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Feliz  da  terra,  os  monges  não  maldigas; 

Do  que  em  Deus  confiou  nâo  escarneças !  — 

Folgando  segue  a  trilha,  que  ha  juncado. 

Para  teus  pés,  de  flores  a  fortuna, 

E  sobre  a  morta  crença  em  paz  descança. 

Que  mal  te  faz,  que  goso  vae  íoubar-te 

O  que  ensanguenta  os  pés  nas  bravas  urzes, 

E  sobre  a  fria  pedra  encosta  a  fronte  ? 

Que  mal  te  faz  uma  oração  erguida. 

Nas  solidões,  por  voz  sumida  e  frouxa, 

E  que,  subindo  aos  céus,  só  Deus  escuta? 

Oh,  nâo  insultes  lagrymàs  alheias, 

E  deixa  a  fé  ao  que  nâo  tem  mais  nada ! 

A.  Herculano. 
(A  Harpa  do  Crente.) 


Pendant  sept  années  que  j'ai  vécu  dans  la  maison  des  Je- 
suites,  qu'ai-je  vu  chez  eux? 

La  vie  la  plus  laborieuse  et  la  plus  frugale;  toutes  les 
heures  partagées  entre  les  soins  qu'ils  nous  donnaient  et  les 
exercices  de  leur  profession  austère:  J'en  atteste  des  milliers 
d'hommes  èlevés  comme  moi. 

Voltaire. 
CÍ746,  Lettre  à  de  la  Tour.J 
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As  rasões,  que  determinaram  a  reunião  em  opús- 
culo, com  o  titulo  de  aElla  e  Ellesyy  dos  artigos  publi- 
cados no  jornal  aA  Naçãoy),  assignados  por  «ÍMi  an- 
tigo jornalista))  (o  Ex.*"°  Snr.  J.  de  Lemos),  são  as  mes- 
mas, e  mais  fortes  e  mais  insistentes  agora,  para  tam- 
Lem  se  colligirem  no  presente  opúsculo  outros  artigos 
do  referido  auctor,  do  mesmo  modo  publicados  no  ci- 
tado jornal,  a  respeito  dos  Frades. 

Escusado  será  dizer  que  faço  esta  publicação,  como 
fiz  a  anterior,  com  permissão,  direcção,  e  sob  os  aus- 
picies do  Ex.™°  Snr.  /.  de  Lemos. 

Pareceu-me  conveniente  juntar-lhe  por  appendice, 
no  fim,  um  artigo,  igualmente  assignado  por  « Um  an- 
tigo jornalista))  e  igualmente  sobre  Frades^  que  o  jor- 
nal catholico  de  Coimbra,  a  Ordem,  publicou  em  6  de 
Maio  do  corrente  anno. 

E  remato  com  um  primoroso  artigo  do  distinctis- 
simo  litterato  e  esclarecido  escriptor  o  Ex.™°  Dr.  Fran- 
cisco António  Rodrigues  de  Gusmão  sobre  este  notável 
trabalho  do  Ex.'"^  Snr.  /.  de  Lemos  acerca  das  Ordens 
Religiosas. 
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E  Ião  nolavol  ó  cslc  lral)allio  que  apenas  aniiuii- 
ciado  teve  desde  logo  os  applausos  da  iiiipreiísa  ca- 
tliolica  do  paiz,  e  Ioda  mais  ou  menos  nos  animou  a 
empreender  esta  publicarão  no  mais  curto  espa^^o  de 
tempo  possível. 

í)'enlrc  o  que  essa  mesma  imprensa  dissera  va- 
mos transcrever  algo  para  mostrar  aos  leitores  dos 
Frades  a  maneira  como  íbi  recebida  a  noticia  de  uma 
tal  publicarão,  escolhendo  por  isso  o  que  publicáia  a 
Cruz  G  Espada. 

Eis  a  opinião  d'este  valente  soldado  da  Cruz  acerca 
do  livro  que  vae  lèr-se — Os  Frades: 

«Publicação. — Como  supplemento  ao  n.''  16  do 
Progresso  Cat/wlico  acabamos  de  receber  um  prospe- 
cto de  uma  nova  obra  que  o  benemérito  editor  o  snr. 
Teixeira  de  Freitas  de  Guimarães  vae  em  breve  fazer 
apparecer. 

Esta  obra  tem  por  titulo — Os  Frades,  e  é  a  defeza, 
justificação  e  apologia  insuspeitíssimas  de  diversos  es- 
criptores  liberaes  relativamente  ás  Ordens  Religiosas. 

É  esta  interessantíssima  compillação  devida  ao 
consciencioso  estudo  e  dedicação  catholica  de  um  es- 
criptor  que  os  nossos  leitores  terão  visto  nas  colu- 
mnas  da  Nação  sob  o  pseudonymo  de  Um  antigo  jor- 
nalista. 

O  snr.  Teixeira  de  Freitas  correu  o  véo  que  enco- 
bria aos  olhos  do  publico  sob  aquelle  modesto  pseu- 
donymo, o  grande  vulto  de  João  de  Lemos. 

João  de  Lemos,  o  poeta  mimoso,  o  lyrico  por  ex- 
cellencia,  é  tão  grande  cantando  a  sua  pátria  nos  ver- 
sos immortaes  que  o  immortalisam,  como  é  grande 
nas  pugnas  do  jornal  politico,  oppondo  a  sua  palavra 
vibrante,  a  sua  argumentação  de  ferro,  a  sua  illustra- 
ção  vastíssima  aos  combates  das  ondas  encapelladas, 
em  que  se  afunda  a  imprensa  impia. 

João  de  Lemos  é  o  antigo  jornalista,  e  ninguém 
entre  nós,  n'esta  milícia  da  intelligencia,  do  senti- 
mento e  da  penna,  pôde  collocar  ao  peito  mais  honro- 
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sas  veneras.  Deante  do  vulto  gigantesco  se  curva  o 
adversário  em  uma  admiração  respeitosa  quando  findo 
o  combate.  A  luva  lhe  ficou  sempre  branca  de  jaspe 
embora  o  peito  inimigo  gotejasse  sangue.  Os  amigos 
victoriam-no  e  o  antigo  jornalista  sorri  de  alegria  por 
que  faz  o  seu  dever,  sem  se  vangloriar  dos  louros  do 
triumpho. 

No  seu  quartel  de  inverno,  o  antigo  jornalista  é 
ainda  o  soldado  esforçado.  Veterano  mas  heróe,  viverá 
sempre  heróe. 

Os  Frades  são  as  ultimas  munições  do  campeador 
audacioso.  Teixeira  de  Freitas  não  colheu  os  sobejos 
de  um  combate,  recolhe,  abraça,  expõe  á  veneração 
e  ao  applauso  publico  os  troféus  de  uma  victoria. 

Os  Frades  são  lições  para  todos. 

Que  todos  leiam  esta  obra  cuja  assignatura  está 
aberta  na  livraria  do  snr.  Teixeira  de  Freitas  em  Gui- 
marães, e  na  redacção  da  Cruz  e  Espada  em  Braga.» 

D'aqui  agradecemos  á  illustrada  redacção  a  ma- 
neira como  falia  da  nossa  humilde  pessoa,  que  dese- 
jamos vêr  sempre  escondida  por  traz  das  nossas  obras. 


o/eicceúa  c/e  Olfleiéaó 
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Era  tal  a  anciedade  com  que  o  livro  Os  Frades 
foi  esperado,  que  tudo  presagiava  um  rápido  desappa- 
recimento  d'esse  livro  de  em  meio  do  mercado  litte- 
rario  do  paiz.  Assim  foi!  Pouco  mais  de  um  mez  de- 
corrido, depois  que  o  notável  trabalho  do  nosso  pri- 
meiro escriptor  foi  posto  á  venda,  já  a  edição  estava 
esgotada;  já  havia  pedidos  para  diversos  pontos  do 
reino  c  do  estrangeiro,  a  que  não  era  possivel  atten- 
der. 

Eis  o  que  motivou  o  apparecimento  d'esta  terceira 
edição! 

Depois,  a  imprensa  do  paiz,  a  catholica  especial- 
mente, fez  a  apresentação  do  livro  com  aquella  ga- 
lhardia e  brio  nunca  desmentidos  em  peitos  portugue- 
zes.  Nossos  agradecimentos,  por  isso,  não  só,  mas 
também  pela  maneira  como  nos  trataram  ao  escrever 
o  nosso  nome  como  editor. 

Se  não  temêssemos  tomar  muito  tempo  aos  leito- 
res d'esta  3/  edição,  transcreveriamos  aqui  tudo  quanto 
a  imprensa  dissera  dos  Frades;  na  impossibilidade, 
porém,  de  o  fazer,  vamos  tirar  aqui  e  alli,  d'esses  ar- 
tigos o  que  baste  para  mostrar  que  a  imprensa  era 
Portugal  nem  toda  se  acha  assoldadada  pela  impie- 
dade e  pela  Revolução. 

I   (( 

O  auctor  da  Lua  de  Londres,  fazendo  as  suas  es- 
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Cíivíiçoos  no  campo  littcrario-libcral,  o  exhumando  o 
que  níio  era  dado  ver  a  muitos  amigos  o  inimigos  dos 
Frades,  prestou  um  serviço  relevantíssimo  á  ReiigiXo. 

» 

(Nação  de  4  de  setembro  de  1883). 

II  « 

Ainda  ha  pouco  esta  obra  viu  a  luz  publica,  já  a 

segunda  edição  sáe  dos  prelos  para  attestar  a  ancie- 
dado  e  o  enthusiastico  acolhimento  que  recebeu  do  pu- 
blico o  novo  livro  de  João  de  Lemos. 

)) 

(Cruz  e  Espada,  de  Braga,  de  8  de  setembro  de 
1883). 

III 

Não  compartilhamos  das  idéas  do  auctor  dos  Fra- 
des, não   podendo,  comtudo,  deixar   de   reconhecer   a 
sua  grande  competência  para  tratar  de  estas  alevan- 
tadas  questões. 
» 

{Tirocínio,  de  Barcellos,  de  9  de  setembro  de  1883). 

IV  « 

Agradecemos  cordealmente  o  exemplar  que  do  li- 
vro nos   foi   ofFerecido,  o  qual   bem   digno  de   lêr-se, 
como   contendo   elementos   preciosos   sobre  a  questão 
tão  debatida,  e  ainda  não  decedida, — Os  Frades. 
» 

{Aurora  do  Cavado,  de  Barcellos,  de  11  de  setem- 
bro de  1883). 

V  « 

E'  um  livro  que  deve  espalhar-se  profusamente,  e 

destinado  a  occupar  logar  importante  na  historia  do 
nosso  paiz. 

» 

{Ordem,  de  Coimbra,  de  16  de  setembro  de  1883). 

VI  « 

O  livro  é  na  sua  maior  parte  uma  verdadeira  col- 

lecção  de  escriptos  selectos  de  homens  eminentes  nas 
nossas  lettras  e  pertencentes  á  escola  liberal  de  cujos 
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bancos  sahirarn  os  matadores  dos  frades  em  Portugal. 
» 

(Consultor  do  Clero,  de  Braga,  de  30  de  setembro 
de  1883). 

VII  « 

Convidamos  os  leitores  a  procurar  o  livro  de  que 
vimos    fallando  e   ficamos    certos  de  que  a  leitura  de 
tão  preciosa  obra  lhes  hade  legar  impressões  gratissi- 
mas. 
- » 

{Commercio  do  Minho y  de  Braga,  de  6  de  setem- 
bro de  1883). 

vni « 

A  obra  do  Snr.  João  de  Lemos  é  digna  de  ler- 
se.  E'  para  todos  os  paladares.  Não  ofFende  opiniões 
politicas  nem  religiosas.  E'  imparcial  e  está  muito 
bem  redigida  e  escripta  em  um  estylo  conciso,  mas 
muito  claro  e  até  engraçado. 
» 

{Jornal  de  Estarreja,  de  8  de  outubro  de  1883). 

IX  C( 

Leam  todos,  leam  também  os  catholicos  o  bello 
livro  do  Ex.™°  Snr.  João  de  Lemos,  publicado  pelo 
Snr.  Teixeira  de  Freitas,  e  uns  terão  muito  que  apren- 
der e  verão  dissipados  muitos  preconceitos  infundados, 
e  outros  colherão  argumentos  esmagadores  e  insuspei- 
tíssimos com  que  impugnem  as  argucias  e  calumnias 
dos  petulantes  ignaros  e  odientos  que  lhes  fallem  era 
desabono  das  ordens  religiosas,  fructos  espontâneos  e 
saluberrimos  da  arvore  frondosa  do  Christianismo. 
)> 

A,  Moreira  Bello. 

'{Cruz  e  Esjpada,  de  Braga,  de  13  de  outubro  de 
1883). 
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X  « 

Alii  estilo  pogtoa  á  evidencia  da  historia  o  dos  fa- 
ctos o  que  foram  e  o  que  síío  esses  heroes  de  abnega- 
çílo  e  de  trabalho  pelo  bem  da  Egreja  de  Jesus  Christo 
e  das  almas;  e  á  face  de  testemunhas  tào  insuspeitas, 
do  verdades  tão  manifestas,  caem  pulverisados  os  ar- 
dis o  as  pérfidas  insinuayoes  levantadas  asquerosa- 
mente pela  ingratidão  revoltante  do  Snr.  Martins  de 
Carvalho  e  de  seus  adeptos. 
» 

(Affonso  Henriques,  de  Lamego,  de  2õ  de  outubro 
de  1883). 

XI  C( 

Bem  haja,  o  serviço  que  prestou  será  um  dos  maio- 
res á  religião  e  á  sociedade,  porque  na  verdade  não 
podia  o  illustre   escriptor   recorrer  a  melhor  antidoto 
para  curar  o  veneno. 
» 

(O  Echo  de  Portugal,  de  Lisboa,  de  26  de  outubro 
de  1883). 

XII  « 

Mil  louvores  e  mil  parabéns  ao  distinctissimo  es- 
criptor catholico  o  Snr.  João  de  Lemos  pelo  immenso 
serviço  que  com  os  Frades  acaba  de  fazer  á  Egreja  e 
á  sociedade. 
)) 

{A  Civilisação  CathoUca,  de  Coimbra  n.°  11  do 
4.^). 

XIII  (( 

Cá  temos  agora  o  livro  do  Snr.  João  de  Lemos, 

onde  teve  a  rara  habilidade  de  armazenar  os  testemu- 
nhos insuspeitissimos  de  muitos  liberaes  e  outros  da 
mesma  eschola,  em  favor  dos  pobres  frades. 

Seja  como  for,  nós  diremos  que  o  livro  do  Snr. 
João  de  Lemos  é  uma  brilhante  e  irrespondivel  apo- 
logia das  ordens  religiosas. 
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Parabéns  ao  grande  poeta  e  publicista! 

» 

Padre  João  Vieira  Neves  Castro  da  Cruz. 

(Commercio  do  Minho,  de  Braga,  de  29  de  novem- 
bro de  1883). 

Publicara  também  o  Progresso  Catholico  um  bello 
artigo  acerca  dos  Frades,  firmado  pelo  muito  reverendo 
Padre  José  Victorino  Pinto  de  Carvalho,  de  que  trans- 
crevemos também  o  seguinte: 

«Este  livro  diz  ao  povo  o  que  elle  perdeu  intelle- 
ctual  e  materialmente  com  a  extincção  dos  conventos. 
Em  elle  sabendo  que  os  seus  libertadores  nada  lhe  de- 
ram em  compensação  do  que  lhe  tiraram,  hade  cla- 
mar e  pedir  em  altas  vozes  que  lhe  restituam  quem 
lhe  matava  a  fome  e  lhe  illustrava  o  espirito.)) 

Ahi  vae,  pois,  correr  mundo  a  3.^  edição  dos 
Frades!  Deus  ha  de  fazer  que  ejla  tenha  o  êxito  que 
tivera  a  2.^  para  que  mais  bem  desfeito  seja  o  erro 
em  que  muita  gente  está  acerca  dos  frades,  e  para 
que  nós  tenhamos  a  gloria  de,  com  o  auxilio  do  au- 
ctor,  haver  prestado  mais  um  pequeno  serviço  á  Egreja 
nossa  Mãe,  era  prol  de  quem  temos  trabalhado  durante 
dez  annos  da  nossa  vida  de  editor. 

Eis  ahi  a  3.*  edição  dos  Frades,  Snr.  Martins  de 
Carvalho!  Não  se  esqueça  de  ler  o  appendice  e  as  no- 
tas com  que  o  auctor  enriqueceu  esta  edição,  que 
muito  devem  illustrar  as  suas  niimerosissimas  collec- 
çoes. 


Guimarães  10  de  janeiro  de  1884,  dia  de  S. 
Paulo,  l.<*  Eremita,  e  S.  Gonçalo  d' Ama- 
rante, frade  Dominico. 


(^eixeiia  cie  Qjfieítaó. 


INTRODUCCAO 


ODio  velho  não  cança!  —  Havendo  já  decorrido 
quasi  meio  século  depois  da  completa  extinc- 
ção  das  Ordens  Religiosas,  em  Portugal,  pare- 
ceria que  as  fradivoras  raivas  liberaes  teriam  tido 
tempo,  se  não  para  desapparecer,  ao  menos  para  di- 
minuir. 

Engano! 

Mal  soou  um  vago  murmúrio  de  que  havia  catho- 
licos  portuguezes,  que  tratavam  de  requerer  o  resta- 
belecimento dos  Frades  (que  uma  impia  medida  de 
illegalissima  monstruosa  dictadiora  tinha  proscripto), 
logo  no  campo  liberal  se  levantou  um  quasi  tolle  ge- 
ral! 

Empolgados  os  bens  d 'esses  legitimes  possuido- 
res; desbaratadas  as  quintas  e  cercas  por  mãos  de 
amigos,  a  troco  de  2^<^P^^  azues;  amoedadas  as  al- 
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faias  do  culto  divino,  c  outras,  disseminadas  por  casas 
de  particulares  e  por  mostradores  de  ourives,  assim 
naclonaes  como  estran^^ciros;  transformados  os  con- 
ventos em  ruínas  ou  em  fabricas  e  habilações  profa- 
nas, e  as  Igrejas  d'elles  em  palheiros,  estrebarias  e 
theatros;  expulsos  os  espoliados  Frades,  e  deixados 
uns,  morrer  á  mingua  ou  apunhalados  por  essas  ruas 
e  estradas;  outros,  postos  a  esmollar  de  porta  em 
porta;  outros,  finalmente,  alquebrados  dos  annos  e  das 
enfermidades  (se  ainda  alguns  restam),  sendo  hoje,  ao 
cabo  d'esse  meio  século,  mais  cadáveres  mirrados  do 
que  homens  com  vida;  cuidavam  alguns  ingénuos  que 
já  se  poderia  fallar  n'elles. 

Engano!  Ódio  velho  não  cança. 

Pois  que  mais  d'elles  podem  querer?! 

Nem  os  roubados  tem  mais  nada  que  se  lhes  roube, 
nem  os  cadáveres  mais  sangue  que  se  lhes  beba. 

Não  se  pode,  por  isso,  agora  fazer  ao  liberal  fu- 
rioso, a  respeito  de  Frades^  a  pergunta  que  Rous- 
seau fazia  ao  duellista: 

a  et  qu'en  veux  tu  faire  de  ce  sang,  bete  féroce?  le  veux 
iitio  hoire?y) 

Mas  não  é  dos  Frades,  que  se  foram,  que  os  libe- 
raes  tem  medo;  é  dos  Frades,  que  podem  vir: — (e 
hão-de  vir). 

Não  é  dos  Frades  que  elles  mataram;  é  dos  frades, 
que  podem  nascer. 

São  raivas  cegamente  ferinas  contra  nonnatos, 
como  as  da  lei  herodeana  contra  a  'possível  descendên- 
cia do  Rei  martyr.  Bem  dizia  José  Estevam:  que  da 
emigração,  os  liberaes,  só  tinham  trazido  raivas! 

N'estas  raivas,  porém,  ninguém  se  tem  destin- 
guido  mais,  e  mais  tenazmente,  que  um  jornal  e  um 
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jornalista  de  Coimbra:  O  Conimbricense  e  o  Sr.  Joa- 
quim Martins  de  Carvalho. 

Duas  razões  poderosas  me  fizeram  dar  attenção  ao 
Lravejar  insano  e  teimoso  d 'este  publicista^  que  não 
discute.  Ver  que  está  bisemanalmente,  com  a  força 
conscienciosa  de  uma  machina,  propinando  na  sua  fo- 
lha grossas  dozes  de  veneno  anticatholico  á  mocidade 
inexperiente  e  descuidosa,  corrompendo-llie  com  ideas 
falsas  e  falsificadas,  o  natural  bom  instincto  dos  ver- 
des annos,  e  a  boa  fó  de  corações  puros,  ainda  não 
acautellados  contra  as  insidias  revolucionarias,  sem 
terem  tido  tempo  para  os  nutrir  dos  fructos  de  profí- 
cua leitura,  e  dos  sãos  conselhos  da  desenganada  ex- 
periência; e  ver,  simultaneamente,  que  este  colleccio- 
nista  desatinado  pretendera,  com  uma  ou  duas  opi- 
niões a  que  chamou  insuspeitas^  inculcar  aos  seus  lei- 
tores inexpertos  que,  até  na  antiga,  catholica  monar- 
chia,  eram  os  Frades  condemnados  por  homens  de  al- 
gum valor. 

Pareceu-me,  por  estas  duas  fortes  razões,  conve- 
niente oppor  a  triaga  ao  veneno. 

Se  o  ódio  velho  não  cança;  a  velha  aífeição^  fun- 
dada na  verdade  e  na  justiça,  também  não  deve  cançar. 

Tive  para  mim  que  o  melhor  modo  de  destruir  as 
taes  allegações  insuspeitas^  era  afogal-as,  enterral-as, 
aniquilal-as,  polverisal-as  com  muitas  outras  insuspei- 
tissimas. 

Tal  foi  o  objecto  d'este  abreviado  trabalho,  em 
que,  todavia,  não  tenho  o  menor  merecimento. 

Com  gosto  emprehenderia  eu  a  defesa  e  apologia 

dos  Frades;   mas   foi  escusada  a   empresa:    achei-a 

commettida  e  acabada  pelos  próprios  liberaes,  e  seus 

congéneres. 
* 
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Achei,  cnlrc  os  liberacs  de  casa,  ^-itos  eloquen- 
tes d'accrl)o  remorso;  vozes  frias  da  razão  desanu- 
viada, depois  de  extinclo  o  fumo  das  paixões  politi- 
cas, que  a  escureciam;  juizos  rectos  de  intelligencias 
seguras,  que  sobrevieram,  apoz  a  lucla  e  a  obra  da 
iniquidade  raivosa;  a  expressão  honrada  da  gratidão 
e  da  saudade;  e  até  a  voz  da  contradicção  mais  des- 
pejada e  vergonhosa.  Lá  fora,  achei  também  os  teste- 
munhos mais  frisantes,  superiores  a  toda  a  suspeita. 

Não  tive,  portanto,  que  fazer  senão  colHgir  e  en- 
tregar o  coUigido  á  estampa. 

Cuido  que  não  haverá  nenhumas  outras  collecções 
que  possam  contradizer  esta  valiosamente,  sem  em- 
bargo da  pressa  com  que  teve  de  ser  feita  para  acu- 
dir, com  algum  remédio  prompto,  á  peste,  que  gras- 
sava por  Coimbra. 

Desculpem-me  a  comparação  que  tem  origem  his- 
tórica;— urgia  applicar  ás  mordeduras  caninas  o  pello 
do  mesmo  cão,  que  dizem  ter  virtude -de  as  curar. 

Bem  sei,  por  experiência,  que  o  martello  do  Sr. 
Joaquim  Martins  de  Carvalho,  que  se  ergue  e  abate 
na  sua  folha  com  a  teima  mechanica  dos  utensílios 
impellidos,  proseguirá  no  inconsciente  movimento, 
sem  dar  nenhumas  razões  d'elle,  nem  procurar  desfa- 
zer as  que  lh'o  embaraçam. 

Já  tive  occasião  de  admirar  esta  esperteza  avestru- 
zica  n'um  dos  artigos  da  Nação,  que  depois  foram 
reunidos  em  opúsculo  com  o  titulo  de  Ella  e  Ellcs. 

Embora!  O  publico  imparcial  e  o  futuro  nos  julga- 
rão a  ambos. 

Se  presumisse,  comludo,  que  nos  ouvidos  metalli- 
cos  do  redactor  do  Conimbricense  podessem  pene- 
trar pensamentos  justos  e  piedosos,   que  lhe  fossem 
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lá  dentro  inclinar  o  coração,  em  favor  dos  que  tão 
obstinadamente  persegue,  quando  taes  pensamentos  lhe 
fossem  expressos  em  cadentes  versos,  pediria  á  Harpa 
do  Crente  algumas  notas  dos  seus  plangentes  hymnos. 
Experimentarei. 

Ouça  o  sr.  Martins  de  Carvalho;  são  versos  á'A. 
Herculano;  do  poeta  assignalado,  que  lhe  deve  ser 
bem  acceito: 


«Religião!  do  misero  conforto, 

«Abrigo  extremo  de  alma,  que  ha  mirrado 

«O  longo  agonisar  de  uma  saudade. 

«Da  deshonra,  do  exílio,  ou  da  injustiça, 

«Tu  consolas  aquelle,  que  ouve  o  verbo, 

«Que  renovou  o  corrompido  mundo, 

«E  que  mil  povos  pouco  a  pouco  ouviram. 

«Nobre,  plebeu,  dominador,  ou  servo, 

«O  rico,  o  pobre,  o  valoroso,  o  fraco, 

«Da  desgraça  no  dia  ajoelharam 

«No  limiar  do  solitário  templo. 

«Ao  pé  desse  portal,  que  veste  o  musgo, 

«Encontrou-os  chorando  o  sacerdote, 

«Que  da  serra  descia  á  meia-noite, 

«Pelo  sino  das  preces  convocado, 

«Ahi  os  viu,  ao  despontar  do  dia, 

«Sob  os  raios  do  sol,  ainda  chorando. 

«Passados  mezes,  o  burel  grosseiro 

«O  leito  de  cortiça,  e  a  fervorosa 

«E  continua  oração,  foram  cerrando 

«Nos  corações  dos  miseros  as  chagas, 

«Que  o  mundo  sabe  abrir,  mas  que  não  cura, 

«Aqui,  depois,  qual  hálito  suave 

«Da  primavera,  lhes  correu  a  vida 

«Até  sumir-se  no  adro  do  convento, 

«Debaixo  de  uma  lagea  tosca  e  humilde, 

«Sem  nome,  nem  palavra,  que  recorde 

«O  que  a  terra  abrigou  no  somno  extremo. 
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«Eromitcrio  antigo,  oh  se  podcssos 

«Dos  annos  que  Id  vão  contar  a  historia; 

f(Se  ora,  A  voz  do  cantor,  possivol  fosse 

«Transsudar  desse  chão,  gelado  e  mudo, 

«O  mudo  pranto,  cm  noites  dolorosas, 

«Por  náufragos  do  mundo  derramado 

«Sobre  elle,  c  aos  pós  da  cruz!. .  Se  vós  podcsscis, 

«Broncas  pedras,  fallar,  o  que  diríeis! 


«Quantos  nomes  mimosos  da  ventura, 

«Convertidos  em  fabula  das  gentes, 

«Despertariam  o  eccho  das  montanhas, 

«Se  aos  negros  troncos  do  sobreiro  antigo 

«Mandasse  o  Eterno  sussurrar  a  historia 

«Dos  que  vieram  desnudar-lhe  o  cepo, 

«Para  um  leito  formar,  onde  velassem 

«Da  mágoa,  ou  do  remorso  as  longas  noites! 

cAqui  veiu,  talvez,  buscar  asylo 

«Um  poderoso,  outr'ora  anjo  da  terra, 

«Despenhado  nas  trevas  do  infortúnio-, 

«Aqui  gemeu,  talvez,  o  amor  trahido, 

«Ou  pela  morte  convertido  em  cancro 

«De  infernal  desespero;  aqui  soaram 

«Do  arrependido  os  últimos  gemidos, 

«Depois  da  vida  derramada  em  gozos, 

«Depois  do  gozo  convertido  em  tédio. 

«Mas  quem  foram?  Nenhum,  depondo  em  terra 

«Vestidura  mortal,  deixou  vestígios 

«De  seu  breve  passar.  E  isso  que  importa 

«Se  Deus  o  viu;  se  as  lagrymas  do  triste 

«Elle  contou,  para  as  pagar  com  gloria? 


«Oh!  não  insultes  lagrymas  alheias 

«E  deixa  a  fé  ao  que  nâo  tem  mais  nada! 


Baldado  empenho! 
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Mas  também  a  Igreja  não  se  paga,  por  certo,  com 
só  mover  os  aíTectos  dos  que  lhe  combatem  as  suas 
abençoadas  instituições;  assim  como  os  perseguidos  e 
seus  defensores  dispensam  lagrimas  que,  não  sendo 
as  do  arrependimento^  podem  ser  de  crocodilo,  e  que 
nem  lh'as  acceila  a  nobreza  das  victimas,  nem  ficam 
bem  á  arrogância  dos  algozes. 

Importa  mais  n'este  caso  não  entrar  só  pela  porta 
do  coração,  apodrecido,  em  muitos  homens,  antes  da 
morte. 

Venha  então  uma  voz,  não  afinada  pelas  cordas  de 
nenhuma  harpa,  antes  afinada,  a  seu  modo,  pelo  dia- 
pasão de  raciocínio  rigoroso  e  frio. 

Seja  a  de  Burke. 

«Quando  (dizia  Burke  no  fim  do  século  passado) 
«os  homens  são  animados  a  entrar  em  certo  modo 
«de  vida  pelas  leis  existentes,  e  são  protegidos  n'esse 
«modo  de  vida  como  emprego  legitimo  de  sua  indus- 
«tria;  quando  elles  accommodam  todas  as  suas  ideias 
«e  todos  os  seus  hábitos  ás  occupações  respectivas; 
«quando  a  policia  publica  tem  feito  que  a  conformi- 
«dade  a  essas  regras  seja  o  fundamento  da  sua  repu- 
« tacão,  e  o  desvio  d'ellas  o  fundamento  da  sua  des- 
«honra;  é  certamente  injusto  que  qualquer  legislador 
«faça  violência  aos  espirites  e  sentimentos  dos  seus 
«súbditos — que  os  derribe  do  seu  estado  e  con- 
dição— e  ainda  de  mais  que  accrescente  vergonha 
«e  infâmia  ao  caracter  dos  individues  e  aos  cos- 
«tumes  do  paiz,  que  d'antes  tinham  sido  a  medida  da 
«sua  felicidade  e  honra.» 

Tudo  baldado,  creio  eu!  Ódio  velho  não  cança;  e 
é  tão  maléfico  e  cego  como  a  vibora,  e  tão  maléfico  e 
surdo  como  o  lacrào. 
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Mas  que  importa?  A  catla  (jual  o  que  lhe  loca  por 
natureza. 

Se  de  mim  não  posso  dizer  o  que  de  si  disse  esse 
alhcleta  da  Igreja  catliolica,  fallecido  ha  pouco;  se  não 
posso  ter  a  gloria  de  dizer,  como  Luiz  Vciullot^  que 
nwica  teve  na  mão  uma  penna  e  vm^a  folha  de  pa- 
pel branco  diante  de  si  que  não  as  empregasse  em  ins- 
truir e  fazer  orar  um  pouco,  porque  não  tenho,  nem 
todos  tem,  as  precisas  condições  para  isto;  posso  to- 
davia comprehender  o  valor  e  o  pezo  d'uma  pena,  ter 
consciência  de  não  haver  jamais'  prostituido  a  minha, 
e,  sobre  tudo,  desejar  que  este  pequeno  serviço,  que 
julgo  prestar  á  Religião,  seja  abençoado  por  Deus,  e 
consiga  levar  alguma  luz  aos  olhos,  e  algum  abalo 
aos  ouvidos  dos  inimigos  dos  Frades,  por  isso  mesmo 
que  a  luz  e  as  vozes  lhes  vão  de  pontos  inteiramente 
isentos  de  suspeita. 

Nenhum  mal  quero  ao  Conimbricense,  e  menos 
ainda  ao  seu  redactor  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Car- 
valho; só  quero  mal  ás  suas  opiniões  nocivas;  e  dese- 
jara, não  com  a  minha  palavra,  que  é  fraca,  mas  com 
as  palavras  de  seus  próprios  amigos,  tão  cheias  de 
força,  trazel-o  a  melhores  ideas,  e  sentimentos  mais 
favoráveis  á  Igreja  de  Jesus  Ghristo,  como  jd  em-  tempo, 
me  persuadi  que  tinha. 

As  suas  opiniões  nocivas,  e  falsas,  como  considero 
que  são,  assim  religiosas  como  politicas,  essas,  de- 
testo-as  de  todo  o  coração;  tenho-as  combatido  e  com- 
baterei, sempre  que  possa.  Se  fallo  no  nome  do  reda- 
ctor do  Conimbricense  e  não  simplesmente  no  seu 
jornal,  é  porque  o  redactor  tem-se  de  tal  modo  per- 
sonalisado  na  sua  folha,  e  a  pessoa  d'elle  multiplicado 
alli  tanto  o  seu  nome  próprio  que  força  o  contradictor 
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a  dirigir-se  tanto  ao  individuo  como  ao  jornal.  Alem 
d'isto,  os  jornaes,  de  ordinário,  representam  maior  ou 
menor  numero  de  seguidores  de  certas  opiniões;  mas 
o  Conimbricense  representa  apenas  o  sr.  Martins  de 
Carvalho,  e  até  seria  mellior  trocar  por  este,  na  ca- 
beça da  folha,  o  titulo  do  Conimbricense;  nem  talvez 
ficaria  menos  atrahente  e  significativo,  logo  á  pri- 
meira vista. 

Com  isto  me  desculpo  aqui  também  do  que  se  lê 
com  relação  ao  homem  no  meu  opúsculo  Ella  e  Elles. 
Ha  homens,  que  não  se  podem  separar  das  opiniões; 
não  se  pode  fallar  d'ellas  sem  fallar  d'elles. 

O  sr.  Carvalho  não  verá  n'isto  desconsideração; 
e  se  se  empenha  em  levar,  de  qualquer  modo,  o  seu 
nome  á  posteridade,  deve  estimar  o  auxilio  que  lhe 
venha,  para  tal  fim,  de  todo  o  brado,  ainda  que  pe- 
queno seja,  como  este. 

Se  lhe  é  indifferente  o  logar  occupado  no  templo 
da  memoria,  e  se  contenta  de  entrar,  ainda  que  fique 
debaixo  da  escada,  já  conseguiu,  provavelmente,  esse 
vulgarissimo  e  fácil  intento.  Um  incendiário,  em  Ephe- 
so,  alcançou  logar  tomando  um  facho  na  mão;  Bruto, 
brandindo  um  punhal  em  Roma;  e  Paulo  de  Koque, 
escrevendo  paginas  vergonhosas  em  Paris.  Com  rufos 
odiosos  n'uma  folha,  também  se  pode  obter  a  mesma 
gloria. 

Nem  se  illuda  o  sr.  Joaquim  Martins  com  certas 
cortezias,  arteiramente  apanhadas  á  civilidade  alheia. 
Creio  que  alguns  mesmos  que,  n'um  natural  precipi- 
tadp  impulso  de  louváveis  sentimentos,  lhe  descobri- 
ram seriedade  na  folha,  serão  os  primeiros  a  rir-se, 
quando,  mais  tarde,  conhecerem  o  engano. 

Em  todo  o  caso,  convém  que  fique  declarado,  por 
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minha  parte,  que  orada  tenho  com  o  homem,  e  tudo 
com  as  suas  opiniões. 

Ainda  me  resta  uma  franca  declaração  preambu- 
lar. 

Já  disse,  e  repito,  que  não  me  anima  nenhum  es- 
pirito de  aggressão  pessoal  contra  o  redactor  do  Co- 
nimbricense:  as  coisas  desagradáveis,  que,  n'este,  e 
no  anterior  opúsculo  (FAla  e  Elles)  encontre  o  indivi- 
duo, são  consequência  forçada  da  sua  demasiada  in- 
dividual posição  como  jornalista,  e,  alem  d'isso  tam- 
bém, em  parte,  resultado  d'um  notável  conselho  de 
de  Maistre  c  dos  exemplos,  que  a  todos  nos  deixou  o 
maior  polemista  catholico,  ha  pouco  fallecido  em 
França.  Mas  o  que  quero  declarar  é  que  julguei  de- 
ver firmar  agora  este  trabalho  com  o  meu  verdadeiro 
nome  por  uma  razão  de  pundonor. 

O  nome  de  guerra,  que  ultimamente  adoptei,  nas 
luctas  de  imprensa,  com  quanto  já  transparente  para 
muitos,  pareceria  aqui  acto  de  covardia;  e  eu,  que 
nunca  em  minha  vida  os  commetti,  em  outras  cir- 
cumstancias  de  muito  menor  consideração,  não  posso, 
como  sincero  catholico,  deixar  que  se  possa  sequer 
suppoi\  n'este  assumpto  das  ordens  religiosas. 

É  certo  que  já  imprudentemente  me  denunciei,  um 
dia,  com  um  logar  de  data,  que  atraiçoou  o  pseudo- 
noymo  ^;  mas  não  me  contento  com  isso;  preciso  de 
mais  clara  aíTirmação. 
•  Também  tenho,  como  o  redactor  do  Cwiimbricense 
a  ambição  de  levar  o  meu  nome  ao  futuro;  e  ainda 


^     Veja-se  o  appendice,  no  fim  do  opúsculo. 

(Nota  do  editor). 
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que  elle  se  persuada  de  que  a  sua  folha  tem  mais  lar- 
gos horisontes  de  caminho  e  vida,  como  n'isto  de 
"presunção  e  agua  benta,  cada  um  toma  a  que  quer, 
eu  tomarei,  para  mim,  a  de  pensar  que  estes  meus 
livrinhos  nem  correrão  menos  mundo  nem  viverão 
menos,  senão  pelo  author,  pelo  objecto  d'elles,  e  pela 
resolução  com  que  tomo  por  divisa  estes  versos  d'um 
grande  poeta  francez: 

Je  ne  sais,  point  au  ciei  placer  ua  ridicule, 
D'un  nain  faire  un  Atlas  ou  dans  lâche  un  Hercule, 
Et,  sans  cesse,  en  esclave,  á  la  suite  des  grands, 
A  des  Dieux  sans  vertu  prodiguer  mon  encens. 


FRADES 


Opiniões  insuspeitissimâs 


CONTRA  A  OPINIÃO  INSUSPEITA,   ALLEGADA 
PELO  SR.   MARTINS  DE  CARVALHO 


NÃO  tenho  o  Conimbricense,  Deus  louvado;  mas 
devi  á  amisade  o  favor  de  me  fazer  ler  o  re- 
ferido jornal  de  Coimbra,  de  6  do  corrente 
mez,  e  n'elle  o  artigo,  que  (com  a  natural  de- 
licadeza, que  distingue  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Car- 
valho^ e  por  elle  assignado)  lá  vem  com  o  titulo: 
«FRADARIA»  —  Opinião  insuspeita. 

Pareceu-me  que  aquelle  veneno  estava  exigindo, 
da  nossa  parte,  a  devida  triaga,  principalmente  por- 
que é  em  Coimbra  propinado  á  mocidade  inexperiente 
e  desacautellada. 

Por  isso,  peço  a  vv.  que  queiram  publicar  na 
Nação,  contra  aquella  opinião  insusj>eita,  as  seguintes 
opiniões  insuspeitissimâs,  que  agora  collijo,  a  correr, 
dos  livros  que  tenho  mais  á  mão. 

« 

«Nas  cidades,  aquellas  figuras  (dos  Frades)  gra- 
ves e  sérias  com  os  seus  hábitos  tallares,  quasi  todos 
pittorescos  e  alguns  elegantes,  atravessando  as  multi- 
dões  de  macacos   e   bonecas  de  casaquinha  esguia  e 
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chapelinho  de  alcatruz  que  distinguem  a  peralvilha 
raça  europea  —  cortavam  a  monotonia  do  ridículo  e 
davam  physionomia  á  população. 

«Nos  campos,  o  eíicito  era  ainda  muito  maior:  el- 
les  caracterisavam  a  paizagem,  poetisavam  a  situação 
mais  prosaica  de  monto  ou  de  valle;  e  tão  necessárias, 
tão  obrigadas  figuras  eram  em  muitos  d'esses  quadros, 
que  sem  elles  o  painel  não  é  já  o  mesmo. 

«Além  d'is30,  o  convento  no  povoado  e  o  mosteiro 
no  ermo,  animavam,  amenisavam,  davam  alma  e 
grandeza  a  tudo;  elles  protegiam  as  arvores,  santifi- 
cavam as  fontes,  enchiam  a  terra  de  poesia  e  de  so- 
lemnidade. 

«O  que  não  sabem  nem  podem  fazer  os  agiotas 
barões  que  os  substituíram . 

«E'  muito  mais  poético  o  frade  que  o  barão. 

«O  frade  era,  até  certo  ponto,  o  Dom  Quixote  da 
sociedade  velha. 

«O  barão  é,  era  quasi  todos  os  pontos,  o  Sancho 
Pansa  da  sociedade  nova. 

«Menos  na  graça.  . . 

«Porque  o  barão  é  o  mais  desgracioso  e  estúpido 
animal  da  creação. 

«Sem  exceptuar  a  família  asinina  que  se  illustra 
com  individualidades  tão  distínctas  como  o  Ruço  do 
nosso  amigo  Sancho,  o  asno  da  Poucella  de  Orleans 
e  outros. 

«O  barão  {onagros-haronius  de  Linn.,  Vânne-haron 
de  Buf.)  é  uma  variedade  monstruosa  íngendrada  na 
burra  de  Balahara,  pela  parte  essencialmente  judaica 
e  usurária  de  sua  natureza,  em  coito  damnado  com  o 
urso  Martinho  do  Jardim  das  Plantas  ^,  pela  parte 
franchinotica  e  sordidamente  revolucionaria  de  seu 
caracter. 

«O  barão  é  pois  usurariamente  revolucionário,  e 
revolucionariamente  usurário. 

^    «Celebre  urso  do  Jardim  das  Plantas  em  Paris». 
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et  Por  isso,  ó  zebrado  de  riscas  monarchico-demo- 
craticas  por  todo  o  pello. 

«Este  é  o  barão  verdadeiro  e  puro  sangue:  o  que 
não  tem  estes  caracteres  é  espécie  diíFerente,  de  que 
aqui  se  não  tracta. 

«Ora,  sem  sahir  dos  barões  e  tornando  aos  frades, 
eu  digo:  que  nem  elles  comprehenderam  o  nosso  sé- 
culo nem  nós  os  comprehendemos  a  elles. 

«Por  isso,  brigámos  muito  tempo,  a  final  vence- 
mos nós,  e  mandamos  os  barões  expulsal-os  da  terra. 
No  que  fizemos  uma  sandice  como  nunca  se  fez  outra. 
O  barão  mordeu  no  frade,  devorou-o.  .  .  e  escouceou- 
nos  a  nós  depois. 

« Com  que   havemos   nós  agora  de  matar  o  barão? 

«Porque  este  mundo  e  a  sua  historia  é  a  historia 
do  «castello  do  Chucherumello».  Aqui  está  o  cão  que 
mordeu  no  gato,  que  matou  o  rato,  que  roeu  a  corda 
etc.  etc:  vae  sempre  assim  seguindo. 

«Mas  o  frade  não  nos  coraprehendeu  a  nós,  por 
isso  morreu,  e  nós  não  comprehendemos  o  frade,  por 
isso   fizemos   os   barões  de  que   havemos  de   morrer. 

«São  a  moléstia  d'este  século;  são  elles,  não  os 
jesuitas,  a  cholera-morbus  da  sociedade  actual,  os  ba- 
rões. 

«Nós  também  errámos  em  não  entender  o  descul- 
pável erro  do  frade,  em  lhe  não  dar  outra  direcção 
social,  e  evitar  assim  os  barões,  que  é  muito  mais 
damninho  bicho  e  mais  roedor. 

«Porque,  desenganem-se,  o  mundo  sempre  assim 
foi  e  ha-de  ser.  Por  mais  bellas  theorias  que  se  fa- 
çam, por  mais  perfeitas  constituições  com  que  se  co- 
mece, o  status  in  statu  forma-se  logo:  ou  com  frades 
ou  co;n  barões  ou  com  pedreiros  livres,  se  vae  pouco 
a  pouco  organisando  uma  influencia  distincta,  quando 
não  contraria,  ás  influencias  manifestas  e  apparentes 
do  grande  corpo  social.  Esta  é  a  opposição  natural 
do  progresso,  o  qual  tem  a  sua  opposição  como  todas 
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ag  coisas  sublunarca  e  superlunares;  esta  corrige  sau- 
davcliiiente,  ás  vezes,  o  modera  sua  velocidade,  ou- 
tras, a  inipece  com  dcmazia  c  abuso:  mas  cmfim  é 
uma  necessidade. 

«Ora  eu,  que  sou  ministerial  do  Progresso,  antes 
queria  a  opposiçao  dos  frades  que  a  dos  barões.  O 
caso  estava  em  a  saber  conter  e  aproveitar. 

«O  Progresso  e  a  liberdade  perdeu,  não  ganhou. 

«Quando  me  lembra  tudo  isso,  quando  vejo  os 
conventos  em  ruinas,  os  egressos  a  pedir  esmola  e  os 
barões  de  berlinda,  tenho  saudades  dos  frades » 

A.  GARRETT. 


«O  redactor  da  Revista  Universal  Lisbonense 

«Sem  dever,  nem  poder  acceitar  a  qualificação  de 
mestre  e  semilhantes  louvores,  que  a  urbanidade  do 
sr.  Rebello  da  Silva  se  compraz  de  lhe  oíFerecer,  o 
redactor  da  Revista  Universal  Lisbonense  entende 
comtudo — que  um  espirito,  ainda  dos  mais  mediocres, 
mas  cora  43  annos  e  grande  carga  de  penas  e  cuida- 
dos, atina  muitas  vezes  melhor  em  certos  assumptos 
que  um  engenho,  que  tem  o  feliz  defeito  de  só  contar 
ainda  22.  D'aqui  a  21  annos  estamos  certos,  de  que 
já  o  sr.  Rebello  da  Silva,  se  quizer  escrever  sobre  as 
ordens  religiosas,  não  verá  n'ellas  unicamente  o  lado 
vicioso  ou  ridículo,  mas  também  o  que  tiveram  de 
virtuoso,  de  illustrado,  de  prestadio  e  de  summamente 
respeitável. 

«Quando  por  exemplo,  fallar  da  historia  escripta 
pelos  frades,  não  citará  só  o  novelleiro  Fr.  Bernardo 
de  Brito,  mas  também  Fr.  António  Brandão,  o  pae 
da  historia  critica  portugueza. 

«Quando  se  queixar  de  que  os  frades  velhos  não 
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lançaram  no  assento  de  suas  coisas  as  memorias  ar- 
tisticas,  accrescentará,  que  todavia  foram  elles  os  que 
mandaram  fazer,  e  nos  conservaram,  todas  essas 
admiráveis  obras  artisticas,  de  que  nos  hoje  estamos 
aproveitando,  e  a  própria  casa  onde  fazemos  os  nos- 
sos artisticos  alardes. 

((N'isso  que  deixaram  de  fazer,  foram  elles  como 
todos  os  seculares  seus  comtemporaneos^  eraquanto  no 
que  fizeram,  muito  vantajosamente  se  estremaram 
d'elles.» 

A.  F.  DE  CASTILHO. 


«Mas  a  figura  avultava  lá:  e  eu  olhava  para  ella 
sem  pestanejar. 

«Oh  que  se  vós  o  vireis! 

«Era  um  ancião  venerável:  tinha  a  fronte  suave  e 
pallida  sulcada  profundamente  d'es3as  rugas  horison- 
taes,  que  são  como  as  ondas  que  vão  morrer  nas  mar- 
gens exteriores  do  oceano  no  tempestuoso  dos  pensa- 
mentos: o  seu  olhar  era  esse  olhar  manso,  agasalha- 
dor,  indulgente,  que  em  certos  velhos  fascina  e  su- 
bjuga, e  que  nos  faz  dizer  a  nós  os  moços:  —  quem 
me  dera  ser  teu  filho! — Nas  suas  faces  cavadas  ani- 
nha va-se-lhe  a  fome  ou  a  penitencia.  .  . 

«E'  a  fome!»  Bradei  eu  pondo-rae  em  pé;  —  por- 
que, correndo  a  vista  ao  longo  da  barba  branca  do 
ancião,  vi  que  esta  lhe  cahia  sobre  uma  cogulla  ne- 
gra de  monge  benedictino. 

«Mas  a  visão  desapparecera  de  novo:  —  e  apenas 
me  pareceu  ouvir  soar  ao  longe  uma  voz  cava  e  dé- 
bil, como  a  que  sae  do  peito  consumido  por  febre 
pulmunar,  que  recitava  estas  palavras  do  Psalmista: 

iiJudica  me  Deus,  et  dicerne  causam  meam  et  a 
gente  non  sancta  et  ab  homine  iníquo  et  doloso  erue  me.^> 
3 
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«O  circulo  vicioso  nXo  existia.  Cahira  das  ideali- 
dadcs  do  passado  no  mundo  real,  e  ahi  n'uma  das 
realidades  mais  torpes,  mais  ignomiosas,  mais  brutaes, 
mais  estúpida  e  covardemente  cruéis  do  século  pre- 
sente, que  diante  de  Deus,  que  o  vê  e  o  condemna, 
ousa  gabar-se  de  grande  e  generoso  e  forte;  mas  em 
cuja  campa  o  christianismo  o  a  philosophia  escreverão 
algum  dia  unicamente  este  letreiro: 

((=Aqui  jaz  a  ultima  era  dos  martyres.))= 

«E  puz-me  a  scismar. » 

a\Erue  me!  \Erue  me! — O  Senhor  te  resgatará, 
pobre  monge;  porque  não  tarda  a  bater  a  hora  em 
que  durmas  tranquillo  na  terra  fria  e  húmida,  como 
a  estamenha  que  te  cobre.  Possas  tu  de  lá  perdoamos! 

((E  lançando  os  olhos  em  volta,  perguntava  a  mim 
mesmo: — porque  possuo  eu  os  commodos  da  vida  —  o 
pão  do  corpo  e  o  pão  do  espirito;  —  e  porque  perdeu 
elle  tudo  isso? 

«Que  bem  tenho  eu  feito  ao  mundo;  que  mal  lhe 
havia  elle  feito? 

«A'  fé  que  a  minha  consciência  não  achou  uma 
única  resposta  cabal  a  tão  simples  perguntas. 

«A  lembrança  do  frade  velho  atormentou-me  toda 
a  noite.  A  imaginação  já  não  n'o  pintava  na  passa- 
gem escura,  onde  surgira  pela  segunda  vez:  via-o  na 
ideia,  e  ahi,  encostado  ao  roble,  procurando  conche- 
gar os  membros  inteiriçados  na  cogulla  encharcada, 
6  resguardar  a  cabeça  calva  ao  abrigo  do  robusto  ma- 
deiro. Errante  e  mendigo  como  o  rei  Lear,  o  monge 
não  tinha  como  elle  para  o  guiar  na  solidão  e  na  pro- 
cella  a  caridade  de  um  truão. » 

«E'  que  hoje  não  ha  truoes.  Este  século  é  um 
grave,  serio,  e  cogitador  assassino. 

«De  quantos  anciãos  veneráveis  será  historia  a 
historia  do  meu  benedictino?» 

«Mas  elles  teera  pão:  os  soccorros  públicos ! 

Olé,  homens  grandes,  silencio! 

«Qual  é  o  juro  legal  de  cem  milhões? 
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«São  cinco. 

«Quanto  dizeis  vós  que  atiraes  dos  vossos  balcões 
doirados  nos  llotas  da  sciencia  e  do  sacerdócio?  A 
oitava  parte  d'essa  quantia. 

«Condemnastes  já  por  ventura  a  arithmetica  e  o 
direito  como  superstições  do  passado?  Se  ó  assim, 
dizei-o.  Acceitarei  a  condemnação,  e  depois  só  accres- 
centarei:  j  mentistes! 

«Mentistes,  porque  a  somma  de  que  fallaes  existe 
apenas  em  palavras  mais  immundamente  hypocritas, 
que  as  da  serpente  que  tentou  nossa  primeira  mãe — 
as  que  se  escrevera  —  nas  paginas   de  um  orçamento. 

«E  a  realidade?  A  realidade  é  a  minha  visão:  é 
que  o  monge  é  mendigo. 

«Silencio,  outra  vez,  homens  grandes!  Também  eu 
nasci  n'esta  terra  e  o  meu  sangue  ainda  não  esqueceu 
o  caminho  das  faces. 

«E  se  nós,  geração  do  progresso  e  da  philosophia, 
nos  convertermos  á  honestidade,  e  dissermos=dê-se 
uma  fatia  de  pão  ao  que  morre  de  fome!  mais;  ^^se  dis- 
sermos—pague-se  a  juro  legal  da  expropriação?^ 

«Se  o  fizermos,  em  logar  de  sermos  mil  vezes 
uma  coisa,  cujo  nome  não  escreverei  aqui,  sêl-a-hemos 
só  novecentas  e  noventa  e  nove;  porque  teremos  res- 
tituído a  millesima  parte  do  que  violentamente  tirámos 
ou  anniquilámos. 

«O  homem  não  vive  só  de  pão: — dil-o  um  livro 
que  vós  nunca  lestes,  mas  que  nem  por  isso  tem  dei- 
xado de  ser  por  dezoito  séculos  o  abrigo,  a  doutrina, 
a  crença,  e  a  consolação  de  innumeraveis  milhões  de 
individues. 

«Calculastes  jamais  o  que  ha  de  insolente,  de 
atroz,  de  satânico  em  chegar  a  um  velho,  tomar-lhe 
nas  mãos  todas  as  suas  aft*eições,  todos  os  seus  hábi- 
tos de  largos  annos,  todas  as  suas  esperanças  mais 
queridas,  e  partil-as  e  calcal-as  aos  pés,  e  dizer-lhe 
depois: — dar-te-hei  um  bocado  de  pão?  Prometter  pão 
aos  setenta  annos! . .  .  Feita  a  promessa  a  quem  espe- 
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rava  morrer  abraçado  com  o  passado;  (|ug  reportava 
a  ellc  o  presente  c  o  futuro;  que  vivia  só  do  memo- 
rias, essa  promessa  materialista  c  do  escarneo  bastaria 
para  desliom-ar-vos.  ^jQue  nomo,  porém,  se  dará  aos 
que  nem  essa  mesma  cumpriram? 

«Quaes  podiam  ser  as  aíieiçoes  do  antigo  monge 
habitador  d'ura  d'cases  mosteiros  solitários  espalhados 
pelas  provincias,  e  affastados  do  tumulto  das  grandes 
cidades? 

((As  suas  aíFeiçoes  existiam  todas  dentro  dos  mu- 
ros do  claustro;  era  a  cella  caiada  e  limpa;  era  a  en- 
xerga do  seu  catre;  era  a  banca  de  pinho  em  que 
meditava  e  lia;  era  a  poltrona  tauxiada  em  que  se  as- 
sentava; era  a  estamenha  ou  o  borel  do  seu  habito; 
eram  as  suas  sandálias  de  peregrino;  era  a  cerca  fron- 
teira da  sua  janella,  onde  o  rouxinol  cantava  de  ma- 
drugada; era  o  crucifixo  do  seu  oratório;  era  a  lagem 
da  erasta  debaixo  da  qual  dormiam  seus  irmãos  mais 
velhos,  aquelles  que  antes  d'elle  haviam  seguido  o  ca- 
minho do  calvário,  e  d'onde  pareciam  chamai -o  para 
o  seio  de  Deus,  quando  os  seus  passos  vagarosos  soa- 
vam por  cima  da  pedra. 

((N'Í3so,  e  em  mil  coisas  como  estas,  estavam  pos- 
tos o  seu  amor,  os  seus  aífectos,  as  suas  saudades,  os 
seus  desejos.  Era  o  seu  mundo  esse;  e  a  vida,  serena, 
callada,  melancholica,  balouçava-se-lhe  suavemente 
n'essas  aífeiçoes  do  retiro. 

('^Porque  lhe  despedaçastes  tudo  isto? 

«^Quanto  vos  renderam  a  enxerga,  as  sandálias, 
a  lagem  do  sepulchro  e  o  crucifixo?  ^Pobre  velho!  Po- 
bre velho! 

«Mas  nós — acudireis — não  podiamos  calcular  es- 
sas coisas;  não  cremos  em  affectos  moraes:  temos  ca- 
beça, mas  falta-nos  coração,  como  convém  a  homens 
politicos.  Os  frades  eram  um  elemento  da  sociedade 
antiga  que  cumpria  annuUar.  Fizemol-o.  E  então? 

((Então  roubastes  o  diabo. 

((Pois   o  diabo  era  parvo,  que  vos  desse  palácios, 
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carruagens,  banquetes,  prostituições,  embriaguez,  po- 
derio, a  troco  de  uma  alma  inteiramente  morta  para 
os  afFectos;  que  nào  comprehendesse  nem  a  dor  mo- 
ral, nem  as  harmonias  suaves  que  ha  entre  o  universo 
e  o  homem?  ^^uma  alma  sempre  em  noite,  e  na  qual 
nunca  penetrasse  a  saudade  mysteriosa  do  céo? 

«(íDe  que  lhe  serviria  para  comnosco  a  sua  terri- 
bilissima  herança  de  uma  eternidade  de  tormentos? 

«Enganastes  por  força  o  diabo!  —  enganastei-o 
traiçoeiramente,  como  mercadores  judeus. 

«Oh...  deixa-rae  dizer  tudo  isto;  porque  a  ima- 
gem do  velho  benedictino  está  gravada  na  minha 
alma  como  um  remorso;  e  sinto  lá  fora  a  chuva  que 
lhe  açoita  as  faces  ardentes  de  febre,  o  tufão  que  lhe 
revolve  as  cãs  venerandas,  a  torrente  que  lhe  alaga 
os  pés  descalços.  As  lagrimas  do  sacerdote,  só,  men- 
digo, nú,  esfaimado,  como  uma  tremenda  maldição 
contra  nós;  maldição  que  ha  de  cumpiir-se. 

«A  arte  moderna  parece  ter  achado  os  mais  po- 
derosos meios  de  excitar  a  compaixão  e  o  terror:  tudo 
quanto  a  arte  antiga  tinha  pathetico  e  terrivel  senti- 
mol-o  hoje  frouxo  e  pallido.  Se  houvesse,  porém,  gé- 
nio de  bronze  e  de  fogo  capaz  de  traduzir  em  pala- 
vras humanas  o  drama  horribilissimo  das  ultimas  ago- 
nias da  vida  monástica  em  Portugal,  aquelle  que  lesse 
uma  só  vez  esse  livro  monstruoso  e  incrivel,  poderia 
depois  ao  deitar-se  conciliar  o  somno  com  o  Leproso 
d^Aosta,  com  o  Fausto,  com  o  Manfredo,  ou  com  os 
Últimos  dias  dhim  sentenciado. 

« 

«Os  martyres  primitivos  morriam  nos  ecúleos,  nas 
garras  das  feras,  nos  leitos  de  fogo,  mas  não  eram 
condemnados  a  viver  assentados  sobre  as  ruinas  de 
todos  os  seus  aífectos,  clamando  ao  Senhor  durante 
annos:  Erue  me!  Erue  me! 

«Fizestes  uma  coisa  absurda  e  impossível:  deixas- 
tes na  terra  cadáveres  vivos,  e  assassinastes  os  espi- 
rites. 
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((Ao  iiionoí=5  que  esses  cadavorcs  iiTio  sintam  tras- 
passal-os  o  vento  que  siUilla  nas  sarças,  a  chuva  que 
alaga  as  campinas,  o  frio  que  entorpece  as  plantas, 
o  os  membros  dos  animaus. 

«jPrio  para  a  velhice  desgrayada! 

(íjPrio  para  metade  dos  nossos  sábios,  dos  nossos 
homens  virtuosos,  do  nosso  sacerdócio! 

«jPao  para  os  que  foram  victimas  das  crenças  — 
minhas — vossas — do  século,  e  que  morrem  de  fome  e 
de  frio! 

«Senão,  que  os  pobres  monges  inclinem  resigna- 
dos a  fronte  na  cruz  do  seu  martyrio,  e  alevantein 
uma  oração  fervorosa  ao  Senhor  para  que  perdoe  aos 
algozes,  que  n'ella  os  pregaram. 

«E'  este  o  exemplo  que  na  terra  lhes  deixou  o 
Nazareno. 

«Mas  que  se  lembrem  os  poderosos  do  mundo  de 
que  a  oração  de  Jesus  na  hora  suprema  d'agonia  foi 
desattendida  do  Eterno — e  todavia  Jesus  era  o  seu 
Christo. 

«Que  olhem  para  essa  nação  que  íluctua  ha  dezoito 
séculos  no  pego  da  sua  infâmia,  maldita  de  Deus,  e 
apupada  pelo  género  humano,  sem  nunca  poder  sub- 
mergir-se  nos  abysmos  do  passado  e  do  esquecimento. 

«Que  se  lembrem  do  próprio  nome,  do  nome  de 
seus  filhos,  de  que  ha  justiça  no  céo  e  na  terra  a  pos- 
teridade. 

«Se  nos  seus  corações  restam  vestigios  de  crenças 
humanas,  que  meditem  uma  hora,  um  minuto,  um 
instante  n'isso  tudo.  Das  profundezas  de  tal  meditar 
surgirá  uma  idéa,  que  lhes  fará  manar  da  fronte  o 
suor  frio  da  morte;  por  que  será  uma  idéa  tenebrosa 
e  terribilissima.» 

A.  Herculano. 
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Ora  aqui  tem  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho 
três  opiniões  insusjjeitissimas,  que  chegam  bem  para 
matar  a  sua  allegada  opinião  insuspeita.  São  de  três 
homens  muito  liberaes,  e  muito  auctorisados,  E',  para 
assim  dizer,  a  grande  trindade  litteravia  liberal. 

E  não  tenho  só  estas,  tenho  muitas  outras,  tam- 
bém auctorisadas  e  egualmente  insuspeitas,  que  lhe 
não  offereço  agora,  por  brevidade  na  resposta;  e  por 
me  forrar  ao  trabalho  de  ir  procurar  e  folhear  outros 
livros  e  jornaes. 

Agora  pelo  que  toca  áquella  pintura  que  faz  q  ci- 
tado Conimbricense  (com  o  pincel  da  má  fé  molhado  na 
tinta  do  ódio  velho)  dos  taes  Frades,  que  correram  a 
presenciar  uma  execução  de  pena  ultima ,  querendo, 
por  essa  condemnavel  aberração,  por  esse  descaridoso 
delirio  de  fanatismo  politico,  julgar  toda  a  classe  dos 
Frades,  direi,  que,  com  a  mesma  razão^  posso  eu  fazer 
hoje  responsável  todo  o  partido  liberal  pelas  cruezas 
de  muitos  dos  seus  membros  no  assassínio  dos  realis- 
tas, de  que  só  citarei  agora  o  facto  que  se  conta  de 
certa  pessoa,  que  não  nomeio,  por  ser  já  fallecida, 
estando  de  sentinella  em  Aveiro,  varar  com  a  baioneta 
um  realista,  dizendo-lhe,  por  mofa:  a  chegue -se  j)  ar  a  lá^ 
hoynem,  olhe  que  se  esjpeta!  E,  com  este,  mil  e  mil  ou- 
tros factos. 

Quem  sabe  se  esses  mal  avisados  Frades  seriam, 
como  o  celebre  Frei  João  de  S.  Boa  Ventura^  que 
depois  se  gabou  na  Chronica  Constitucional  de  que  os 
seus  excessos  de  linguagem  eram  para  tornar  odioso 
o  governo  realista,  trabalhando  assim,  por  conta  dos 
liberaes!  Ou  se  esses  taes  Frades  já  estariam  anteci- 
padamente vendo,  em  espirito,  os  seus  irmãos  de  Lis- 
boa, percorrendo  as  ruas  de  freio  na  bocca  e  barbara- 
mente assassinadoSj  depois  de  os  terem  dado  em  espe- 
ctáculo ao  populacho',  e  se  esqueceram  do  preceito 
christão,  que  lhes  mandava  perdoar,  indo  então  as- 
sistir ao  supplicio  de  um  que  pertencia  ao  partido  dos 
seus  algozes!  Quem  sabe! 
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Em  todo  o  caso,  só  assistiam  á  exccuí^ào  diurna 
sentença  legal,  nào  assistiam,  jubilosos,  como  muitos 
Uberaes,  ãs  execuções  arbitrarias  do  livre  jninhal,  pe- 
las esquinas  das  ruas  ou  pelas  cncrusilhadas  dos  ca- 
minhos! 

E  termino,  dizendo  ao  Conimbricense,  o  meamo  quo 
disse,  ha  pouco,  n'um  dos  púlpitos  de  Pariz,  o  rev.° 
padre  Brethes,  a  algum  Conimbricense  francez: 

i(Mais  toujourSj  disse  elle,  entends-le  bien,  tu  me 
atrouveras  sur  ton  chemin^  avec  ma  voix;  avec  ma  jAu- 
ame,  e  avec  mon  camr.  Tu  y  trouveras  tous  mes  fizeres 
((avec  moi  pour  te  barrer  la  route,  pour  defendrê  la  ve- 
urité  que  tu  attaques,  proteger  la  faiblesse  que  tu  pour- 
(.(suis,  défendre  Venface  que  tu  profanes^  venger  VEglise 
(kque  tu  outrages,  sauver  la  France  que  tu  jjerds.y) 

Leia-se,  em  vez  de  France^  Portugal,  e  fica  a  ap- 
plicação  completa. 


II 


ECCE  ITERUM  CRISPINUS 


TORNOU  o  Conimbricense  a  dar  cora  o  pé  na  peia; 
e  tornei  eu  outra  vez  a  ver  (por  favor  da  ami- 
zade) o  sr.  Martins  de  Carvalho  a  apedrejar  os 
Frades,  a  quem  deveu,  todavia,  o  pouco  que 
sabe. 

Estes  liberaes  de  má  morte  são  todos  assim,  desde 
Voltaire  até  quaesquer  Carvalhitos,  tanto  nossos  como 
estrangeiros.  Quasi  todos  elles,  se  não  fossem  os  Fra- 
des, mal  saberiam  soletrar,  e  quasi  todos  se  vingam 
nas  costas  dos  Frades  ou  nas  suas  cinzas  dos  benefí- 
cios recebidos. 

Não  é  o  cynismo  da  apostasia^  como  disse  Ber- 
ryer,  n'um  caso  similhante;  mas  é  o  cynismo  da  in- 
gratidão. 

A'  opinião  insuspeita  contra  Frades,  oppuz  três 
oinnioes  insuspeitíssimas  a  favor  d'elles,*  as  opiniões 
da  famosa  trindade  liberal  literária:  GARRETT,  CASTI- 
LHO, e  A.  HERCULANO,  sendo  dois  d'estes  não  só  libe- 
raes, mas  mindelleiros . 

E  o  sr.  Joaquim  Martins  lá  as  engoliu  em  seco; 
nem  pio  a  tal  respeito.  E  que  havia  elle  de  dizer? 
Elle  escreve  só  para  uma  certa  turbasinha  de  papalvos, 
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que  ainda  o  aturam  e  cuidam  que  clle  vale  tanto  como 
arrota. 

E  (IjI  vontade  de  rir  a  argui ncntayão  do  sr.  Mar- 
tins contra  os  Frades.  Nem  (*ste  Fradívoro  sabe  de 
outra  argumentarão,  que  nào  faça  rir. 

Pelos  devios  de  uns  Frades,  condemna  todos;  pela 
relaxação  que  o  tempo  introduziu  nas  Ordens  lleligio- 
sas,  proscreve  a  instituição. 

E  se  lhe  argumentarem  do  mesmo  modo  contra  o 
seu  chamado  systema  liberal,  e  contra  os  chamados 
liberaes?  Que  responderá?  Nada,  que  é  o  seu  costume. 
Deixa  passar  uns  dias,  e  depois  torna  a  jogar  as  mes- 
mas pedradas;  seguindo  a  celebre  traducçâo  livre  do 
nihil  habentes  et  omnia  possidentes. 

Pois  podia-se  argumentar  do  mesmo  modo  contra 
o  systema  liberal  e  contra  os  seus  homens,  com  me- 
lhor fundamento  do  que  o  sr.  Joaquim  argumenta  con- 
tra os  Frades,  porque  esta  argumentação  teria  por  si 
milhares  e  milhares  de  ojnnioes  insusjoeitissimas. 

Era  pegar  na  immensa  collecção  de  jornaes  libe- 
raes de  ha  cincoenta  annos  a  esta  parte,  e  ofFere- 
cer  ao  juizo  publico  o  que  elles  tem  dito  do  systema 
na  sua  execução  pratica,  e  o  que  ellts  tem  dito  uns 
dos  outros,  sem  exceptuar  o  próprio  Conimbricense,'  e 
ahi  ficaria  instaurado,  perante  a  historia,  o  processo 
mais  irrecusável  e  clamoroso  do  que  é  esse  escarneo 
phantasmagorico  e  oppressivamente  mentiroso  e  des- 
presivel,  que  se  chama  systema  liberal,  ou  seja  da 
Cao^ta- chalaça  ou  de  qualquer  outra  das  differentes 
chalaças  constitucionaes ,  que  ahi  se  tem  jurado  e  per- 
jurado, desde  os  imperantes  até  aos  funccionarios  a 
quem  se  exigia  juramento. 

Cremos  que  até  o  sr.  Carvalho  se  havia  de  admi- 
rar do  que  lá  acharia  no  ventre  dos  autos;  havia  de 
ler  coisas  suas,  que  julgaria  escriptas  por  algum  legi- 
timista  perro  e  impenitente,  como  este  seu  criado! 

Ora,  pela  sua  lógica  (ou  falta  de  lógica)  se  o  ar- 
gumento  vale   contra   os  Frades   e  contra  as  Ordens 
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Religiosas,  que  valerá  este  meu  contra  a  sua  liberdade 
e  os  seus  liberaesf 

Faço  a  pergunta,  mas  nao  lhe  peço  nem  espero 
que  responda,  porque  não  pôde. 

E  já  que  estou  com  a  mão  na  massa,  ainda  direi 
algumas  palavras  sobre  uma  defeza  de  Castilho,  pelo 
sr.  Joaquim  Martins,  que,  também  por  favor  da  ami- 
sade,  tive  occasião  de  ver  no  Conimbricense  de  31  do 
mez  passado. 

O  sr.  Joaquim  a  defender  Castilho,  seja  do  que 
for,  mesmo  da  accusação  injusta  de  não  ser  liberal, 
tem  uma  certa  graça. 

E  é  desculpável,  o  querer  agarrar-se  á  sombra  de 
Castilho^  porque  a  auibiçao  de  não  morrer  todo  pôde 
ser  uma  nobre  ambição. 

Diz  que  Castilho  foi  seu  amigo;  Seria;  e  se  o  foi, 
o  sr.  Joaquim  já  ouviria  talvez  aquelle  verso  em  que 
um  insigne  poeta  diz  que  a  amisade  d'um  grande  ho- 
mem é  um  beneficio  dos  Deuses,  e  por  isso  se  ensuber- 
bece,  com  razão.  Mas  sempre  lhe  direi  que  era  me- 
lhor não  tomar  esse  encargo  da  defeza,  porque  o  pró- 
prio Castilho  é  que  se  encarregou  {n'um  momento  de 
lamentável  exaltação,  de  que  depois  se  penitenciou  gen- 
tilmente) de  afíirmar  o  seu  pit7'o  liberalismo. 

Enganou-se  o  Echo  de  Portugal  na  epocha  dos 
versos  politicos  a  que  se  referiu.  Os  versos  politicos 
foram  recitados  em  Coimbra,  n'um  Outeiro  realista, 
na  Universidade,  por  occasião  da  queda  da  Consti- 
tuição do  anno  de  1820,  como  o  próprio  Castilho  conta 
n'uma  nota  das  suas  Excavaçdes  Poéticas^  descul- 
pando-se  d'elles,  até  com  as  instancias  de  Joaquim 
António  de  Aguiar,  que  mais  tarde  obteve  o  nome 
glorioso  de  Mata  Frades. 

T)q  resto,  como  se  pode  duvidar  do  liberalismo  de 
Castilho  lendo  nas  citadas  Excavaçdes  Poéticas  os  se- 
guintes versos? 
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«AO  POVO,  NAS  ELEIÇÕES  DE  1834 

«So  á  lÍ8ta  do  p'rigo8os  inimigos 

«Podem  jiintar-sc  iniseros,  ó  povo, 

«Xào  te  deslembre  que  te  cercam  densos 

«Os  sectários  do  mon.ftro  impunes^  soltos: 

«Janisaros,  agáa,  derviches,  imanSf 

«Até  risires.  Pejo  nao,  mas  susto 

«Da  consciência  má  força- os  por  ora 

o  A  se  esconder:  são  dentes  inter rados 

*Do  dragão  morto,  mas  peçonha  nerjra 

«Inda  os  anima;  e  se  hoje  ainda  não  surgem 

'(Com  medo  ao  ferro  a  te  arrancar  tens  votos, 

«Agaardam  tempo  idóneo,  em  que  rebentem 

«Como  03  de  Cadmo,  intrépidos  e  armados. 

*N' esses  vis  corações,  atros  avernos, 

*Que  de  fúrias  não  vão!  Povo,  confande-08 

«De  teu  juizo  no  terrível  dia. 

«E  se  algum,  mais  insano,  ousar  seu  voto 

«Na  assemblea  da  pátria,  que  renegam . . . 

«Se  elle  o  ousar,  pois  que  a  lei  não  previu  tanto, 

«POSSA  o  LIVRE  PUNHAL  VOAR-LHE  AO  PEITO.» 

E  outros  versos,  em  outras  composições,  de  egual 
crueza  e  intolerância  politica,  que  omitto,  por  brevi- 
dade. 

Castilho,  passada  a  exaltação,  que  o  fez  parecer 
o  que  não  era,  renegou  nobremente  essas  demasias  de 
linguagem^  não  de  seu  bondoso  coração. 

Ninguém  lhe  faz  mais  justiça  nem  respeita  mais 
a  sua  memoria,  do  que  eu. 

Mas  aqui  tem  o  sr.  Joaquim  Martins  o  que  pode 
provocar  a  ura  legitimista  a  sua  emproada  defeza. 

Pas  de  zele,  pas  de  zele,  dizia  Thiers  a  outros 
zelosos  que  taes. 


III 


MAIS  FRADES 


Dissertação  completa  c  irrefutável  a  favor  d'elles,  por 
um  fiunoso  liberal  e  amigo  do  sr.  Joaquim,  para 
inslrucção  e  desengano  d'estc  mesmo  sujeito. 


BOTOU  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  no 
seu  Conimbricense,  os  bofes  pela  bocca,  enca- 
recendo uma  opinião  insuspeita  contra  os  Fra- 
des; mas  engoliu  o  encarecimento  com  a  ap- 
plicação  estomacal,  que  lhe  fiz  de  três  opiniões  insus- 
peitissimas  a  favor  d'elles. 

Pouco  depois,  aproveitando-se  d'um  engano  do 
Echo  de  Portugal^  e  dissimulando  a  intenção  clara  com 
que  lhe  citei  um  dos  auctores  das  referidas  opiniões 
insuspeitissimas,  A.  F.  de  Casttlho,  fingiu  que  lh'o 
queriam  roubar  do  liberalismo  para  o  campo  legiti- 
mista,  e  veiu  reivindical-o,  sem  procuração  nem  ne- 
cessidade, porque  Castilho  bastantes  documentos  dei- 
xou de  suas  idéas  politicas;  gabando-se  ao  mesmo 
tempo  o  sr.  Joaquim  Martins^  de  que  o  grande  poeta 
fora  seu  amigo. 

Temos,  pois,  que  A.  F.  de  Castilho,  por  declara- 
ção (embora  escusada)  do  sr.  Martins  de  Carvalho  era 
liberal, — Muito  bom  para  o  meu  caso. 

Temos  ainda  que  nos  diz  o  mesmo  sr.  Martins  de 
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Carvalho,  (|iic  A.  F.  de  Castilho  era  seu  amigo.  — 
Muito  melhor. 

O  líOeralisnio  de  Castilho,  tinha-o  affirinado  elle 
próprio.  A  sua  ninizado  para  com  o  sr.  Joaquim^  af- 
íirma-a  este  agora. 

Vou,  portanto,  deitar-lho  d'c3to  seu  amigo  liberal 
um  bom  pião,  para  o  apanhar  á  unha. 

E  aqui  o  desafio  solemnemente  para  que  tente, 
níío  digo  destruir,  que  não  tem  pulso  para  isso,  mas 
sequer  abalar,  levemente  que  seja,  a  minima  parte 
de  qualquer  dos  argumentos  do  grande  escriptor  a  fa- 
vor dos  Frades.  Ninguém  lhe  pede — ^já  se  sabe — nem 
uns  longes  sequer  da  opulenta  e  castiça  phrase  de 
Castilho;  mas,  ainda  mesmo  na  sua  linguagem  come- 
zinha e  terra  a  terra,  veja,  veja  se  lhe  pôde  morder. 

Ahi  vae  agora  a  Dissertação,  que,  n'um  artigo  de 
jornal  litterario,  e  tomando  occasiao  d'um  quadro  de 
S.  Bruno,  que  existe  na  Academia  das  Bellas  Artes 
de  Lisboa,  escreveu  Castilho,  com  a  elevação  e  ma- 
gestade  de  voos,  que  Deus  concedera  ás  águias  so- 
mente: 

«S.  Bruno 

«A  que  logar  solemne  e  mysterioso  nos  transpor- 
tou um  génio  inspirado  e  inspirador! 

«E'  uma  caverna  rasgada  pela  natureza  nas  entra- 
nhas de  penedia  alpestre.  AUumia-a  uma  alampada 
antiga,  assente  sobre  uma  rocha. 

«Será  um  covil  de  feras  humanas,  um  esconderijo 
de  malfeitores? 

«Não,  —  responde  um  Crucifixo; — não, — responde 
uma  biblia  aberta: — e  uma  caveira  descarnada  repete 
com  um  echo  surdo, — não,  não. 

«Será  o  interior  de  um  jazigo  visitado  pela  sau- 
dade religiosa?  Será  um  cárcere  subterrâneo? 

«Cárcere  é  e  jazigo  também.  Mas  jazigo  de  vivo, 
e  cárcere  voluntário  de  um  innocente.  Vêde-o  que  ahi 
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jaz  prostrado  sobre  as  pedras  nuas:  o  corpo  envolto 
na  mortalha,  as  mãos  jantas,  os  olhos  cravados  n'clla3 
e  no  pó.  O  seu  rosto  contemplativo  e  penitente  nos 
diz  o  seu  nome: — é  Bruno;  o  pae  de  duzentas  familias 
silenciosas  e  embrenhadas  como  elle;  o  Bazilio,  o  Pa- 
córaio,  o  Antão  do  occidente.  Que  fervorosa  deve  ser 
a  oração,  que  se  alimenta  de  todo  o  seu  nmito  espi- 
rito e  lhe  transverbéra  pelo  semblante,  como  a  lu- 
mieira,  em  que  o  óleo  fino  da  alampada  se  está  con- 
vertendo! Ambos  vivem,  ambos  faliam,  ambos  mos- 
trara: ella,  a  caverna — elle,  o  céo. 

«Ousaremos  nós  a  devassar  estes  mysterios  Ínti- 
mos da  heroicidade  humilde?  Interrogar  este  homem? 
E  pois  que  somos  filhos  de  um  século  altivo  e  julga- 
dor, sentar-nos  como  seus  juizes  n'essas  pedras,  co- 
meçando embora  por  despojar  d'ellàs  o  Crucifixo,  as 
Escripturas,  a  caveira  e  mais  a  luz?  Grande  é  a  fa- 
çanha e  sobre  modo  temerária.  Para  nos  apparelhar- 
mos  comtudo  a  tental-a,  saiamos  primeiro  d'esta  man- 
são que  só  respira  temerosidade.  Vamos  recobrar  no 
ar  livre,  lá  de  fora,  a  nossa  audácia. 

«E'  noite  no  ermo.  Por  todos  estes  montes  silves- 
tres e  despovoados  da  Cartuxa  só  se  ouvem  rugir  as 
avelleiras.  Sentemo-nos  por  uma  hora  ás  abas  da  gru- 
ta, sobre  o  matto  resequido,  por  baixo  do  oceano  das 
estrellas  que  rolam  em  silencio,  a  considerar  em  toda 
a  verdade  de  nossos  espirites  o  que  diremos  áquelle 
homem  em  nos  tornando  a  elle.  Hemos  de  saudal-o 
como  a  justo?  Hemos  de  condemnal-o  como  a  insen- 
sato? Qual  d'estes  nomes  proferido  por  nossos  lábios 
repetirão  os  echos  d'estas  penhas,  que,  melhor  que  nós 
outros,  o  conhecem?  E'  mister  madureza  na  delibera- 
ção.— Misantropo  ou  caridoso,  fanático  ou  santo,  sen- 
tencear\do-o,  nós  vamos  sentenciar  a  sete  séculos. 

«Porque  pende  indeciso  ha  tão  largas  edades  o 
pleito,  sempre  ventilado  e  acceso,  entre  a  cidade  e  o 
ermo,  entre  os  prazeres  dos  sentidos  e  as  delicias  da 
contemplação?  E'   porque  ambas  as  partes  litigantes 
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tcein  ríizílo,  e  ambas  a  corrompem  cxaggorando-a,  sem 
qiio  entro  ellas  haja  um  arbitro  assaz  auctorisado  para 
80  fazor  escutar,  assaz  alluuiiado  para  ser  crido,  assaz 
possante  para  que  nao  o  desobedeçam. 

«Quando,  mais  forte  pelo  seu  numero,  pelo  seu  va- 
limento, pelas  suas  riquezas  e  pelo  seu  saber,  o  mo- 
nachismo,  sentenccou  em  favor  seu  contra  a  cidade — 
e  prevaleceu,  para  mal  de  ambos,  o  monachismo.  Quan- 
do, mais  forte — pela  liberdade  de  legislar-se  e  reger-sc, 
a  cidade,  sentenceou  em  favor  seu,  contra  o  monachis- 
mo, e  prevaleceu,  para  mal  de  ambos,  a  cidade.  As 
casas  religiosas  tinham-se  erigido  de  repente  como 
por  milagre,  e  em  toda  a  parte;  de  repente,  e  como 
por  um  feitiço,  desapparecem  da  superfície  de  regiões 
inteiras;  —  hoje  das  poéticas  Hespanhas,  como  hontem 
das  frias  e  nevoentas  ilhas  inglezas,  como  talvez  ama- 
nhã de  outro  paiz,  onde  a  liberdade  houver  de  novo 
entrado,  e  com  a  taça  vertente  do  seu  espirito,  em- 
briagado o  povo,  porque, — ao  revez  de  todos  os  outros 
festins,  o  da  liberdade,  que  depois  nutre,  regala,  con- 
cilia e  felicita  os  homens, — principiou  sempre  pela  em- 
briaguez desordenada,  tumultuosa,  phrenetica. 

«A  uma  philosophia,  que  ainda  nao  é  nascida,  mas 
cujos  arreboes  já  vem  despontando  por  cima  das  rui- 
nas  da  superstição  e  das  cordilheiras  geladas  dos  or- 
gulhos terrestres,  a  uma  philosophia  cândida,  tolerante, 
amplíssima,  conciliadora  da  matéria  com  o  espirito,  e 
do  espirito  com  a  matéria,  está  reservada  a  gloria  de 
terminar  para  sempre  o  antigo  pleito,  sem  vencimento 
nem  desar  para  parte  alguma,  com  victoria,  credito  e 
felicitação  para  ambas  ellas. 

v.(Meus  a^nigos,  as  alturas  montanhosas,  onde  esta- 
mos, no  meio  do  silencio  e  escuridade  do  mundo,  por 
cima  dos  campos  povoados,  que  ora  dormem,  e  por 
baixo  do  firmamento  que  a  tudo  abrange,  são,  ou  não 
n'o  ha,  o  logar  onde  podem  ouvir-se  as  inspirações  da 
verdade:  lá  por  baixo,  entre  as  pousadas  dos  homens, 
perturbam-n'a  os  interesses,  que  nem  dormem  emquanto 
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Biles  dormem:  lá  por  cima,  são  regiões  infinitas  e  igno- 
radas, onde  o  espirito  finito,  logo  ao  seu  primeiro 
idejo,  se  perde  na  immensidade  d'ella3  e  na  pequenez 
ie  si  mesmo.  Creou  a  Providencia  os  montes  estéreis 
3  tristes,  a  longe  e  longe  por  entre  as  planícies  riden- 
tes e  negociosas,  para  serem  os  solitários  contemplati- 
vos da  terra.  Assim  como  as  arvores,  sombreadoras 
ios  valles,  se  vão  encolhendo  ao  passo  que  trepam 
>erra  acima,  e  já  não  ousam  tomar  pé  em  muitos  cu- 
nes;  assim  como  o  ar  se  adelgaça  e  purifica  á  propor- 
ção que  se  remonta, — as  paixões  e  idéas  communs  da 
rida  animal  já  não  assoberbam  estas  paragens;  e  o 
>3nsamento  vê  fluctuar  para  baixo  de  si  as  nuvens  que 
)  tinham  oíFuscado:  do  alto  dos  montes  descem  as  aguas 
nais  puras,  que  em  arroios,  em  regatos,  em  rios  fe- 
íundam  e  aviventam  os  plainos  circumjacentes:  como 
íUas,  devem  ser  as  palavras  que  d'aqui  procedam, 
)uras,  doces,  proveitosas;  como  ellas  devem  ir  servir 
los  usos  da  vida,  espelhando  ao  mesmo  tempo  a  sere- 
lidade  do  firmamento. 

«Meus  amigos,  deixemos  dormir  lá  ao  longe  e  nas 
revas,  esses  montículos  de  ambições  e  avarezas  cor- 
)oralisadas,  a  que  chamam  biblíothecas:  em  umas, 
nilhões  de  vozes  de  mortos,  e  iá  tão  mortas  como  el- 
es,  nos  disseram — que  o  monachismo,  dominando  o 
jlobo  e  absorvendo  a  população,  contrariando  os  dois 
)rimeiros  preceitos  divinos — trabalhar  e  propagar — 
ira  a  via  única  para  a  felicidade  e  o  único  desempe- 
iho  da  lei  de  Christo,  que  manda  renunciar  todas  as 
igaçoes  terrestres,  todas  as  paixões,  todos  os  haveres 
>ela  Cruz:  em  outras,  milhares  de  vozes,  que  ainda 
fstão  vivas,  mas  que,  similhantes  ás  primeiras,  hão 
Le  morrer  sem  deixar  echo,  proclamara  que  o  viver 
olitario  e  contemplativo  oífende  a  natureza,  a  socie- 
lade  e  a  religião;  que  foi  introduzido  pelo  fanatismo; 
iilatado  pela  preguiça;  conservado  e  aproveitado  pela 
yrannia;  que  o  frade  salgou  a  terra,  não  para  a  fer- 
ilisar,  mas  para  a  queimar  e   consumir;   que  o  dia, 
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que  para  ello  fôr  o  ultimo,  sorá  o  primeiro  para  a 
prosperidade  das  nações;  em  favor  dos  religiosos  cho- 
vem nas  suas  chronicas  os  milagres  absurdos,  chovem 
contra  elles  nos  livros  dos  philosophos  as  increpaçoes 
calumniosas,  as  anedoctas  ridiculas,  não  menos  falsas 
e  absurdas.  Que  temos  nós  com  as  exaggeraçoes  e 
mentiras  de  uns  e  outros?  Dois  livros  nos  bastam  para 
a  decisão  d'este  ponto  adrede  e  acinte  enredado  e  es- 
curecido: e  esses  dois  livros  estão  comnosco — a  Bi- 
blia  e  a  natureza. — Em  ambos  está  a  verdade  infalli- 
vel:  em  ambos  está  ella  manifesta  ao  entendimento 
humilde  e  sincero  que  a  procura. 

«Pela  natureza  e  pela  Biblia  é  indubitável  que  o 
homem  nasceu  para  o  trabalho,  para  a  sociedade  e 
para  a  prosperidade:  o  trabalho  ut  operaretur  terrarn^ 
é  tributo  posto  por  Deus,  e  que  tem  por  exactor  inex- 
orável a  própria  terra,  que  taxa  a  seus  fructos  o  preço 
do  suor.  A  lei  da  sociabilidade,  anterior  ainda  á  do 
trabalho  pelas  Escripturas — non  est  honu^n  esse  homi- 
nem  solum — todos  a  sentem  gravada  no  coração  e  no 
espirito;  e  necessidades,  de  continuo  recrescentes,  nol-a 
recordam  a  cada  momento. 

«Finalmente,  o  religioso  preceito  da  reproducção 
— multiflicamini — é  mais  absoluto  ainda  que  nenhum 
dos  outros,  porque  abrange  cora  a  espécie  humana  a 
todos  os  animaes;  é  mais  imperioso,  pois  que  diííicil- 
mente  se  deixa  resistir:  é  mais  augusto  porque  para 
elle  creou  a  Graça  um  sacramento,  não  creando  outro 
algum  para  a  sociabilidade  ou  para  o  trabalho;  é,  em- 
fim,  com  parecer  o  sentimento  mais  egoista,  o  mais^ 
generoso,  porque  o  trabalho  só  se  refere  pelo  com- 
mum  ao  individuo  para  a  satisfação  de  necessidades 
corporaes;  a  sociabilidade,  a  receber  e  dar  gosos;  mas 
a  geração  tende  a  crear-nos  uma  existência  nova,  toda 
de  sacrifícios  e  de  abnegação  de  si  mesmo,  a  fazer- 
nos,  amar  sim,  mas  em  outrem  e  n'uma  série  indefi- 
nida de  descendência,  a  pormos  o  eu  fora  de  nós, 
para  podermos  nobremente  servil-o  e  adoral-o.  D'estaa 
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tres  grandes  leis  do  Génesis  e  da  natureza  se  derivani 
todos  os  códigos  legaes  e  moraes:  n'elles  assentam  to- 
dos os  vastos  e  variadissiinos  destinos  humanos. 

«Por  todos  estes  tres  principios  é  o  monachismo 
accusado  réo  de  lesa  natureza  e  de  lesa  Providencia. 

«O  frade  é  morto  aos  homens;  morto  ao  trabalho; 
morto  á  posteridade:  mutilou-se  como  Origenes,  lan- 
çou-se  fora  do  seu  povo  como  Régulo,  queimou  as  suas 
mãos  como  Scévola;  não  paga  ao  presente  a  sua  susten- 
tação, não  transmitte  aos  vindouros  a  existência  que 
recebeu  dos  seus  maiores:  é  infanticida  dos  que  have- 
riam podido  nascer,  é  expoliador  dos  que  houvera  po- 
dido ajudar,  e  é  suicida  porque  toda  a  violação  de  leis 
naturaes  é  punida  com  enfermidades  que  antecipam  a 
morte,  com  o  tédio  e  cansaço,  que  nos  constrangem  a 
desejal-a.  Não  se  dirá  que  enfraquecemos,  resumindo, 
o  que  se  pode  allegar  por  parte  da  philosophia  contra 
o  monachismo. 

«Serão  porém  verdadeiras  estas  accusações? 

«E'  o  que  passamos  a  examinar,  e  será  consultan- 
do outra  vez  os  mesmos  dois  livros. 

«Citaram-nos  tres  dictames  geraes,  impostos  por 
Deus  á  futura  espécie  humana,  quando  apenas  dois  in- 
dividuos  existiam  d'ella,  em  toda  a  superfície  do  glo- 
bo; mas  não  advertiram  certamente,  em  que  no  pro- 
pagar e  diíFundir-se  a  primeira  familia,  formando  po- 
vos e  nações  até  aos  últimos  confins  do  habitável,  cada 
uma  d'aquellas  tres  máximas  universaes  devia,  pela 
imperiosa  exigência  das  cousas,  ficar  sujeita  a  nume- 
rosas excepções.  Não  viram,  por  exemplo,  que  sem  a 
renunciação  da  maior  parte  dos  gosos  da  sociabilidade, 
não  haveria  as  sciencias  que  se  criam  e  medram  no 
silencio;  a  industria,  cujas  ofíicinas  são  cárceres,  mui- 
tas vezçs  tormentosos  e  infectos;  o  commercio,  que  se 
arrosta  com  as  solidões  da  terra  e  do  oceano;  os  me- 
taes,  que  nao  saem  ao  sol  senão  depois  que  milhares 
de  miseráveis  o  trocaram  pelo  horror  das  minas:  não 
haveria  sequer  a  agricultura,  a  pastoração,  a  caça  e  a 
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po8C«i.  Tomae  o  principio  da  sociabilidade  na  accepçao 
mais  illiinitada;  o  moleiro  desertará  do  cume  do  monte, 
onde  03  ventos  acodem  como  obreiros  ao  seu  trabalho, 
e  virá  juntar-se  á  familia  do  casal:  o  casaleiro  deser- 
tará para  a  aldeia:  as  aldeias  para  a  cidade:  cada  ci- 
dade para  a  sua  capital;  as  capitães  para  a  mais  flo- 
rente; e  qual  seria  então  o  aspecto  do  globo?  Mas  estas 
excepções  ou  modificações  da  these,  aliás  verdadeira 
e  divina,  a  mesma  Escriptura,  que  as  puzera,  as  re- 
conheceu. Os  prophetas  são  louvados  pelo  seu  viver 
longe  das  turbas:  o  perfeitissimo  dos  homens,  depois 
de  Christo,  o  Baptista,  vive  no  ermo  e  é  approvado: 
o  Salvador  mesmo  prega  como  perfeição,  o  romper 
por  todas  as  ligações  da  casa,  da  familia  e  do  haver 
para  o  seguirem;  retira-se  a  miúdo  para  a  montanha 
e  para  o  deserto  a  orar  e  jejuar;  e  chegado  o  praso  de 
apparelhar  para  a  morte,  até  dos  seus  Apóstolos  e  dis- 
cípulos se  retrahe  para  se  entregar  na  oração. 

((A  obrigação  do  trabalho  manual  não  é  menos 
exceptiva.  As  meditações  do  sábio  que  investiga  os 
segredos  dos  astros,  das  flores,  dos  animaes,  das  pe- 
dras, dos  mares,  dos  raios  e  de  si  mesmo,  não  cedem, 
senão  que  sobrelevam  em  beneficio,  ao  trabalho  de 
mil  charruas  e  alviões:  as  tácitas  lucubraçoes  do  le- 
gislador prudente  fertilisam  a  terra,  e  alegram  o  povo 
como  uma  benção:  o  bom  livro  não  lavra,  não  semeia, 
não  serra,  não  tece,  não  forja,  nem  funde,  mas  abre 
caminho  a  tudo  isso  e  mais  á  virtude:  o  mestre,  que 
doutrina  a  infância;  o  opulento,  que  remedêa  os  neces- 
sitados; o  compassivo,  que  assiste  ao  enfermo  e  ao 
moribundo;  o  sisudo  que  mostra  com  o  seu  exemplo 
como  se  debelam  as  paixões  ruins — não  infringem  o 
ut  operaretur  terram  —  em  diverso  sentido  o  cumprem 
e  com  maior,  mais  solido  e  mais  geral  aproveitamen- 
to. Jesus  Christo  não  reprehendeu  a  Marta  por  toda 
se  embeber  na  lide  da  casa,  mas  de  Maria  que  se  vo- 
tara aos  exercícios  do  espirito,  disse  que,  esta  esco- 
lhera a  óptima  parte.  Da  fadigosa  labotação  do  mar 
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de  Tiberiade  sacou  os  seus  primeiros  Apóstolos,  e  fe- 
riando-08  de  redes,  barcos,  salgas  e  vendas,  os  fez 
obreiros  da  palavra  e  os  despachou  pescadores  de  ho- 
mens. EUe  mesmo,  não  se  deixou  ficar  á  sombra  do 
tecto  paterno,  acepilhando  e  ajuntando  madeiros;  não 
calejou  as  mãos  em  nenhum  tracto  mechanico;  mas 
foi-se  pela  terra  além  fazendo  vida  de  espirito,  de 
doutrinação,  de  milagres  e  de  resurreições  de  almas  e 
de  corpos: — os  lyrios  dos  vales,  disse  Elle,  não  fiam, 
e  mas  Salomão  não  traja  mais  vistoso;  os  voláteis  do 
céo  não  semeiam,  e  mas  o  Pae  commum  lhes  tem  mesa 
posta  em  toda  a  parte. — Assim  nos  ensinou  com  altís- 
sima philosophia,  que  a  verdadeira  obrigação  de  cada 
creatura  era  servir  aos  designios  providenciaes,  se- 
gundo as  suas  faculdades;  o  lyrio  como  enfeite  e  per- 
fume da  terra,  a  ave  como  sua  alegria  e  musica,  a 
seara  como  pão,  o  corpo  como  obreiro,  o  espirito  como 
santificador  e  creador  que  é  por  sua  Índole  supera. 
Newton,  o  homem  da  sciencia,  apegado  a  uma  rabiça; 
Vicente  de  Paulo,  o  homem  da  caridade,  entregue  a 
lavrar  pedreiras;  Lamartine,  o  homem  das  religiosas 
saudades,  consumindo  os  dias  e  as  noites  em  tecer 
lãs;  Kempis,  o  homem  do  amor  e  da  humildade,  cor- 
tando e  cozendo  calçado;  obedeceriam  porventura, 
segundo  a  authentica  interpretação  de  Christo,  ao  pre- 
ceito do  Génesis?  Não:  antes  seriara  por  ella  condem- 
nados  por  haverem  sumido  a  alampada  debaixo  do  al- 
queire, por  haverem  enterrado  os  talentos  que  se  lhes 
deram  para  negociar.  Faze  pão,  faze  pão  até  das  pe- 
dras,— dizia  como  estes  philosophos  velhacos  o  velhaco 
de  Satanaz,  raivando  de  ver  o  Messias  no  deserto  a 
fundar  já,  com  o  seu  exemplo,  a  futura  vida  monásti- 
ca; e  qual  foi  a  resposta  que  lhe  tapou  a  bocca? — para 
se  manter  o  homem  não  basta  o  pão:  ha-se  também 
mister  da  palavra  que  sae  da  bocca  de  Deus; — e  outra 
vez  tentado  com  todos  os  bens  da  terra — tudo  isto  te 
darei  eu,  se  me  adorares=confundiu-o  com  aquillo= 
só   Deus  é  para  adorar;   primeiro  se  ha  de  querer  a 


38  FRADEft 


Elle,  quo  a  todas  .13  porecedciras  riquezas  cá  de- 
baixo. 

«A  continoncia  na  vordado  ac  represfuita  ao  pri- 
meiro aspecto,  violação  flagrante  da  lei  natural  e  da 
lei  divina;  mas  o  catado  social,  que,  em  muitos  pon- 
toa, modifica  aa  primitivaa  condições  e  deveres  do  ho- 
mem, e  vem  a  constituir  uma  segunda  natureza,  nao 
contraria  mas  diversa  da  primeira,  condemna,  se  não 
por  preceito  ao  menos  por  impossibilidade,  um  grande 
numero  de  pessoas  ao  celibato.  Mais:  em  todo  o  tem- 
po no  Christianismo  e  fora  d'elle,  a  virgindade,  longe 
de  ser  havida  por  um  crime,  foi  estimada  como  vir- 
tude principalissima,  abono  e  guardadora  de  muitas 
outras:  a  força  moral  e  intellectual,  que  tantos  e  tão 
admiráveis  fructos  produz  para  a  felicidade  commum, 
com  a  virgindade  se  conserva,  se  exalta,  e  só  com  ella 
vinga  ao  máximo  da  sua  alteza  e  fecundidade. 

«Em  tudo  poz  compensação  a  Providencia; — a 
uns,  ao  maior  numero,  o  contentamento  de  resnascer 
nos  filhos;  a  outros,  a  raros,  a  gloria  de  perpetuarem 
o  próprio  nome  pelas  producções  vivazes  e  immortaes 
do  seu  espirito.  Todos  contribuem  para  o  bem  da  es- 
,pecie:  aquellcs,  animalmente,  mas  dilatando-a  e  for- 
tificando-a;  estes,  como  que  divinamente,  allumiando-a 
e  esparzindo  n'ella  o  gérmen  da  perfeição  e  da  ven- 
tura;—  os  primeiros,  pelo  que  têera  de  commum  com 
todos  os  viventes  e  plantas;  os  segundos  pelo  que  em 
si  conservam  da  imagem  e  semilhança  do  Creador: 
cada  um  e  todos  conforme  a  sua  peculiar  predestina- 
ção. Querer  obrigar  todos  os  homens  á  procreação, 
fora  quasi  tão  absurda  chimera  como  pretender  forçar 
todos  ao  celibato.  Mas  isto  que  diz  a  natureza  contra 
os  sophistas,  que  a  invocara,  não  o  desmentirá  por 
ventura   esta   Biblia   que  nos  elles  citam?  Desmente. 

«O  fundador  da  lei  da  Graça  nasce  de  uma  Vir- 
gem, e  a  uma  virgem  dá  o  nome  de  seu  pae  sobre  a 
terra.  O  que  o  baptisa  no  Jordão,  o  seu  precursor,  o 
único   j&lho   de   Adão,   que  já  nasceu  sanctificado,  foi 
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virgem  como  Elias  e  tantos  prophetas.  E  virgem  foi 
também  o  próprio  Christo.  Estado  tao  perfeito  é,  se- 
gundo as  Escripturas,  o  da  virgindade,  que  sendo  sa- 
cramento o  matrimonio,  o  Espirito  Santo  não  duvidou 
dizer  por  bocca  de  S.  Paulo;  —  que  bem  fazia  o  que 
o  tomava;  melhor  porém  o  que  o  não  tomava. 

«Temos  desfeitas  as  três  grandes  duvidas,  e  o  mo- 
nachismo  já  absolto  pela  razão  e  pela  Fé.  Mas  é  pouco 
a  absolvição,  onde  cabem  os  louvores,  onde  as  palmas 
são  devidas;  porque  o  religioso,  com  parecer  inerte, 
solitário  e  estéril,  é  mais  activo,  e  mais  verdadeira- 
mente para  a  sociedade  c  para  a  posteridade,  do  que 
o  mundano.  Diferindo  d'elle  sobretudo  em  que  no  de- 
sempenho d'estes  três  deveres  procede  sempre  pelas 
maiores  e  mais  Íngremes  alturas  da  perfeição. 

«A  regra  de  S.  Bento,  de  que  foram  transumpto 
íis  de  quasi  todas  as  outras  ordens,  reduz  ou  estende 
as  obrigações  dos  que  a  professam,  em  aquinhoar  as 
horas  do  dia  entre  a  oração,  a  leitura  e  o  estudo,  o 
trabalho  manual  e  a  instrucção  da  mocidade.  Será 
isto  inércia  e  preguiça?  Será  insociabilidade  e  misan- 
tropia? Será  esterilidade  para  a  geração  nova?» 

Tomemos  aqui  fôlego. 


I 
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Dissertai fíO  completa  c  irrefutável  a  favor  (relles,  por 
um  famoso  liberal  e  amigo  do  sr.  Joaquim,  para 
instrucção  e  descugano  d'este  mesmo  sujeito. 

(continuação) 


ESTES  homens,  de  que  uma  grande  parte  nada 
pedia,  nem  acceitava  ao  mundo,  outra,  se  con- 
tentava com  a  esmola,  e,  onde  ella  não  chegava, 
suppria  a  falta  com  a  resignação;  —  estes  ho- 
mens, sempre  calumniados  por  quem  os  não  valia,  des- 
bravavam a  terra;  attrahiam  aos  desertos  povoações  era 
derredor  da  sua  capella  e  da  sua  lavoura;  desbastavam 
a  rudeza  dos  ignorantes;  amansavam  a  feridade  dos 
costumes;  conciliavam  os  inimigos;  concertavam  ou 
mantinham  nas  familias  a  paz  com  os  seus  conselhos; 
ensinavam  as  letras,  e  a  religião  á  infância;  acudiam 
com  o  pão  ao  necessitado,  com  a  botica  ao  enfermo, 
com  o  valimento  ao  opprimido,  com  as  visitas  e  conso- 
lações ao  moribundo;  despejavam  o  seu  celeiro  e  a  sua 
bolsa  para  ajudar  ao  principe  na  guerra;  na  paz  dispen- 
diam^em  arrotear  e  plantar,  em  mais  construir  e  favo- 
recer artífices;  era  encanar  o  rio,  que  orlava  o  seu  pré- 
dio, em  edificar  a  ponte,  romper  ou  concertar  a  estrada 
do  uso  com  mura;  ajudavam  os  parochos  no  trabalho  de 
seu  ministério;  davam  ao  povo  das  cercanias  o  espe- 
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ctíicnlo  (líiR  solonin idades  religiosas,  celebradas  com 
magnificência;  davam-lhc  nos  dias  consagrados  ao 
ócio,  o  goso  franco  do  seus  jardins  e  arvoredos;  nas 
suas  bibliothecas,  publicas  corno  as  suas  escolas,  uma 
grande  parte  das  obras  mais  procuradas  e  mais  traba- 
lhosas, elles  ou  seus  predecessores  as  haviam  escripto. 
Não  os  veríeis  nas  galas,  nos  theatros,  nos  saraus,  mas 
achal-os-hieis,  se  os  procurásseis,  nos  soutos  e  carva- 
Ihaes,  pregando  aos  povos  concorrentes  de  quarenta, 
sessenta  e  mais  aldeias;  e  deixando  nos  corações  con- 
tricção  e  attricção,  que,  ás  vezes,  duravam  toda  a  vi- 
da:—  achal-os-hieis  nos  dias  fechados  e  escuros  do  in- 
verno, ou  polas  calmas  abrazadoras  do  estio,  sempre 
com  o  mesmo  vestido  grosseiro,  correndo  a  pé  os  ca- 
minhos mais  ásperos  para  irem  levar  este  ensino  ines- 
perado e  gratuito  aos  silvestres  filhos  das  serras  mais 
apartadas  e  menos  sabedoras  do  seu  convento: — achal-os- 
hieis  nos  cárceres  exhortando  os  criminosos  ao  arre- 
pendimento, e  sobre  a  enxerga  do  condemnado  á  mor- 
te, abraçando-o  como  a  irmão  muito  amado  e  pedindo- 
Ihe  por  mercê  e  com  lagrimas,  que  lhe  não  perdesse 
a  sua  alma,  remida  com  o  sangue  de  Jesu-Christo: — 
achal-os-hieis  ainda  no  transito  fúnebre,  confortando-o, 
e  aos  pés  do  cadafalso  esforçando-o,  e  sobre  o  cadá- 
ver decapitado  esparzindo  preces,  e  sobre  a  sua  sepul- 
tura intercedendo,  ou  junto  á  fogueira  que  o  reduzia 
a  cinzas,  para  serem  lançadas  ao  mar,  ou  aos  quatro 
ventos,  soltando  as  palavras  da  clemência  e  os  cânti- 
cos da  esperança: — achal-os-hieis  nos  hospitaes.  por 
entre  o  mais  accêso  dos  contágios,  acudindo  com  a 
medicina  do  corpo  e  da  alma;  no  campo  da  batalha 
pensando  os  feridos  e  absolvendo  os  agonisantes;  ás 
portas  dos  principes,  dos  seculares  abastados,  só  no 
dia  do  seu  funeral;  nos  sótãos  da  indigência  envergo- 
nhada, todos  os  dias  levando-lhe  o  restante  do  jantar, 
repartido  á  portaria  entre  os  mendigos: — achal-os-hieis 
nas  regiões  barbaras  recem-descobertas  ou  recera-con- 
quistadas  descontando  o  ódio  das  armas  pelo  amor  da 
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doutrina,  negociando  espíritos  emqnanto  os  seus  con- 
terrâneos negociavam  fazenda  e  oiro: — achal-os-hieis 
entre  os  selvagens  do  deserto,  provocando  com  bene- 
fícios o  martyrio,  e  não  se  doendo  dos  tormentos  se- 
não porque  a  morte  lhes  atalhava  o  bem  fazer: — achal-os- 
hieis  nos  desertos  nivosos  dos  Alpes,  salvando  e  hos- 
pedando o  viajante  perdido: — achal-os-hieis  aos  pés 
dos  thronos  barbarescos,  resgatando  os  christãos  capti- 
vos  com  o  prodncto  das  esmolas,  laboriosamente  gran- 
geadas  de  porta  em  porta,  e  de  provincia  em  provincia 
por  espaço  de  muitos  annos: — em  toda  a  parte  os  acha- 
rieis,  onde  houvesse  lagrimas  para  enxugar,  fé  para 
crear  ou  fortalecer,  esperanças  ou  allivios  para  espar- 
zir; instrucção  moral  ou  litteraria  para  derramar;  fe- 
ras para  as  alçar  a  homens  ou  homens  para  os  elevar 
até  anjos;  emfim,  em  toda  a  parte  onde  houvesse  in- 
gratos para  fazer,  que  é  em  todo  o  mundo. 

«E  são  estes  os  estéreis,  os  egoistas,  os  inertes,  os 
que  o  mundo  na  primeira  hora  em  que  se  sentiu  mais 
forte,  sentenciou  e  executou  sem  n'os  ouvir,  atropel- 
lando  tantas  obrigações  adquiridas,  tanto  direito  natu- 
ral e  positivo,  tantos  interesses  públicos  e  privados, 
tanta  responsabilidade,  perante  a  philosophia  impar- 
cial, e  a  tremenda  appellação  do  presente  para  o  por- 
vir! 

«Nós  perguntaremos  somente  aos  philosophos  ini- 
migos universaes  e  irreconciliáveis  do  passado,  e  que 
nos  respondam  com  as  mãos,  não  sobre  o  Evangelho, 
mas  sobre  a  consciência  se  a  tem.  Qual  seria  o  esta- 
do das  nações,  que  hoje  florecem,  se  o  monachismo 
não  tivesse  n'ellas  apparecido?  Teriam  a  terra  mais 
povoada  e  mais  cultivada?  a  moral  mais  subida  de 
ponto?  as  artes  e  as  lettras  mais  ricas?  as  sciencias 
mais  , adultas?  a  historia  dos  séculos  idos  mais  bem 
conservada?  o  que  houvessem  conquistado  com  a 
guerra  tel-o-hiam  melhor  mantido  e  civilisado? — Pelo 
contrario.  Provi ncias  inteiras,  se  a  Providencia  nao 
tivesse   supprido    com  alguma  outra  instituição,  bem 
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sua,  a  falta  do  iiionachismo,  estariam  ainda  despovoa- 
das c  incultas. 

«Grande  parto  do  povo,  mormente  nos  campos, 
apodreceria  no  embrutecimento  mais  vergonhoso. 

((Haveriam  perecido,  para  n(>s,  quasi  todos  os  poe- 
tas, oradores,  historiadores  e  philosophos  da  antigui- 
dade, e  não  haveriam  nascido  os  milhões  de  escriptos, 
que  na  sombra  e  silencio  dos  claustros  se  meditaram, 
compozcram  e  aperfeiçoaram  sobre  aquelles  exempla- 
res de  outras  eras,  e  que  nos  transmittiram  inteiro  o 
deposito  dos  conhecimentos  das  edades:  as  nossas 
bibliothecas  não  acudiriam  ás  sedes  do  estudo,  com 
metade  das  fontes  caudacs,  que  hoje  lhe  oíferecem,  as 
obras  monumentaes,  principalmente  aquellas  para  que 
não  bastava  um  homem,  nem  uma  vida,  deixariam  de 
existir  se  não  tivesse  havido  aquellas  corporações 
estudiosas,  que  não  morriam  nem  envelheciam:  a 
architectura  houvera  dormido  somno  de  mil  annos 
para  acordar  vacillante  e  incerta,  quando  os  nossos 
philosophos  a  chamassem:  a  esculptura,  hoje  tão  cres- 
cida e  bem  herdada,  estaria  nua  vagindo  no  seu  ber- 
ço: a  pintura  apenas  haveria  sahido  do  cahos:  a  musica 
balbuciaria  os  seus  primeiros  solfejos. — As  mathema- 
ticas,  a  physica,  a  botânica,  a  zoologia,  a  geographia, 
a  jurisprudência  sagrada  e  profana,  teriam  carecido 
de  seus  mais  poderosos  auxiliares,  e  distariam  ainda 
séculos  do  ponto  a  que  são  chegadas. — Ignoraríamos 
mais  de  metade  da  historia,*  e  innumeraveis  paizes  do 
globo,  hoje  civilisados  e  contentes  á  sombra  da  Cruz, 
permaneceriam  ainda  silvestres,  idolatras,  intracta- 
veis  e  antropophagos,  nullos  para  Deus,  nullos  para 
os  homens  e  nullos  para  si  mesmo.  Eis  aqui,  eis  aqui, 
os  homens  estéreis,  egoístas  e  inertes! 

«Mas,  murmurarão  ainda  os  philosophos,  tudo  isso 
que  os  frades  fizeram,  não  o  poderiamos  fazer  nós 
outros?  —  Vós!  —  e  porque  o  não  fizestes?  e  porque  o 
não  fazeis? — Porque?  Porque  tendes  na  terra  as  vos- 
sas raizes,  e  demasiado  fundas;  porque  sois  da  cidade, 
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da  casa  e  da  família,  e  da  mulher  e  dos  filhos,  e  da 
ambição  e  dos  negócios.  Porque  não  tendes  aquella 
fé,  aquella  caridade  chegadas  ao  auge  a  que  chamaes 
vós  outros  fanatismo!  porque  não  curtistes  as  longas 
febres  das  deliciosas  noites  da  solidão;  porque  o  jejum 
e  a  penitencia  vos  não  acrisolaram;  por  que  uma  re- 
nunciação  absoluta  da  própria  vontade  vos  não  fez 
instrumentos  sempre  á  mão  e  prestes  para  as  maiores 
obras  e  mais  difíiceis:  porque  dizeis — eu — e  não  a — 
communidade; — e  —  cidadãos — em  vez  de — meus  ir- 
mãos:— por  que  uma  grosseira  mortalha  vestida  pela 
própria  mão  diante  do  altar  vos  não  fez  morrer  em  vida 
para  os  prazeres;  porque  emíim  não  acreditaes  que  pouco 
importara  a  gratidão  ou  ingratidão  do  mundo,  e  que 
de  cada  pena  que  generosos  arrancamos  de  outrem 
para  a  semearmos  em  nós,  nascem  flores  de  bem- 
aventurança,  de  que  o  espirito  gosa,  já  em  vida,  e  que 
depois  da  morte  se  convertera  em  estrellas  refulgentes 
para  o  coroarem.  Não:  se  os  philosophos  tivessem  po- 
dido fazer  o  que  prefizeram  os  religiosos,  tantos  phi- 
losophos como  vós  teem  havido  em  todos  os  tempos 
e  em  todas  as  partes,  que  alguma  coisa  similhante  a 
estas  se  encontraria  a  justifical-os,  na  historia,  na 
tradição  ou  pelo  menos  entre  as  confusas  reminiscên- 
cias da  mythologia. 

«Mas  insistem  elles,  pertinazes  ainda  na  refrega, 
depois  de  rota  a  armadura  e  quebrada  pelos  copos  a 
espada. — Mas  (é  formar  á  pressa  um  aproche  de  .fa- 
xina, para  se  defenderem  por  alguns  momentos  na 
desesperação)  eram  os  frades  isso  que  se  desenha  e 
doura  a  contento?  Se  algum  dia  foram  só  supersticio- 
sos quaes  em  suas  chronicas  se  nos  espelham,  —  não 
08  vimos  nós  devassos,  escandalosos,  abomináveis!  se- 
duzindo o  pae  de  familias  para  o  testamento,  a  mu- 
lher e  a  filha  para  a  perdição!  maldizendo  e  enredando! 
perdendo  o  siso  na  ebriedade  dos  festins,  atiçando  as 
perseguições,  influindo  na  politica  sanguinária,  ven- 
dendo  o   crucifixo  pelo  arcabuz  para  os  combates  ci- 
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vis,  incendijindo  o  saqueando!  pedindo  os  logares 
pinf^ucs  eminentes  da  Egreja,  convertendo  no  púlpito 
a  Biblia  em  alcorão,  na  cella  o  breviário  cm  escarnco, 
no  refeitório  o  jejum  em  crápula!  não  os  vimos  igno- 
rantes ató  á  brutalidade,  frivolos  o  dissipados  como 
as  mulherinhas,  cheios  das  legiões  de  todos  os  demó- 
nios dos  vicios  o  crimes,  e  taes  que  o  seu  trajo  de 
defunctos,  parecia  significar  mais  o  estado  da  alma  e 
do  coração  que  o  dos  sentidos  e  desejos! 

«Não:  respondemos  afoitamente,  vós  não  vistes 
isso  que  dizeis.  Os  tempos  estavam,  em  verdade,  bera 
mudados  da  sua  primitiva  austeridade;  a  corrupção 
que  transbordava  do  século  entrara  também  pelo 
ermo.  Mas  porque  na  arvore  ha  ramos  seccos,  perde 
o  total  d'ella  a  sua  natureza  fructiíica?  a  terra  tem 
serpentes  e  venenos,  o  mar  tempestades  e  monstros, 
o  céo  raios  e  graniso;  —  amaldiçoaremos  por  isso  a 
terra,  o  mar  e  o  céo!  A  maioria,  a  immensa  maioria 
dos  religiosos,  ainda  n'estes  dias  decadentes  em  que 
os  alcançámos,  conservava,  se  não  aquelle  primitivo 
e  quasi  incrivel  fervor  de  virtudes,  uma  pureza  pelo 
menos,  de  que  em  balde  se  procurariam  muitos  exem- 
plos fora  da  religião. 

c(Cria-se  no  mundo  ou  íingia-se  crer,  mas  sem  pro- 
vas, mais  do  que  uns  poucos  de  contos  licenciosos, 
com  que  se  embalavam  creanças,  e  meia  dúzia  de  exem- 
plos ainda  assim  exagerados  de  frades  díscolos  e  pro- 
teryos;  cria-se  e  pregoava-se,  sob  a  palavra  e  fé,  cer- 
tamente insuspeitíssima,  de  Voltaire,  de  Pigault  Le- 
brun  e  dos  mais  novelleiros  da  philosophia,  que  o  er- 
mo dos  Batuecas  era,  como  a  serra  Morena,  um  covil 
de  malfeitores — que  os  pinhaes  da  Ameixoeira  ou  da 
Azambuja  não  abrigavam  mais  damnadas  consciências 
que  as  abobadas  de  Santa-Cruz  e  Alcobaça,  ou  os  ar- 
voredos do  Bussaco  e  Serra  d'Ossa.  Quem  se  cançaria 
em  refutar  asserções  taes  e  em  taes  documentos  assen- 
tadas! ^Via  a  cidade,  ou  ouvia,  que  em  tal  ou  tal  dia 
entrara  o  frade  conhecido  por  licencioso  na  casa  das 
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orgias  e  devassidão,  talvez  á  hora  morta  da  noite  em 
que  já  sahiam  de  lá  ébrias  e  enfastiadas  as  turbas  dos 
seculares:  mas  o  que  a  cidade  nâo  via,  nem  ouvia, 
era  o  esquadrão  dos  que,  presos  com  a  tríplice  cor- 
rente de  seus  votos,  não  desamparavam  jamais  o  in- 
terior da  fortaleza  espiritual,  d'onde  sempre  em  ar- 
mas de  dia  e  noite  combatiam  e  profligavam  o  nmndo, 
o  inferno  e  seus  próprios  appetites:  não  via  o  parco  de 
sua  mesa,  o  áspero  e  intractavel  do  seu  vestido  e  ca- 
ma, o  benigno  e  soffredor  de  sua  condição,  a  profun- 
deza de  suas  meditações  e  estudos,  o  continuado  de 
seu  orar,  o  penoso  de  suas  vigílias,  os  seus  cânticos 
nas  horas,  em  que  já  desertos,  ás  escuras  e  trancados 
os  espectáculos,  repousavam  da  fadiga  dos  prazeres: 
não  viam,  a  copiosa  caridade  que,  eyangelicamente  in- 
visível, manava  de  dentro  d'aquelles  retiros  mysterio- 
sos  a  refrigerar  tribulações  e  infortúnios: — os  religio- 
sos, dignos  de  tão  venerando  nome,  necessariamente 
haviam  de  fazer  menos  bulha  no  século,  que  um  só 
indigno,  que  vinha  participar  de  seus  delírios. 

«As  revoluções  politicas  involveram  e  arrebataram 
também  os  frades  no  seu  turbilhão  irresistível.  Por 
isso  nós  falíamos  d'elles,  como  os  vencedores  faliam 
sempre  dos  seus  vencidos.  Para  nos  desculparmos  de 
os  havermos  suppliciado,  foi-nos  mister  e  forçoso  fin- 
gir e  afear-lhes  culpas  e  crimes. 

«E'  uma  lastimosa  verdade,  que  n'estas  renhidas 
batalhas,  que  em  nossos  dias  apresenta  o  mundo  novo 
ao  mundo  velho,  e  de  que  sahiu  com  victoria,  o  ermo 
vomitou  contra  a  liberdade  munições,  armas,  peleja- 
dores, ouro,  suggestões,  fanatismo,  trevas,  ódios,  hor- 
rores de  todo  o  género.  Mas  a  justiça  ordena  que  não 
involvamos  n'este  moral  anathema  a  todos  os  morado- 
res dO'  ermo,  nem  ainda  a  maior  parte  d'elles:  defen- 
dendo a  parcialidade  absoluta,  os  conventos  obedeciam 
á  coacção  a  que  então  cedia  o  mais  do  reino.  Por  ou- 
tro lado,  o  instíncto  que  os  religiosos  deviam  ter,  como 
todos,  da  sua  conservação; — da  sua  conservação  como 
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indivíduos  e  como  corpo,  —  de  força  lhes  inspirava  re- 
pugnância para  coin  uma  ordem  de  coisas,  cujos  par- 
tidários eram  seus  inimigos  declarados;  inimigos  de 
quem  já  a  experiência  lhes  tinha  ensinado,  e  lhes  en- 
sinava o  discurso,  o  que  podiam  esperar;  e  nào  obs- 
tante aquelles  incentivos,  tao  naturaes  e  tSo  imperio- 
sos, permaneceu  em  todos  os  conventos  um  crescido 
numero  de  homens  de  paz,  que,  estranhos  por  dever, 
por  gosto,  e  já  por  costume  aos  negócios  públicos,  nem 
tomaram  armas,  nem  as  deram,  nem  as  persuadiram. 
Os  frades  liberaes  e  os  frades  absolutistas  eram  duas 
excepções  do  monachismo:  o  bom  frade  nao  podia  ser 
de  uma  nem  de  outra  coisa;  não  podia  ser  senão  frade 
e  isso  era.  Pobre  e  obediente  por  escolha  e  por  voto, 
deixava  á  Providencia  o  cuidado  de  governar  a  seu 
sabor  os  movimentos  da  grande  esphera  do  mundo; 
todo  o  seu  estudo  era  ter  mão  na  do  seu  espirito  para 
que  as  duas  extremidades  do  eixo,  onde  girava,  não 
desmentissem  jamais  dos  pólos,  em  que  as  embebera 
— o  sepulchro  e  o  céo: — por  isso  depois  de  terem  vi- 
vido tão  grandes  no  claustro,  onde  os  não  viamos, 
hoje  estamos  vendo  a  tantos  d'elles,  ainda  maiores  de- 
pois da  sua  queda,  pela  paciência,  pelo  perdão,  pelo 
amor,  com  que  padecem  e  expiram  á  fome,  ao  desam- 
paro, e  ao  escarneo. 

«Aqui  retirados  já  da  refrega  os  philosophos  espe- 
culativos e  politicos,  por  elles  se  apresentam  no  com- 
bate os  philosophos  da  taboada,  os  avangelisadores  do 
deve  e  ha  de  haver,  os  economistas  da  vista  baixa: 
segundo  estes,  os  bens  possuidos  pelos  frades  são  ca- 
pitães mortos:  a  agricultura,  a  industria  e  o  commer- 
cio  ordenam  que  a  todo  o  custo  os  secularisemos.  Isto 
dizem  elles:  mas  que  diz  a  historia,  que  diz  a  razão 
das  razoes  que  é  a  experiência?  Dizem,  que  nenhumas 
sociedades  de  meros  especuladores  romperam  jamais 
tão  espaçosos  baldios,  esgotaram  tantos  pântanos, 
plantaram  tantos  arvoredos,  abriram  tantos  caminhos, 
crearam   tantas   aldeias,   pozerara  tantas  albergarias, 
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hospitaes  e  escholas,  eiiipregarain  tantos  artífices  e  ar- 
tistas como  as  sociedades  monásticas.  Se  os  frades  pos- 
suíam dilatados  terrenos,  cujo  aproveitamento  fora 
obra  de  seus  maiores,  cuja  fertilidade  era  obra  sua, 
que  se  pode,  com  justiça  inferir  d'ahi  senão  que  a  terra 
da  pátria  era  por  elles  aproveitada  para  o  bem  cora- 
mum!  Todos  esses  fructos,  que  aliás  nao  haveriam  exis- 
tido, ou  eram  consumidos,  no  reino,  augmentando  n'elle 
a  fartura,  ou  exportados  reconduzindo  para  elle  parte 
do  cabedal,  afugentado  pelo  insensato  luxo  dos  outros 
proprietários.  Se  o  frade  não  comia  mais,  antes  menos, 
se  não  trajava  mais  dispendioso  antes  muito  menos,  se 
não  gastava  com  os  alfaiates  e  modistas,  com  os  ourives 
e  cocheiros,  com  os  espectáculos  e  com  as  dançarinas, 
se  não  atirava  o  ouro  para  os  abysmos  do  mar,  se  o 
não  enterrava  ou  aferrolhava  em  cofres,  se  nem  o 
fiava  para  ornamentos  ou  o  fundia  em  imagens  para 
o  culto,  se  o  producto,  do  que  as  suas  mãos  intelli- 
gentes  arrancavam  do  nada,  lá  ia  por  mil  modos  aca- 
bar no  usofructo  do  povo, — como  é  que  se  lhes  expro- 
bra, o  que  tão  impropriamente  se  appellidava  as  suas 
riquezas?  como  se  finge  não  ver  que  o  remanescente 
da  sua  parca  sustentação,  era  dado  á  dilatação  e 
aperfeiçoamento  da  sua  cultura^  á  esmola  aos  pobres, 
aos  subsídios  ordinários  e  extraordinários  para  a  co- 
roa, á  compra  de  livros,  de  instrumentos  de  phisica 
e  de  astronomia,  de  quadros  e  preciosidades  artísticas, 
thesouro  esse  que  os  economistas  seus  herdeiros,  — 
herdeiros  de  motu  próprio,  caso  pensado,  e  sciencia 
incerta,  —  não  só  não  hão-de  augmentar,  mas  nem 
ainda  souberam  conservar! 

(.(Invadiram-se  os  conventos  em  nome  da  philoso- 
phia  e  da  felicidade  geral,  que  montes  de  metaes  se 
acharam  ahi  dentro  para  corar  ao  menos  com  o  inte- 
resse o  vandalismo?  Nenhuns.  Que  maior  ou  mais  li- 
vre goso  ficou  o  povo  tendo  d'aquella3  bibliothecas  e 
gabinetes?  Parte  desappareceu  para  estranhas  terras; 
parte   aniquilou-se;  o  restante    confundiu-se;  —  o   pre- 
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sento  nâo  so  aproveita,  o  futuro  nem  talvez  o  chegue 
a  receber.  —  Mas  ao  menos  as  terras  estarão  melhor 
aproveitadas  nas  mãos  dos  ricos  a  quem  se  trocaram 
por  papeis!?  O  reino  todo  que  responda.  Metade  d'es- 
sas  quintas,  que  tantas  invejas  excitavam  contra  os 
frades,  já  não  excitam  invejas;  devolveram-se  a  bal- 
dios: a  outra  metade  sim,  continua  ainda  a  produzir, 
não  para  que  o  seu  fructo  pecuniário  alimente  os 
campos  circumvisinhos,  mas  para  que  os  seus  novos 
donos,  certamente  muito  mais  activos,  muito  mais 
honestos  que  os  frades,  possam  rodar  mais  estrondo- 
samente na  capital,  banquetear-se  mais  rijo,  sustentar 
mais  odaliscas,  e  jogar  com  mais  desafogo  na  ronda 
á  noite,  e  de  dia  na  agiotagem.  A  Inglaterra  exter- 
minou também  os  frades  e  saqueou-os,  tudo  por  eco- 
nomia politica,  e  hoje  economistas  inglezes  e  protes- 
tantes confessam  (porque  o  não  podem  negar)  dois  fa- 
ctos procedentes  d'aquella  origem; — a  cultura  n'esses 
districtos  diminuiu:  a  pobreza  augmentou  considera- 
velmente. =  Na  HoUanda,  nas  partes  protestantes  da 
AUemanha  e  da  Suissa,  onde  se  aboliram  os  conven- 
tas,  observam-se  os  mesmos  dois  phenomenos,  que 
mais  sensiveis  se  tornam  ainda,  quando  estas  para- 
gens se  comparam  com  aquellas  em  que  as  ordena 
religiosas  permaneceram.» 
Tomemos  outra  vez  fôlego. 


ii 
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Dissertação  completa  e  irrefutável  a  favor  d'elles,  por 
um  famoso  liberal  e  amigo  do  sr.  Joaquim,  para 
instrucção  e  desengano  d'este  mesmo  sujeito. 


M 


(conclusão) 


AS  olhae  de  novo  para  a  Inglaterra.  Vedes  na 
Irlanda  aquelle  immenso  torrão  ainda  ha  qua- 
tro ou  cinco  annos  inculto  ou  deserto,  hoje  ta- 
pete coberto  de  todos  os  dons  da  natureza, 
povoado  de  rebanhos,  de  familias  e  de  alegrias!!  Quem 
o  transformou?  foi  alguma  sociedade  de  economistas? 
foi  uma  pequena  colónia  de  penitentes  mudos,  de  tra- 
penses,  que,  afugentados  da  sua  França,  foram  levar 
para  outra  parte  o  seu  exemplo  de  virtudes,  a  sua  ben- 
ção de  prosperidades.  Na  mesma  Inglaterra  olhae 
ainda  para  o  monte  de  S.  Bernardo,  no  condado  de 
Leicester.  Também  ahi  as  gandras  escalvadas  e  soli- 
tárias, os  serros  e  cabeços  inhospitos  riem,  verdejam, 
e  cantam,  —  é  mais  povoação,  é  mais  cultura, — •  são 
novos  milagres  dos  filhos  da  Trappa. 

«Tudo  isto  viram,  entenderam  e  confessaram  nossos 
maiores,  que  não  eram  economistas,  nem  philosophos; 
mas  que  tinham  também  o  seu  discernimento  e  a  neces- 
sária prudência,  para  se  não  deixarem   por  séculos 
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enganar  sobre  os  seus  verdadeiros  interesses.  Se  o  mo- 
nacliismo  assim  prosperou  entre  elles,  consentido, 
amado  e  venerado,  é  evidentemente  porque  a  maioria 
dos  que  o  professavam  foi  oiu  cada  século  conforme 
ás  necessidades  e  conveniências  d'esse  mesmo  século. 
Taes  conveniências,  taes  necessidades  variam  no  pro- 
gressivo transformar  do  mundo;  vem  um  tempo  em 
que  chegam  a  ser  desentendidas,  mas  o  julgador  recto 
e  allumiado  não  deve,  não  pode  condeinnar  os  filhos 
de  uma  edade  remota,  só  porque  as  obras  de  então, 
fructos  de  idéas  e  de  uma  civilisação  diversíssimas, 
descou viriam,  ou  conviriam  menos  bem  ás  opiniões, 
aos  hábitos,  e  ás  tendências  do  seu  tempo.  Os  que  fa- 
ziam a  guerra  armada  contra  herejes,  riam  porventura 
dos  antigos  conquistadores;  nós,  que  rimos  de  uns  e 
de  outros,  cremos  nas  guerras  civis  das  constituições. 
Virá  dia  em  que  os  nossos  netos,  tão  nesciamente  in- 
justos para  comnosco,  como  nós  para  os  que  já  se 
não  podem  defender,  escarneçam  d'estes  nossos  com- 
bates fratricidas,  e  as  nossas  sublimes  questões  politi- 
cas, se  lhes  representem  como  as  logomachias  dos 
disceptadores  theologicos. 

«Isto  nos  parece  a  nós  de  summa  prudência, — que 
no  avaliar  as  cousas,  que  andaram  acceitas  por  mil 
annos,  e  por  immenso  mundo,  propendamos  antes  para 
as  absolver  e  canonisar,  do  que  não  para  condemnal-as. 
íío  facto  de  uma  larga  existência  reside  sempre,  ma- 
nifesta, confusa  ou  incógnita,  a  explicação  e  apologia 
d'essa  mesma  existência. 

«Temos,  ainda  que  por  alto,  dito  o  bastante,  se- 
gundo nos  parece,  para  vindicar,  em  nome  da  natu- 
reza, do  christianismo  e  da  sociedade,  o  credito  das 
ordens  religiosas,  escurecido,  já  pela  ignorância,  já 
pelo  interesse  egoista,  já  pelo  engenho  paradoxal  de 
alguns  eruditos,  que  de  poucas  ou  muitas  hypotheses 
de  maus  frades,  de  conventos  relaxados,  ou  de  tem- 
pos geralmente  corruptos,  pretendem  deduzir  uma  these 
absoluta  de  immoralidade  para  reprovação  e  extermi- 
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nio;  e  não  nos  deteremos  já  cm  perguntar  a  estes  eru- 
ditos, se  esses  poucos  ou  muitos  religiosos,  indignos 
de  tão  augusto  titulo,  condemnados  pelas  regras  de 
seus  fundadores,  pelo  espirito  geral  de  sua  congrega- 
ção, e  que  tantas  vezes  foram,  sem  no  quererem,  cau- 
sas das  apertadas  reformações,  que  depois  sobrevie- 
ram, não  perguntaremos,  se  estes  discojos  excediam, 
ainda  assim,  ou  egualavam  em  depravação  aos  secu- 
lares depravados  do  seu  tempo.  Seria  abusarmos  cruel- 
mente da  victoria. 

«O  monachismo  tem,  pois,  a  despeito  de  seus  va- 
riados e  accesos  inimigos,  ainda  hoje  em  seu  favor  o 
argumento  de  que^  não  só  tem  durado  mais  do  que 
nenhuma  outra  instituição,  e  existe  ainda  largamente 
em  muita  parte  do  orbe  civilisado,  mas  n'aquellas 
mesmas,  d'onde  presumiram  havel-o  extirpado,  come- 
ça a  renascer  como  já  outras  vezes  lhe  succedera. 

«A  duas  causas  referem  principalmente  as  historias 
a  origem  da  vida  eremitica,  ascética  e  monástica, — 
primeira,  as  perseguições: — segunda,  a  perversão  e  o 
desenfriamento  dos  costumes  na  cidade.  Quem  ousará 
afíirmar  que  onde  e  quando  ambas  estas  causas  se 
reunirem,  as  ordens  religiosas  nao  tornarão  a  appare- 
cer?  Sendo  a  própria  liberdade  (então  já  adulta),  e 
a  philosophia  nova  (que  d'ella  está  para  nascer)  as 
que  lancem  com  suas  mãos  divinas  a  primeira  pedra 
nos  alicerces  do  primeiro  convento  renascido.  Para 
que  ambas  ellas  o  façam  com  alvoroço  e  se  applaudam 
de  o  haverem  feito,  basta  que  poucas  e  leves  mudan- 
ças se  introduzam  na  organisação  das  ordens  religio- 
sas. Mudanças  leves  e  poucas,  repetimos,  porém  ne- 
cessárias e  indispensáveis  para  harmonisar  de  todo  o 
ponto  '  este  instituto  com  esta  edade,  deixando  anni- 
quilados  os  únicos  e  incontrastaveis  argumentos  com 
que  os  mundanos  até  hoje  teem  esbombardeado  os  re- 
tiros espirituaes. 

(íAdstricto  cada  mosteiro  á  regra  sempre  sabia  de 
seus   primitivos   fundadores; — obrigado  pelos  superin- 
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tendentes  políticos  e  cccloaiasticos  a  nãlo  dcslisar  ja- 
mais d'clla, — marcados  os  justos  limites  ao  seu  adqui- 
rir—  designado  o  impreterível  numero  de  seus  profes- 
sos— fechadas  as  portas  da  profissão  á  adolescência, — 
prolongado  aos  candidatos  o  praso  da  sua  provação,  e 
sobretudo  abolida  a  perpetuidade  dos  votos,  votos  te- 
merários e  nullos  por  sua  natureza,  votos,  supérfluos 
para  os  corações  que  não  mudam,  perdidos,  tyranni- 
cos  e  ruinosos  para  os  que  se  arrependem, — e  postos 
em  logar  d'estes,  simplices  votos  annuaes, — solúveis 
ou  renováveis  depois  da  experiência,  e  só  assim  man- 
tidos com  gosto,  com  amor,  com  devoção,  com  enthu- 
siasmo,  com  perfeito  contentamento;  que  se  levantem 
apostados  os  engenhos  mais  argutos  a  oppugnar  uma 
tal  instituição,  com  que  pretexto?  com  o  da  liberdade? 
— Mas  a  liberdade  não  é  exclusiva!  permitte  a  cada 
homem  o  ser  feliz, — não  pelas  idéas  e  á  maneira  de 
outrem,  ou  de  muitos  ou  da  pluralidade,  mas  a  seu 
próprio  modo,  segundo  as  necessidades  da  sua  organi- 
sação,  do  seu  temperamento,  da  sua  fortuna,  ou  da 
sua  edade. 

«A  liberdade  tem  obrigação  de  permittir  ao  que 
viu  sumirem-se-lhe  no  sepulchro  os  objectos  de  todas 
as  suas  afFeições  terrestres,  ao  que  se  desenganou  das 
mentiras  da  fortuna,  ao  que  tem  para  adormentar  um 
grande  remorso,  ou  uma  dolorosa  paixão  para  extin- 
guir, em  suuniia  a  todos  aquelles  para  quem  o  ermo, 
o  altar,  o  silencio,  a  oração,  a  penitencia  e  a  espe- 
rança se  tornaram  o  único  reniedio,  o  único  alvo  de 
seus  desejos  instinctivos  e  salvadores,  tem  obrigação 
a  liberdade,  se  o  quizer  ser,  de  lhes  deixar  no  mundo 
um  logar,  para  onde  se  asylem  da  desesperação  e  do 
suicidio! 

((Concedamos  até,  por  um  momento,  a  feia  men- 
tira de  que  estes  homens  de  espirito,  assim  reunidos, 
deixavam,  emquanto  ahi  permanecessem,  de  ser  úteis 
aos  seus  outros  concidadãos:  quem  deu  á  sociedade  o 
direito  para  exigir  serviços  de  quem  nenhum  serviço 
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exige  d'ella?  Por  ter  nascido  entre  os  homens,  o  ho- 
mem não  abdica  de  todo  o  jus,  que  tem  naturalmente, 
de  ser  feliz  pelo  theor  que  mais  lhe  quadra,  uma  vez 
que  não  offenda  nem  incommode  aos  outros. 

o  O  cartuxo  ou  o  monge  nada  fazem  que  lhes  seja 
defendido  pela  natureza;  condemnando  por  supersti- 
ciosas as  suas  crenças,  o  philosophisnK)  exerce  ura 
juizo  tyrannico.  N'este  antigo  pleito  entre  a  cidade  e 
o  ermo, — o  ermo  que  reprehende  a  cidade  como  cor- 
rupta; a  cidade  que  apupa  o  ermo  como  mentecapto, 
nem  o  mundano  nem  o  solitário  podem  ser  juizes  por- 
que são  partes: — obrigação  é  de  ambos  tolerarem-se 
mutuamente:  não  podendo  o  monge  mais  do  que  pre- 
gar contra  o  que  no  viver  profano  lhe  parece  pecca- 
minoso,  e  o  philosopho  declamar  contra  o  que  no  de- 
serto lhe  parece  a  elle  fanatismo.  A  disputa  é  licita, 
nem  pode  deixar  de  a  haver:  mas  o  que  não  é  licito  é 
que  o  philosopho  quando  chegue  a  legislador,  abuse 
da  força  para  destruir  o  seu  adversário.  Finalmente 
quando  o  religioso,  adoptada  a  sua  futura  e  inevitá- 
vel reformação,  apresentar  o  sublime  espectáculo  do 
varão  forte,  captivo  por  escolha  e  livre  no  meio  do 
seu  captiveiro,  composto  e  contente  com  a  austerida- 
de do  seu  destino,  não  deslisando  nunca  (porque  não 
o  poderia)  da  sua  perfeição  relativa,  ficará  sendo  um 
espelho,  e  vivo  exemplar  de  virtudes  para  o  povo.  Se 
o  convento  é  demasiado  espiritual,  demasiado  terres- 
tre é  a  cidade;  a  presença  ou  visinhança  do  convento, 
sem  a  mudar  na  sua  essência,  dar-líie-hia  um  quid 
mais  de  espiritualidade,  no  que  nada  se  perderia. 

((Se  os  cemitérios  são  visinhos  de  bom  conselho 
para  o  povoado,  se  os  próprios  romanos  pagãos  semea- 
vam os  túmulos  pelas  orlas  de  suas  vias  publicas,  por- 
que se  temerá  a  pregadora  presença  d'estes  homens  que 
são  meio  entre  a  vida  e  a  morte?  Se  nas  universidades 
são  ensinadas  a  moral  e  as  leis,  porque  se  aífastaria 
o  convento  que  as  ensina  pela  pratica?  Se  ao  erro  e 
á  impiedade  existe  franca  a  imprensa,  e  a  conversa- 
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çílo — se  o  proselytiamo  hcrectico  o  desnacionalisaJor 
nod  mina  e  contamina  de  todas  as  partes,  porque  se 
tolheria  uma  gota  de  bálsamo,  onde  tão  ampla  chaga 
está  crescendo;  entre  tantas  serpes  e  viboras  um  di- 
etamo,  entre  tantos  espinhos  para  as  almas  delicadas 
algumas  rosas  fragrantes  que  as  suavisem? 

«Oh!  quando  chegará  este  dia  tao  de  benção  para 
os  interesses  moraes  e  religiosos  como  para  os  inte- 
resses physicos  e  terrenos!  Desterrae  então,  se  qui- 
zerdes,  os  homens  da  sublime  vocação,  mas  seja  para 
as  paragens  agrestes  e  ainda  incultas  de  nossas  pos- 
sessões além-mar,  seja  para  os  semi-africanos  paramos 
d'essa  desconsolada  provinciatranstagana!  Desterrae-os 
6  esquecei-os.  Passados  poucos  annos,  elles  vos  paga- 
rão o  desterro,  restituindo-vos  a  mesma  terra,  que 
por  morta  desamparastes,  já  viva,  formosa,  e  fecun- 
da, com  o  seu  regaço  cheio  de  fructos  e  filhos:  á 
aridez  haverão  succedido  as  fontes  e  os  ribeiros,  ás 
calmas  os  arvoredos,  ás  feras  por  entre  espinheiros, 
casaes  e  aldeias  rumorosas,  mui  brancas,  mui  ledas, 
mui  activas,  mui  bem  coroadas  aqui  de  searas,  além 
de  vinhas,  mais  longe  de  amoreiraes,  de  olivaes,  de 
pastios  retouçados  de  rebanlios  e  manadas;  os  carros 
assoberbados  de  abundância  cantarão  ao  longo  dos 
novos  caminhos;  a  alegria  cantará  também  o  seu 
agradecido  hymno  religioso  no  fundo  de  todos  os  co- 
rações; o  próprio  clima  d'antes  refugido  por  maléfico 
haverá  cedido  a  vez  a  mais  puros  ares:  e  todos  estes 
milagres  a  que  as  leis  se  não  atrevem,  havel-os-ha 
feito  um  sino  de  oração,  balatiçado  pela  mão  de  um 
solitário,  sobre  uma  egreja  humilde  nas  entranhas  de 
um  descampado. 

« Apressemo-nos  —  meus  amigos  —  apressemo-nos 
de  tornar  áquella  caverna,  não  já  sepulchro,  nem  pri- 
são, porém  escola  de  virtudes,  toucador  escondido, 
onde  a  alma  se  atavia  para  eternas  bodas;  palácio  dos 
contentamentos  sem  remorsos;  matriz  recôndita  de 
prosperidades  para  os  povos;   escuro  vestibulo  e  en- 
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cantada  porta  de  bemaventuranças.  A  alampada,  si- 
milhante  aos  espíritos  débeis,  cançou-se  de  arder  e  não 
allumia  já  senão  tibiamente;  mas  a  oração  resplandece 
ainda  com  a  mesma  viveza  no  rosto,  nos  olhos,  na 
postura  e  nas  mãos  juntas  do  santo;  mãos  descarna- 
das e  resequidas,  como  as  raizes  das  plantas  silves- 
tres, que  o  alimentam:  a  noite,  que  velámos  em  dis- 
cutir o  ermo,  vede  como  a  levou  elle  toda  era  orar 
amorosamente  pelo  mundo  de  quem  fugiu:  embre- 
nhando-se  n'este  para  nós  outros  os  profanos,  alpes- 
trissimo  degredo, — para  elle  e  seus  companheiros  ter- 
real paraiso,  passeado  de  anjos,  e  em  cujo  cume 
quando  todo  o  orbe  se  desfaz  em  temporaes,  assenta 
o  íris  uma  de  suas  extremidades  engolfando  a  outra, 
longe  de  olhos  humanos,  pelos  céos  a  dentro.  Oh! 
que  acertada  não  será  a  sublime  divisa,  que,  andando 
os  tempos,  tomará  para  si  esta  penitente  corporação! 
—  Um  globo  dominado  pela  cruz,  que  lhe  sirva  de 
eixo  com  a  letra — stat  crux  dum  volvitur  orbis! 

((A'cerca  do  peregrino  viver  d'este  homem,  em 
cada  hora  do  dia  e  da  noite,  quem  ousaria  interrogar 
os  seus  confidentes  únicos,  estes  rochedos  tão  silen- 
ciosos como  elle?!  Disséreis,  que  d'elles  nasceu,  sem 
coração,  nem  sentidos,  quem  entre  elles  assim  jaz, 
tão  desquitado  e  esquecido  de  tudo  o  que  se  mais 
presa:  e  enganar-vos-hieis. — Sangue  esclarecido  gira 
em  suas  veias.  Abriu  os  olhos  entre  as  magnificências 
do  luxo;  foi  creado  nas  delicias.  Saboreou-se  desde  a 
infância  na  conversação  dos  livros  e  dos  sábios,  foi 
sábio  elle  mesmo;  professou  nas  escolas  de  Colónia, 
sua  pátria,  as  letras  sacras  e  a  philosophia.  Creou  dis- 
cípulos abalisados  que  mais  afamaram  o  seu  nome;  e 
occupou  na  egreja  eminentes  logares.  Por  mais  de 
uma  vez  escondeu  a  cabeça  para  a  esquivar  ao  peso 
da  mitra,  que  lh'a  ameaçava.  Tudo  conheceu  e  expe- 
rimentou; com  tudo  rompeu  e  fugiu. 

«De  Colónia  e  de  todo  o  universo  só  levou  com- 
sigo  seis  espirites  escolhidos; — discípulos  e  sequazes 
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do  sou  fervor.  Postos  a  caminho  com  seus  bordões  de 
romeiros,  som  ainda  saberem  para  onde,  fiando  á 
Providencia  a  escolha  do  seu  deserto,  sem  olharem 
para  traz,  sem  levarem  de  todo  o  seu  cabedal  mais 
do  que  os  seus  livros,  e  a  consolação  de  terem  dei- 
xado o  restante  a  alegrar  pobres,  a  Grenoble  se  diri- 
gem, ao  som  de  fervorosos  hymnos,  em  demanda  do 
santo  prelado  Hugo,  de  quem  esperam  conselho  e  fa- 
vor para  o  desempenho  e  complemento  do  seu  desi- 
gnio. 

«Dormia  no  seu  grabato  o  penitente,  o  apostólico 
varão,  quando  por  sonhos, — dizem  as  chronicas — se 
lhe  affigurou  ver  sete  candidissimas  estrellas,  correndo 
apressadas  para  os  visinhos  e  inhospitos  montes  da 
Cartuxa,  por  entre  cujas  brenhas  e  asperezas  se  oc- 
cultaram.  No  sonho  cogitava,  já  acordado,  sem  lhe 
rastrear  o  sentido,  quando  á  porta  lhe  bateram  os  sete 
peregrinos.  Ouvindo  de  suas  boccas  o  propósito,  que 
os  trazia,  julgou  obedecer  á  Providencia,  conduzin- 
do-os  elle  mesmo  á  suspirada  solidão  d'aquellas  serra- 
nias, só  conhecidas  das  águias  e  das  tempestades. 

«Foi  o  dia  da  partida  aquelle  do  anno,  em  que  a 
terra,  a  agua,  o  céo  mais  parecem  estar  folgando,  com 
ser  consagrado  ao  Baptista,  ao  penitente,  ao  solitário 
por  excellencia.—  Folgava  a  cidade,  folgavam  os  cam- 
pos,— mais  folgavam  ainda  elles  que  atra  vez  dos  cam- 
pos fugiam  das  cidades  para  sempre.  Alli,  entre  aquelles 
penhascos  desamparados,  onde  só  muitos  séculos  de- 
pois veiu  a  haver  o  a  que  se  podesse  dar  nome  de 
templo  e  de  mosteiro,  sobraram  por  então  á  paciência 
dos  duros  militantes,  e  por  muitos  annos  lhes  ficaram 
bastando  umas  cavernas  e  choças,  onde,  separados 
vivessem  uns  de  outros,  na  contemplação,  no  estudo, 
na  copia  e  composição  de  livros,  na  cultura  de  algu- 
mas hervas  pelas  brenhas;  não  se  reunindo  senão  para 
se  afervorarem  mutuamente  pela  oração,  na  capella  da 
Mãe  de  Deus,  não  ataviada  de  ouro  ou  sedas,  mas  só 
das  ramas  e  flores  agrestes,  nascidas  como  que  a  des- 
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cuido  de  longo  a  longe,  por  entre  as  fendas  e  despe- 
nhos dos  precipícios,  aos  repellões  dos  ventos  gélidos 
dos  Alpes. 

«Os  antigos  eremitas  do  oriente  viviam  ao  menos 
sob  um  céo  benigno,  entre  virações  tépidas,  que  em- 
balavam por  cima  de  suas  cabeças  arvores  frondosas 
e  perfumadas;  viviam  com  pouco,  mas  era  em  clima, 
onde  com  pouquíssimo  se  contenta  a  natureza. — Aqui 
são  mais  valentes  as  provações;  quanto  mais  imperio- 
sas bradam  as  necessidades,  tanto  mais  o  heróico  en- 
thusiasmo  as  desattende.  São  poucas  e  quebradas  as 
horas  do  somno  sobre  o  leito  da  terra:  perpetuo  o  tra- 
balho do  corpo  e  do  espirito;  o  jejum  de  todo  o  anno; 
a  mesa  de  hervas,  sem  mais  condimentos  nem  salsas, 
que  uma  pedra  de  sal  em  só  dois  dias  da  semana;  o 
vinho  em  nenhum  caso;  a  carne  até  nas  mais  graves 
moléstias  defendida;  o  silencio  só  interrupto  pelo  orar: 
como  os  órgãos  entre  os  instrumentos  músicos,  estas 
vozes  entre  as  vozes  humanas  só  resoam  para  os  lou- 
vores do  Omnipotente  ou  para  as  preces. — E  dentro 
n'estes  corpos,  sempre  mortificados  dos  cilícios,  mora- 
vam almas  sempre  contentes,  alvas  e  cândidas,  como 
os  hábitos  que  os  a  elles  revestiam,  puras  e  scintillan- 
tes  como  as  estrellas  que  os  lá  guiaram. 

((N'este  aspérrimo  berço  nasceu  a  vida  eremitica 
do  occidente,  que  tão  copiosa  se  veiu  a  propagar,  e  por 
séculos  tem  persistido,  sem  nunca  em  parte  alguma 
desmentir  ponto  de  sua  primitiva  perfeição. 

«Que  se  levantem  agora  os  seus  adversários,  que 
os  olhem  bem  em  face  e  lhes  digam: — «Fizemos  e 
valemos  nós  mais:  temos  mais  esforço  e  hombridade.» 

«Os  servos  de  Deus  abaixarão  a  cabeça  e  não  lhes 
tornarão  resposta. 

«Que  insistam  ainda: — «x\  vossa  louca  penitencia 
é  um  suicidio  prolongado». — Não  lhes  redarguirão 
elles,  que  um  anno  só  de  vida  infrene  nos  prazeres  e 
martyrios  do  mundo,  corta  mais  pelas  forças,  que  dez 
annos,   de  trabalhos.   Ficarão  calados:    mas  as   suas 
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veneráveis   ciis   dirão    eloquentemente  setenta  annos, 
novent<a  annos,  iim  século. 

«Clamem  depois  furiosos: — sahi:  deixae-nos  os  vos- 
sos mosteiros,  que  todas  essas  riquezas  nos  perten- 
cem. 

«E  elles  sahirão  obedientes  e  sem  murmurar,  sem 
levarem  nada  mais,  que  a  sua  cruz  e  as  suas  sauda- 
des. Os  philosophos  então  que  entrem,  rindo  de  ufa- 
nia, a  tomar  posse  dos  thesouros; — só  encontrarão  a 
pobreza.  Sahirão  confusos,  acharão  o  frade  expulso 
como  a  ave  implume  lançada  abaixo  do  seu  ninho, 
despojado  até  do  seu  habito,  sentado  n'uma  pedra  á 
borda  do  caminho,  olhando  ainda  para  o  tecto,  a  cuja 
sombra  envelheceu,  chorando  e  fenecendo  á  mingua. 
O  frade  estender-lhe-ha  de  longe  a  sua  mão  venerá- 
vel, o  philosopho  voltar-lhe-ha  as  costas,  imaginando 
que  é  a  fome, — a  fome,  obra  sua,  que  lhe  pede  es- 
mola. 

«E  enganar-se-ha  o  philosopho. 

«Aquella  mão  levanta-se  pela  ultima  vez  para  lhe 
perdoar  e  abençoal-o.» 

A.  F.  DE  Castilho. 

(Jorn.  das  Bel.  Art.  n,°  2  voL  II) 

Concluindo  hoje  a  transcripção  d'esta  eloquentis- 
sima  e  irrespondivel  defeza  e  apologia  dos  frades  pelo 
grande  Castilho,  que  tão  apreciada  foi  sempre  entre 
nós,  e  entre  extranhos,  merecendo  ser  traduzida  em 
outras  linguas,  pouco  depois  de  ter  apparecido  pela 
primeira  vez;  creio  poder  affirmar  que  está  dito  tudo 
o  que  se  pode  dizer  imparcialmente  em  elogio  das  Or- 
dens Religiosas,  e  destruição  dos  argumentos  e  caiu- 
mnias  de  seus  inimigos,  e  que  ninguém  dirá  nunca 
mais,  e,  sobre  tudo,  melhor. 
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AO  concluir  a  transcripção  do  eloquentíssimo,  ir- 
respondivel,  e  admirável  artigo  de  Castilho^  a 
favor  dos  frades,  por  occasiao  de  se  referir  o 
grande  escriptor  ao  exceliente  quadro  de  S, 
BrunOj  da  Academia  das  Bellas  Artes,  disse  eu,  e  re- 
pito, que  julgava  poder  afíirmar  que  estava  dito  tudo  o 
que  se  podia  dizer  imparcialmente  em  elogio  das  Or- 
íens  Religiosas  e  destruição  dos  argume,ntos  e  calumnias 
ie  seus  inimigos,  e  que  ninguém  diria  nunca  maisy  e, 
sobre  tudo,  melhor.  Ainda  hoje,  porém,  levarei  á  col- 
lação  o  testemunho  de  outro  notável  escriptor,  mui 
conspicuo,  egualmente  liberal ,  e,  portanto,  egaahnente 
insuspeitissimo:  refiro-me  ao  auctor  do  bello  livro 
^iDas  Ordens  Religiosas  em  Portugal»  o  sr.  Fedro 
Diniz.  Farei  d'essa  obra  alguns  excerptos,  nao  só 
pela  razão  geral  do  quod  abundai^  non  nocet,  senão 
pela  outra  mais  superior  de  Cicero,  do  nunquam  satis 
iicitur  quod  nunquam  satis  discitur',  razão  superior, 
D[ue  ain'da  me  fará  (sem  -faltar  á  veneração  litteraria 
[][ue  devo  ao  eximio  Castilho)  citar  as  palavras  de  al- 
guns outros,  depois  de  haver  citado  as  auctorisadissi- 
mas  e  decisivas  palavras  d'elle. 

Ouçamos,  pois,  agora  o  sr.  Pedro  Diniz,  no  cita- 
do livro: 
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«Frocuraiiioa  responder  ás  accusaçSes  que  se  fize- 
ram, e  se  fazem  ainda  aos  frades  de  Portugal,  e  mos- 
trar, que,  senão  cm  todas,  em  grande  parte,  ha  calu- 
mnia,  absurdo,  e  ódio  inveterado,  mas  sem  fundamen- 
to. Depois  damos  uma  noticia  das  Ordens,  que  n'es- 
tes  reinos  houve,  da  sua  origem  e  introducção.  Depois 
ainda  apresentamos  alguns  casos,  em  que  os  frades 
mostraram  a  sua  utilidade,  já  niissionando,  já  escre- 
vendo, e  ensinando;  e  finalmente  concluímos,  fazendo 
algumas  reflexões  sobre  a  abolição  do  monachismo,  e 
procurando  mostrar  que,  só  uma  restituição  sisuda  das 
Ordens  Religiosas,  pode  attenuar  os  tristes  effeitos  da 
sua  extincção.)) 

Pag.  10  e  11 


«Espalhou-se  em  1820  uma  falsa  crença  de  que 
os  frades  eram  inimigos  da  liberdade;  e  aquelles,  que 
sabem  o  contrario,  não  deixam  de  repetir  aquella  fal- 
sa proposição,  para  concitarem  os  ânimos  contra  os 
institutos  religiosos;  as  razões,  ou  antes  as  semrazões, 
que  para  isso  militam,  ao  diante  as  apontamos. 

«Conhecendo  o  que  acabamos  de  dizer,  temos  já 
como  cousa  certa,  que  havemos  de  ser  doestados,  e 
carregados  de  injurias,  pelos  falsos  amigos  da  liber- 
dade. Esta  circumstancia  porém,  não  nos  abala  o  pro- 
pósito, nem  nos  desvia  um  ponto  do  caminho,  que 
julgamos  dever  seguir.  Não  tememos  os  máos;  e  sabe- 
mos despresar  os  néscios. 

«Declaramos  desde  já,  que  aos  tarelos  não  dare- 
mos resposta,  nem  entraremos  nas  columnas  das  fo- 
lhas periódicas,  para  discussões  d'esta  natureza. 

«Aos  doestos,  aos  aleives,  e  ao  furor  anti-monas- 
tico,  responderemos  só  apresentando  factos.  Contra  os 
artigos  dos   jornaes,  argumentaremos  com  livros.  Os 
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anti-frades  publicarão  as  suas  calumnias;  nós  publica- 
remos os  serviços,  que  os  frades  prestaram  á  socieda- 
de; e  o  leitor  sensato,  comparando  as  duas  publica- 
ções, sentenceará  a  favor  da  que  lhe  parecer  justa. 

«Tencionamos,  com  o  andar  do  tempo,  trazer  á 
luz  publica  as  Chronicas  Religiosas;  são  ellas  muitas 
e  grandes;  e  por  isso  faremos  ura  resumo,  em  que 
apresentaremos  o  que  n'ellas  se  contém  de  mais  inte- 
resse e  curiosidade;  extrahir-lhes-hemos  a  flor,  para 
não  darmos  aos  leitores  um  trabalho  fastidioso;  mas 
não  omittiremos  todas  as  bellezas,  que  em  taes  obras 
se  encontram.  As  Chronicas  Religiosas  encerram  ma- 
ravilhas; a  fundação  dos  conventos  é  cheia  de  inte- 
resse, e  de  poesia;  os  trabalhos  dqs  frades,  os  seus 
serviços,  os  seus  feitos  heróicos,  dão  paginas  de  muito 
pasmar.  Cora  essa  publicação,  desejamos  trazer  a  lu- 
me as  cousas  grandes,  que  estão  sepultadas  no  pó  dos 
séculos,  e  que  além  de  estarem  ligadas  á  historia  da 
pátria,  oíFerecem  deleite  ao  espirito,  e  enriquecem  a 
imaginação.  A'  vista  d'es3as  chronicas,  se  conhecerá 
o  que  os  institutos  religiosos,  em  verdade  foram  e  va- 
leram. 

«Fique  pois  essa  obra  já  annunciada,  para  mor- 
tificação dos  inimigos  dos  frades.» 

Pag,  13  e  seg. 

«No  precedente  capitulo  dissemos,  que  nos  não 
faltariam  os  tiros  dos  anti-frades.  A  primeira  arma, 
de  que  se  hão  de  servir,  será  a  accusação  de  anti-li- 
beral,  com  que  nos  hão-de  brindar;  por  isso  aqui  de- 
claramos que  pertencemos  ao  partido  liberal,  apezar 
de  haver  n'esse  grémio  muita  moeda  falsa. 

«Para  que  não  sejamos  confundidos  com  firmas 
politicas  de  pouco  credito,  devemos  fazer  uma  distinc- 
ção.  No  partido  liberal  ha  muitos  intrusos,  que  nunca 
foram  liberaes,  nem  sabem  o  que  são,  apezar  de  con- 
tinuamente  se   classificarem  uns  aos  outros,  com  as 
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mais  abjectas  deiiominayoes.  Esses  sào  os  paendo-libe- 
raes,  os  prothecs  políticos,  os  (jue  ainda  se  horrori- 
sam,  (juaiido  ouvem  a  palavra  frade,  só  porque  lerain 
(piatro  epigraunnas  chochos,  em  que  os  frades  eram 
combatidos  com  o  ridículo.  E'  pois  necessário  distin- 
guir os  liberaes  de  bocca,  e  os  libcracs  de  corayào. 

«Os  verdadeiros  liberaes  sào  caracteres  mui  diíFe- 
rentes  d'aquelles,  e  são,  sobre  tudo,  pouco  conheci- 
dos, porque  não  são  revolucionários,  nem  tecedores 
de  enredos.  Os  verdadeiros  liberaes  amam  a  sua  li- 
berdade, e  sabem  respeitar  a  alheia;  não  aborrecem  os 
frades;  conhecem  os  abusos  que  havia,  e  que  se  po- 
diam remedear,  sem  destruir  pela  raiz  a  vida  monás- 
tica. Os  verdadeiros  liberaes  pensam  que  a  Carta 
Constitucional,  é  favorável  ás  Ordens  Religiosas,  as 
quaes  não  podem  ser  prohibidas^  sem  se  offender  o 
espirito  d'aquella  lei  fundamental. 

«Os  verdadeiros  liberaes  querem  a  felicidade  da 
pátria,  e  não  podem  vel-a  juncada  de  ruínas;  também 
não  são  democratas,  porque  entendem  que  a  democra- 
cia degenera  sempre  em  anarchia,  que  é  a  tyrannia 
do  povo.  Os  verdadeiros  liberaes  não  atropellauí  as 
leis,  nem  celebram  com  festejos  os  triumphos  havidos 
em  guerras  de  portuguezes. 

«Não  são  os  verdadeiros  liberaes,  os  que  guer- 
reiam os  frades.  Os  aleives  inventados  para  desacre- 
ditar o  monachismo,  são  obra  dos  pseudo-liberaes;  são 
só  estes  os  que  ainda  levantam  o  machado  monasticí- 
da,  sobre  as  paredes  meio  derrocadas  do  convento. 

«Muitos  são  os  erros,  em  que  os  liberaes  de  bocca 
procuraram  imbuir  o  povo  portuguez,  para  este  ver, 
com   indifferença,  o  abandono  em   que  ficou  o  frade. 

«Esses  erros  teem  perdido  a  maior  parte  da  sua 
força,  porque  os  desenganos  de  dezenove  annos,  não 
podem  deixar  de  abrir  os  olhos,  ainda  aos  mais  apai- 
xonados; esses  erros  carecem  de  ser  de  todo  extirpa- 
dos, e  é  n'esse  combate,  que  vamos  entrar,  com  as 
poucas  forças  que  temos. 
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«Que  os  frades  eram  inúteis,  consumidores  impro- 
ductivos,  prejudiciaes  á  população,  enredadores  polí- 
ticos, anti-liberaes,  não  recommendados  pelo  Evan- 
gelho, desmoralisadores,  ricos,  pobres,  relaxados,  etc, 
são  as  asseverações  dos  anti-frades. 

«Muitas  ainda  são  as  accusaçoes;  mas  limitar-nos- 
hemos  em  tocar  estas  principaes;  porque  é  com  ellas 
que  os  pregadores  politicos  teem  procurado  concitar  os 
ânimos  contra  os  frades,  depois  de  os  terem  reduzido 
á  mais  triste  penúria. 

«Que  os  frades  não  eram  consumidores  improdu- 
ctivos,  nem  ociosos,  póde-se  facilmente  demonstrar. 
Considerados  á  luz  d'essa  moderna  economia  politica, 
qae  faz  desvairar  tantas  cabeças,  os  frades  eram  pro- 
ductores  mui  úteis.  Aquelles,  que  tinham  terras,  po- 
diam considerar-se  proprietários  ruraes;  produziam, 
com  o  seu  capital,  o  parco  sustento,  que  consumiam,  o 
muito  que  davam  aos  pobres,  e  o  que  era  consumido 
pelos  operários,  que  trabalhavam  nas  suas  lavouras.  Os 
subsidios,  que  pagavam  ao  Estado  tinham  uma  utili- 
dade, da  qual  eram  productores  os  frades.  O  ensino  da 
mocidade,  era  um  producto  immaterial,  que  elles  dis- 
tribuíam, e  que  era  capitalisado  };)or  milhares  de  indi- 
vidues. Arroteando  terras  incultas,  abrindo  estradas, 
convertendo  as  charnecas  em  povoações,  os  frades 
creavam  para  a  nação  importantes  valores.  A  cate- 
quisação  dos  povos  selvagens,  o  derramamento  da  Re- 
ligião, o  augmento  do  respeito,  e  do  amor,  de  que 
ainda  gosamos  no  Oriente,  são  também  valores,  que 
só  os  frades  produziam,  e  que  hoje  não  ha  já  quem 
produza. 

«Quando  não  tinha  ainda  chegado  a  Portugal  a 
mania  dos  interesses  materiaes^  quando  se  não  fallava 
n'esse  fomento,  que  tanto  se  mette  á  cara,  e  se  não 
faz;  quando  os  governos  se  occupavam  também  dos 
interesses  moraes  e  religiosos;  os  frades,  sem  ruido, 
sem  jornaes,  sem  elogiadores  assalariados,  iam  a  pouco 
e  pouco   fazendo   o  que  os  ^hilosophos  preconisam,  e 
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não  fazem.  Tanto  sg  falia  hoje  em  credito,  c  o  credito 
parece  fugir.  No  tempo  dos  fradea  existia  elle;  o  um 
jesuita  levantava  um  empréstimo  mais  facilmente,  do 
que  todos  os  modernos  economistas. 

«O  padre  António  Vieira  foi  diplomata  em  paizes 
estrangeiros;  e  não  consta  da  sua  vida  que  subtrahisse 
ás  alfandegas  o  valor  de  um  ceitil.  Precisando  el-rei 
D.  João  IV  de  dinheiro,  para  comprar  aos  hoUandczes 
umas  fragatas,  o  padre  António  Vieira  lhe  foz  em- 
prestar trezentos  mil  cruzados,  só  com  o  escrever  o 
seu  nome  em  uma  folha  de  papel. 

«Que  não  faria  hoje  aquoUe/raáe?  Se  se  collocasse 
á  frente  de  uma  companhia,  não  haveria  polemicas 
nos  jornaes,  para  discutir  se  os  estrangeiros  querem, 
ou  não  as  acções.  Em  outra  parte  falíamos  d'outro3 
frades,  que  os  mouros  deixavam  sahir  do  captivoiro, 
sob  o  empenho  somente  de  suas  palavras  honradas. 

«Que  excellente  companhia  Confiança  nacional,  a 
dos  frades!  Tinham  credito  fora  do  reino,  e  até  os  in- 
fiéis fiavam  d'elles. 

«Pedem-se  hoje  canaes,  e  não  ha  quem  os  faça. 
Os  frades,  sem  acções,  os  faziam.  Os  religiosos  de 
Santo  Thyrso  tinham  um  canal,  que  percorria  a  dis- 
tancia de  quasi  uma  légua,  e  lhes  levava  as  aguas  do 
rio  Leça. 

«Quem  foi  o  que,  no  13.^  século,  fabricou  a  ponte 
de  Cavez,  na  comarca  de  Guimarães? — 

«Um  frade,  o  Beato  Fr.  Lourenço  Mendes,  da  Or- 
dem dos  Pregadores. 

«Quem  edificou  o  primeiro  forte,  que  ouve  em 
Solor,  para  repellir  os  ataques  dos  piratas? 

— Outro  frade,  Fr.  António  da  Cruz,  da  Ordem 
de  S.  Domingos.  Que  excellentes  directores,  os  frades, 
para  uma  Companhia  das  Obras  Publicas. 

«Nem  mesmo  aos  militares,  dão  os  modernos  eco- 
nomistas o  nome  de  consumidores  improductivos;  por- 
que, dizem  elles,  a  força  publica  mantém  o  socego,  a 
paz,  a  segurança  individual;  se  não   houvesse  tropa, 
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não  haveria  quem  defendesse  as  nossas  pessoas,  as 
nossas  propriedades;  portanto  essa  defeza,  esse  res- 
peito á  propriedade,  são  valores  que  a  tropa  produz.» 


«Além  dos  muitos  valores,  que  os  frades  creavam, 
outros  havia,  que  se  devem  declarar  muito  baixinho, 
na  presença  dos  philosojphos.  As  preces,  a  que  recor- 
remos para  afugentar  alguma  calamidade  publica,  os 
frades  as  faziam  continuamente,  pela  felicidade  d'es- 
tes  reinos.  Quando  não  escreviam,  quando  não  cate- 
quisavam,  quando  não  esmolavam,  apertavam-se  com 
o  cilicio,  e  faziam  subir  ao  céo  essas  orações,  em  que 
os  espíritos  fortes  não  teem  fé. 

«Consumidores  improductivos  ha  muitos,  na  socie- 
dade; mas  não  são  frades,  nem  servem  a  Deus. 

«Os  cidadãos  menos  abastados  enviavam  seus  fi- 
lhos ás  escolas  dos  conventos,  aonde  até  livros  lhes 
davam;  e  as  sommas,  que  hoje  dispendem  para  o 
mesmo  fim,  então  as  economisavam;  essas  economias 
sommadas  faziam  um  capital  considerável,  que  os  ci- 
dadãos disfructavam. 

«Quem  lhes  produzia  esse  capital?  Os  frades. 

«Milhares  de  pobres  tinham  quotidiano  sustento; 
não  só  se  distribuia  caldo  ás  portarias  dos  conventos, 
senão  que  em  alguns  havia  mezas,  para  pessoas  ho- 
nestas, mas  indigentes.  Quem  produzia  esses  valores, 
que  os  pobres  consumiam?  Os  frades. 

«Logo  os  frades  produziam  muito,  e  consumiam 
pouco.  Os  fhilosophos  querem  também  accusal-os,  de 
consumirem  esmolas;  mas  n'isso  mesmo  elles  eram 
productores.  Fallar  contra  o  que  recebe  a  esmola,  é 
fallar  também  contra  o  que  a  dá.  Quererão  os  espíri- 
tos fortes  abolir  uma  pratica  tão  recommendada  pela 
Religião? 
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«A  esmola  é  voluntária;  torna  o  cóo  propicio;  e  é 
mais  útil  a  quem  a  dá,  do  que  a  quem  a  recebe. 

«O  que  são  as  obras  de  misericórdia  senão  esmo- 
las? Aquelles  que  davam  esmolas  aos  conventos,  espe- 
ravam assim  expiar  as  suas  culpas,  ou  alcançar  do 
céo  o  que  pediam;  e  os  que  assim  não  pensavam, 
sentiam  grande  prazer  em  soccorrer  os  servos  de 
Deus.  Esse  prazer  quem  o  produzia,  senão  o  frade, 
que  recebia  a  esmola? 

«Bemditas  esmolas  eram  essas,  que  se  convertiam 
em  rosas,  como  as  de  Santa  Izabel.  Nós  dávamos  es- 
molas aos  frades,  e  elles  nol-as  devolviam  em  ora- 
ções, em  ensino,  e  em  pão  dos  pobres.  Quem  dava 
aos  frades  um  obulo,  e  via  os  muitos  benefícios  que  os 
frades  repartiam,  persuadia-se  de  que  Jesus  Christo 
lhes  havia  ensinado  o  milagre  dos  pães. 

«Essas  esmolas  eram  valores,  que  tornavam  me- 
lhorados, para  d'onde  haviam  sahido;  eram  como  os 
vapores,  que  se  levantam  da  terra,  e  depois  voltam  a 
fecundal-a,  convertidos  em  chuva. 

«Onde  está  o  caldeirão  dos  jyhilosophos^  d'esses 
que  farão,  o  que  os  frades  faziam'^ 

«Nunca  o  vimos;  e  se  algum  raro  caldeirão  appa- 
rece  aos  domingos,  é  feito  por  irmandades,  com  o 
producto  d'essas  mesmas  esmolas,  que  servem  de 
accusação  aos  úteis  religiosos.» 
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aA'  falta  d'outras  semrazoes,  esses  zelosos  rege- 
dores da  sociedade,  accusam  também  os  frades  de 
prejudicarem  a  população. — Não  sabemos  para  que 
desejam  augmentar  uma  população,  a  que  não  procu- 
ram dar  sustento. 

«Os  frades  não  a  promoviam  com  o  celibato;  mas 
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OS  philosophos,  com  as  suas  guerras  civis,  só  procu- 
ram desfalcal-a. 

«Querem  mais  população,  talvez  para  augmentar 
o  numero  dos  escravos  brancos,  que  fogem  para  o 
Brazil;  ou  para  andarem,  pelas  ruas  de  Lisboa,  mais 
pescadores  mendigando. 

«Se  existissem  os  imjproductivos  frades,  teriam 
por  certo  dado  a  essa  gente  a  protecçãoj  que  os  go- 
vernos lhe  não  ofFerecem;  ter-lhe-hiam  ao  menos  ma- 
tado a  fome,  nos  dias  em  que  as  tempestades  lhe  não 
deixavam  exercer  o  seu  arriscado  officio. 

«E'  perigoso  augmentar  a  população,  quando  os 
meios  de  subsistência  diminuem.  Segundo  o  principio 
de  Malthus,  a  população,  não  encontrando  obstáculos, 
cresceria  em  progressão  geométrica,  emquanto  os 
meios  de  subsistência  não  se  podem  desenvolver,  se- 
não em  progressão  arithmetica. 

«Em  um  paiz  pequeno,  e  empobrecido,  como  este, 
deve-se  evitar  o  excesso  de  população,  quando  elle 
tende  a  augmentar  a  miséria  das  classes  trabalhadoras. 

«Esse  crime  de  que  accusaram  os  frades,  provinha 
d'um  erro,  em  que  laboravam  os  antigos  estadistas, 
que,  onde  havia  mais  população  havia  mais  força  e 
mais  prosperidade. 

«Hoje  está  demonstrado,  pelos  modernos  econo- 
mistas, que  a  população  tem  uma  natural  tendência 
para  ultrapassar  os  meios  de  viver  e  que,  se  o  homem 
não  contrabalançar  essa  lei,  encarregar-se-hão  de  o 
fazer  o  vicio,  a  miséria  e  a  morte. 

«O  augmento  de  população  é  conveniente,  quando 
os  governos  são  paternaes,  e  procuram  dar-lhe  subsis- 
tência; mas  com  governos,  que  de  tal  não  curam,  é 
por  certo  uma  fatalidade.  Portugal  podia  alimentar 
nove  milhões  de  habitantes;  mas  não  alimenta  quatro; 
por  tanto,  augmentar  esses  quatro,  seria  augmentar  a 
miséria. 

«A  pouca  população  d'este  reino  não  é  devida  ao 
celibato  dos  frades,  mas  a  outras  causas;  em  primeiro 
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logar,  a  expulsão  dos  judeus,  c  depois  as  conquistas. 
Portugal,  d'e8te  seu  cantinho  enviava  gente  a  formar 
colónias  na  Africa,  na  Ásia  e  no  Brazil:  e  o  enviar 
essa  gente  prova  ó  de  que  havia  bastante,  apezar  do 
celibato  religioso. 

«Os   frades,  com  o  voto  de  castidade  podiam  pre-  [ 
judicar  uma  população,  que  não  existia;  mas  a  popu- 
lação  existente   achava    n'elles    apoio    c   desenvolvi- 
mento. 

«O  convento  que  não  era  de  frades  mendicantes, 
empregava  muitos  operários  na  cultura  das  suas  ter- 
ras: esses  operários,  achando  alli  sustento  farto  e  du- 
radouro, estabeleciam-se  nos  arredores,  casavam,  e 
iam  formando  povoações  nos  legares,  que  antes  ha- 
viam sido  desertos.  Por  este  modo  os  conventos,  se 
rodeavam  de  aldeias  e  casaes,  que  davam  origem  a 
villas  e  a  cidades. 

«A  Ordem  dos  monges  de  Alcobaça  fez  povoar 
inúmeras  aldeias,  nas  immediaçoes  do  seu  mosteiro. 
Assim  era  a  população  promovida  e  sustentada,  por 
aquelles  mesmos,  que  se  accusam  de  lhe  haverem  sido 
prejudiciaes. 

«Mas  se  o  celibato  é  nocivo  ao  estado,  como  di- 
zem os  philosophoSy  para  que  o  estão  ensinando  e  pre- 
gando? 

«No  tempo  dos  frades  nunca  houve  tantos  celiba- 
tários, como  os  ha  hoje  em  dia.  Muitas  causas  para 
isso  concorrem » 

Pedro  Diniz. 

Paro  aqui.  Keconheço  o  fundamento  e  justiça  cora 
que  o  sr.  Pedro  Dinizy  em  defeza  do  celibato  dos 
Frades,  fustiga  fortemente  Sisimmoralidade  celibatária, 
que  o  substituiu;  assim  como  que  (com  mão  delicada 
e  honesta)  apenas  começou  a  erguer  uma  ponta  do 
véo:  prefiro,  porém,  que,  na  minha  transcripçao,  fi- 
que só  apontado  o  facto  de  não  terem  diminuido,  se- 
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não  augmentado,    os    celibatários,  entre   nós,  com   a 
extincção  dos  Frades. 

Isto  me  basta;  e  o  próprio  sr.  Pedro  Diniz,  que 
é  um  escriptor,  tào  grave  e  sisudo  como  illustrado, 
concordará,  sem  duvida  que  a  ponta  do  véo  levantada 
no  seu  precioso  livro  «Das  Ordens  Religiosas  em 
Portugal»  ofFerecerá  sempre  menos  reparo,  do  que 
oíFereceria  a  transcripçao  em  artigos  destinados  a  uma 
folha  periódica. 


^ 
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PAREI  no  meio  da  transcripção^  de  certo  ponto  do 
livro  do  sr.  Pedro  Diniz  pelas  razoes  que  disse, 
mas  não  fechei  o  livro;  que  não  é  o  sr.   Pedro 
Diniz  auctor  de  quem  a  gente  se  despeça  logo. 
Voltando,    portanto,    algumas    folhas,    proseguirei 
n 'outro  logar: 
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«A  influencia  que  alguns  frades  exerciam  nos 
negócios  públicos,  é  também  um  dos  pontos  de  accu- 
sação  contra  elles.  Os  Jesuitas  alguma  influencia  exer- 
ceram; mas  se  deram  máos  conselhos,  também  muitos 
deram,  de  que  os  cortezãos  se  doeram.  O  jesuita 
António  Vieira,  bastante  pregava  contra  os  abusos 
da  corte;  e  fulminava,  todas  as  vezes  que  podia,  os 
grandes  devassos,  e  os  devassos  grandes.  Eis  ahi 
também  porque  os  Jesuitas  tiveram  tantos  inimigos. 
Os  grandes,  os  poderosos,  não  gostam  de  ouvir  a  ver- 
dade: sobretudo  quando  ella  tende  a  arrancar-lhes  a 
mascara,  e  a  pôr  patente  a  sua  ruindade. 

«Os  frades  não  tinham  culpa  de  serem  chama- 
dos, quando  a  sua  sciencia  era  necessária.  Na  restau- 
ração de  1640,    mostraram   elles   o   que    valiam.  De 
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quem  se  serviu  D.  Jorio  iv,  para  tratar  com  a  Fran- 
ça, c  com  a  llollanda?  De  dois  frades,  um  Capuchi- 
nho, o  um  Jesuita,  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho 
de  Macedo,  o  António  Vieira.  O  primeiro  conseguiu 
o  reconhecimento  da  França,  apressou  talvez  a  paz 
dos  Pyrineus,  e  como  era  frade  e  portanto  ocioso,  on- 
quanto  por  lá  esteve,  empregou  as  horas  de  descanyo 
em  traduzir  o  Camões  em  versos  latinos.  Vieira  não 
fez  menores  serviços  na  Hollanda;  obteve  a  confirma- 
ção da  alliança  com  Portugal,  e  um  empréstimo  con- 
siderável. 

«Como  se  houve  a  pátria  com  esses  diplomatas 
inúteis?  Um  secular  pediria  o  mundo,  para  se  in- 
demnisar  dos  seus  trabalhos;  um  frade  quando  pedia 
o  mundo,  era  só  para  pregar  a  divina  palavra.  O  Ca- 
puchinho foi  para  a  capital  dos  christãos,  o  Jesuita 
foi  para  o  Novo  Mundo,  onde  passou  a  restante  vida, 
reunindo  ovelhas  para  o  rebanho  de  Jesus  Christo. 

«Com  a  extincção  dos  frades,  nenhuma  nação  lu- 
cra na  parte  da  influencia  politica. 

«Ao  convento  succede  o  exercito,  que  rege  tudo, 
influe  em  tudo,  e  dispõe  de  tudo,  como  de  propriedade 
sua.  E'  de  notar  que  os  frades,  quando  dominavam, 
era  com  as  armas  da  intelligencia;  e  os  militares  quasi 
sempre  dominara  com  a  intelligencia  das  armas.  Cora 
aquelles  triumphava  o  espirito;  com  estes  triumpham 
a  matéria  e  a  força.  Quando  não  ha  frades,  que  diri- 
jam a  vontade  dos  reis,  apparecera  militares,  que  dis- 
põem d'essa  mesma  vontade. 

«Parece-nos  pois  que  entre  frade  influente,  e  mi- 
litar influente,  se  deve  preferir  aquelle,  que  faz  guerra 
mais  pacifica,  e  que  não  maneja  o  ferro  homicida. 

«Se  alguns  frades  pregaram  contra  os  falsos  libe- 
raes,  não  se  deve  suppôr  que  eram  movidos  pelo  de- 
sejo da  conservação?  EUes  já  sabiam  que  dos  pseudo- 
liberaes  lhes  viria  a  morte;  e,  a  respeito  dos  seus  con- 
ventos, pensavam  o  mesmo  que  Jesus  Christo  dizia 
da  sua  túnica. 
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«Que  fizemos,  os  liberaes,  para  mostrar  que  os  fra- 
des haviam  mentido?  Converteram-se  em  prophecias 
os  seus  sermões;  fez -se  o  que  elles  tinham  annun- 
ciado,  e  alguma  coisa  mais. 

«Os  frades,  com  as  suas  prédicas,  mostraram  só 
que  sabiam  ler  no  futuro;  e  os  factos  vieram  plena- 
mente justifical-os. 

«Que  admira  que  os  frades  dissessem'  dos  liberaes, 
o  que  estes  dizem  de  si  mesmos? 

«Já  não  pregam  os  frades;  mas  os  liberaes  pre- 
gam uns  contra  os  outros.  A  familia  constitucional 
está  subdividida  em  innumeros  bandos,  que  se  dizem 
mutuamente  o  que  os  frades  nunca  disseram. 

«No  parlamento,  na  imprensa,  nas  reuniões  par- 
ticulares, apparecem  todos  os  dia^  mil  discursos  em 
que  os  liberaes  são  por  si  mesmos  invectivados.  Basta 
ler  os  diários  das  cortes,  e  as  folhas  periódicas,  para 
ver  que  os  frades  não  fizeram  mais,  do  que  dizer  pri- 
meiro o  que  os  seus  inimigos  vieram  dizer  depois. 
Quando  os  liberaes  fazem  uns  dos  outros  uma  pintura 
tão  feia,  como  estamos  costumados  a  ver,  não  devem 
censurar  aquelles  frades,  a  quem  o  futuro  parecia  ter 
sido  revelado. 

«Os  falsos  liberaes,  quizeram  firmar  um  império 
sobre  as  ossadas  dos  frades,  e  levantar  um  monumento 
sacrilego,  sobre  as  ruinas  do  mosteiro.  Deus  confun- 
diu-lhes  as  linguas;  e  dispersou  os  architectos  d'essa 
nova  Babel. 

«Sem  uns  aos  outros  se  entenderem,  como  os  des- 
cendentes de  Noé,  não  podem  fazer  um  coramum  con- 
certo; e  tomando  armas  fratricidas,  brigam  e  mutua- 
mente se  despedaçam,  como  os  povos  de  Madian. 

«Se  alguma  vez  se  ajuntam,  para  devastarem  al- 
gum campo,  vão  sempre  inimigos,  e  mal  avindos;  vão, 
como  dizia  Vieira,  similhantes  ás  raposas  de  Sansão, 
que  espalhavam  o  incêndio  nas  searas;  mas  iam  ata- 
das pelas  caudas,  e  por  tanto  ao  revez  e  desencontra- 
das. 
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((Deus  confundiíi-lhos  as  línguas,  porque  levanta- 
ram baluarte  para  aluírem  as  paredes  da  P^greja;  o 
Satanaz  folgou;  porque  se  nao  achou  um  justo,  que 
lhe  convertesse  a  pedra  em  pao,  achou  nmítos  pecca- 
dores,  que  souberam  converter  o  pão  em  pedras;  o 
para  tanto  não  foi  preciso  oítereccr-lhcs  o  senhorio  do 
mundo;  bastou  dízcr-lhes,  que  havia  nos  conventos 
alfaias  de  grande  preço. 

«Os  frades  não  deviam  pregar  sermões  políticos, 
verdade  é;  mas  em  todos  os  sermões  se  prega  contra 
os  homens;  era  contra  os  vícios  e  torpezas  d'elles,  que 
Jesus  Christo  pregava.  Se  os  frades  estavam  conven- 
cidos de  que  os  liberaes  eram,  o  que  elles  hoje  mesmo 
dizem  que  são,  nas  suas  reciprocas  retaliações,  não 
admira  que  pregassem  contra  elles,  e  procurassem 
desviar,  da  Egreja,  as  harpias  que  a  deviam  deixar 
sem  os  objectos  ricos,  destinados  ao  culto. 

«Os  sermões  de  Vieira  dizem  mais  que  os  artigos 
sem  fundo,  de  alguns  periódicos.  E'  muito  para  se  ver 
e  admirar  o  modo,  porque  esse  famoso  pregador  cen- 
sura os  costumes  da  corte.  O  púlpito  é  a  cadeira  da 
verdade;  e  contra  os  homens  ha  muitas  vezes  amargas 
verdades  que  dizer.  Não  censuremos  pois  os  que  pre- 
gam; mas  sim  os  que  pregam  a  mentira. 

«Que  são  os  jornalistas  senão  pregadores,  que 
pregam  muitas  vezes  em  nome  do  diaboV!  O  frade 
pregava  a  um  pequeno  numero  de  ouvintes,  e  o  seu 
sermão  não  passava  as  paredes  da  egreja.  O  sermão 
do  jornalista  vae  calar  no  animo  de  muita  gente;  as 
mil  bocas  da  imprensa  o  repetem  em  todo  o  reino,  e 
até  nas  terras  estrangeiras.  Ha  pois  muito  mais  a  re- 
ceiar  do  pregador  politico,  do  que  do  pregador  reli- 
gioso; aquelle,  de  mais  a  mais,  prega  em  toda  a  par- 
te, e  por  todos  os  modos;  até  nos  seus  papeis  clandes- 
tinos ataca  os  caracteres  mais  respeitáveis  da  nação» 
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«A  Companhia  de  Jesus  foi  abolida  por  um  go- 
verno absoluto;  e  as  outras  Ordens  Religiosas  foram 
extinctas,  não  pelo  voto  da  nação,  constitucionalmente 
representada,  mas  por  uma  dictadura,  eiii  que  poucos 
homens  decidiram  da  sorte  de  milhares  de  portuguezes. 

<(Vós,  os  que  aconselhaes  a  tolerância  politica  para 
comvosco,  aprendei  a  respeitar  as  opiniões  alheias.  As 
convicções  de  muitos  homens  illustrados,  não  se  devem 
condemnar,  sem  rigorosa  analyse.  Antes  de  senten- 
ceardes  o  frade  absolutista,  dizei-lhe  quaes  são  os 
bens  que  nos  tcem  produzido  os  governos  constitucio- 
naes;  dizei-lhe  o  como  elles  hão  felicitado  este  povo, 
que  á  sombra  do  absolutismo  se  engrandeceu  e  opu- 
lentou;  dizei-lhe  quaes  são  as  causas,  estranhas  ao 
systema  governativo,  que  teem  influido  na  decadência 
material  e  moral  d'esta  nação;  mostrae-lhe  a  honradez 
dos  pseudo-constitucionaes;  e  depois  de  haverdes  pro- 
vado, que  só  um  systema  representativo,  e  sem  abso- 
lutismo, disfarçado,  pode  casar-se  com  o  espirito  e  a 
índole  dos  portuguezes,  então  sim,  então  reprovae  o 
erro  do  frade  absolutista,  tanto  quanto  o  permittir  a 
tolerância,  que  para  vós  mesmos  invocaes. 

«Como  podiam  ser  inimigos  da  liberdade  esses 
frades,  que  por  ella  pugnavam!? 

«Seriam  inimigos  da  liberdade  esses  bons  missio- 
nários, que  tanto  lidaram  a  favor  dos  Índios,  quando 
os  philosophos  os  queriam  tornar  escravos?! 

«Quando  os  conquistadores  opprimiam  os  pobres 
selvagens,  os  frades  vinham  á  metrópole  advogar  a 
causa  d'esses  infelizes.  Quanto  se  não  interessou  por 
elles  o  missionário  Las  Casas,  de  quem  o  México 
ainda  tem  saudades! 

«Citaremos  uma  testimunha  insuspeita:  é  o  doutor 
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Robertson,  ministro  protestante;  eis  o  que  ellc  escreve, 
a  respeito  d 'esses  inimifjos  da  liberdade: 

«Os  primeiros  missionários,  apezar  de  serem  sim- 
«plices  e  pouco  illustrados,  eram  homens  piedosos; 
«logo  abraçaram  a  causa  dos  Índios,  e  defenderam 
«este  povo  das  calumnias,  que  os  conquistadores  lhes 
«assacavam.  O  que  tenho  dito  do  zelo  dos  missiona- 
«rios,  pela  defeza  e  protecção  do  rebanho  confiado  a 
«seus  cuidados,  os  apresenta  sob  um  aspecto  digno  das 
«suas  funcções;  foram  ministros  de  paz  para  os  Índios, 
«e  buscaram  sempre  arrancar  a  vara  de  ferro  da  mão 
«de  seus  oppressores. 

«E'  á  sua  poderosa  intervenção  que  os  americanos 
«devem  todos  os  regulamentos,  que  tenderam  a  sua- 
« visar  o  rigor  da  sua  sorte.  Os  índios  olham  ainda  os 
v(ecclesiasticos,  assim  regulares  e  seculares,  como  seus 
«defensores  naturaes,  e  a  elles  se  soccorrem  para  repel- 
«lirem  as  exacçoes  e  violências  a  que  estão  ainda  su- 
« jeitos.» 

«Venha  outro  auctor  protestante^  e  vejam  os  que 
se  chamam  catholicos,  e  o  não  são,  como  faliam  e  es- 
crevem os  homens  sisudos,  que  buscam  só  a  verdade, 
esteja  ella  onde  estiver. 

«Mallet,  na  sua  Historia  dosSuissos  (vol.  I)  diz 
o  seguinte: 

«Os  monges  abrandaram  e  amaciaram,  com  as  suas 
«instrucções,  os  costumes  ferozes  dos  povos,  e  opj>o- 
azeram-se  com  o  seu  credito  á  tyrannia  da  nobreza^  a 
«qual  não  tinha  outra  occupação  senão  a  guerra,  e 
tpesadamente  opprimia  os  seus  visinhos.  Por  esta  ra- 
«zão  o  governo  dos  monges  foi  preferido  ao  seu.  Os 
«povos  os  quizeram  para  seus  juizes.  Era  um  axioma 
«usual,  que  lhes  era  melhor,  e  mais  conveniente  serem 
«governados  pelo  báculo  do  Bispo,  do  que  pelo  sceptro 
«do  Monarcha.» 

«Das  palavras  d'outro  auctor,  que  bem  pouco 
amou  os  frades,  tiraremos  também  matéria,  para  mos- 
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trar  o  quanto  os  frades  portuguezes  foram  úteis  á  li- 
berdade europêa. 

«O  abbade  Raynal,  na  Historia  Philosophica  das 
índias,  fallando  das  conquistas  e  commercio  dos  por- 
tuguezes, diz  o  seguinte,  que  não  traduziremos  porque 
todos  os  leitores  o  entenderão: 

«...  les  prémieres  ótincelles  de  liberte,  qui  aient 
«éclairé  TEurope,  furent  Touvrage  inattendu  des  croi- 
«sades;  et  Ia  folie  des  conquêtes  contribua,  pour  la 
«premicre  fois,  au  bonheur  des  hommes. 

((Sans  la  découverte  àe  Vasco  da  Gama  le  jiam- 
(íbeau  de  la  liberte  s^eteignait  de  nouveau,  et  peut-etre 
npour  toujours.  Les  Turcs  allaient  remplacer  ces  na- 
[(tions  féroces,  qui,  des  extremités  dç  la  terre,  etaient 
«venues  remplacer  les  Romains,  por  devenir,  comme 
Keux,  le  fléau  du  genre-humain;  et  à  nos  barbares 
dnstitutions,  aurait  succédé  un  joug  plus  pesant  en- 
xcore. 

«Cet  evénement  etait  inévitable,  si  les  farouches 
«vainquers  de  TEgypte  n'eussent  eté  repoussés  par 
xLES  PORTUGAIS  dans  les  diíFerontos  cxpóditiona  qu'il3 
xtentèrent  dans  1'Inde.)) 

«Segundo  o  abbade  Raynal,  apagava-se  de  novo 
)  facho  da  liberdade,  se  os  portuguezes  não  desco- 
brissem as  índias,  e  não  expulsassem  os  Turcos  d'a- 
pellas  regiões.  Devemos  d'ahi  inferir,  que  quanto 
liais  os  portuguezes  estenderam  alli  a  sua  dominação, 
;anto  mais  prestaram  serviços  á  liberdade. 

«A  dilatação  das  conquistas  foi  coadjuvada  pode- 
rosamente pelos  frades. 

«Os  Jesuitas,  com  o  seu  Breviário  penetraram  até 
)nde  os  guerreiros  não  puderam  levar  a  espada;  e  em 
panto  o  soldado  conquistava  a  terra,  para  o  rei,  o 
["radc  conquistava  os  ânimos  para  o  rei  e  para  Deus. 
D  território,  em  que  se  plantou  o  estandarte  da  cruz, 
^  muito  mais  vasto  do  que  esse  outro,  em  que  se  ar- 
í^orou  o  pendão  das  Quinas. 

«Se,  pois,  como  diz  Raynal,  Vasco  da  Gama,  fez 
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no  levante  serviço  á  causa  da  liberdade,  níto  menor  foi 
o  serviço  prestado  pelos  frades,  co-descobridores  e 
companheiros  do  grande  capitão. 


«Os  frades-  não  eram  homens  tão  vulgares,  como 
procuram  pintal-os.  O  grande  poderio,  que  lhes  attri- 
buiram,  o  grande  medo,  que,  ainda  hoje,  mortos  ou 
miseráveis,  incutem  nos  seus  inimigos,  provas  são  de 
que  havia  n^elles  o  que  quer  que  era  sublime  e  mys- 
terioso,  que  os  philosoj)hos  não  ousam  sondar. 

«Só  a  palavra /rac?e  é  um  grito,  que  concita  âni- 
mos portuguezes  para  uma  guerra  de  irmãos.  Só  por- 
que se  proferiu  em  voz  alta  o  nome  frade,  os  herdei- 
ros dos  seus  bens,  disse-o  um  jornal,  ficaram  assusta- 
dos. 

«Tal  susto  é  infundado.  O  que  está  feito,  está  fei- 
to; e  ainda  que  as  Ordens  fossem  reorganisadas,  nin- 
guém por  certo  iria  buscar  os  bens,  que  se  venderam, 
por  um  preço  mais  ou  menos  mesquinho. 


Pag.  61  e  seg. 

«Um  dos  argumentos  de  que  se  servem  os  anti- 
frades  é,  que  o  Evangelho  não  falia  das  Ordens  Reli- 
giosas. 

«Se  o  Evangelho  não  as  recommenda,  também  as 
não  prohibe;  antes  na  vida  de  Christo,  na  dos  Após- 
tolos, vemos  o  exemplo  da  vida  monástica. 

«Que  eram  os  Apóstolos   se   não  uma  ordem  de 
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missionários,  de  pregadores?  Foi  a  elles  que  Jesus 
Christo  intimou,  que  levassem  a  sua  palavra  a  todas 
as  gentes. 

«Se  03  Apóstolos  eram  missionários,  os  missioná- 
rios eram  também  apóstolos;  como  os  discípulos  do 
Divino  Mestre,  derramavam-se  por  entre  os  gentios, 
para  pregarem  a  palavra  de  Deus,  e  proclamarem  as 
verdades  eternas.  Jesus  Christo  dizia  aos  seus  disci- 
pulos,  que  abandonassem  barcos  e  redes,  para  o  segui- 
rem; os  frades  abandonaram  o  mundo,  para  seguirem 
a  Christo. 

«Jesus  procurava  a  solidão,  para  orar  a  seu 
Eterno  Pae;  os  frades  escondiam-se  na  solidão  do 
convento,  para  melhor  servirem  e  orarem  a  Deus. 

«O  viver  dos  frades  era  regulado  pelos  preceitos 
do  Evangelho;  e  na  vida  do  Redemptor  vemos  o 
retiro,  a  castidade,  o  jejum,  e  o  amor  do  próximo,  que 
os  frades  observavam.  As  Regras,  porque  as  difFeren- 
tes  Order\í5  se  regiam,  eram  admiráveis;  na  de  S.  Bento 
achava-se  tudo  prescripto,  com  maravilhosa  sabedoria. 

«Diz  Santo  Efrem,  que  S.  Basilio  tinha  uma  pomba 
pousada  sobre  o  hombro  esquerdo,  emquanto  escrevia 
a  sua  Regra;  da  de  S.  Pacomio,  dizem  que  fora  di- 
ctada  por  um  anjo. 

« Accusam  também  os  frades  de  serem  ricos.  Aquel- 
les  que  o  eram,  possuiam  em  commum,  o  que  nenhu- 
ma Regra  lhes  prohibia.  E  que  applicação  faziam  das 
suas  riquezas?!  Oxalá  que  os  ricos  do  século  os  imi- 
tassem. A  riqueza  dos  conventos  redundava,  quasi 
sempre,  em  beneficio  dos  pobres,  e  do  estado. 

«Entre  os  bens  ecclesiasticos  alguns  havia,  que 
tinham  sido  doados  pelos  antigos  reis  de  Portugal; 
mas  esjia  circumstancia  só  podia  servir,  para  taes  doa- 
ções serem  respeitadas. 

«As  nossas  leis  mandam  conservar  os  monumentos 
antigos.  Aquellas  doações  eram  monumentos,  que  si- 
gnificavam a  piedade  dos  monarchas  portuguezes. 

«Doações    ainda   hoje   são  feitas;   não   pelos    reis 
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constitucionacs;  mas  pelo  estado.  As  doações  antigas 
erain  talvez  mais  úteis. 

((Não  SC  consignam  hojo  rendas  aos  conventos; 
mas  díío-sc  subsidies  aos  theatros.  Os  frades  nao  re- 
cebem foros;  mas  o  exercito  recebe  gratificações. 

«A  nação  já  não  dispende  um  real  na  edificação 
d'um  mosteiro;  mas  gasta  centos  de  contos  do  réis, 
em  fazer  e  desfazer  o  pateo  das  comedias. 

«E'  de  notar  que  os  detractores  dos  frades  dizem 
também  que  podem  fazer  o  mesmo  que  elles  faziam; 
mas  dizem-n'o  depois  de  terem  asseverado  que  os 
frades  só  faziam  maldades;  d'onde  se  infere  que  estes 
conscienciosos  calumniadores  se  julgam  superiores  aos 
frades  na  ruindade  que  lhes  attribuem. 

«Elles  que  assim  confessam  publicamente  a  sua 
inépcia  e  aleivosia,  merecem  ao  menos  que  se  lhes 
dê  razão. 

«Mas  parece-nos  que  é  uma  falsidade  o  dizer-se 
que  o  Evangelho  não  falia  das  Ordens  Religiosas. 

«Se  Jesus  Christo  approva  o  que  é  approvado  pelo 
seu  Vigário,  a  quem  conferiu  amplos  poderes,  está 
visto  que  approva  a  vida  monástica,  reconhecida  e 
auctorisada  pelo  chefe  visivel  da  Egreja.  E  o  ser  a 
vida  monástica  approvada  por  Jesus  Christo,  não  é  o 
mesmo  que  ser  recommendada  pelo  Evangelho? 

«Não  era  a  associação  monástica,  um  laço  reli- 
gioso, confirmado  e  atado  pelo  successor  de  S.  Pedro? 
E  não  prometteu  Jesus  Christo  a  S.  Pedro  atar  no  céo 
tudo  quanto  elle  atasse  na  terra?  N'esse  tudo  não  es- 
tavam incluidas  as  Ordens  Religiosas,  atadas  e  con- 
firmadas pelo  Vigário,  successor  d'aquelle  Apostolo? 
Não  se  pode  pois  dizer,  que  o  Evangelho  indirecta- 
mente recommenda  a  vida  monástica? 

«As  Ordens  Religiosas  estão  no  caso  de  muitas 
outras  instituições  catholicas,  de  que  o  Evangelho  não 
resa.  As  festividades  religiosas,  as  procissões,  os  cân- 
ticos da  Egreja,  não  se  achara  no  Evangelho. 

«Se  é  digno  de  respeito  unicamente  o  que  está  no 
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Evangelho,  os  que  farão  o  mesmo  que  os  frades  /a- 
ziam^  teem  inauferivel  direito  ao  nosso  acatamento; 
pois  o  Evangelho  d'elles  faz  menção. 

«Quando  Jesus  Christo  reprehendia  os  phariseus,  e 
lhes  chamava — gente  má,  e  geração  adultera — não  ai- 
ludia  só  aos  phariseus  d'então,  senão  também  a  todos 
os  phariseus  que  vieram  depois. 

«Esses,  que  reprovam  as  esmolas  dadas  aos  frades, 
6  as  doações  regias  e  particulares  feitas  aos  conven- 
tos, esses,  que  choram  o  cabedal  empregado  nas  pom- 
pas e  festividades  religiosas,  tão  necessárias  á  mages- 
tade  do  culto,  e  o  desejariam  ver  dispendido  em  asy- 
los  e  hospicios,  e  instituições,  com  os  fundos  emprega- 
dos em  jpapeis  de  credito;  esses  são,  phariseus;  por  que 
sentimentos  apparentemente  caritativos,  em  peitos  ini- 
migos dos  pobres,  não  podem  ser  senão  o  eíFeito  d'um 
zelo  pharisaico. 

«Se  para  vós  mesmos  achaes  que  tudo  é  pouco, 
porque  vos  magoa  tanto,  o  que  em  outro  tempo  se 
dava  aos  frades? 

«Deixae,  deixae,  discipulos  traidores,  deixai  ungir 
cora  unguentos  preciosos,  os  pés  de  Jesus  Christo.» 

Suspendo  hoje  aqui  a  transcripção,  que  a  obra  é 
longa;  mas  nao  enfada  a  sua  leitura,  antes  se  houvesse 
de  trasladar  todas  as  paginas  interessantes  d'ella,  te- 
ria de  a  copiar  do  principio  ao  fim. 
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ROSiGO,   transcrevendo    do  livro  do   sr.   Pedro 
Diniz: 

Pag.  67  e  seg. 


«E'  tal  o  delírio  com  que  os  detractores  dos  fra- 
des os  accusam,  que  nem  conhecem  os  absurdos  e 
contradicçoes,  em  que  caem;  e  por  isso  se  valem  de 
argumentos  oppostos,  e  que  manifestam  a  sua  má  fó. 

«Pobreza  e  riqueza  sao  extremos  que  se  tocapa, 
nas  cabeças  dos  philosojjhos. 

«Se  os  frades  eram  ricos,  não  o  deviam  ser,  di- 
zem elles,  porque  não  podiam  possuir  os  bens  do 
mundo;  porque  Jesus  Christo  amou  os  pobres;  porque 
as  alfaias  dos  conventos  são  tentações  da  cubica,  e, 
finalmente,  porque  os  bens  dos  frades  são  propriedade, 
dos  que  pregam  o  direito  de  propriedade. 

«Se  os  frades  eram  pobres,  também  o  não  deviam 
ser,  porque  pesavam  á  sociedade;  porque  eram  ociosos, 
que  viviam  de  esmolas,  em  vez  de  trabalharem,  e 
que  empregavam,  em  receber  o  obulo,  aquelles  bra- 
ços, que  a  agricultura  estava  reclamando;  e  porque 
os  frades  emfim  não  deviam  pedir  esmola,  pois  o  di- 
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rcito  (Ic  mendigar  pertencia  aos  inimigos  dos  frades. 
E  com  cíTeito,  elles  vieram  depois,  e  mendigaram  es- 
molas mais  avultadas. 

«Era  na  verdade  admirável  o  systema  de  mendi- 
gar por  vocação.  Homens,  que  se  tornavam  pobres 
voluntários,  que  pediam  esmola  em  vez  de  pedirem 
recompensas,  que  compravam  o  seu  escaco  pão  á  custa 
da  humildade,  das  fadigas,  da  subjeição  ao  rigor  das 
estações,  eram  homens  sublimes. 

«Seriam  ociosos  aquelles,  que  percorriam  as  ruas, 
subiam  escadas,  e  se  humilhavam  a  pedir,  lidando 
mais  do  que  se  estivessem  debaixo  de  telha  enxuta, 
e  descançados  ganhando  o  seu  sustento? 

«Se  dizem  que  os  frades  passavam  vida  regalada 
pedindo  esmola,  é  porque  julgam  que  ha  regalos  na 
mendiguez;  e  se  os  ha,  porque  a  acharam  tão  horro- 
rosa, os  inimigos  dos  frades?! 

«Porque  não  deixam  esses  sybaritas  os  incommo- 
ãos  sophás,  em  que  se  recostam,  para  terem  um  pouco 
de  refrigério,  mendigando  descalços  de  porta  em 
porta? 

«Porque  inventaram  a  máxima — emigrar  sim,  men- 
digar não? 

«Porque,  mendigar  não,  se  o  mendigar  proporcio- 
nava aos  frades  o  viver  folgadamente  á  custa  do  pró- 
ximo? 

(íMendigar  não,  também  nós  diremos;  porque  a 
mendiguez  é  horrorosa  e  humilhante;  e  portanto  deve- 
mos olhar  com  respeito  para  aquelles,  que  a  abraça- 
vam, como  penitencia  e  mortificação. 

«Se  os  braços  dos  frades  faziam  falta  á  agricul- 
tura, no  mesmo  caso  estavam  todos  os  outros  braços, 
que  não  cavavam  a  terra;  e  demais,  nem  todos  são 
aptos,  para  a  lavoura;  e  os  frades,  quasi  todos  ho- 
mens bem  nascidos,  não  pertenciam  á  classe  dos  tra- 
balhadores ruraes.  O  que  é  certo  porém,  é  que  foram 
os  frades  que  mais  e  melhor  cultivaram  a  terra:  e 
aquelles   que  procuraram  os  conventos,  para  os  des- 
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truir,  os  conheceram   de  longe  pelo  cheiro  dos  poma- 
res, e  dos  fructiferos  passaes. 

«Com  as  esmolas,  que  os  frades  recebiam,  nada 
podem  ter  os  seus  inimigos,  a  não  ser  inveja;  o  que 
não  admirara,  pois  os  bens  havidos  com  o  producto 
d'essas  esmolas  tornaram-se  projprios  da  nação,  e  im- 
proyrios  dos  particulares.  Ahi  temos  pois  os  inimigos 
da  raendiguez  a  saborearem  os  effeitos  d'ella;  o  que 
mostra  que  amavam  os  fructos,  e  só  queriam  mal  a 
quem  os  cultivava. 

«A  mendiguez  não  era  estranhada  somente  aos 
frades;  era  e  o  é  ainda  hoje  a  todos  os  desgraçados. 
E'  verdade  que  muita  gente  que  pôde  trabalhar,  pede 
esmola;  mas  é  também  certo  que  muita  gente  quer 
trabalho,  e  não  o  tem.  Ha  no  género  humano  um 
subgenero,  composto  de  corações  impedernidos,  que 
procuram  esconder  o  seu  endurecimento  com  apparen- 
cias  de  justiça,  e  de  verdadeiro  amor  do  próximo. 
Ha  um  grande  numero  de  indivíduos,  que  se  enfure- 
cem quando  um  desgraçado  lhes  estende  a  mão,  e 
logo  o  convidam  a  trabalhar.  O  mendigo  pede-lhes 
trabalho,  e  então  os  philosophos  titubeiam;  porque  a 
sua  sciencia,  e  o  seu  poder,  residem  somente  na  lin- 
gua;  sabem  indicar  o  remédio,  mas  não  dizem  onde 
elle  está.  Esses  descobridores  d'um  thesouro,  que  não 
sabem  onde  se  esconde,  entendem  que  só  com  pala- 
vras se  reparam  os  males  da  humanidade,  e  que  para 
trabalhar  basta  haver  vontade.  Esses  philosophos,  que 
tanto  aconselham  o  trabalho,  compram  instrumentos, 
que  deixam  sem  trabalho  muitos  braços;  e  quando  no 
Rocio  declamam  contra  a  ociosidade,  estão  recebendo 
no  Terreiro  do  Paço  uma  machina,  que  ha-de  deixar 
em  ociosidade  centenares  de  operários.  "Não  falíamos 
contra  as  machinas;  conhecemos  a  sua  importância  e 
a  sua  utilidade;  mas  é  innegavel  que,  nos  principies, 
são  sempre  nocivas  aos  pobres,  e  causam  uma  parali- 
sação assustadora,  em  quanto  se  não  arremedeiam  es- 
ses eíFeitos. 
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«Quando  as  fabricas  despedem  operários,  o  a  po- 
pulação emigra,  para  buscar  sustento,  ou  é  falso  que 
a  agricultura  tcin  falta  de  braços,  ou  os  governos  não 
fazem  o  seu  dever,  e  deixam  íicar  as  terras  incultas, 
em  vez  de  as  arrendarem  por  baixo  preço,  ou  raoamo 
de  as  emprestarem  ou  darem  aos  pobres,  para  as  cul- 
tivarem, e  augmentarem  a  producção.  Assim  se  fez 
n'outro  tempo  aos  frades;  e  foi  por  isso  que  a  agricul- 
tura tanto  floreceu  nas  mãos  d'elles.  Abençoada  era  a 
ociosidade  dos  frades,  que  produzia  mais  do  que  toda 
a  actividade  dos  seus  detractores. 

«Dizem  alguns  j)hilosophantes  que  os  frades  não 
amanhavam   a   terra  por  suas  mãos.  Responderemos: 

«1.^  Que  alguns  assim  faziam,  como  os  Pegos 
Verdes  do  Algarve,  que  viviam  do  seu  trabalho  imi- 
tando os  Apóstolos;  e  os  frades  primitivos  cultivavam 
também  por  si  mesmos  o  solo,  como  os  Bentos,  que 
fertilisaram  a  provincia  do  Minho,  a  qual  era  matto, 
quando  n'ella  se  estabeleceram. 

«2.*^  Que  os  frades,  que  não  amanhavam  a  terra 
por  suas  mãos,  eram  por  esse  facto  mais  úteis  ainda; 
pois  davam  assim  aos  pobres  trabalho,  e  honesto  sus- 
tento. Estavam  esses  frades  no  caso  de  todos  os  pro- 
prietários ruraes,  que  não  são  cavadores  de  enxada. 
Para  proteger  e  fazer  florecer  a  agricultura,  não  é 
preciso  manejar  o  alvião;  basta  ter  quem  o  faça,  e 
mandal-o  fazer.  El-rei  D.  Diniz  foi  pae  dos  lavrado- 
res, patrocinou  a  agricultura;  e  não  consta  que  an- 
dasse pelos  campos  a  mondar  o  trigo. 

«Não  accusemos  pois  os  frades,  de  não  cultivarem 
a  terra  por  suas  próprias  mãos;  porque  n'isso  mesmo 
elles  eram  úteis  aos  pobres. 

«Em  toda  a  parte  onde  ha,  ou  houve  frades,  foram 
sempre  elles  os  protectores  naturaes  dos  pobres.  Cob- 
hett,  auctor  protestante,  mas  imparcial,  e  amante  da 
verdade,  na  sua  Historia  da  Reforma  protestante,  di^ 
a  este  respeito  o  seguinte: 

«Os  donos   das  terras  em  Inglaterra  sempre  sus- 
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«tentaram  os  seus  vassallos,  e  dependentes.  Porém, 
«depois  que  o  Christianismo,  cuja  base  é  a  caridade, 
«se  estabeleceu,  o  cuidado  dos  pobres  ficou  depositado 
«nas  mãos  do  clero. 

((D'esta  maneira  o  cuidado  dos  pobres  ficou  sendo 
«um  dos  grandes  deveres  da  Egreja.  Esta  obrigação 
«pertencia  antes  aos  senhorios  das  terras;  e  com  efíei- 
«to,  elles  é  que  eram  obrigados  a  sustentar  os  pobres; 
«porque,  como  diz  Blakstone: — os  indigentes  tem  di- 
areito  jpara  pedirem  aos  mais  ricos  uma  quantia  has- 
(ítante  jpara  se  sustentai^em^  e  este  direito  é  fundado 
imos  j^rincipios  da  sociedade. — Este  dever  não  podia 
«estar  melhor  do  que  em  as  mãos  do  clero,  porque 
«d'este  modo,  as  obras  de  caridade,  o  dar  de  comer 
«a  quem  tem  fome,  o  vestir  os  nus,  o  visitar  os  enfer- 
«mos,  o  confortar  a  viuva,  o  crear  os  orphãos,  sempre 
«andaram  de  companhia  com  o  servir  a  Deus.  Porque 
«a  incerteza  da  disposição  dos  ricos,  a  sua  caridade, 
«muitas  vezes  cheia  de  caprichos,  ficou  supprida  pela 
«certa,  prompta  e  imparcial  mão  de  um  administrador 
«solteiro,  e  residente  alli;  e  portanto  sem  familia;  e  o 
«qual  dava  todas  as  consolações,  tanto  corporaes, 
«como  espirituaes,  ao  pobre,  ao  desgraçado  e  ao  es- 
«trangeiro. 

«Devemos  ter  em  muita  conta,  que  é  um  protes- 
tante, que  falia.  N'outra  parte  o  veremos  lamentar  a 
extincção  dos  conventos,  da  qual  como  em  todo  o  seu 
livro  mostra,  veiu  grande  perda  á  nação  ingleza. 
Cobbett  prova,  com  documentos,  que  da  suppressão 
dos  Ordens  Religiosas,  nasceu  a  horrorosa  pobreza, 
que  logo  infestou  aquelle  reino. 

«Também  cá  observámos,  que  depois  de  abatida 
a  mendicidade  legal,  como  lhe  chamam,  a  pobreza 
cresceu  espantosamente;  e  os  inimigos  dos  frades,  tor- 
naram-se  também  inimigos  dos  pobres,  sem  lhes  dize- 
rem em  que  se  hão-de  empregar.  Na  Inglaterra,  depois 
de  extinctos  os  frades,  começaram  a  apparecer  leis 
rigorosas  contra  os  mendigos.  Henrique  viii  permit- 
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tiu  ás  auctoridades  o  cortarem  um  bocado  da  orelha  aos 
que  continuassem  a  pedir;  e  Eduardo  vi  os  mandou 
marcar  com  ferro  candente,  c  reduzir  á  condição  de 
escravos,  podendo  os  seus  senhores  pôr-lhes  coleira  de 
ferro,  e  dar-lhes  só  pão  e  agua. 

«No  tempo  dos  frades  eram  os  mendigos  tratados 
com  amor. 

«A  mendicidade  ha-de  sempre  existir^  principal- 
mente quando  as  corporações  religiosas  a  não  alivia- 
rem. Já  ninguém  vê  aqui  ura  frade  mendicante,  com 
a  saccola;  mas  apenas  acaba  uma  rebellião,  ou  um 
'pronunciamento,  como  por  decência  lhe  chamam,  ap- 
parece  uma  corporação  de  mendicantes ,  com  o  titulo 
de  victimas  dos  idtimos  acontecimentos;  não  repetem 
orações,  como  os  frades,  mas  rogam  pragas  a  quem 
os  não  favorece. 

«Quando  se  precisa  de  concertar  uma  estrada,  não 
apparecem  os  frades,  que  d'antes  á  sua  custa  as  faziam; 
mas  outras  ordens  mendicantes,  não  com  registros  de 
Santos,  mas  com  bilhetes  de  rifas,  lançam  uma  con- 
tribuição onerosa. 

«Que  falta  não  fazem  os  frades!  Até  para  n'ura 
caminho  se  deitarem  três  cestos  de  pedra  britada,  é 
preciso,  que  as  damas  dêem  bailes,  e  armem  á  cari- 
dade, com  a  rede  da  loteria!  Os  frades  nao  faziam 
rifas;  mas  acudiam  ás  urgências  materiaes  do  paiz,  e 
davam  sopa  aos  famintos. 


Pag.  79 

«O  que  ha  mais  hediondo  n'essas  diatribes,  profe- 
ridas e  escriptas,  contra  as  Ordens  Religiosas,  é  a 
ingratidão  dos  que  usurparam  o  nome  de  liberaes. 
Nas  escolas  dos  frades  apprenderam,  os  mais  d'elles, 
esse  pouco,  que  sabem,  e  de  que  fazem  tanto  alardo. 
Como  Judas,  entregaram  o  mestre,  e  venderam  o  que 
elle  possuia.  Esqueceram-se  d'aquelles  que  os  instrui- 
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ram,  que  lhes  abriram  as  portas  da  sciencia;  parece 
que  a  instrucção  lhes  fez  mal,  e  que  a  receberam  como 
uma  calamidade.  Se  os  frades  não  tivessem  escolas, 
haveria  hoje  menos  doutores  para  os  abocanhar. 


Pag.  81  e  seg. 

«Os  frades,  se  ás  vezes  declamavam  contra  os  ho- 
mens, tributavam  o  devido  respeito  ás  cousas  sagra- 
das. Para  os  espíritos  fortes  nada  ha  sagrado  no  céo, 
nem  na  terra.  Diffamadores  de  todos  e  de  tudo,  ousam 
ás  vezes  chegar  aos  pés  do  throno,  para  babarem  a 
peçonha,  que  se  lhes  accumula  na  lingua;  dizem  dos 
reis,  o  que  os  frades  nunca  disseram  dos  vassallos; 
as  pessoas  mais  respeitáveis  pela  sua  cathegoria,  ou 
pelo  seu  sexo,  sao  por  elles  vilmente  invectivadas. 
Só  uma  cousa  teem  esses  jphilosophos  a  seu  favor.  E' 
a  sua  versatilidade,  a  sua  inconstância,  o  avesso  da 
sua  casaca;  por  isso,  quando  hoje  os  ouvimos"  clamar 
contra  os  frades,  temos  a  certeza  de  que  amanhã  os 
defenderão  com  energia. 

«Se  pois  quizermos  ser  indulgentes,  em  vez  de  os 
condemnarmos  pelo  que  dizem  hoje,  louvemol-os  pelo 
que  dirão  amanhã.  Elles  não  sabem  o  que  fazem,  e 
menos  ainda  o  que  dizem;  devemos  perdoar-lhes,  como 
Jesus  Christo  ensina.  Esses  escriptores,  que  abocanham 
os  frades,  hão-de  algum  dia  veneral-os. 

«Os  mais  d'elles  beijam  hoje  a  mão,  que  outro 
tempo  quizeram  ver  cortada. 

«Entre  os  inimigos  dos  frades,  alguns  houve  que  o 
«ram  de  boa  fé,  porque  os  haviam  illudido  cora  asser- 
ções infiéis;  mas  esses,  breve  conheceram  e  vão  conhe- 
cendo o  seu  erro;  e  de  inimigos  que  foram,  se  vão  tor- 
nando em  araicissimos.  A  calumnia  espalhada  por  ho- 
mens perversos,  mas  dotados  d' um  falso  talento,  até 
certo  ponto  prevalece;  mas  depois  caduca;  e  a  verdade, 
que  sempre  sobrenada,  a  vem  tarde  ou  cedo  pulverisar. 
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«Não  cause  pois  grande  admiração,  que  algumas 
almas  bem  intencionadas  chegassem  a  desamar  os 
frades,  e  a  julgal-os  nocivos;  e  ainda  menos  admire 
que  depois  de  esclarecidas,  abjurassem  o  erro,  e  ca- 
tassem o  devido  respeito  aos  frades  virtuosos,  e  dou- 
tos, que  as  paredes  do  convento  escondiam.  De  não 
poucos  exemplos  citaremos  um,  que  é  para  nós  re- 
centissimo. 

«Entre  as  pessoas,  a  quem  enviámos  o  prospecto 
da  nossa  obra,  deparámos  com  um  respeitável  sacer- 
dote, que  é  digno  pastor  de  uma  freguezia  do  distri- 
cto  administrativo  de  Aveiro. 

«Aqui  transcrevemos  o  que  esse  virtuoso  eccle- 
siastico  nos  escreveu,  a  respeito  dos  frades.  Se  alguém 
julgar  essa  carta  apocrypha,  raostrar-lh'a-hemos  parti- 
cularmente: 

«Vejamos  porém  o  que  ella  diz: 

«Eu  já  fui  cruel  inimigo  dos  frades,  quando  por 
«a  imprensa  constitucional  de  1820,  ajuizava  a  seu 
«respeito;  njas  mudei  totalmente  de  parecer,  quando 
«na  queda  da  constituição  d'aquella  época  me  peniten- 
« ciaram  a  ir  viver  com  elles,  algum  tempo,  na  Con- 
«gregação  de  Rilha-Folles,  próximo  a  Guimarães,  ou 
«Caldas  de  Vizella;  e  toda  a  minha  vida  me  hão  de 
«lembrar  os  dias  socegados  (os  únicos  da  minha  vida) 
«que  alli  passei:  as  horas  de  todos  os  dias  eram  alli 
«constantemente  repartidas  entre  o  amor  de  Deus,  e 
«do  próximo;  e  tão  estranhos  eram  á  politica  do  tempo 
«que  nenhum  d'elles  sabia  os  nomes  dos  Ministros. 
«Sendo  eu  remettido  para  ahi  por  constitucional, 
«trataram-me  sempre  com  a  maior  delicadeza,  e  civi- 
«lidade;  e  tanto  se  esmeraram  em  me  agradar,  não 
«sendo  eu  mais  que  um  pobre  estudante,  iniciado  em 
«Ordens  Sacras,  que  eu  requeri,  e  obtive  ser  admittido 
«n'aquella  Congregação  para  o  que  fui  approvado,  e 
«admittido;  não  indo  ao  cabo  esta  minha  resolução, 
«por  se  me  oppôr  minha  mãe  que  antipathisava  com 
«frades! 
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«Ora  se  os  frades  fossem  todos  absolutistas,  admit- 
«tiriam  um  constitucional  como  eu?  Os  officiaes  das 
«artes  mechanicas,  pobres  e  miseráveis,  alli  éramos 
«todos  alimentados  á  mesma  mesa  dos  padres,  sendo 
«os  nossos  cubiculos  melhores  que  os  seus. 

«Para  concluir  a  minha  Ordenação  de  Presbytero 
«fui  mandado  fazer  exercícios  religiosos  no  convento 
«de  Santo  António  do  Porto:  alli  encontrei,  se  não  a 
«mesma  delicadeza,  a  mesma  caridade;  se  eram  aus- 
«teros,  o  eram  comsigo  mesmo. 

«Depois  de  ordenado  visitei  algumas  Congrega- 
«çoes,  na  companhia  de  amigos  poderosos,  e  soube  com 
«evidencia  que  os  frades  ás  vezes  se  privavam  do 
«necessário  para  tratarem  com  a  maior  delicadeza  e 
«sumptuosidade  os  seus  hospedes. 

«Na  Congregação  Benedictina  de  Santo  Thyrso, 
«me  achei  eu  com  alguns  amigos,  poucos  dias  depois  do 
«martyrio  da  Praça  Nova  do  Porto:  estávamos  a  jan- 
«tar  nós  os  seculares,  assistindo-nos  officiosamente 
«alguns  monges;  a  conversa  veio  insensivelmente  ao 
«recente  martyrio;  um  dos  monges  mais  novos,  pare- 
«cia  fallar  n'isso  com  amabilidade,  mas  foi  logo  suf- 
«focado  em  chusma  por  todos  os  seus  companheiros, 
«e  alguns  dos  quaes  vi  eu,  e  viram  todos,  verter  la- 
«grimas  arrancadas  do  vivo  do  seu  coração.  Seria 
«hypocrisia?  mas  para  que?  elles  nada  precisavam  de 
«nós;  nós  então  é  que  precisávamos  d'elles. 

((Não  queria  ser  tão  extenso;  mas  julguei  neces- 
«sario  mostrar  a  razão,  porque  me  converti  de  Saulo 
«em  Paulo,  de  inimigo  dos  frades  em  seu  apologista.» 

«Pelas  razões  apontadas,  convencidos  estamos  de 
que  os  detractores  dos  frades,  se  hão  a  pouco  e  pouco 
de  converter.  Os  aleives  que  os  falsos  constitucionaes 
forjaram,  o  tempo  os  destruiu;  nos  princípios  tiveram 
crentes;  mas  os  annos,  os  enganos,  e  os  desenganos, 
desmascararam  os  propagadores  da  heresia  encoberta. 
Agora  quem  lhes  dará  credito?!» 

Basta  por  hoje. 


IX 


OUTRA  VEZ  FRADES 


O 


UÇAMOS    ainda    o    sr.    Pedro '  DiniZj    que    falia 
claro  e  bera: 
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«As  casas  religiosas  também  muitas  vezes  signi- 
ficavam as  ultimas,  e  as  mais  piedosas  vontades,  dos 
antigos  reis  de  Portugal. 

«Aquelles  bons  monarchas,  amigos  do  seu  reino, 
e  do  seu  povo,  porém  mais  ainda  amigos  do  seu  Deus, 
compraziam-se  em  fundar  e  dotar  mosteiros,  que  eram 
como  quartéis  para  os  soldados  de  Christo.  Não  que- 
riam os  religiosos  soberanos  partir-se  d'este  mundo, 
sem  haverem  escripto  em  mármore  o  testiraunho  da 
sua  piedade;  e  por  isso  edificavam  conventos  e  levan- 
tavam egrejas,  com  mão  liberal,  e  regia  munificência. 

«Muitos  conventos  serviam  também  de  recordar 
os  feitos  da  heroicidade  portugueza.  Os  guerreiros  de 
algum  ^ dia,  referindo  a  Deus  todos  os  seus  pensamen- 
tos, e  as  acções  que  d'elles  nasciam,  costumavam, 
depois  da  peleja,  ir  depor  os  louros  perante  o  altar. 
Desejosos  de  enfeitar  as  glorias  da  terra,  com  as  glo- 
rias do  céo,  nunca  sahiam  victoriosos  sem  attribuirem 
a  sua  boa  fortuna  ao  Deus  dos  exércitos;  e  os  despo- 
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jos,  havidos  na  guerra,  os  empregavam  depois  em 
erguer  monumentos  de  paz. 

«IMelhor  que  as  chronicas,  faliam  alguns  mostei- 
ros, de  antigas  gentilezas.  Interrogae  o  convento  da 
Batalha,  e  essas  paredes  loquazes  vos  dirão,  que  um 
grande  rei  firmou  a  independência  da  pátria.  N'es3e 
feito  houve  nobre  parte  um  estremado  portuguez,  que 
outro  mosteiro  nos  traz  egualmente  á  memoria.  Lá 
está  o  convento  do  Carmo,  de  Lisboa,  dizendo  mara- 
vilhas do  santo  condestabre. 

«Esses  edifícios,  que  lembravam  guerras,  nada 
tinham  de  bellico,  nem  de  deshumano.  A  riqueza  da 
obra,  as  inscripções,  os  tropheos,  mostravam  a  magni- 
ficência d'um  rei;  depois,  os  cânticos,  que  as  aboba- 
das repetiam,  as  preces  que  se  faziam  a  Deus,  o  som 
do  órgão,  o  perfume  do  incenso,  elevavam  a  alma,  e 
lhe  davam  um  ante-gosto  da  felicidade  eterna. 

((Mas  se  n'essas  fabricas  não  quereis  ver  recorda- 
ções das  batalhas,  outras  ha  que  pregoam  façanhas, 
para  as  quaes  ninguém  derramou  sangue. 

«A'  beira  do  Tejo,  no  sitio  de  Belém,  se  levanta 
um  templo  venerando,  e  mistico  a  um  mosteiro  outr'ora 
habitado  por  frades  Jeronyraos.  Essa  como  estatua  da 
Fama  está  fazendo  sentinella  á  entrada  de  Lisboa, 
para  dizer  ao  viajante  o  que  outro  tempo  valemos.  Está 
sobranceira  ao  mar,  porque  annuncia  uma  gloria  co- 
lhida nos  mares.  As  suas  janellas  gothicas  são  outras 
tantas  bocas,  que  repetem  os  louvores  do  Gama,  e  os 
do  seu  rei  D.  Manuel.  Cada  uma  d'essas  pedras  tem 
voz;  e  cada  uma  d'essas  vozes  nos  diz,  que — os  por- 
tuguezes  romperam  o  caminho  das  índias. 

((As  ordens  religiosas  de  Portugal,  formam  uma 
instituição  mais  velha  que  a  monarchia. 

et  Quando  o  1.°  Affonso  foi  proclamado  rei  nos 
campos  de  Ourique,  havia  já  seis  séculos  que  este 
paiz  era  cultivado  pelos  humildes  filhos  de  S.  Bento. 

«S.  Bento,  Patriarcha  da  sua  Ordem  nasceu  era 
Murcia,  cidade  de  Itália,  pelos  annos  de  480.  Aos  14 
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anno3  deixou  o  mundo,  para  se  consagrar  a  Deus.  Fez 
dura  penitencia  no  deserto  de  Sublaco,  onde  edificou 
doze  mosteiros.  Subindo  ao  monte  Cassino,  ahi  come- 
çou a  estabelecer  a  vida  monástica;  tinha  então  49 
annos  de  edade.  Escreveu  a  sua  Regra,  que  meio  sé- 
culo depois  foi  approvada  por  S.  Gregrio  Magno.  Esta 
Regra,  de  todas  a  primeira  que  foi  approvada,  espa- 
Ihou-se  logo  na  Sicilia,  na  Hespanha,  e  na  França. 
Estabelecido  assim  o  instituto  Benedictino,  como  se 
já  não  fora  preciso  na  terra,  S.  Bento  passou  a  me- 
lhor vida,  a  21  de  março  de  543,  contando  63  an- 
nos de  edade. 

«O  mosteiro  de  S.  Pedro  de  Cardenha,  foi  o  pri- 
meiro domicilio  dos  monges  de  S.^  Bento,  em  Hespa- 
nha. D'alli  se  destinaram  alguns  para  a  província  Lu- 
sitana, encaminhando-se  a  Coimbra,  que  Ataces,  rei 
dos  Alanos,  tinha  fundado  de  novo,  pelos  annos  de 
400.  Os  monges  que  só  buscavam  os  descampados,  e 
os  logares  ásperos  e  só  vistos  do  céo,  descobriram  ao 
nascente  de  Coimbra  o  encovado,  e  escabroso  sitio  de 
Lorvão.  Contentes  de  haver  achado  tão  triste  solidão, 
alli  se  estabeleceram,  e  deram  começo  ao  primeiro 
convento  benedictino  que  houve  em  Portugal,  e  de 
que  foi  fundador  e  primeiro  abbade  o  monge  Lucencio. 

«Quando  estes  monges  se  estabeleceram  em  Lor- 
vão, eram  aquelles  logares  por  extremo  agrestes,  co- 
bertos de  florestas,  infestados  de  feras,  e  cortados  de 
pântanos.  Estas  asperezas  namoraram  os  monges,  que 
só  com  fadigas  folgavam,  elles  mesmos  não  queriam 
viver  senão  do  trabalho  de  suas  mãos,  imitando  os 
Apóstolos.  O  paiz  escabroso  e  deserto,  por  meio  do 
trabalho  dos  frades,  se  tornou  ameno  e  risonho;  cora 
o  suor  do  seu  rosto  foi  que  elles  fecundaram  o  solo, 
que  hoje  é  tão  fértil. 

«Os  moradores  das  visinhanças,  maravilhados  da 
vida  exemplar  doestes  benedictinos,  corriam  de  toda 
a  parte,  a  fazer-lhes  offertas  de  rendas  e  bens,  como 
á  competência;  e  assim  se  foram  lançando  os  funda- 
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mentos  tVaquollcs  bens  iiacionaes,  que  em  1834  foram 
vendidos,  o  divididos,  coino  a  túnica  do  Salvador. 
Maia  de  170  annos  continuaram  os  filhos  de  wS.  Benta 
n'esta  simplicidade  de  vida,  até  que  a  paz  das  Ilespa- 
nhas  se  perturbou,  com  a  entrada  dos  mouros;  mas  o 
céo,  que  não  desampara  os  seus  fieis,  tinha  para  es- 
tes apparelhado  uma  grande  gloria.  Os  mouros,  com 
ser  mouros,  respeitaram  os  frades,  e  lhes  permittiram 
o  continuar  a  viver  na  sua  lei,  pagando  annualmente 
um  tributo. 

«Mais.  Alboacera,  um  dos  primeiros  reis  agarenos, 
isentou  de  vexações  o  mosteiro  de  Lorvão,  pelo  bom 
agasalho  que  uma  vez  lhe  haviam  feito  os  monges. 

«Cabe  aqui  o  fazer-se  uma  triste  reflexão.  No 
modo  porque  esses  mouros  se  houveram  para  com  os 
frades,  mostraram  sentimentos  de  christãos;  muitos 
séculos  depois,  veremos  talvez  os  christãos  mostra- 
rem, para  com  os  mesmos  frades,  sentimentos  de 
mouros. 

«Foram  os  monges  de  Lorvão,  que  ajudaram  o  rei 
D.  Fernando  Magno,  a  conquistar  Coimbra;  não  só 
com  grande  risco  o  buscaram  para  lhe  darem  conta 
de  como  podia  livrar  aquella  cidade  do  tyranno  AI- 
manzor,  senão  que  lhe  forneceram  grande  copia  de 
mantimento,  quando  o  rei  se  dispunha,  por  falta  d'elle, 
a  levantar  o  sitio.  O  mesmo  rei,  não  querendo  os  be- 
nedictinos  acceitar  mais  que  a  confirmação  de  suas 
mercês,  mandou-lhes  passar  carta  regia,  na  qual  affir- 
mava  serem  estes  monges  os  melhores  de  quantos  em 
seu  reino  havia. 

:( Assim  foi  estabelecida  em  Portugal  a  Ordem  de 
S.  Bento,  que  tantos  e  tão  importantes  serviços  fez  á 
sociedade.  A  esses  e  a  todos  os  outros  religiosos,  de- 
vemos tudo  quanto  de  algum  valor  possuímos.  Foram 
elles  que  civilisarara  os  povos,  instruindo-os  nas  ver- 
dades do  Christianismo;  foram  elles  que  por  suas  mãos 
desbravaram  e  cultivaram  as  terras,  que  só  produziam 
urzes  e  abrolhos;  foram  elles  que  primeiro  edificaram 
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egrejas,  para  o  culto  de  Deus;  foram  elles  que  ensi- 
naram os  nossos  maiores,  e  abriram  nos  seus  conven- 
tos universidades,  emquanto  não  existiu  a  de  Coim- 
bra; foram  elles  que  escreveram  e  conservaram  a  his- 
toria da  pátria;  foram  elles  que  nos  transmittiram  os 
melhores  manuscriptos  da  antiguidade;  foram  elles 
que  ajudaram  a  conquistar  essas  abandonadas  posses- 
sões d' Africa  e  d' Ásia;  foram  elles  finalmente  que, 
em  1834,  forneceram  as  indemnisaçoes,  com  que  se 
pagou  o  patriotismo. 

«Reformados  no  século  17,  e  reunidos  em  congre- 
gação, passaram  os  frades  a  executar  trabalhos  não 
menos  valiosos,  que  os  enumerados.  O  serviço  do  púl- 
pito, e  do  confessionário,  a  assistepcia  á  cabeceira  dos 
moribundos,  a  frequência  do  coro  dia  e  noite,  a  so- 
lemnidade  dos  oíficios,  a  magnificência  do  culto,  o 
exercicio  da  caridade,  os  jejuns,  as  disciplinas,  o  si- 
lencio de  semanas  inteiras,  são  cousas  em  que  os  ini- 
migos dos  frades,  nunca  os  saberão  imitar. 

«Nos  mosteiros,  situados  em  aldeias,  e  em  legares 
apartados,  encontravam  os  povos  copia  de  missas  e 
de  confessores,  e  toda  a  assistência  espiritual,  de  que 
precisavam. 

«Os  religiosos  não  faltavam  aos  pobres  com  o  sus- 
tento; e  aos  enfermos  enviavam  facultativos  e  remé- 
dios. 

«Hoje  estão  muitas  egrejas  desertas,  e  o  povo  não 
tem  o  pão  da  Divina  palavra,  nem  o  pão  da  esmola; 
só  tem  papeis,  que  annunciam  a  edade  de  ouro  e  pro- 
clamam principies  que  ninguém  vê  applicar. 

«Versados  nas  artes  e  sciencias,  os  frades  derra- 
mavam a  instrucção  publica,  e  occupavam  as  princi- 
paes  'Cadeiras  nos  seminários  conciliares;  estabele- 
ciam nos  mosteiros  escolas  gratuitas  para  a  mocidade 
pobre,  de  ambos  os  sexos,  pagavam  a  mestres  d'ar- 
tes  e  oíficios,  e  sustentavam  os  alumnos  emquanto 
aprendiam. 

«Era  assim  que  os  frades,  accusados  de  ociosos, 
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arrancavam,  á  ociosidade  e  ao  vicio,  milhares  de  bra- 
ços, para  os  tornarem  utcis  á  sociedade. 

«Depois  de  tirarem  das  suas  rendas  o  seu  parco 
sustento,  o  necessário  para  a  manutenção  do  culto,  e 
o  pào  dos  pobres,  que  quotidianamente  acudiam  á 
portaria,  os  frades  applicavam  o  resto  ás  urgências  do 
Estado,  pagando  annualmente  duas  decimas,  além  de 
muitas  contribuições  extraordinárias,  e  donativos,  a 
titulo  de  defeza  ou  de  guerra. 

«Quanto  não  diminuiu  também  a  receita  publica, 
com  a  extincção  dos  frades?! 

«No  anno  de  1598,  o  Geral  Fr.  Balthazar  de 
Braga  fundou,  em  Lisboa,  e  á  custa  da  Ordem,  o 
convento  de  S.  Bento  da  Saúde.  O  marquez  de  Cas- 
tello  Rodrigo  tomou  á  sua  conta  a  capella  mór,  que 
escolheu,  para  seu  jazigo;  porém  os  religiosos  desfize- 
ram o  contracto  no  anno  de  1718;  e  deram  dez  mil 
cruzados  aos  herdeiros  do  marquez. 

«A  casa  de  S.  Bento,  com  a  extincção  dos  fra- 
des, ficou  servindo  para  as  sessões  dos  representantes 
da  nação,  os  procuradores  do  povo. 

«Se  nos  perguntarem  se  os  frades  foram  bera 
substituidos,  não  saberemos  responder.  Pense  cada 
ura  entre  si,  o  que  lhe  aprouver;  compare  uns  cora 
outros,  e  veja  se  acha  diíFerença,  quanto  á  utilidade, 
entre  os  deputados  de  S.  Bento,  e  os  antigos  padres 
de  Rilhafolles. 


Pag.  174  e  seg. 

«Acabarara-se  os  frades.  Treze  Séculos  cahirara 
no  pó.  A'  roda  do  convento  levantou-se  ura  como  fu- 
racão das  Antilhas,  e  o  convento  estremeceu  sobre  os 
seus  alicerces  senis.  Cahiu  o  convento;  mas  a  Vida 
Monástica  não  cahiu;  essa  não  a  podem  os  homens 
destruir.  As  nossas  vistas  são  curtas,  e  débeis  os  nos- 
sos instruraentos:  poderaos  derrocar  uma  parede,  mas 
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não  passamos  além;  e  muitas  vezes  nos  achamos  se- 
pultados, como  Sansão,  entre  as  mesmas  ruínas,  que 
fazemos.  Novos,  mas  impotentes,  Titaes,  se  queremos 
ajuntar  montanhas,  cahimos,  e  ficamos  enterrados  de- 
baixo d'ellas. 

«As  paredes  do  convento,  despidas  dos  seus  or- 
natos, vestiram-se  de  hera.  Cobriram  a  sua  viuvez, 
com  um  manto  verde,  para  mostrarem,  talvez,  que  a 
esperança  as  não  desamparou. 


Bem  puderas^  6  sol,  da  vista  doestes, 
Teus  raios  apartar  aquelle  dia, 
Como  da  seva  meza  de  Thy estes 
Quando  os  filhos  por  mão  de  Atreo  comia! 

Cam.  Lus,  III  Est.  133. 


«Vinte  annos  depois,  o  distinctissimo  litterato  e 
historiador,  o  sr.  Alexandre  Herculano,  vae  ao  mos- 
teiro de  Lorvão,  o  primeiro  dos  mosteiros  de  Portu- 
gal, e  ahi  encontra  a  Fome,  a  completar  o  que  os  ho- 
mens fizeram.  Da  carta,  que  o  sr.  A.  Herculano,  a 
tal  respeito  escreveu,  ao  redactor  do  Portuguez,  ex- 
trahimos  os  seguintes  capitulos,  com  os  quaes  cerra- 
mos esta  breve  noticia  das  Ordens  Religiosas  de  Por- 
tugal: 

«Imagine,  meu  amigo,  uma  noite  de  inverno,  no 
«fundo  d'esta  espécie  de  poço  perdido  no  meio  da  turba 
«de  montes  que  o  rodeiam:  imagine  dezoito  ou  vinte 
«mulheres  idosas  mettidas  entre  quatro  paredes  humi- 
«das  e  regelladas,  sem  agasalho,  sem  lume  para  se 
«aquecerem,  sem  pão  para  se  alimentarem,  sem  ener- 
«gia'  na  alma,  e  sem  forças  no  corpo,  comparando  o 
«passado,  sentindo  o  presente,  e  antevendo  o  futuro. 
«Imagine  o  vento  que  ruge,  a  chuva  ou  a  neve  fusti- 
«gando  as  poucas  vidraças,  que  ainda  restam  no  edi- 
«ficio;  imagine  essas  orgias  tempestuosas  da  natureza 
«que   passam  por  cima  das  lagrimas  silenciosas  das 
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«pobres  cirterciences;  e  a8  horas  eternas  que  batera 
«na  torre. 

«Imagine  tudo  isto,  e  sentirá  accender-se-lhe  no 
«aniino   uma   indignação  reconcentrada   e    inflexível. 

«Ha  poucos  dias  passou-sc  em  Lorvão  uma  scena 
«tremenda.  N'um  accesso  de  desesperação,  parte  d'es- 
«tas  desgraçadas,  queriam  tumultuariaraente  romper  a 
«clausura:  queriam  ir  pedir  pão  pelas  cercanias.  Cus- 
«tou  muito  contel-as:  tinha-se  apoderado  d'ellas  uma 
«grande  ambição:  aspiravam  á  felicidade  do  mendigo, 
«que  pôde  appellar  para  a  compaixão  humana;  que 
«pode  fazer-se  escutar  de  porta  era  porta.  Era  uma 
«vantagem  enorme  que  obtinham.  A  sua  voz  é  dema- 
«siado  fraca,  os  muros  de  Lorvão  demasiado  espes- 
«sos.  Gemidos,  brados,  prantos,  tudo  é  devorado  por 
«este  tumulo  de  vivos.  Ao  menos  surgiam  corao  La- 
«zaro  da  sua  sepultura. 

«Gemidos,  brados,  prantos,  nada  d'isso  chega  aos 
«ouvidos  dos  horaens  que  exercem  o  poder  n'esta 
«terra;  nada  d'isso  os  incommoda.  Entretanto  se  eu 
«fallasse  com  elles,  dar-lhes-ia  um  conselho.  Talvez 
«o  ouvissem,  por  que  a  rainha  voz  é  um  pouco  mais 
«forte,  que  a  das  velhas  freiras.  Era  o  de  enviarera 
«aqui  sessenta  soldados,  formarem  as  monjas  de 
«Lorvão  em  linha  no  adro  da  igreja,  e  mandarem- 
«Ihes  dar  trez  descargas  cerradas.  Desapparecia,  a 
«troco  de  poucos  arráteis  de  pólvora,  um  grande  es- 
«candalo,  e  resolvia-se  afíirmativamente  um  problema, 
«a  que  nunca  achei  senão  soluções  negativas,  o  da 
«utilidade  da  força  armada  n'este  paiz.» 


«Tendo-nos    proposto   fallar    somente    dos    frades 
portuguezes,  não  chamaremos  a  attenção  dos  leitores 
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sobre  muitas  maravilhas  da  religião  christã,  espalha- 
das pelo  mundo. 

«Ha  porém  uma  entre  ellas,  que  a  todos  pertence 
e  que  pode  considerar-se  portugueza.  E'  o  convento 
do  monte  de  S.  Bernardo,  cujos  monges  divagavam 
pelos  gelos  á  procura  de  viajantes  perdidos,  ou  meio 
mortos  de  frio;  n'e8sa  piedosa  tarefa  eram  os  padres 
auxiliados  por  cães. 

«Vae  um  caminhante  pelo  monte  de  S.  Bernardo 
e  a  neve  começa  a  cahir  impetuosamente,  o  solo  é  es- 
corregadio; anoitece;  grandes  massas  de  gelo  se  des- 
tacam, e  vem  rolando  pelos  precipicios,  com  um  es- 
trondo medonho.  O  viandante  perdeu  já  o  caminho, 
não  sabe  se  se  aproxima,  ou  se  aíFasta  do  sitio  que 
procura;  sente-se  entorpecido  pelo  frio;  e  afinal  cae 
quasi  sem  vida.  De  repente  houve  um  latido,  e  sente 
ao  pé  do  rosto  um  animal  farejando;  parece-lhe  que 
os  lobos  o  vão  despedaçar  e  nem  para  resistir  já  tem 
forças;  repassado  de  medo  entreabre  os  olhos,  e  vê  a 
seu  lado  um  cão,  e  um  velho,  de  barba  tão  alva 
como  a  neve  da  montanha;  esse  velho  está  de  joelhos 
ao  pé  do  forasteiro;  apalpa-lhe  o  peito,  para  ver  se  o 
coração  ainda  bate,  e  movendo  os  beiços  parece  en- 
viar ao  céo  uma  supplica. 

«O  inanimado  estrangeiro  julga  que  o  assaltou  o 
delírio.  A  venerável  figura  do  ancião  parece-lhe  uma 
d'aquellas  appariçoes  celestes,  que  visitam  ás  vezes  a 
cabeceira  do  moribundo.  Torna  a  fechar  os  olhos,  e 
não  dá  mais  acordo  de  si. 

«No  entretanto,  o  velho,  ajudado  por  um  compa- 
nheiro, faz  uma  padiola,  e  ambos  se  encaminham 
para  o  convento,  levando  ás  costas  o  viajante  semi- 
finado.  Quando  este  abre  os  olhos  de  novo,  tornando 
em  si  peio  calor  da  fogueira  benéfica  vê-se  rodeado 
de  figuras  similhantes  á  que  lhe  appareceu  na  monta- 
nha. Então  já  não  crê  delirar;  é  realidade  o  que  se 
lhe  patenteia.  Admirado,  pergunta  aonde  está,  e  quem 
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sao  esses   homens,    que  o  cercam,  e  que  tSo  solícitos 
se  mostram  em  lhe  fazer  recobrar  o  animo. 

« — Somos  frades,  respondo  uma  voz. 

«O  forasteiro,  que  é  do  occidente,  e  se  diz  liberal j 
estremece  ao  ouvir  que  são  frades;  fica  taciturno;  e 
olha  ao  redor  de  si  para  ver  se  descobre  alguma  lâm- 
pada de  prata  que  lhe  sirva  de  accusayão.  Não  vendo 
nada  que  possa  tentar  a  cubica,  começa  a  formular 
na   mente    um    discurso,  pouco  mais  ou  menos  assim: 

(( —  Sahi  d'esta  casa,  inúteis  e  ociosos  monges;  es- 
utaes  aqui  reunidos  para  corromperdes  a  humanidade; 
«tudo  quanto  aqui  tendes  me  pertence;  este  convento, 
«estas  alfaias,  são  bens  naciouaes,  e  não  vossos;  e  se 
«haveis  alguma  cerca,  eu  a  comprarei  com  titulos 
(íazues. 

«No  entretanto  um  frade  lhe  traz  um  caldo,  para 
lhe  restaurar  as  forças;  outro  lhe  prepara  uma  cama; 
outro  esperta  o  lume,  para  o  aquecer;  outro  parece 
querer  sondar-lhe  os  desejos;  e  nenhum  lhe  pergunta 
quem  é,  d'onde  vem,  nem  para  onde  caminha. 

«A'  vista  de  tanto  amor,  o  forasteiro,  sente-se 
commovido;  lembra-se  de  que  se  perdeu  no  gelo,  e 
que  se  os  frades  o  não  trouxessem  ao  convento,  es- 
taria talvez  ás  portas  da  eternidade;  lembra-se  do 
ancião,  que  andava  na  montanha,  para  disputar  vi- 
ctimas  á  morte;  contempla  esses  anachoretas  da  neve, 
que  buscam  o  sitio  mais  ermo  e  desabrido,  para  serem 
úteis  aos  outros  homens,  maravilha-se  de  que  haja 
ainda  tanta  virtude  na  terra;  e  crê  em  fim  que  só  a 
religião  podia  fundar  estes  hospicios,  onde  um  cami- 
nhante desconhecido  encontra  pousada  e  amigos.  En- 
tão a  palavra  frade  perde  a  sua  fealdade,  e  o  viajante 
dos  Alpes  abraça  os  seus  hospedeiros,  e  lhes  dá  o 
nome  de  anjos. 

«Recolhidos  aos  seus  aposentos,  antes  de  romper 
o  dia,  houve-se  correr  uma  campa;  os  religiosos  aco- 
dem em  chusma  ao  coro,  e  o  hospede  os  escuta,  e  vê 
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que  é  também  por  elle  que  as  orações  sobem  ao  céo. 
Penetrado  de  respeito  e  de  gratidão,  despede-se  dos 
bons  frades,  que  o  acompanham  até  á  portaria,  cha- 
mando-lhe  sempre  irmão,  e  prosegue  a  sua  jornada, 
guiado  pela  luz  do  sol,  e  protegido  pelas  bênçãos  de 
monges,  que  o  não  conheciam.  A  meio  caminho,  volta 
os  olhos  atraz  para  contemplar,  pela  ultima  vez,  as 
paredes  que  lhe  restituíram  a  vida.  Sobre  uma  emi- 
nência vê  o  cão,  que  o  salvara,  e  que  parece  contente 
de  haver  praticado  uma  boa  acção.  O  estrangeiro,  en- 
ternecido, agita  o  lenço,  para  lhe  dizer  adeus;  e  com- 
parando os  brutos  com  os  homens,  nota  a  grande  dif- 
ferença  que  existe  entre  os  cães  do  monte  de  S.  Ber- 
nardo, e  alguns  progressistas  de  Portugal — cá,  os  ho- 
mens guerreando  os  frades  como  cães;  lá  os  cães  aju- 
dando os  frades,  como  homens.» 


Não  me  levem  a  mal  estes  largos  excerptos  da 
excellente  obra  do  sr.  Pedro  Diniz;  tenho  querido  já 
parar  mais  de  uma  vez,  mas  se  lanço  os  olhos  adeante 
ou  volto  uma  folha,  não  acabo  de  me  resolver. 

Perdoe-me  elle,  que  os  leitores  sem  duvida  me 
perdoam  de  boa  vontade. 
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AIS  umas  paginas  da  bella  e  boa  obra  do  sr. 
Pedro  Diniz,  e  serão  as  ultimas;  não  re- 
sisto, porém,  á  tentação  de  trasladar  mais 
estas. 
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«A  qualquer  hora  que  se  batesse  á  portaria  d'um 
mosteiro  de  frades  Benedictinos,  ou  Bernardos,  acha- 
va-se  agasalho  e  comida  farta.  Os  peregrinos  alli  ti- 
nham pousada,  sem  serem  obrigados  a  dizer  quem 
eram,  nem  o  que  alli  os  levara.  Só  por  isto  os  frades 
valiam  muito. 

«Os  exércitos  também  muitas  vezes  se  recolhiam 
nos  conventos,  que  bastante  dispenderam  com  o  aquar- 
telamento  de  tropas.  Em  1809,  todo  o  exercito  inglez 
foi  por  alguns  dias  sustentado  no  mosteiro  de  Alcoba- 
ça, n'essa  casa  religiosa,  em  que  annos  depois,  não 
os  ingkzes,  senão  os  mesmos  portuguezes,  praticaram 
actos  de  abominável  vandalismo. 

«Hoje,  que  a  philantropia  succedeu  á  caridade 
evangélica,  suscitam-se  grandes  diííiculdades  quando 
se  quer  dar  honrada  sepultura  a  um  christão.  Tem  o 
cadáver  tempo  para  apodrecer,  emquanto  se  discute  o 
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modo  porque  se  ha  do  fazer  o  enterro,  e  se  consulta 
a  tabeliã,  para  ver  pela  diíFerença  do  caixão,  a  difíe- 
rença  de  reaes,  que  o  defunto  ha  de  pagar. 

«Os  frades  eram  jjemícíosos;  mas  enterravam  os 
mortos,  sem  apparato  de  discussões,  nem  tabeliãs. 
Nào  contentes  de  haverem  amparado  os  vivos,  ainda 
depois  de  finados  os  cobriam  com  o  manto  da  carida- 
de. Tão  santamente  praticavam  esta  obra  de  miseri- 
córdia, que  chegavam  a  merecer  os  elogios  dos  reis. 

«Grassando  na  cidade  do  Kio  de  Janeiro  uma  ter- 
rivel    peste,  no  anno   de    1692,  tiveram   os  religiosos 
Carmelitas  occasiao  de  dar  mais  uma  exuberante  prova 
da   sua   acrisolada   caridade.  A  toda  a  parte  acudiam 
com  soccorros  espirituaes  aos  moribundos,  e  alimento 
aos  enfermos,  que  o  podiam  receber;  mas  n'estas  suas 
fadigas  em  beneficio  dos  vivos,  não  perdiam  de  vista 
os  mortos;  iam  pelas  ruas  da  cidade,  recolher  os  ca-  À 
daveres  dos  apostados,  para  lhes  darem  sepultura  nos  " 
seus  cemitérios.  Tanta  humanidade  chegou  ao  conhe- 
cimento do  piedoso  raonarcha  D.    Pedro  ii,  que  a  10 
de  fevereiro  de  1693,  dirigiu  ao  Prior  do  Carmo  do  J 
Rio  de  Janeiro,  uma  carta  regia  do  theor  seguinte:       ' 

«Eu  El-rei  vos  envio  muito  saudar. 

«O  governador  d'essa  capitania,  António  Paes  de 
«Sandi,  Me  fez  presente  que  nas  doenças  que  o  anno 
«passado  affligiram  tanto  os  moradores  d'essa  cidade, 
«e  aos  seus  escravos,  déreis  vós,  com  vossos  subdi- 
«tos,  tanto  exemplo  de  amor  do  próximo,  assim  no 
«espiritual  como  no  temporal,  que  Me  pareceu  não  só  J 
«louvar-vos  este  zelo,  que  mostrastes  no  serviço  de " 
«Deus,  e  Meu;  mas  também  agradecer-vol-o,  como  por 
«esta  o  faço,  encommendando-vos  prosigaes  n'este 
«tão  santo,  e  tão  louvável  procedimento,  para  que 
«se  Me  repitam  muitas  vezes  as  occasiões  de  vos  si- 
«gnificar  o  Meu  agradecimento.» 

«Eis  ahi  como  as  Ordens  Religiosas  mentiam  á 
sua  instituição.  Ensinavam  as  obras  de  misericórdia, 
praticando-as;  os  falsos  moralistas  as  ensinam,  escre- 
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vendo-as.  E'  mais  fácil  encher  um  livro,  do  que  en- 
terrar um  defunto. 

«Em  tempos  de  guerra,  os  mosteiros  tornavam-se 
hospitaes,  em  que  se  recolhiam  e  tratavam  os  feridos; 
chegando  os  religiosos  a  ir  ao  campo  da  batalha,  para 
os  pensarem  e  trazerem,  algumas  vezes  aos  hombros, 
para  as  suas  albergarias. 

«A  guerra  contra  os  francezes  foi  um  theatro  em 
que  este  género  de  caridade  representou  scenas  bem 
patheticas.  Era  incansável  o  zelo  dos  monges,  e  admi- 
rável o  valor  com  que  punham  as  suas  pessoas  em 
imminente  risco. 

«O  padre  Fr.  Alexandre,  de  quem  n'outra  parte 
falíamos,  havendo  noticia  de  que  em  Ceuta  se  accen- 
dera  grande  peste,  fugindo  os  curas  e  ministros  dos 
sacramentos,  deixou  os  captivos  para  soccorrer  os 
apestados,  e  entrou  na  cidade,  onde  começou  a  assis- 
tir aos  enfermos  com  remédios,  e  auxilies  espirituaes. 

«Foi  victima  do  seu  amor  do  próximo  e  morreu  da 
mesma  peste,  a  que  tinha  querido  arrancar  os  seus 
similhantes. 

«Quando  os  portuguezes  ficavam  captivos  dos  in- 
fiéis, eram  os  frades,  que  os  iam  resgatar.  Os  guer- 
reiros sabiam  manejar  o  montante;  mas  para  tratar 
negocio  com  um  rei  bárbaro,  para  ir  arrancar  os 
christãos  ás  iras  d'um  povo  supersticioso  e  cruel,  era 
necessária  aquella  coragem  moral,  que  os  valentes  do 
mundo  raras  vezes  possuem. 

«Os  religiosos  da  Santíssima  Trindade  consagra- 
vam-se  particularmente  á  remissão  dos  captivos. 

«Depois  da  perda  de  Arzilla,  querendo  el-rei  D. 
Henrique,  o  Casto,  remir  os  portuguezes,  que  em 
Africa  .tinham  ficado  captivos  dos  mouros,  ordenou 
que  se  escolhessem,  entre  os  religiosos  da  Trindade, 
os  mais  idóneos  para  essa  missão. 

«Partiram  alguns  d'esses  apóstolos,  e  chegados 
que  foram  a   Ceuta,  e  recebida  a  benção  do  Prelado 
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Fr.  Roque,  sem  alforge  nem  dinheiro,  se  metteram 
pelo  deserto,  em  demanda  dos  christaos  escravos,  aos 
quaes  confortavam  em  suas  penas,  aniraando-os  com 
a  esperança  do  resgate. 

«Grande  allivio  sentiram  os  christãos,  com  a  pre- 
sença e  consolação  dos  religiosos;  e  estes  ató  entre  os 
mouros  ganharam  tào  grande  credito,  que  deixaram 
partir  os  captivos,  ficando  os  padres  era  penhor  do 
preço  do  resgate. 

«Mo  devemos  omittir  aqui  os  nomes  d'esses  ver- 
dadeiros amigos  da  humanidade. 

«Fr.  Ignacio  ficou  preso  em  Marrocos;  Fr.  Ma- 
nuel de  Évora,  em  Alcacerquibir;  Fr.  Francisco  do 
Trucifal,  e  Fr.  Luiz  da  Guerra,  ficaram  em  Tetuão; 
importando  em  muitos  mil  cruzados  as  dividas,  que 
estes  frades  tomaram  sobre  si. 

«Muito  fizeram,  em  Berbéria,  os  padres  da  com- 
panhia de  Jesus,  no  resgate  dos  captivos. 

«O  padre  Fr.  Alexandre,  que  havia  ido  na  jor- 
nada d'el-rei  D.  Sebastião,  e  que  na  índia  e  no  Ja- 
pão havia  já  convertido  muitos  povos,  com  o  seu 
exemplo  de  vida,  ganhou  tal  credito  entre  judeus  e 
mouros  que  se  resgatou  a  si,  resgatando  ao  mesmo 
tempo  a  outros  padres,  que  com  elle  estavam,  e  mui- 
tos outros  captivos,  tudo  pela  fé  de  sua  palavra;  e 
afinal  obteve  licença  para  vir  ao  reino  negociar  as  di-  j 
vidas,  que  contrahira  em  Berbéria.  | 

«Aqui  chegado,  houve  grandes  quantidades  de  di- 
nheiro de  pessoas  ricas  e  d'el-rei,  e  logo  sem  tomar 
repouso  se  partiu  de  novo  para  a  Africa,  levando  em 
sua  companhia  o  padre  António  de  Brito,  que  era  seu 
irmão  na  Ordem  a  que  pertencia,  e  no  zelo  com  que 
se  consagrava  á  consolação  dos  captivos. 

«Fr.  Thomé  de  Jesus,  religioso  de  Santo  Agosti- 
nho, obrou  também  maravilhas  no  captiveiro.  Captivo 
elle  mesmo,  irmão  da  condessa  de  Linhares,  e  parente 
de  muitas  pessoas  ricas,  que  ofFereciam  pagar  o  seu 
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resgate,  não  quiz  nunca  recebel-o,  para  ser  constante- 
mente companheiro  na  sorte  e  nas  tribulações  dos  ou* 
tros  captivos. 

«Este  virtuoso  padre  morreu  em  Mequinez,  de 
uma  enfermidade,  produzida  por  dormir  na  terra  fria, 
carregado  de  ferros. 

«Fr.  Thomé  era  irmão  do  celebre  doutor  Diogo 
de  Paiva  d'Andrade,  que  assistiu  ao  Concilio  Triden- 
tino,  por  mandado  d'el-rei  de  Portugal. 

«Mesmo  no  captiveiro  não  deixou  Fr.  Thomé  de 
dar  curso  á  sua  erudição,  e  escreveu  os  Trabalhos  de 
Jesus,  obra  de  mui  agradável  leitura. 

«Muitos  são  03  exemplos,  que  nos  oíFerecem  os 
religiosos  espalhados  entre  os  captivos  portuguezes. 
Enumeral-os  não  cabe  n'esta  obra. 

«Os  christãos,  por  intervenção  e  supplicas  dos 
frades,  chegaram  a  ter  Missa  e  officios  divinos  na 
terra  dos  mahometanos.  Em  Fez  e  Marrocos  pregou 
o  padre  Vicente  da  Fonseca,  que  foi  arcebispo  de 
Goa.  O  doutor  jesuita  Pêro  Martins,  que  se  perdeu 
indo  converter  os  gentios  da  índia,  Fr.  Luiz  das 
Chagas,  frade  de  S.  Francisco,  o  padre  Amador  Re- 
bello,  da  Companhia  de  Jesus,  Fr.  Dionisio  e  Fr.  Ma- 
theus,  padres  da  Trindade,  e  muitissimos  outros  que 
não  mencionamos,  são  respostas  para  os  que  se  jul- 
gam capazes  de  fazer  o  que  os  frades  faziam. 

«Desenganae-vos.  Um  Trinitario,  caminhando  a 
pé,  pelas  terras  d'Africa,  para  levar  consolações  aos 
christãos  captivos,  é  muito  mais  admirável  do  que  to- 
dos os  vossos  guerreiros,  com  os  seus  apparatos  de 
exércitos,  e  de  ajudantes  de  ordens. 

«O  pobre  frade,  quando  se  partia  para  esses  exer- 
cícios de  caridade,  sabia  bem  que  havia  de  ter  por 
testimunha  o  deserto,  e  por  memoria  o  esquecimento 
dos  homens;  e  que  se  escapasse  ao  ferro  homicida,  e 
aos  estragos  da  peste,  só  e  obscuro  se  havia  de  tornar 
ao  convento. 

«A's  vezes,  verdade  é,  magoado  das  passadas  fa- 
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digas,  por  lhe  parecerem  poucas,  o  bom  Religioso 
tainbein  sonhava  indemnisaçoes,-  então  arrodilhava-se 
aos  pós  do  seu  Geral,  e  pedia-lhe,  com  instancia,  que 
o  enviasse  de  novo  aos  tratos  do  captiveiro. 

«Os  primeiros  frades  que,  em  qualidade  de  missio- 
nários, passaram  á  Ásia,  foram  os  Franciscanos  e  os 
Jesuítas;  foram  elles  que  mais  trabalharam  na  civili- 
sação  e  conversão  dos  gentios.  Depois  estabeleceram-se 
n'aquelles  paizes  outras  corporações  religiosas,  que 
fundaram  conventos  e  egrcjas,  e  deram  muitos  mis- 
sionários aos  sertões  e  ao  martyrio. 

«O  mais  distincto  dos  nossos  missionários  foi  S. 
Francisco  Xavier,  que  nasceu  em  1497,  isto  é,  no 
mesmo  anno  em  que  Vasco  da  Gama  descobriu  o  ca- 
minho da  índia.  E'  singular  esta  coincidência.  Quando 
um  grande  navegador  achava  um  paiz  immenso,  es- 
tava nascendo  o  apostolo,  que  o  havia  de  doutrinar,  e 
encher  de  maravilhas. 

«Magdalena  de  Jasso,  religiosa  de  Santa  Clara,  es- 
creveu mais  de  uma  vez  a  Santo  Ignacio,  pedindo- 
Ihe  que  trabalhasse  na  conversão  de  seu  irmão  Fran- 
cisco, o  qual  o  céo  destinava  para  grandes  cousas. 

«Depois  de  convertido  elle  era  Paris,  logo  come- 
çou a  mostrar  o  que  havia  de  ser,  e  lhe  foi  revelado  o 
seu  futuro,  pois  n'uma  noite  acordou  três  vezes  com 
grande  sobresalto;  e  perguntando-lhe  o  P.  Diogo 
Laines,  seu  companheiro,  o  que  tivera,  Francisco  Xa- 
vier lhe  respondeu,  que  se  lhe  figurara  ter  aos  hora- 
bros  um  índio  tão  pesado,  que  o  não  deixava  respirar. 

«Tendo  ado3cido  o  P.  Bobadilha,  que  estava  des- 
tinado para  Portugal  cora  o  P.  Simão  Rodrigues,  cha- 
mou Santo  Ignacio  ao  P.  Francisco  Xavier,  e  lhe  in- 
timou que  devia  partir. 

«O  grande  apostolo  foi  logo  remendar  a  sua  rou- 
peta; despediu-se  de  seus  irmãos;  e  partiu  para  este 
reino,  cora  o  P.  Simão,  na  companhia  do  embaixador 
D.  Pedro  de  Mascarenhas.  Aqui  chegados  obraram 
tantas  maravilhas,  que  os  Grandes  do  Reino  (mui  dif- 
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srentes  dos  de  hoje)  pediram  a  el-rei  D.  João  iii, 
ue  retivesse  aqui  esses  dois  padres,  era  vez  de  os 
landar  ás  índias,  allogando  para  isso  varias  razoes, 
os  muitos  fructos  que  o  reino  havia  de  colher,  da 
stada  d'esses  padres  aqui. 

(fEmfim,  por  insinuação  de  Santo  Ignacio,  ficou  o 
\  Simão  Rodrigues;  e  Francisco  Xavier  se  partiu 
ara  a  índia,  onde  fundou  aquelle  celebre  Apostola- 
0,  que  abriu  as  portas  da  China,  e  as  do  Japão,  e 
eixou  de  si  a  mais  pasmosa  memoria. 

«A'  ilha  de  Ceylão  se  dirigiram  os  religiosos  da 
Congregação  de  S.  Filippe  Nery;  a  Bengala,  e  Costa 
e  Coromandel,  os  Eremitas  de  Santo  Agostinho;  os 
)ominico3,  a  Solor  e  Timor,  e  a  ^  Moçambique  na 
ifrica;  os  Theatinos  foram  para  Massalipatão  e  Gol- 
ondá;  os  Carmelitas  para  Balagate;  os  Franciscanos 
ara  as  ilhas  de  Salsete  e  Bombaim. 

a  A  Casa  dos  Catecumenos  de  Goa,  começou  cora 
s  conquistas.  Os  padres  educavam,  e  instruiam  os 
atecumenos,  cujo  primeiro  deposito  foi  o  Seminário 
,e  Santa  Fé.  Os  bens  que  esta  Casa  possuia,  segundo 
e  vô  d'alguns  livros  escapados  ao  incêndio  de  1753, 
3rara  havidos  de  esmolas,  feitas  por  catecumenos  ri- 
os, e  pelos  portuguezes,  que  erara  seus  padrinhos. 
*ela  extineção  dos  Jesuítas,  passou  a  administração 
a  Casa  dos  Catecumenos  para  a  Junta  da  Fazenda; 
•em  como  a  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Victo- 
ia,  que  havia  sido  instituída  por  um  francez. 

«O  celebre  Collegio  de  S.  Paulo  também  já  não 
xiste;  em  seu  logar  estão  muros  derrocados  e  caliça, 
i^oi  esse  collegio  habitado  por  Jesuítas  que  se  deno- 
oinavara  Paulistas^  e  erara  conhecidos  em  toda  a 
^sia  pot  serem  os  mais  fervorosos  pregadores  do 
Cvangelho.  Aquelle  nome  tornou-se  proverbial;  e  d'elle 
^era  talvez  o  chamar-se  paulista  ao  individuo,  que 
eima  para  o  bem. 

((N'esse,  e  era  rauitos  outros  collegios,  se  admit- 
iara  alumnos   destinados  ao  serviço  da  egreja;  e  fo- 

9 


114  FRADES 

ram  esses  os  únicos,  depois  da  extincçiXo  dos  conven-  \ 
tos   do   Goa,  onde   o  clero  tinha  educação  religiosa  o 
litteraria. 

Pag.  205  e  seg. 

«Ha  um  facto  muito  importante,  e  que  tem  ca- 
bida n'este  logar,  em  que  tractamos  das  missões  por- 
tuguezas. 

«Quando,  ha  mezes,  se  agitava  em  Lisboa  a  quês-  % 
tao  das  Ordens  Religiosas,  e  os  jornaes  pseudo-libe- 
raes,  e   os  pseudo-progressistas,  as  atacavam   felina- 
mente,  tractando-as  de  calamidade  publica,  chegaram; 
a  esta   cidade  dois  habitantes  da  China.  Vinham  pe-« 
dir  a  Sua  Magestade,  e  ao  Pontifice,  em  nome  do&^ 
Christãos  de  Pekim,  Nankim,  e  Quang-Tung,  o  res- 
tabelecimento das  Missões  portuguezas,  e  a  confirma- 
ção do  reverendo  Padre  Castro  (bispo  eleito  de  Pekim) 
que  se  retirou  para  Macau,  foi  Missionário  em  Timor 
e   Solor,  depois   que   a   Propaganda   Fide   enviou   os 
seus  padres  á  China,  e  ha  poucos  mezes  voltou  a  est( 
reino. 

«Um  dos  dois  enviados  chins,  é  Francisco  de  As- 
sis Leo,  mandarim  de  oitavo  grau;  tem  42  annos  de 
edade,  e  é  natural  de  Pekim.  Em  sua  companhia  vera 
o  clérigo  minorista  José  Ly,  de  22  annos,  natural  d( 
Cantão,  e  interprete  latino.  A  estes  dois  chins  tei 
servido  de  interpretes,  em  Lisboa,  o  padre  Henrique^^ 
Henriques,  e  o  padre  Lino,  da  extincta  Congregaçaí 
do  Oratório;  estes  dois  padres  estiveram  muitos  annoí 
nas  Missões  da  China,  onde  aprenderam  a  lingua  d< 
paiz.  Ainda  temos  quem  falle  o  idioma  de  Confúcio, 
tão  raro  na  Europa;  mas  se  o  temos,  devemol-o  tam- 
bém ao  convento;  porque  os  philosophos,  os  que  pre- 
goam a  inutilidade  dos  frades,  esses  nem  o  seu  por- 
tuguez  sabem  fallar. 
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Pag  207  e  seg. 

«A  vida  ascética  do  claustro,  o  jejum,  o  silencio, 
a  abnegação,  e  renunciação  do  mundo,  enchem  o  ho- 
mem d'uma  fortaleza,  que  no  attrito  da  sociedade  se 
não  pode  adquirir.  Não  é  o  padre  habituado  ás  cora- 
modidades  domesticas,  que  pode  ir  com  animo  firme, 
viver  no  meio  d'um  povo  bárbaro,  e  pregar  o  Evan- 
gelho, menos  com  a  palavra  do  que  com  o  exemplo 
d'uma  virtude  inabalável  e  austera.  O  frade,  retirado 
no  ermo  da  sua  cella,  occupava-se  era  estudar  as 
sciencias  da  terra  para  melhor  pregar  a  sciencia  do 
céo;  e  depois  de  haver  com  a  abstinência,  e  o  cilicio, 
domado  a  rebeldia  das  paixões^  entregava-se  a  Deus 
e  á  ventura,  e  procurava  os  paizes  onde  as  terras 
eram  mais  incultas,  e  as  intelligencias  mais  safaras; 
embrenhava-se  pelo  matto:  arcava  com  as  bestas  fe- 
ras; arrostava  cora  a  ferocidade  dos  gentios;  e  sem 
medo  aos  tormentos,  nem  receio  de  oíFender  poderosos 
idólatras,  levava  a  palavra  de  Deus,  e  o  amor  dos 
homens,  aonde  muitos  militares  se  não  atrevera  a  le- 
var o  nome,  nem  o  dominio  da  sua  Soberana. 


Pag.  212  e  seg. 

«Os  Barbadinhos  foram  introduzidos  em  Angola, 
no  tempo  d'el-rei  D.  João  IV.  Estes  respeitáveis  reli- 
giosos contribuiram,  mais  qúe  os  exércitos,  para  fir- 
mar e  estender  o  dominio  dos  portuguezes  n'aquella 
parte  da  Africa.  Era  tal  a  doçura  com  que  tratavam 
os  gentios,  que  não  só  os  attrahiam  á  Fé,  senão  tam- 
bém Ihfes  inspiravam  respeito  e  obediência  aos  sobe- 
ranos de  Portugal. 

«Muitos  casos  se  contam  em  que  estes  missioná- 
rios, pela  sua  persuasão,  e  caridade,  conseguiam  des- 
terrar, d'entre  os  selvagens,  certos  usos,  que  o  temor 
das  armas  lhes  não  faria  por  certo  abandonar.  Cita- 
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remos  uin,  cm  que  a  par  do  amor  do  próximo,  appa- 
rece  também  o  desinteresse,  tâo  pouco  vulgar  ii'aquel- 
las  terras. 

«Nas  cleiyocs  dos  povos  das  ilhas  do  Quanza,  era 
antiga  pratica  matar  se  um  preto,  que  se  cortava  em 
pedaços,  para  a  sua  carne  ser  cosinhada  com  a  de 
outros  animaes.  Quem  não  queria  ser  tido  por  feiti- 
ceiro, era  obrigado  a  comer  d'essa  iguaria,  em  que  en- 
trava indistinctamente  a  carne  humana. 

((Passando  Fr.  António  de  Populo,  barbadinho 
italiano,  pela  Banza  do  Sova  Samboangala,  em  dia 
de  eleiyão,  buscou  por  todos  os  meios  possivcis  livrar 
da  morte  o  preto,  que  estava  para  ser  sacrificado; 
mas,  não  o  conseguindo,  comprou  a  victima,  a  troco 
de  tudo  quanto  levava  para  se  sustentar  durante  a 
Missão;  e  de  novo  exhortou  os  selvagens  a  não  sacri- 
ficarem victimas  humanas.  Vendo  que  as  suas  pala- 
vras não  são  attendidas,  e  que  outro  preto  vae  ter  a 
sorte  de  que  acabava  de  tirar  o  primeiro,  arma  o  seu 
altar  ambulante,  celebra  o  santo  sacrificio  da  Missa, 
baptisa  o  seu  escravo,  e  depois  dá-lhe  a  liberdade. 

«Os  pretos  ficam  attonitos  ao  verem  um  senhor 
dar  alforria  a  um  escravo,  que  comprara  a  troco  de 
toda  a  sua  fazenda,  e  pedem  explicações  ao  religioso; 
elle  então  lhes  faz  uma  pratica,  mostrando  que  todos 
os  homens  somos  irmãos,  e  que  escravos  só  o  deve- 
mos ser  de  Jesus  Christo.  O  gesto,  e  o  discurso  do 
missionário,  fizeram  profunda  impressão  no  animo  dos 
selvagens;  e  o  abominável  uso  de  sacrificar  um  preto, 
foi  logo  para  sempre  abolido. 

((A  esses,  que  accusam  os  frades  de  serem  inimi- 
gos da  liberdade,  dizei  que  vão  á  Africa,  trocar  a  sua 
fazenda  pela  liberdade  de  um  preto.  A'  Africa  se  di- 
rigem muitos;  mas  não  é  para  fins  tão  caritativos.  .  . 
em  vez  de  darem  liberdade  aos  pretos,  roubam-lh'a 
para  os  venderem  em  feira,  como  alimárias  de  carga. 

((Fr.  António  de  Populo,  que  não  podia  ver  sacri- 
ficar um  preto,  nas  eleições  dos  pretos,  que  diria,  se  J 
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visse  o  que  se  pratica  nas  eleições  dos  brancos?! .  . . 
Eis  ahi  o  porque  os  frades  ainda  causam  tanto  terror, 
aos  falsos  liberaes.  Aquelles  amavam  a  liberdade;  e 
até  no  sertão  pugnavam  por  ella,  chegando  a  comprar 
a  dos  outros,  a  troco  de  quanto  haviam. 

«Nas  Missões  mostraram  sempre  os  frades,  o 
quanto  promoviam  indirectamente  o  desenvolvimento 
da  população.  Em  quanto  os  militares  devastavam  com 
as  armas,  elles,  com  o  Evangelho,  formavam  povoa- 
ções de  christãos.  Os  jesuitas  Francisco  Pinto,  e  Luiz 
Figueira,  depois  de  grandes  fadigas,  fundaram,  nas 
montanhas  de  Ybiapaba,  um  novo  dominio  subjeito 
ao  Rei  de  Portugal;  e  deram  começo  ás  celebres  Mis- 
sões do  Maranhão,  em  que  o  padre  Gabriel  Malagrida 
tanto  se  distinguiu.  As  povoações,  de  que  se  forma- 
ram cidades,  foram  obra  dos  padres  da  Companhia, 
que  estabeleciam  colónias  no  meio  das  nações  mais 
brutas,  e  attrahiam  os  selvagens,  só  com  o  exemplo 
da  sua  vida,  e  as  suas  christãs  exhortações. 

«Um  Rei,  restaurador  de  Portugal,  conhecendo  as 
violências  e  actos  de  despotismo  praticados  pelos  por- 
tuguezes,  ordenou  em  1649,  que  os  povos  do  Mara- 
nhão fossem  governados  pelos  Jesuitas.  Eis  ahi  por- 
que estes  padres  foram  tão  ultrajados,  perseguidos,  e 
até  banidos,  por  aquelles  a  quem  não  agradava  a  de- 
terminação do  bom  Rei. 

«Duas  vezes  foram  os  missionários  expulsos  do 
Maranhão,  e  outras  tantas  restabelecidos  por  ordem  da 
Corte,  depois  de  averiguada  a  verdade.  Sendo  muitas 
as  calumnias  inventadas  para  desacreditar  os  Jesuitas, 
D.  Pedro  ii  enviou  secretamente  Francisco  Eduardo 
Sanches,  para  lhe  trazer  do  Maranhão  informações 
exactas.  Sanches  voltou,  e  mostrou  ao  rei,  que  os  pa- 
dres não  tiravam  das  suas  fadigosas  Missões  outra 
vantagem,  senão  a  de  pregarem,  viverem,  e  morre- 
rem entre  povos  silvestres,  padecendo  muito  para  os 
civilisar  e  fazer  christãos. 

«Os  frades  inimigos  da  liberdade,  e  prejiidiciaes  á 
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populaçíio,  por  toda  a  America  fundavam  aldeãs,  e 
instituíam  pequenas  republicas,  cm  (pie  pareciam  re- 
viver os  primeiros  teujpos  da  Egreja,  e  os  costumes 
innocentes  dos  séculos  primitivos. 


Pag.  374  e  seg. 

«Todas  as  instituições  teem  uma  utilidade  que  ou 
se  não  conhece  ou  nào  está  aproveitada;  esse  conhe- 
cimento e  esse  aproveitamento  são  do  dominio  dos 
grandes  génios,  que  estão  para  os  engenhos  curtos, 
como  os  óculos  de  longa  mira  para  as  vidraças;  por 
isso  os  grandes  inventos  não  são  senão  achados,  e 
applicaçoes  de  cousas  antigas,  que  estavam  occultas. 

«Applicando  o  que  temos  dito,  ás  Ordens  Reli- 
giosas, vemos  que  se  a  sua  instituição  fosse  má,  have- 
ria progresso  em  a  reformar,  e  accomodar  ás  circums- 
tancias  do  tempo,  e  mesmo  em  a  destruir.  Mas  a  sua 
instituição  era  boa,  e  tão  boa,  que  os  frades  foram 
extinctos  porque  mentiam  a  ella,  como  se  disse,  e  se 
escreveu.  Se  a  instituição  era  pois  tão  boa,  foi  um 
erro  o  destruil-a;  e  n'este  caso  achamos,  que  o  verda- 
deiro progresso  consistirá  em  reconhecer  esse  erro,  e 
remediar  os  seus  funestos  eíFeitos;  e  mais  progresso  nos 
parece  que  haverá  ainda,  em  restituir  essa  instituição 
limpa  dos  abusos,  que  em  si  ultimamente  havia. 

«Parece-nos  finalmente,  em  vista  do  que  fica  dito, 
que  todos  aquelles,  que  declamam  contra  a  reorgani- 
sação  das  Ordens  Religiosas,  são  inimigos  do  verda- 
deiro progresso,  e  como  taes,  não  sabemos  se  mere- 
ceriam também  o  nome  de  inimigos  da  pátria;  pois  a 
pátria,  ou  a  parte  maior  e  mais  sensata  do  povo,  ama 
os  frades,  e  deseja  o  seu  regresso.  O  povo,  além  de 
ter  o  instincto  do  bem,  não  é  ingrato,  e  não  pôde  por 
tanto  esquecer-se  da  portaria  do  convento,  onde  os 
bons  frades  lhe  matavam  a  fome;  o  povo  não  se  es- 
quece facilmente  dos  estáos,  que  havia  espalhados  pelo 
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reino,  e  onde  o  viajante  pernoitava,  sem  ter  medo  aos 
salteadores,  nem  ao  rol  do  estalajadeiro. 

«Deixemos  esses,  que  vociferam  contra  as  Ordens 
Religiosas;  deixemol-os  vociferar;  porém  não  lhes  con- 
cedamos, em  caso  nenhum,  o  nome  de  progressistas. 

«Não  serão  pro^í-esszsías  todos  os  grandes  enge- 
nhos, que  teem  escripto  a  favor  dos  frades?  Pois  os 
mais  distinctos,  entre  os  auctores  distinetos,  advoga- 
ram sempre  a  causa  das  Ordens  Religiosas;  por  que 
ellas  sempre  tiveram  inimigos,  e  tel-os-hão  em  quanto 
houver  maldade  no  mundo.» 

Larguíssima  tem  sido,  na  verdade,  a  transcripção 
do  livro  do  snr.  Pedro  Diniz;  e  todavia  não  fiz  senão 
respigar,  aqui  e  além,  na  sua  grande  copia  de  factos 
e  de  valiosas  reflexões..  Mas  não  posso  nem  devo  tras- 
ladal-o  todo;  é  preciso  dar  logar  a  outros  testemunhos 
também  de  subido  preço,  e  egualmente  insuspeitos. 


XI 
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YEtJAMOS  agora  outros  testemunhos  ponderosos  e 
insuspeitos. 
Começarei  por  alguns  excerptos  de  duas  in- 
teressantissimas  cartas  d'um  tão  esperançoso 
quanto  malogrado  joven,  fallecido  ha  pouco  em  Paris, 
Agostinho  António  de  Mendonça  Falcão^  filho  de  Ni- 
colau de  Mendonça  Falcão^  sobre  cuja  prematura  morte 
tantas  e  tão  justas  lagrimas  chorara,  e  ainda  chora, 
sua  extremosa  familia,  acompanhando-a  os  muitos  ami- 
gos d'esta,  e  do  infeliz  mancebo,  que  tão  moço  lhe 
fora  roubado,  assim  como  á  pátria,  que  promettia 
illustrar  com  seus  talentos  e  estudos. 

Pelos  trechos  d'estas  duas  cartas,  que  incluo  nos 
testemunhos  insuspeitos,  se  verá  que  o  são,  na  verdade, 
como  gritos  espontâneos  de  sincera  admiração,  que 
rebentavam  d'um  cândido  coração  de  vinte  annos,  bem 
limpo  de  preconceitos  e  paixões  politicas,  a  quem  só 
podia  ^valer  alguma  coisa  a  saudável  atmosphera  em 
que  tinha  nascido,  e  fora  criado  nos  seus  primeiros 
annos,  visto  que,  já  havia  alguns,  se  lhe  desenvolvia 
em  França,  na  Eschola  secular  agricola  de  Gi^ignon, 
que  não  seria  demasiado  própria  para  lhe  inspirar 
amor  ao  monachismo. 
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Deve  ainfla  obsorvar-se,  para  a  imparcial  aprecia- 
ção {i'c8tes  nataraes  brados  de  ingénuo  enthiisiasmo, 
que  elles  vinham  derrainar-se  no  seio  de  seus  pães, 
em  cartas  de  affectuosa,  e  intima  expansão,  que  nSo 
cuidou  sahiriam  nunca  da  amorosa  gaveta,  onde  hoje 
eram  conservadas,  com  todas  as  do  malaventurado  fi- 
lho; jóias  melancholicas  mas  de  subido  preço,  e  que, 
por  especial  fineza,  me  foram  confiadas. 

Direi  ainda,  por  esclarecimento  prévio,  que  a  Es- 
chola  de  Grígnon,  (professores  e  alumnos)  costuma  to- 
dos os  annos,  fazer  viagens  d'instrucção  a  differentes 
paizes,  sendo  n'essas  viagens  os  livros  substituidos 
pelo  estudo  e  inspecção  dos  diversos  estabelecimentos 
d'agricultura,  seus  processos,  e  resultados.  No  anno 
anterior  ás  cartas,  que  vou  extractar,  tinha  ido  a  Es- 
chola  de  Grígnon,  em  excursão  scientifica  á  Bélgica, 
á  Hollanda,  e  a  quasi  todos  os  institutos  de  explora- 
ção agricola  era  França;  e,  n'esta  a  que  as  cartas  se 
referem  (a  ultima  que  fez  o  fallecido  mancebo),  foi  a 
Eschola,  com  dois  professores  e  quarenta  alumnos,  es- 
tudar praticamente  na  colónia  franceza  d'Argel,  onde 
se  demoraram  quarenta  e  um  dias. 

Muito  de  industria,  não  quiz  coordenar  nada,  nem 
aproximar  umas  noticias  de  outras  (como  talvez  de- 
vesse fazer  em  outra  occasião  e  em  trabalho  de  outro 
género),  para  conservar  a  estas  informações  o  caracter  j 
de  correspondência  familiar,  e  de  intimidade,  sem  o 
menor  pensamento  em  outros  leitores,  no  jpuhlico,  a 
quem  hoje  as  vou  chocalhar:  o  que,  aos  meus  olhos, 
não  só  constitue  uma  grande  parte  do  seu  merecimento, 
senão  que  lhes  imprime  o  sinete  da  pura  e  desataviada 
verdade. 

A  jprimeira,  é  escripta  d' Argel,  e  vem  quente 
ainda  das  naturaes  impressões  alli  recebidas;  a  segun- 
da, é  já  de  Grignon,  e  com  intervallo  bastante  para 
arrefecerem  as  impressões,  que  todavia  não  arrefece- 
ram, apezar  de  decorrer,  de  uma  a  outra  carta,  se- 
tenta e  oito  dias. 
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Eis  aqui,  pois,  do  que  se  lê  na  primeira,  o  que 
mais  importa  como  testemunho  favorável  aos  Frades: 

«Minha  Querida  Mae  do  C. 

«Argel  5—5—77. 

«São  3  e  meia  da  tarde,  e  ás  4  preciso  deitar  esta 
«no  correio  para  partir  ainda  hoje,  por  isso  nao  posso 
«contar-lhe  tudo  o  que  queria. 

«Fomos  na  terça-feira,  (3  de  maio)  visitar  o  con- 
«vento  dos  Trapistas  de  Mísserguin.  Receberam-nos 
«n'uma  alameda  de  palmeiras,  de  bambus,  de  tilias 
«etc,  onde  um  magnifico  almoço  estava  preparado.  O 
«abbade,  um  judeu  convertido  que  hoje  é  um  santo  (!) 
«assistiu  ao  almoço.  As  suas  palavras  tem  a  uncção 
«dos  filhos  de  Deus,  que  os  faz  respeitar  até  por  os 
«Ímpios,  a  sua  barba  branca,  o  tjpo  fino  da  raça  He- 
«brea,  o  seu  habito  branco  incutia  o  respeito  e  vene- 
«ração. 

«Estes  religiosos  fazem  um  bem  immenso  ao  paiz, 
«a  todos  os  respeitos:  recebem,  e  educam  as  crianças 
«do  paiz  de  todas  as  raças,  negros,  árabes,  judeus, 
«francezes  e  hespanhoes:  ensinam-lhes  a  ler,  a  escre- 
ctver  e  contar,  assim  como  a  trabalhar  na  terra  em  to- 
«das  as  culturas,  e  até  as  artes  mechanicas,  e  liberaes, 
«e  nós  tivemos  logo  a  prova  d'isto  no  meio  do  almoço. 
«Começou-se  a  ouvir  ao  longe  por  entre  as  folhas  dos 
«bambus,  e  larangeiras,  os  sons  agradáveis  d'uma 
«banda;  pouco  a  pouco  estes  sons  tornaram- se  mais 
«distinctos,  e  dentro  em  breve  uma  banda  de  jovens 
«de  todas  as  edades  até  20  annos,  se  formou  a  poucos 
«passos  de  nós,  escondidos  apenas  por  as  folhas  das 
«palmeiras. 

«Durante  todo  o  resto  do  almoço  estivemos  encan- 
«tados  com  esta  surpreza  tao  agradável,  com  a  fres- 
«cura  das  arvores,  junto  aos  sons  deliciosos,  com  que 
«nos  mimoseavam  estas  crianças.  A  banda  ofí'erecia  a 
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«variedíidc  de  typos  a  inais  interessante,  que  nSo  ti- 
cnham  outra  semelhança  mais  que  o  elegante  uniforme 
«de  Zuavos. 

«Todos  elles  tocaram  com  ura  acerto,  e  harmonia, 
«que  nos  encantou,  c  todos  nós  rompemos  em  unani- 
«mes  applausos  a  estes  pequenos  selvagens  de  ha  dois 
«dias,  de  que  a  maior  parte  dos  pães  vive  talvez 
«ainda  a  vida  errante  do  deserto  (fallo  só  com  referen- 
«cia  aos  negros  e  árabes).  Quando  o  almoço  acabou 
«reuniram-se  em  circulo  n'um  largo  cm  volta  da  ban- 
«deira  azul  celeste  da  banda.  Um  dos  monges  regia  í 
«a  pequena  orchestra,  e  nós  juntamo-nos  a  elles  para 
«os  admirar  e  observar  de  perto.  Um  pretito  de  10 
«annos,  tocou  um  solo  em  clarinete  que  me  fez  rom- 
«per  em  applausos  e  interromper  a  musica;  pouco  nos 
«faltou  para  que  o  fossemos  abraçar.  Eu  estava  tão , 
«impressionado  com  o  imprevisto  d'esta  scena,  e  com 
«o  talento  d'estes  homens  de  Deus  para  fazer  d'esta3 
«pequenas  feras  uns  homens  como  nós,  que  tinha  dif- 
«íiculdade  em  reter  as  lagrimas!  Afinal  fomos  visitar 
«as  propriedades  do  convento  que  são  enormes,  de 
«mais  de  1:000  hectares,  e  a  pequena  banda  desfilou 
«em  direcção  ao  convento  tocando  uma  marcha  triura- 
«phal.  Separei-me  d'elles  com  pena;  eu  queria  fallar  a 
«cada  um  d'elles,  perguntar-lhe  a  sua  historia,  e  se 
«os  pães  viviam  ainda  em  tribus  selvagens,  mas  era 
«preciso  acompanhar  os  meus  collegas  e  professores. 

«E'  no  convento  que  ha  as  maiores  sementeiras,  e 
«plantações  da  Argélia.  Os  frades  fornecem  toda  a 
«sorte  de  plantas,  e  arvores  exóticas  a  todo  o  paiz. 
«As  suas  culturas  são  as  mais  esmeradas  possiveis; 
«tem  consideráveis  plantações  de  vinhas;  só  do  ba 
«gaço  de  uvas  fizeram  elles  este  anno  200  hectolitros 
«d'aguardente  (40  pipas). 

«Ao  almoço,  deram-nos  a  provar  um  vinho  espe 
«ciai,  e  finissimo,   que   elles    fazem   de   tangerina;  é 
«um  vinho   muito  alcoólico  e  d'um  aroma  delicadissi 
«mo,  6  que  toda  a  gente  juraria,  que  era  feito  d'uvas 
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«brancas;  vão  apresental-o  por  a  primeira  vez  na  pro- 
<(xima  Exposição  de  Paris. 

((Vimos  03  apparclhos  para  distillação  da  flor  de 
((laranja,  que  elles  produzem  em  quantidades  conside- 
((raveis,  e  a  repartição  em  que  elles  arranjam  as  pelles 
((de  hiena,  panthera,  chacaes  etc.  com  uma  perfeição 
((admirável. 

((Em  summa,  produzem  tudo,  laranjas;  tangerinas; 
((vinho;  muito  azeite;  todos  os  cereaes  necessários; 
((toda  a  sorte  de  legumes;  arvores  de  ornamento,  e  de 
«utilidade;  a  lã  para  os  seus  hábitos,  para  o  que  tem 
«centenas  de  carneiros;  a  carne,  emfim  tudo!  e  alem 
((d'isso  espalham  a  instrucção,  a  Religião,  a  activi- 
«dade,  a  riqueza,  as  esmolas,  muitas  léguas  em  roda. 
<(Custou-me  a  fazer  calar  a  boca  ao  jantar,  porque  eu 
«estava  tão  impressionado  por  tudo  o  que  vi,  quando 
((pensava,  que  estes  homens  tiraram  em  25  annos  do 
«deserto  esta  verdura,  esta  riqueza,  que  nos  rodeava 
«por  toda  a  parte,  que  só  a  custo  me  pude  conter  do 
«propósito,  que  me  dominava,  de  tributar  uma  home- 
«nagem  calorosa,  e  sentida  a  estes  homens  de  Deus, 
«diante  dos  meus  Professores,  e  dos  meus  companhei- 
((ros  de  viagem,  mas  estava  tão  commovido,  que  não 
((me  animei  a  isto. 

((As  4  acabam  de  bater,  é  preciso  mandar  esta  ao 
«correio  geral,  por  isso  termino  aqui  a  narração,  inda 
(íque  diminuta,  das  impressões  mais  vivas,  e  sobre 
((tudo  mais  consoladoras  para  nós  outros  os  catholicos. 
«Em  face  doestes  Irmãos,  que  deixei  no  Deserto  (de 
«ha  25  annos)  sinto  uma  espécie  de  orgulho  de  ser 
«seu  Correligionário,  e  remorsos  de  não  fazer  como 
«elles.  Adeus,  adeus  minha  querida  Mãe;  escreva-me 
«para 'Constantina  e  acceite  o  mais  aíFectuoso  abraço 
«do  seu  filho,  que  lhe  beija  a  mão. 


Agostinho. 
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Grignon  22  de  julho  de  77. 

«Meu  Querido  Pae  do  C. 


«Recebi  ha  dias  a  presada  cartinha  do  Papá,  de 
«13  do  corrente,  e  tinha  recebido  antes  uma  datada 
de  9,  vou  responder  hoje  a  ambas. 

« 

«Emquanto  aos  esclarecimentos  que  o  Papá  pede 
((Sobre  o  estabelecimento  de  Misserguin  não  os  tenho 
«bem,  bem  precisos,  porque  não  tive  occasião  de  os 
«pedir  no  pouco  tempo  que  lá  estivemos,  e  elles  tam- 
«bem  não  os  dariam  a  toda  a  gente,  diante  de  tantos 
«inimigos  das  corporações,  como  havia  entre  nós. 

«Ahi  vae  o  que  eu  sei, — Misserguin  foi  outrora 
«um  palácio  de  prazer  dos  Reis  de  Oran,  cahido  em 
«ruinas  em  1831.  Em  1837  o  governo  instalou  alli 
«ura  campo  fortificado. 

«Em  1842  creou-se  lá  um  viveiro  de  plantas  de 
«15  hectares.  Em  1851,  os  spahis  (soldados  árabes  a 
«cavallo)  foram  transportados  a  um  outro  ponto,  e  por 
«decreto  de  16  de  março  do  mesmo  anno,  os  edifícios 
«do  antigo  Campo,  o  Viveiro,  e  terras  contíguas  fo- 
«ram  dadas  em  concessão  ao  Padre  Abraham  (Judeu 
«convertido,  depois  abbade  d'este  convento);  toda  a 
«propriedade  formava  então  55  hectares. 

«O  Padre  Abraham  formou  alli  um  orphelinato,  e 
«o  decreto  de  20  d'abril  de  1854  concedeu  a  casa  do 
«General  Montauhan  ás  Dames  Trinitaires  d^Oran 
«(freiras  trinas,  ou  como  se  diz  em  portuguez?)  para 
«formar  um  Orphelinato  de  meninas.  Emfim  um  con- 
« vento  de  Dames  du  lon  Séccours,  serve  a  recolher 
«as  raparigas  que  por  o  abandono,  ou  a  miséria  estão 
«expostas  a  prevaricar. 

«Os  rapazes,  conforme  a  sua  vocação,  aprendem 
«um   ou  outro   officio,   e  instrucção   primaria;   outros 
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«cursara  até  estudos  mais  superiores;  as  raparigas,  re- 
«cebem  a  educação  sufficiente  para  uma  boa  dona  de 
«casa  (menagére), 

«Todas  estás  creanças  são  pobres,  miseráveis  sem 
«a  minima  instrucção;  as  creanças  árabes  e  negras 
«são  verdadeiras  selvagens,  e  sahem  de  lá  com  uma 
«boa  educação  religiosa  e  moral  (em  logar  das  ideias 
«dos  musulmanos  n'este  ponto,  de  que  eu  fazia  um 
«bosquejo  no  Diário  para  a  mana).  Mas,  tornam-se 
«bons  agricultores  em  logar  da  indigente  e  miserável 
«cultura  árabe;  outros,  aprenderam  um  ofíicio,  que 
«lhes  ganhará  bastante  dinheiro  para  viverem  bem; 
«outros,  de  maior  intelligencia,  seguem  ainda  uma  car- 
«reira  scientiíica;  outros,  emfim,  tornam-se  bons  sol- 
«dados  e  exemplares  em  comportamento. 

«Com  os  árabes  e  os  negros,  ha  muitos  rapazes 
«europeus  (francezes,  allemães,  hespanhocs  etc.) 

«Quanto  ás  raparigas,  os  benefícios  que  estas  Ins- 
«tituiçoes  alli  semeiam,  são  inda  maiores,  se  é  possi- 
«vel. 

«A  mulher,  para  o  Árabe,  é  ura  encargo  pesado, 
«e  por  isso  todos  os  pães  são  muito  felizes,  se  podem 
«deserabaraçar-se  d'ellas. 

«As  pobres  creanças  são,  depois  de  adoptadas  por 
«estes  Institutos,  bem  mais  felizes;  e  vão  receber  uma 
«educação,  que  lhes  eleva  os  sentimentos,  e  a  razão, 
«e  ouvem  pela  primeira  vez  fallar  em  deveres,  e  so- 
«bre  tudo  em  direitos  e  principies  de  moral;  isto  tudo 
«em  logar  da  escravidão  em  que  são  creadas,  e  da 
«vida,  e  ideias  completamente  materiaes  em  que  vi- 
«vem.  A  mulher  Árabe  só  serve  para  ser  a  escrava 
«do  homem,  e  para  os  seus  prazeres,  e  mais  nada. 
«A  maior  infelicidade  é  que  a  mulher  está  habituada 
«a  isto,  e  não  vê,  e  nem  deseja  nada  acima  d'isto;  em 
«summa,  está  reduzida  ao  ultimo  invilecimento  da 
«sua  posição;  ella  depois  comprehende  o  verdadeiro 
«papel  da  raulher  christã  na  sociedade,  e  na  Familia: 
«aprende  os  seus  deveres,  e  os  seus  direitos,  e,  era- 
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«fim,  as  prendas  necessárias  a  uma  mulher.  Oa  rapa- 
«zcs  por  sua  parte,  aprendem  a  nao  abusar  dos  seus 
«direitos,  e  a  considerarem  a  mulher  como  sua  egual 
«o  companheira. 

«Estes  Monges,  como  verdadeiros  Paes,  occupam-se 
«até  á  sahida  do  Orphelinato,  de  collocar  estos  anti- 
<ígos  selvagens  n'um  oíficio,  oa  n'uma  pequena  proprie- 
«dade! 

«N'um  Orphelinato,  que  nós  visitámos,  perto  de 
«Argel,  que  está  sob  a  direcção  do  Arcebispo,  nos 
«disseram  os  Padres  que  as  creanças  se  casam  quasi 
«sempre  entre  eilas,  e  os  Padres  as  collocam  em  pe- 
«quenas  Aldeias  formadas  pelo  governo.  Lá  encontram 
«uma  casinha  com  um  jardimzinho  de  25  hectares  de 
«terra  para  cultivarem.  Constituem  assim  Aldeias  in- 
«teiras,  e  vivem  em  paz  no  meio  dos  trabalhos  do 
«campo  estes  nomados  da  vespora,  e  hoje  civilisados! 
«Os  Padres  do  Orphelinato,  e  o  Arcebispo  nunca  os 
«desamparam,  accodem-lhes  nas  necessidades,  e  vi- 
«giam  mesmo  que  não  venham  a  perder  o  fructo  da 
«educação  que  receberam.  Agora  note  o  Papá  a  sabe- 
« dória  d'este  systema  colonial,  que  esta  grande  Nação 
«tem  estabelecido  em  Argel,  e  no  qual,  apezar  das 
«ideias  republicanas,  e  por  vezes  Ímpias  dos  governos, 
«a  base  são  sempre  as  corporações  Religiosas,  e  com- 
«pare  tudo  isto  com  o  abandono  e  miséria  em  que  os 
«nossos  governos  deixam,  depois  da  extincção  dos 
«Frades  (os  educadores  por  excellencia)  as  nossas  in- 
«felizes  colónias,  principalmente  as  da  Africa,  onde 
«se  não  educa  nem  civilisa  a  mocidade  indigena, 
«mas  antes  se  corrompe  e  desmoralisa  a  população 
«com  os  especuladores,  agiotas,  e  devassos  que  só 
«lhe  manda  a  Metrópole! 

«Chego  ás  vezes  a  lamentar  o  ter  nascido  Portu- 
«guez,  á  vista  de  tal  incúria,  desleixo,  e  degradação 
«dos  nossos  governos! 

«Continuando  com  Mísserguin,  não  nos  fallaram 
«alli   n'esta  organisaçao   do  Orphelinato,    mas  estou 
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certo    que   deve   ser   idêntica,   porque  a  Ordem  é  a 
mesma. 

«Hoje  a  propriedade  Misserguin  estende-se  a  mais 
de  1:000  hectares.  Os  rapazes,  são  empregados  em 
todas  as  culturas,  que  são  mais  de  40  hectares  de 
vinha;  15  hectares  de  viveiros  e  larangeiras;  e  maia 
de  100  de  olival. 

«Vendem  todos  os  annos  mais  de  40:000  arvores 
(larangeiras,  tangerinas  e  outras  arvores  fructiferas, 
e  d'ornamento  as  mais  raras).  Estas  arvores  são  ven- 
didas para  as  propriedades,  e  passeios  de  Oran.  As 
larangeiras,  sobre  tudo,  dão-lhes  um  dinheirão:  ven- 
dem-nas  muito  caras,  e  aproveitam-lhes  tudo,  ven- 
dendo muita  laranja  e  tangerina,  e  ainda  distillam 
das  flores  grande  porção  de  essências,  de  que  fazem 
:maÍ8  de  500  litros. 

«Teem  além  d'isso  um  rebanho  immenso  de  car- 
neiros. A  lã  é  fiada  e  tecida  no  estabelecimento  do 
Convento,  e  todo  o  pessoal  se  veste  d'esta  lã. 

«O  linho,  cultivado  na  propriedade,  dá  a  roupa 
branca,  e  tudo  é  alli  feito,  e  preparado  desde  o 
[principio;  assim  como  as  pelles  sendo  todo  o  calçado 
:tambem  lá  feito  com  estes  couros. 

«Ha,  além  d'isso,  muitos  bois,  e  cavallos  de  tra- 
íbalho,  e  vaccas  para  creação,  que  dão  uma  enorme 
:quantidade  de  queijo  e  manteiga. 

«As  culturas  são  o  trigo,  a  luzerna,  o  centeio,  e  os 
:legumes.  Estas  culturas,  junto  com  os  olivaes,  a  vi- 
(nha,  e  os  viveiros,  occupam,  quasi  1:000  hectares;  o 
cresto  é  inculto,  e  aproveitado  para  pasto  dos  ga- 
(dos. 

«Junto  a  estas  culturas  ha  um  moinho  em  ponto 
(grande  com  as  machinas  mais  aperfeiçoadas,  um 
(grande  lagar,  e  adegas  para  vinho,  e  um  lagar  de 
(azeite,  e  uma  distillação,  muito  bem  montada  para 
(fazer  a  aguardente,  e  distillar  as  essências;  um  esta- 
(belecimento  para  curtir,  e  preparar  os  couros.  Era 
(fim,  é  um  pequeno  mundo  Misserguin,  onde  se  faz,  e 
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a  prepara  quasi   tudo  o  que  ó  preciso  ás  primeiras  ne- 
« cessidaclea  do  homom  civilisado. 

«As  creanças  aprendem  assim  todas  as  culturas, 
«todos  os  oíficios;  todos  não,  mas  podem  escolher  o 
«que  lhes  agradar.  Os  Padres  Trapistas  compraram  ao 
«governo  700  hectares  por  5:600  francos,  e  500  ou- 
«tros  a  50  francos  por  hectare,  fora  os  55  hectares  da 
«concessão  primitiva,  de  sorte  que  é  assim  uma  pro- 
«priedade  immensa.  O  rendimento  bruto  dos  laran- 
«jaes,  eleva-se  por  hectare,  a  4:060  francos!  o  que  os 
«viveiros  rendem  é  inacreditável!  E'  pois  isto  tudo 
«uma  riqueza  de  cultura,  como  não  se  encontra  n'ou- 
«tra  parte!  E  são  ainda  os  Frades  que  dão  exemplo, 
«e  que  se  mostram  mais  adeantados  no  caminho  do, 
«progresso  agricola,  e  apezar  de  tanta  riqueza  os  re-^ 
«publicanos  francezes  não  se  assustam  com  este  Sta- 
ntus  in  Statu  como  os  nossos  Gulivers  parlamentares! 

«Expuz-lhe  primeiro,  meu  Papá,  os  resultados  mo- 
«raes;  aqui  tem  agora  os  resultados  materiaes.  O  que 
«estes  seres  privilegiados  teem  feito  é  enorme,  parece 
«tudo  abençoado  por  Deus! 

«As  consequências  de  toda  a  ordem,  que  este  es- 
«tabelecimento  modelo  de  Misserguin  deve  produzir 
«sobre  um  paiz  ainda  bárbaro,  são  fáceis  de  conce- 
«ber,  depois  de  tudo  o  que  digo.  Limito-me  só  a  ac- 
«crescentar  que  os  arredores  da  propriedade,  pelo  me- 
«nos  perto  da  estrada,  que  nós  seguimos,  são  todos  in- 
«cultos,  e  encontramos  mesmo  ainda  alguns  gourhis^, 
«(tendas  árabes).  A  população  d'estes  contornos,  está 
«ainda,  pouco  mais  ou  menos,  no  mesmo  estado  que 
«antes.  Faça-se  ideia  do  que  este  estabelecimento  de, 
a  Misserguin  pode  fazer  sobre  estas  populações  ainda 
«tão  selvagens,  e  tão  rebeldes  a  admittir  a  religião  e 
«civilisação  europêa! 

Adeus,  meu  querido  Pae,  etc. 

Agostinho. 
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Depois  da  voz  do  joven  estudioso,  em  toda  a  vir- 
gindade de  suas  boas  crenças,  sem  preconceito  de  ne- 
nhum género,  e  com  esse  puro  fogo,  que,  n'um  cora- 
ção ingénuo,  ainda  nao  crestado  pelo  vento  das  ruins 
paixões,  costuma  accender  a  vista  dos  encantos  da 
verdade  e  da  virtude;  ouçamos  a  voz  do  liberal  illus- 
tradissimo,  já  na  força  de  sua  experiente  hombridade, 
B  na  honrada  expressão  de  sua  agradecida  lembrança. 

Silencio,  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  vae 
fallar  uma  das  maiores  illustraçoes  do  campo  liberal; 
7ae  fallar  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  o  publicista  de 
reputação  europêa. 

Não  tendo  eu  a  2.^  edição  da  obra  do  sr.  Pedro 
Diniz,  onde  vem  a  carta,  que  vae  ler-se,  devi  a  co- 
pia d'ella  ao  delicado  favor  de  um  meu  excellente 
amigo,  que  da  referida  2.*  edição  a  copiou  e  teve  a 
bondade  de  m'a  enviar. 

Eis  ahi,  pois,  o  que  se  lê  na  2.*  edição  do  livro 
lo  sr.  Pedro  Diniz  a  Das  Ordens  Religiosas  em  Por- 
tugal)-): 

«Na  1/  edição  d'esta  obra  demos  um  bello  artigo 
io  sr.  A.  F.  de  Castilho,  o  qual  artigo  não  reprodu- 
zimos aqui,  por  não  caber  no  espaço  a  que  nos  cir- 
sumscrevemos.  O  que  publicamos  agora,  por  ser  im- 
portante, posto  que  breve,  é  a  carta  que  o  sábio  pu- 
blicista Silvestre  Pinheiro  Ferreira  escreveu  ao  Pre- 
posito  da  Congregação  do  Oratório,  á  qual  havia  per- 
tencido; n'ella  mostra  as  saudades  que  tinha,  e  a  ve- 
neração que  lhe  merecia  a  respeitável  instituição  de 
3.  Filippe  Nery. 

«Esta  carta,  que  pela  primeira  vez  sae  agora  a 
publico,  foi  encontrada  entre  os  manuscriptos  da  Real 
Casa  de  N.  S.  das  Necessidades,  e  existe  hoje  na  Bi- 
bliotheca  Publica  de  Lisboa.  Eil-a:  (*) 


(i)    Esta  carta  foi  copiada  do  original,  sem  discrepância. 


} 
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«Ao  M.  R.  P.  M.  o  senhor  Fernando  Garcia  da 
i(  Congregação  do  Oratório. 

«Na  Real  casa  de  Nossa  Senhora  das  Necessida- 
des. 


,  a  Lisboa. 

«Paris,  4  d'outubro  de  1826. 

«Rev."^°  Sr. 


«Sempre  que  me  tem  sido  possivel,  tenho  assigna- 
«lado  por  algum  acto  externo  este  dia  4  do  presente 
«mez,  por  mim  consagrado  á  saudosa  memoria  da 
«Congregação,  de  3õ  annos  a  esta  parte. 

«He  n'esta  mente  que  tomo  hoje  a  penna  para  of- 
«fertar  a  essa  Livraria  por  mão  de  V.  R.*  os  dois 
«opúsculos  appensos,  cuja  doutrina  he  fructo  das  li- 
«ções  que  ahi  ouvi  aos  nossos  doutos  Mestres,  e  do 
«que  colhi  da  leitura  do  precioso  thesouro  de  antigos  , 
«e  modernos  Autores  hoje  confiados  á  guarda  de  V.  R.* 

«Os  meus  sentimentos  ahi  formados  têem  sido  até 
«agora  invariáveis;  possam  elles  merecer-me  o  titulo 
«de  digno  filho  d'essa  Congregação,  a  que  jamais  dei- 
«xei  de  estar  unido  por  gratidão  e  aflPecto,  posto  que 
«resignado  aos  decretos  da  Providencia,  tenho  seguido 
«no  proceloso  mar  do  século  em  que  tanto  a  meu  pe- 
«sar  voltei,  os  vários  rumos  que  em  seus  altos  desti- 
«nos  ella  me  havia  determinado. 

«A  parte  que  V.  R.^  tem  n'este  meu  geral  affecto 
«a  todos  os  nossos,  não  lhe  he  desconhecido;  queira 
«pois  acceitar  a  que  lhe  cabe  n'este  fraco  testemunho 
«que  hoje  lhe  dirijo  da  sinceridade  e  constância,  cora 
«que,  recommendando-me  á  lembrança  de  todos  em 
«geral,  e  particularmente   aos  que   V.    R.^   sabe,  me 
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«conservam  mais  particular  afFecto,  peço  sobretudo  a 
«continuação  do  de  .V/  R/  de  quem  sou 


o  mais  aíFectuoso  obr.°, 
e    grato    venerador    e    am.^ 

Silvestre  Pinheiro. » 


O  distincto  escriptor  e  eximio  jornalista,  ha  pou- 
cos annos  fallecido,  António  Augusto  Teixeira  de 
Vasconcellos,  também  pode  ser  chamado  a  depor  n'este 
processo;  por  que,  ainda  que  elle  começara  por  ser  le- 
gitimista,  depois,  talvez  cangado  d^esjperar^  por  não 
ter  sido  favorecido  pelo  céo  com  o  dom  da  perseve- 
rança,  passada  a  juventude,  metteu-se  a  liberal,  como 
dizia  o  doutor  Barjona,  (lente  de  medicina  na  Uni- 
versidade de  Coimbra)  de  muitos  foragidos,  que,  na 
emigraqcw  liberal^  lhe  appareceram,  e  vieram,  em 
1834,  apanhar  as  legitimas  consequências  da  invasão. 

Assim,  pois,  António  Augusto  Teixeira  de  Vascon- 
cellos,  no  seu  opúsculo  aGlorias  Portuguezas»  occu- 
pando-se  da  vida  de  Silvestre  Pinheiro,  diz,  no  tomo 
I,  a  pag.  3  e  4,  o  seguinte: 

«Entrou  o  sr.  Silvestre  Pinheiro  aos  quatorze  an- 
«nos  de  edade  na  congregação  do  oratório,  que  então 
«florescia  em  varões  eruditos  e  virtuosos,  destinado  a 
«seguir  a  profissão  ecclesiastica.  Os  padres  mais  gra- 
«ves  d'aquella  casa  foram  logo  os  seus  melhores  ami- 
«gos,  e  entre  elles  o  padre  Foyos,  principal  director 
«dos  seus  primeiros  estudos  philosophicos;  e  sobre 
«qualidades  naturaes  tão  excellentes  assentou  a  boa 
«educação  alli  recebida,  e  o  trato  com  aquelles  ho- 
«mens  tão  cultivadores  das  sciencias,  que  logo  desde 
«os  primeiros  annos  appareceram  dois  testimunhos  do 
«seu  engenho,  estudo  e  aproveitamento.» 

Basta  por  hoje. 


I 


i 
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FRADES,   FINALMENTE, 
E  ATÉ  JESUÍTAS! 


TAMBÉM  O  próprio  Governo  liberal  aqui  virá  pres- 
tar o  seu  irrecusável  testimunho  n'este  longo 
depoimento  a  favor  das  Ordens  Religiosas. 
O  próprio  Governo  liberal,  pela  boca  do 
Ministro  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  no  seu 
Relatório  apresentado  ás  Gamaras,  na  sessão  extraor- 
dinária de  1840,  referindo-se  ao  estado  religioso  das 
nossas  possessões  d'além-mar,  dizia,  a  respeito  da  Chi- 
na, o  seguinte: 

«No  Bispado  de  Pekim  existe  também,  na  pro- 
«vincia  de  Kan-Tum,  um  portuguez  europeu,  legal- 
«mente  nomeado  Vigário  Geral,  e  que,  existindo  já 
x(ha  onze  annos  na  China,  tem  mostrado  grande  zelo 
«pelo  bem  da  Religião  e  Padroado  portuguez. 

«Esta  circumstancia,  e  da  pratica  das  Missões, 
«tendo  dado  provas  do  seu  zelo,  e  desejo  de  se  applicar 
«a  ellas,  é  a  que  ha-de  dirigir  mais  o  Governo  de  s.  m. 
«na  iiomeação  de  pastores,  para  aquellas  Dioceses, 
«onde  teera  de  viver  occultos  e  disfarçados,  como  qual- 
«quer  simples  Missionário,  e  que,  além  do  idioma  Chi- 
«na,  tenham  forças  para  sofFrer  os  grandes  incom mo- 
ídos, e  trabalhos  inherentes  á  estada,  e  vivenda  clan- 
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((destina  no  interior  de  um  Império,  onde  esta  se  cas- 
((tiga,  nos  Europeus,  com  pena  de  morte. 

((Devo  por  esta  occasiao  declarar  que  o  Governo 
«julga  tão  importante  este  objecto,  que,  apesar  de 
((graves  embaraços,  espera  que  assim  mesmo  tenha 
«ultimamente  entrado  para  dentro  da  China,  um  outro 
«Missionário.  Entretanto,  o  pequeno  numero  de  padres 
((existentes  no  collegio  de  S.  José  em  Macau,  e  a 
((maior  parte  d'elles  impossibilitados,  por  seus  annos 
((6  moléstias,  de  entrarem  para  as  Missões,  faz  recear, 
«que  dentro  de  poucos  annos,  a  não  se  tomarem  al- 
((gumas  providencias,  façam  com  que  ellas  se  percam 
((para  o  Padroado;  tanto  mais  que  a  Sé  Apostólica  não 
«é  possivel  que  deixe  em  abandono  cincoenta  a  ses- 
« senta  mil  christãos  das  Missões  Portuguezas,  tendo 
«talvez  já  por  essa  razão  nomeado  um  novo  Vigário 
«Apostólico  para  Kiaraey  e  Ki-kiam,  provincias  per- 
«tencentes  ao  bispado  de  Pekim. 

«Cumpre  também  advertir  que  os  francezes,  tendo 
«extinguido  todas  as  corporações  religiosas,  só  deixa- 
«ram  o  Seminário  das  Missões  estrangeiras,  e  os  La- 
«zaretos,  ou  Congregações  das  Missões,  tanto  no  Le- 
« vante,  como  na  China  continuando  cada  ura  nos  seua 
«vicariatos. 

«Por  todas  estas  razões  convém  que  quanto  antes, 
«se  restabeleça  uma  corporação ,  que  tenha  a  seu  cargo 
icas  Missões,  para  evitar  a  perda  do  padroado  Portu- 
«guez  no  Industão,  Malabar,  Bengala,  Malaca,  China, 
«e  resto  da  Ásia.  Parece  também  que  a  mais  conve- 
«niente  é  a  Congregação  da  Missão,  que  outr'ora  exis- 
«tiu  em  Rilhafolles,  que  por  experiência  se  demonstrou 
user  a  mais  útil,  e  que  tanta  gloria  deu  ao  nome  por- 
(ítuguez.^^ 

Depois  d'este  depoimento  espontâneo  do  próprio 
Governo  liberal  por  bocca  do  seu  Ministro  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Ultramar,  no  anno  de  1840,  em 
pleno  Parlamento,  todo  outro  testemunho  pareceria 
escusado;  mas  sou   ambicioso,  quero  que   estes  insus- 


I 


FRADES  137 


peitos  testemunhos  se  amontoem  até  darem  pela  barba 
ao  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho. 

Ha  pouco  tempo,  se  estabeleceu  uma  pequena 
missão  dos  Padres  da  Congregação  do  Espirito  Santo 
na  nossa  possessão  africana  de  Mossamedes. — Foi  em 
1801  que  partiu  de  Lisboa  (se  me  não  engano)  o  Pa- 
dre José  Marin  Antunes,  com  outros  padres  para  fun- 
dar esta  missão. 

Os  fundadores^  pois,  são  Padres  doesta  Congrega- 
ção; estiveram  em  Braga  no  Collegio  do  Espirito 
Santo,  ensinando  durante  o  tempo  necessário  para 
aprenderem  a  lingua  e  para  lá  foram;  tendo  já  hoje 
uma  missão  florentissima. 

-Do  Collegio  do  Espirito  Santo  vão  annualmente 
os  Padres,  que  estão  nas  circumstancias  de  lá  serem 
proveitosos  ao  serviço  da  missão. 

Ora,  sobre  os  benéficos  resultados  do  estabeleci- 
mento d'esta  Congregação  n'aquellas  paragens,  nao 
ha  muito,  em  Lisboa,  o  .Diário  de  Noticias  (obrigado 
pela  evidencia  e  eloquência  dos  factos)  escrevia  o  se- 
guinte: 

«Em  Huilla,  no  sertão  de  Mossamedes,  fundou  o 
«missionário  José  Maria  Antunes,  um  estabelecimento 
«em  1882. 

«Compõe-se  de  200  hectares  de  terrenos  compra- 
«dos  por  800?S000  réis,  producto  da  caridade  particu- 
«lar,  e  de  2:000  hectares  de  terrenos  baldios  que  o 
«governador  de  Angola  lhe  obteve. 

«]SI'estes,  pela  sua  altitude,  encontra-se  um  clima 
«agradável  produzindo  todos  os  fructos  da  Europa  e 
«dos  trópicos. 

«O  trigo  produz  copiosamente. 

«Os  trabalhos  começaram  immediatamente  após  a 
«posse  do  terreno  e  ainda  estão  em  construcçao  uma 
«egreja,  um  presbyterio,  um  collegio  para  educação  de 
«rapazes,  filhos  de  europeus,  com  duas  classes  de  pen- 
« sionistas,  sendo  a  segunda  de  50/^000  réis  por  anno, 
«uma   escola  de  artes   e   officios  para  indigenas,  uma 
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«escola  agrícola  para  indígenas,  o  finalmente  semina- 
«rio  diocesano,  confiado  pelo  prelado  angolensc  ao 
«padre  Antunes,  com  uma  secçSo  para  indígenas,  fu- 
cturos  missionários  do  Ovampo  e  da  Cumbebasia, 
<(d'além  Cunene. 

«A  escola  de  artes  o  officios  tem  já  vários  carpin- 
teiros, marceneiros,  um  ferreiro,  um  pedreiro,  um  al- 
«faiate,  e  construiu-se  um  forno  de  telha. 

«O  padre  Duparquet,  escreve  e  falia  o  portuguez 
«e  está  perfeitamente  sujeito  á  jurisdicção  do  bispo  de 
«Angola. 

«Entende  este  bom  missionário  que  só  pelo  ele- 
« mento  portuguez  se  poderá  civilisar  aquellas  regiões 
«e  para  isso  tem  sido  incansável  em  auxiliar  o  mis- 
«sionario  Antunes. 

«Em  Humbi  assim  como  em  Evaré,  reino  negro 
«de  Ovampo,  estao-se  construindo  presbyterios  para 
«missionários  filiaes  de  Huilla,  que  é  um  excellente 
«ponto  onde  a  raça  branca  se  dá  perfeitamente. 

«O  mesmo  se  pode  dizer  de  Humpata  onde  está  a 
«colónia  dos  boers  portuguezes  de  cujos  trabalhos  e 
«fertilidade  e  desenvolvimento  aqui  tratamos. 

«E  todos  estes  territórios  são  cortados  por  oussa- 
aramòos,  que  sao  produzidos  pelas  enchentes  e  inunda- 
«çoes  de  Cunene. 

«Para  estas  regiões  feracissimas  deveria  convergir 
«a  emigração  portugueza,  em  vez  de  ir  estiolar-se  nos 
«climas  insalubres  da  America.»  (^) 


(1)  Depois  de  concluido  este  artigo,  tive  conhecimento  do 
qae  dizia  o  mesmo  Diário  de  Noticias,  de  12  do  corrente  maio, 
e  que  também  jalgo  conveniente  transcrever,  como  notável 
confirmação  d'aquelle  seu  insuspeito  testemunho  a  favor  da 
Congregação  dos  Padres  Missionários  do  Espirito  Santo,  em 
Mossamedes: 

Lê-se,  pois,  no  Diário  de  Noticias,  de  12  do  corrente: 
«O  revei*endo  padre  Carlos  Wumenburger,  pertencente  á 
missão  de  Huilla  de  que  é  director  o  reverendo  padre  José 
Maria  Antunes,  obrigado  pelo  mau  estado  da  sua  saúde  a  vol- 
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O  Jornal  da  Noite  também,  ainda  ha  poucos  dias, 
escrevia  em  Lisboa: 

«Qual  é  o  motor  principal  de  que  se  servem  hoje 
as  nações  colonisadoras  para  civilisarem  os  povos  afri- 
canos? São  os  missionários.  Pois  bem,  será  justo  es- 
quecer o  que  fizeram  e  o  que  conseguiram  as  nossas 
ordens  religiosas  n'aquellas  regiões?  Quem  tem  missio- 
nários  comparáveis   aos  que   nós  tivemos, — compara- 


tar  á  Europa,  trouxe  para  o  muaeu  de  Botânica  da  Escola  Po- 
lytechnica  uma  numerosa  collecção  do  plantas  seccas  d'aquella 
região,  que  depois  de  Welvitsch  não  voltara  a  ser  explorada 
phytographicamente,  isto  é,  ha  40  annos  proximamente. 

«A  presente  collecção  é  preciosa  e  permitte  completar  a 
flora  de  uma  das  regiões  mais  férteis  e  das  mais  temperadas 
da  grande  colónia  portugueza,  e  de  lhe  apreciar  as  riquezas  ve- 
getaes. 

«Além  d'esta  collecção,  o  museu  recebeu  também  do  mesmo 
ponto  uma  porção  de  sementes  de  arvores  de  fructo,  entre  as 
quaes  se.  pode  citar  nocha,  nankenke,  mabolse  etc. ,  ao  todo  16 
espécies. 

"Estas  sementes  foram  semeadas  no  Jardim  Botânico, 
onde  os  srs.  conde  de  Ficalho  e  Júlio  Duveau  tencionam  en- 
saiar a  acclimação,  fazendo  experiências  sobre  as  differenças 
de  exposição,  resistência  ao  ar  livre,  etc. 

«A  acclimação  parece  possivel.  N'uma  carta  que  acompa- 
nhou essa  remessa,  o  reverendo  padre  José  Maria  Antunes  diz 
que  o  clima  alli  é  muito  similhante  ao  de  Portugal  e  que  o 
solo  é  argilo-silicioso.  As  plantas  vem  triplicadas  de  modo  a 
poderem  voltar  exemplares  classificados  para  Huilla  e  poderem 
outras  ser  enviadas  também  a  Paris. 

«O  prestante  missionário  vae  occupar-sc  com  a  cultura 
das  chinchonas,  e  pede  caixas  para  enviar  coUecções  entomo- 
logicas,  as  quaes  diz  serem  alli  riquíssimas.  Também  enviou 
madeiras  de  Huilla  e  promette  não  sustar  as  suas  remessas. 

«E'  de  todo  o  ponto  preciosa  esta  col laboração  e  digno  de 
louvor  o  procedimento  dos  missionários,  que  proseguindo  na 
sua  obra  de  civilisação  contribuem  a  fazer  conhecidas  pelos 
seus  productos  naturaes  essas  regiões  feracissimas,  estabele- 
cendo a  influencia  portugueza  sobre  bases  indestructiveis.  A 
congregação  tem  dispendido  em  dois  annos  cerca  de  12  contos, 
sem  que  o  governo  portuguez  lhe  haja  concedido  mais  do  que 
uma  vasta  extensão  de  território.» 
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veis  em  tudo,  na  ilhistração,  no  zelo,  no  heroísmo,  na 
fé  christã  e  no  amor  jpatrwh 

Ouçíinios  agora  de  novo  o  sr.  Pedro  Diniz  acerca 
de  jesuítas;  e  quero  dar- lhe  o  primeiro  logar  a  fallar 
d'elles,  como  signal  do  meu  reconhecimento  pelo  grande 
auxilio  de  que  lhe  sou  devedor,  n'e8te  meu  trabalho 
de  simples  collector. 

Diz,  pois,  o  sr.  Pedro  Diniz: 

Pag,  216  e  seg. 

«Quando  os  selvagens  eram  avexados,  os  padres 
(jesuitas)  tomavam  sempre  a  defeza  d'elles.  Foram  os 
jesuitas  que  sollicitaram  a  Bulia  de  1741  e  o  Decreto 
real,  para  cohibir  os  excessos  e  as  estorsoes  dos  por- 
tuguezes. 

«A  mais  admirável  d'essas  colónias  christãs  é  por 
certo  a  Republica  do  Paraguay,  conhecida  pelo  nome 
de  Reducções. 

«Foram  também  os  jesuitas  das  Hespanhas  que 
projectaram  e  realisaram  essa  obra,  a  mais  bella,  que 
os  homens  nunca  sonharam.  Quando  os  conquistado- 
res buscavam  escravisar  os  povos,  que  habitavam  o 
paiz  do  ouro,  os  jesuitas  trabalhavam  em  adoçar  a 
sorte  d'esses  povos,  e  obtinham,  na  corte  de  Hespa- 
nha,  a  liberdade  dos  Índios,  que  podessera  reunir. 
Muita  opposição  venceram  esses  padres,  para  alcança- 
rem o  privilegio  de  derramarem  o  seu  sangue  na  con- 
versão dos  idolatras. 

«Chegados  ao  Novo  Mundo,  os  missionários  espa- 
lharam-se  pelas  florestas,  á  procura  de  bárbaros  para 
congregar  e  instruir.  Muitos  padres  morreram  á  fome; 
outros  foram  mortos  pelos  selvagens;  alguns  apparece- 
ram  varados  de  flechas,  e  meio  comidos  pelas  aves  de 
rapina. 

«Trepando  por  escarpados  rochedos,  atravessando 
terrenos  enxarcados,  abrindo  caminho  pelos  bosques, 
iam  esses  ociosos  frades,  procurando  homens,  e  em  seu 


FRADES  141 


logar  encontrando  muitas  vezes  bestas  feras,  que  os 
despedaçavam.  Em  sities  altos,  e  desassombrados, 
plantavam  a  Cruz;  e  os  Índios  admiravam  de  longe  o 
estandarte  christão.  Depois  appareciam  os  frades,  e  os 
bárbaros  se  escondiam  intimidados,  e  bisonhos;  a 
pouco  e  pouco  se  iam  costumando  a  vel-os,  e  a  final 
se  chegavam  a  elles  sem  medo,  nem  ferocidade.  Então 
os  padres  fallavam;  e  deixavam  o  auditório  maravi- 
lhado, porque  sempre  fallavam  em  nome  do  céo. 

«Assim  foram  os  jesuitas  reunindo  neophitos,  e 
dilatando  pelos  sertões  o  dominio  da  christandade. 

«Assim  se  formou  a  republica  de  christãos,  a  que 
se  deu  o  nome  de  Reducções, 

«Em  cada  Reducção  havia  escolas  de  lettras, 
e  d'artes,  e  de  officios;  e  quando  uma  creança  chegava 
aos  sete  annos,  os  religiosos  lhe  estudavam  o  geito  e 
as  propensões,  para  lhe  darem  a  occupação  que  mais 
conveniente  lhe  fosse.  Os  próprios  padres  eram  os 
mestres,  porque  tinham  aprendido  as  artes,  para  se- 
rem úteis  aos  seus  similhantes.  As  mulheres  trabalha- 
vam em  casas,  e  preparavam  a  lã,  ou  o  algodão,  que 
lhes  era  repartido.  Tudo  era  comraum.  Cada  familia 
recebia  o  necessário  para  a  sua  manutenção,  conforme 
os  individues,  de  que  se  compunha. 

«Tudo  estava  sabiamente  disposto,  n'esta  admirá- 
vel republica.  As  mulheres  casadas,  que  não  tinham 
filhos,  recolhiam-se,  na  ausência  de  seus  maridos,  em 
um  hospício  chamado  Casa  de  refugio.  Que  sã  philoso- 
phia!  Foi  preciso  que  os  jesuítas  dirigissem  os  outros 
homens,  para  a  fidelidade  conjugal  ter  um  abrigo  e 
ser  respeitada. 

«Quem  dera  aqui  os  jesuitas,  para  fabricarem  d'es- 
sas  cçisas  de  refugio,  que  tão  precisas  são. 

«As  festas  religiosas  eram  celebradas  no  Paraguay, 
com  grande  solemnidade.  Um  dia  de  festividade  era 
de  muita  alegria;  na  véspera  iiluminavam-se  as  ruas, 
e  dançavam  as  crianças  nas  praças  publicas. 

«O  viver   d'estes   índios  era  ínnocente;  não  havia 
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entre  clles  deinanclas,  nem  questões,  porque  não  co- 
nheciam o  ttu  e  o  meu.  Muratori,  fallando  cVcsta  gen- 
te, lhe  chama  o  Christianismo  Feliz.  O  Bispo  do 
Buenos- Ayres,  escrevendo  a  Filippe  V,   dizia  assim: 

«N 'estas  grandes  povoações,  compostas  d'indios, 
«dados  por  sua  natureza  a  todas  as  espécies  de  vícios, 
«reina  tanta  innocencia,  que  não  supponho  que  entre 
«elles  se  pratique  um  só  peccado  mortal.» 

«Era  assim  que  os  frades  formavam  as  utopias, 
que  os  outros  homens  apenas  sabem  debuxar  no  pa- 
pel.» 

«Tudo  isso  acabou  também.  A  republica  do  Para- 
guay  foi  destruida;  os  selvagens,  arrebanhados  com 
tanto  trabalho,  dispersaram-se,  e  voltaram  á  sua  vida 
nómada.  Não  podemos  deixar  de  sentir  uma  grande 
dor,  ao  ver  que  já  não  existe  um  dos  mais  bellos  mo- 
numentos do  christianismo.  Lamentamos  a  sua  perda, 
porque  era  bom;  e  por  que  era  bom  acrescentaremos 
que  era  obra  da  Religião.» 

Venham  agora  outros  depoimentos. 

No  seu  livro  n Horas  de  Paz))  diz  o  sr.  Camillo 
Castello  Branco: 

«A  palavra  jesuíta  estremecia  os  nervos  d'esta  raul- 
«tidão  de  swperfíciaeSj  que  desgraçadamente  são  sera- 
ccpre  os  primeiros  a  sentar-se  nos  ágapes  da  sciencia.» 

O  astrónomo  LalJande  (atheu),  dizia  no  seu  Bole- 
tim da  Europa^  a  propósito  da  expulsão  dos  Jesuítas: 

«A  espécie  humana  perdeu  para  sempre  n'esta  reu- 
nião preciosa  e  admirável  20,000  vassallos  occupados 
sem  descanço  e  sem  interesse,  da  instrucção,  da  pré- 
dica, das  missões,  das  reconciliações,  dos  soccorros 
aos  moribundos,  isto  é,  das  funcções  mais  caras  e 
mais  úteis  á  humanidade.  .  .  Entre  as  calumnias 
absurdas  que  a  raiva  dos  protestantes  e  dos  jansenis- 
tas  exhalavam  contra  elles,  nota-se  La  Chalotais,  que 
levou  a  ignorância  e  a  cegueira  a  ponto  de  affirmar 
que  os  Jesuítas  não  tinham  produzido  nada  em  ma- 
thematíca.  Eu  fazia  então  a  taboa  da  minha  astrono- 
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mia;  e  alli  escrevi  um  artigo  sobre  os  Jesuítas  astró- 
nomos; o  numero  assombrou-me.  Tive  depois  occasiao 
de  ver  La  Chalotais  em  Saintes,  em  1773.  Exprobei- 
Ihe  a  sua  injusíiça,  na  qual  tile  conveiu.y) 

Adartij  escriptor  protestante,  diz  no  tomo  IV  da 
sua  Historia  de  Hespanha: 

«Sem  ferir  as  conveniências  podem  pôr-se  em  du- 
vida 08  crimes  e  as  más  intenções  attribuidas  aos  Je- 
suitas,  e  é  até  mais  natural  crer  que  um  partido  ini- 
migo, não  só  do  seu  estabelecimento,  como  corpo, 
mas  da  religião  christa  em  geral,  suscitou  a  sua  ruina, 
á  qual  se  prestaram  os  governos.» 

A  Tribuna^  periódico  protestante  de  New-York, 
escrevia  ha  pouco: 

«Afíirma-se  que  chegarão,  em^  breve  de  França, 
alguns  frades  e  mestres  clericaes,  chamados  Irmãos: 
escusado  será  dizer  que  hão-de  ser  bem  recebidos. 

«Em  1793,  recebemos  os  sacerdotes  francezes  que 
fugiam  da  perseguição;  em  1883  não  seremos  menos 
hospitaleiros.  A  sua  vinda  dar-nos-ha  muito  prazer: 
as  nossas  escolas  estão  bem;  porém,  as  exigências  dos 
mestres,  dos  educadores  d'um  e  outro  sexo,  chegam  a 
ser  intoleráveis.  .  . 

«Homens  que  só  vestem  um  habito,  que  não  teem 
outro  fim  senão  educar  a  mocidade,  que  não  são  exi- 
gentes em  honorários,  contentando-se  com  duzentos 
dollars  por  anno,  serão  sempre  bem  vindos;  além  de 
que  em  nossos  immensos  territórios  de  Far-West  exis- 
tem ainda  muitas  tribus  selvagens,  que  melhor  seria 
civilisar  que  destruir  com  os  auxiliares  nefastos  da 
carabina  e  da  aguardente. 

«A  experiência  tem  demonstrado  que  ninguém 
pôde  ,competir  com  os  sacerdotes  catholicos  no  apos- 
tolado e  civilisação  de  taes  tribus. 

«Quando  em  1847,  depois  das  victorias  do  gene- 
ral Scott  e  do  general  Taylor  sobre  os  mexicanos,  o 
coronel  Kearney  tomou  posse  da   Califórnia  com  um 
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punhado  de  homens;  porque  seria  que  os  Índios  oppo- 
zcram  tão  pouca  resistência? 

«Porque,  graças  ás  missões  e  aos  jesuítas,  acha- 
vam-se  dispostos  a  receber  os  christaos  como  seus  ir- 
mãos.» 

O  advogado  Lenzmann,  um  dos  chefes  do  partido 
progressista  na  AUemanha,  disse  em  uma  reunião  que 
teve  logar  em  Castrop: 

«Sou  protestante,  e  não  conheço  a  fundo  a  orga- 
nisação  da  egreja  catholica;  mas  sei  que  com  medidas 
policiaes  não  pode  ser  ferida  na  sua  essência. 

«Condemno  em  absoluto  as  leis  de  maio,  e  quero 
que  se  lucte  com  as  armas  da  intelligencia.  Quero  a 
egualdade  de  direitos  para  todos,  e  as  leis  de  maio 
são  injustas. 

«Os  catholicos  desejam  o  exercício  dos  seus  direi- 
tos e  não  um  favor;  não  quero  contribuir  para  prote- 
ger o  governo,  nem  para  dar  aos  catholicos  hoje  ura 
torrão  de  assucar,  amanhã  meia  dúzia  de  açoites. 

«As  leis  de  excepção,  entre  outras  a  que  fere  os 
jesuítas,  são  injustas;  por  intervenção  do  deputado 
D'Lieber,  alcancei  os  estatutos  da  Companhia  de  Je- 
sus no  seu  texto  original;  estudei-os  e  nada  encontrei 
que  possa  pôr  em  perigo  a  segurança  do  estado. 

«Disse-se  que  um  jesuíta  proclamou  que  o  fim  jus- 
tifica os  meios:  ainda  que  assim  fora,  uma  ordem  in- 
teira não  pode  ser  responsável  pelo  que  afíirma  ura 
individuo. 

«  Os  jesuitas  teem  muitas  missões  de  beneficência, 
nas  quaes  se  occupam  por  amor,  como  o  sei  por  expe- 
riência própria. 

«Seja  como  for;  se  delinquirem  sejam  castigados 
como  os  outros  cidadãos;  porém,  desterral-os  sem  mo- 
tivo ê  uma  infâmia  do  século  XIX. 

«Como  protestante,  indigno-me  vendo  que  se  não 
se  pode  expatriar  um  vagabundo,  ao  mesmo  passo  que 
os  innocentes  são  proscriptos  sem  sentença. 
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<(E'  preciso  que  um  estado  seja  muito  fraco  ijara 
■ter  medo  de  um  jesuíta.  Quero  uina  egreja  livre  no  es- 
tado livre,  e  repito  o  velho  axioma: — Quem  come  do 
Papa,  morre.» 

O  celebre  à! Alembert^  conhecido  inimigo  dos  jesuí- 
tas, faz  esta  singular  confissão: 

«Apenas  a  Companhia  de  Jesus  começou  a  mos- 
trar-se  em  França,  que  difficuldades  seín  numero  fo- 
ram suscitadas  no  seu  estabelecimento!  As  universi- 
dades sobre  tudo  fizeram  os  maiores  esfoi^ços  por  affas- 
tar  esses  recemvindos:  é  difficíl  decidir  se  esta  o])posi- 
ção  faz  o  elogio  ou  condemnação  dos  jesuitas  que  a 
sofreram.  Annunciaram-se  elles  para  ensinar  gratui- 
tamente, e  contavam  já  no  seu  grémio  homens  sábios  e 
celebres,  superiores  talvez,  áquelles  de  que  as  Univer- 
sidades podiam  gloriar-se;  o  interesse  e  a  vaidade  po- 
diam, pois,  bastar  a  seus  adversários,  ao  menos  nos 
primeiros  momentos,  para  os  excluirem ...» 

Tomo  fôlego  aqui. 


11 


XIII 


FRADES,   FINALMENTE, 
E  ATÉ  jesuítas  ! 


EESTA?i.x.  Pois,  com  a  pressa  a  que  me  tem  obri- 
gado o  sr.  Martins  de  Carvalho,  não  me  iam 
passando  pela  malha  três  esplendidos  testemu- 
nhos a  favor  dos  jesuitas,  de  três  distinctissi- 
mos  litteratos  nossos?! 

Este  sr.  Martins  de  Carvalho  é  os  meus  peccados! 
Com  tanta  urgência  era  reclamada  a  triaga  contra 
o  veneno  que  o  Conimbricense  está  propinando  á,  ju- 
ventude inxperta  em  Coimbra  sobre  as  Ordens  Reli- 
giosas, que  ia  deixando  em  esquecimento  até  o  hon- 
rado liberal  e  meu  presado  amigo  F,  Q.  d' Amorim! 
Honrado  liberal,  repito.  Com  liberaes  assim,  me  en- 
tendo e  quero  eu  sempre.  Gomes  d^ Amorim  pode  estar 
em  erro,  mas  o  seu  coração  quer  sempre  o  bem,  e  a 
sua  esclarecida  razão  não  a  sacrifica  nunca  a  paixões 
ruins,  nem  se  elle  presta  a  contradizer  a  verdade  e  a 
justiça,  quando  as  conhece. 
Quem  dera  muitos  d 'estes! 

Também  me  pezaria  não  mencionar  o  grave  testi- 
munho  do  fallecido  illustradissirao  escriptor  Rehello 
da  Silva,  ainda  no  vigor  da  idade  arrebatado  ás  let- 
tras  pátrias,  de  que  era  brilhante  ornamento;  e  deixar 
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do  apresentar,  em  mais  explicito  voto,  as  tSo  eloquen- 
tes quanto  christas  palavras  de  outra  fecunda  c  estre- 
mada penna  da  nossa  litteratura,  a  do  bem  conhecido 
escriptor,  o  sr.   Camillo  Castello  Branco, 

Nunca  perdoaria  a  mim  mesmo  esta  lacuna. 

Seja  o  primeiro  a  depor  o  meu  amigo  Gomes 
d^ Amorim.  Diz  elle,  n'um  artigo  do  Panoi'ama=n.^  47 
— 2.°  volume  da  3.^  serie: 

«O  typo  verdadeiro  do  Jesuita  anda  hoje  desfigu- 
x-ado  por  quantos  copistas  vulgares  invadiram  o  domí- 
nio da  arte.  A  Companhia  de  Jesus,  essa  Ordem  Tre- 
menda, cuja  grandeza,  influencia  e  poder  era  devida 
principalmente  á  sabedoria  de  seus  membros  e  á  sua 
estreita  união;  a  Companhia  de  Jesus,  que  era  uma 
associação  de  sábios,  uma  encyclopedia  viva,  que  do- 
minou sempre  pelo  saber  e  nunca  pela  força 

«O  typo  verdadeiro  do  jesuita,  vivendo  no  grande 
mundo,  sabia  insinuar-se  por  meio  dos  seus  conheci- 
mentos e  de  verdadeiras  virtudes,  para  dominar  de- 
pois pelo  prestigio  e  empregar  sempre  de  preferencia 
as  paixões  nobres. 

« E'  um  homem  austero  e  grave  fo  jesuita), 

que  sabe  juntar  á  sua  delicadeza  a  modéstia  conve- 
niente a  todas  as  situações.» 

Siga-se  JRehello  da  Silva. 

Escreve  este  malogrado  auctor,  na  introducção 
dos  seus  Fastos  da  Egreja — pag.  viii: 

((Desde  S.  Pedro  e  de  S.  Paulo,  os  primeiros  dos 
Apóstolos,  e  até  aos  missionários,  que  o  ardor  da  ca- 
ridade entranha  nas  florestas  da  America,  aonde  nos 
apontam  reunião  egual  de  oradores  eloquentes,  de  al- 
mas fortes  e  de  solitários  sublimes?  Desde  a  austeri- 
dade dos  eremitas  da  Thebaida  até  á  pregação  dos 
padres  da  Companhia,  aonde  nos  mostram  varões 
mais  lidos  nas  artes  e  sciencias,  mais  despegados  de 
si  e  da  terra,  mais  firmes  no  padecer,  mais  promptos 
na  obediência,  emfim  menos  homens  pelas  pai- 
xões? » 
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Oiçamos  agora  as  bellas  palavras,  do  sr.  Camillo 
Castello  Branco. — Diz  elle,  no  n.'*  7  do  Christianismo: 

«A  vossa  calumnia  (dos  accusadores  dos  jesuítas)  é 
reprovada  por  Deus  e  não  fere  a  sendalia  do  jesuita. 
As  vossas  imprecações  são  o  vociferar  da  Sinagoga^ 
que  a  espada  da  justiça,  arrasou  no  dia  predicto  pelo 
propheta. 

«O  jesuíta  virá  entre  nós,  e  as  suas  palavras,  se- 
rão  de   benção  sobre   os    vossos  fructos  de  maldição. 

«Assim  viesse  para  vós  o  dia  do  arrependimento 
como  ha-de  raiar  para  elle  o  dia  do  triumpho. 

«A  sua  causa  é  a  de  Deus:  a  vossa.  .  .  é  a  que 
se  proclama  com  estas  palavras  significativas:=((  Aca- 
bemos com  as  hordas  cossacas  de  Roma.))  (Jornal  do 
Povo) 

«Isto  escreve-se  n'um  paiz  Catholico! 

«O  dia  da  eternidade  bem  depressa  amanhecerá 
para  nós.)) 

Está  paga  a  divida;  deixemos  fallar  mais  alguns 
estrangeiros. 

Lamennais  (Padre  liberal  primeiro,  e  apóstata,  de- 
pois) escreveu  no  seu  livro  Da  Indifferença  Religiosav 

«Mas  fallei  da  dedicação,  e  a  esta  palavra  o  pen- 
samento se  dirige  com  dor  a  essa  Ordem  [dos  jesuí- 
tas) ha  pouco  florescente,  cuja  existência  inteira  não 
foi  senão  uma  completa  dedicação  á  humanidade  e 
á  Eeligião. 

«Bem  o  sabiam  aquelles  que  a  destruíram,  porque 
foi  isso,  para  elles  a  razão  de  o  fazerem,  assim  como 
para  nós  o  tem  sido  de  lhe  pagarmos  um  tributo  de 
dor,  e  reconhecimento,  que  ella  merece  por  tantos  be- 
nefícios. 

x(Quera  poderá  contal-os  todos?  Quem  por  elles  se 
offerecerá  para  levar  a  f é  e  a  civílisação,  com  o  amor 
da  sua  pátria,  ás  florestas  da  America  e  aos  vastos 
paizes  da  Azia  tantas  vezes  regados  com  o  seu  san- 
gue? Accusam-n'os  de  ambição:  sem  duvida  que  a  ti- 
veram, mas   qual   é  o  homem  que  não  a  tem?  A  sua 
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ambiyrio  estava  no  fim  a  que  se  propunham,  segundo 
o  seu  Instituto 

«Queriam  dominar  por  toda  a  parte:  e  onde,  pois, 
dominaram  ellcs,  se  não  foi  nas  regiões  do  novo  Mun- 
do, onde  pela  primeira  e  ultima  vez  se  viram  realisar 
debaixo  da  sua  influencia  essas  chimeras  de  felicida- 
de, que  apenas  se  perdoam  á  imaginação  dos  poetas? 
Eram  perigosos  aos  monarchas:  será  á  philosophia  que 
pertence  fazer  esta  imputação?  Quando  abro  a  histo- 
ria só  vejo  accusações;  porém  se  procuro  as  provas, 
encontro  unicamente  uma  justificação  esplendida.» 

E'  sabido  o  nenhum  escrúpulo,  e  confessada  a  ne- 
nhuma verdade  com  que  o  marquez  de  Pombal  pre- 
parou e  levou  a  cabo  a  perseguição  e  expulsão  da 
Companhia  de  Jesus  em  Portugal;  vejamos  o  que  nos 
diz  o  protestante  anglicano  William  Coxe  que  fizera 
o  Duque  de  Choiseul  para  expulsar  de  Hespanha  a 
mesma  companhia.  Diz  elle  na  sua  Hespanha  sob  os 
reis  da  Casa  de  Bourbon,  tomo  v: 

((Para  conseguir  a  expulsão  dos  Jesuítas  do  Terri- 
tório hespanhol,  o  Duque  de  Choiseul,  ministro  fran- 
cez,  não  teve  o  menor  escrúpulo  de  fazer  circular 
cartas  apocriphas  sob  o  nome  do  Geral  e  outros  su- 
periores, e  de  espalhar  odiosas  calumnias  contra  al- 
guns individues  da  Companhia  de  Jesus.)) 

Venha  agora  o  historiador  protestante  Macaulay 
fazer  o  elogio  d'esta  Ordem  Religiosa: 

((A  despeito  do  oceano  e  dos  desertos,  da  peste 
e  da  fome,  dos  espiões  e  das  leis  penaes,  das  mas- 
morras e  das  torturas,  das  forcas  e  dos  cadafalsos, 
acham-se  jesuitas,  sob  diíFerentes  apparencias,  em  to- 
das as  regiões ;=professores,  médicos,  mercadores, 
operários.  Encontram-se  na  corte  inimiga  da  Suécia; 
nos  velhos  palácios  de  Cheshire;  nas  choupanas  de 
Connaught;  argumentando,  instruindo,  consolando, 
inflammando  os  corações  da  mocidade,  animando  a 
coragem  dos  tímidos,  apresentando  o  Crucifixo  aos 
olhos  dos  moribundos. 
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«O  mundo  antigo  não  bastava  a  esta  extraordiná- 
ria actividade.  Os  jesuitas  invadiram  as  grandes  des- 
cobertas marítimas  do  século  precedente.  Vào  achar-se 
nas  profundidades  das  minas  do  Peru;  nos  mercados 
em  que  as  caravanas  traficavam  em  escravos  africa- 
nos; nas  costas  das  ilhas  indicas,  e  nos  observatórios 
da  China.  Foram  fazer  prosélitos  onde  nunca  nem  a 
avareza,  nem  a  curiosidade  tinham  attrahido  nenhum 
dos  seus  compatriotas;  pregaram  e  disputaram  em  lin- 
guas  de  nenhum  occidental  conhecidas.  O  espirito  que 
predominava  n'esta  Ordem  animava  então  todo  o  mundo 
catholico.» 

(Revue  Britanique.    V  serie,  tomo  1,^) 

O  Doutor  inglez  Gutzloff  nãò  duvida  dizer  dos 
Jesuitas: 

«Nenhuma  outra  associação  possuiu  tantos  homens 
de  talento,  tão  hábeis  e  tão  superiores.» 

(The  China  opered.J 

Também,  apezar  de  indirecto,  não  ó  de  pequena 
valia  este  testemunho  de  Francisco  Le  Couvayer^  após- 
tata : 

«Não  ha  coisa  mais  essencial  do  que  arruinar  o 
credito  dos  jesuitas.  Esta  ruina  trará  comsigo  a  de 
Roma.  Se  Koma  se  perder,  a  religião  se  reformará 
por  si  mesma.» 

(Notas  á  Historia  do  Concilio  de  Trento  por  Paulo 
Sarpi.) 

Edgar  Quinet,  escriptor  impio  e  mentiroso,  tão 
forçado  se  viu  pela  natureza  e  evidencia  dos  factos, 
que  supprimindo  uma  vez  a  respiração  (porque  mentia 
como  os  outros  homens  respiram,  dizia  Luiz  Veuil- 
lot),  deixou  escapar  esta  confissão: 

«A  missão  dos  jesuitas  no  século  xvi  foi  destruir 
a  Reforma,  como  no  século  xix  é  destruir  a  Revolu- 
ção, que  elles  suppoem  inclue,  abrange,  e  excede  a 
Reforma.  .  . 
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((E  no  entanto — quem  o  poderia  dizer  sem  admira- 
çílo?! — quanta  habilidade  (nos  jesuítas}!  quanta  scien- 
cia!  que  grandes  coragens!  que  heroísmo  nos  indiví- 
duos! que  obediência  nos  inferiores!  que  prudência 
nos  superiores!»  (Les  jesuites,  pag.  81.) 

O  sr.  de  Lenorment  escreveu: — «E'  nas  obras  de 
erudição  que  se  pode  com  mais  facilidade  ferir  impu- 
nemente a  verdade.  Ainda  não  ha  muito,  quando  eu 
abria  qualquer  obra  erudita  escripta  por  um  padre  da 
Companhia,  abanava  a  cabeça  em  signal  de  descon- 
fiança; e  como  logo  encontrava  provas  de  candura  es- 
clarecida, de  sciencia  solida  e  sincera,  de  critica  mo- 
derada e  imparcial,  de  evidente  amor  da  verdade,  col- 
locava  o  auctor  entre  esses  jesuítas  de  boa  fé,  que  a 
sociedade,  no  dizer  de  Paschal,  guarda  em  reserva 
para  fechar  a  bocca  a  seus  inimigos.  No  entretanto  a 
lista  das  excepções  engrossava,  engrossava  todos  os 
dias:  e  não  era  só  eu  a  engrossal-a.» 

Lenorment  cita  em  seguida  o  testemunho  de  gran- 
des litteratos  modernos,  bons  juizes  em  matéria  de 
erudição;  cita  muitos  auctores  da  Companhia,  distin- 
ctos  em  differentes  sciencias;  e  continua: 

«Depois  d'estes  testemunhos,  que  poderia  multipli- 
car á  vontade,  espero  que  me  designem  ou  apontem 
um  erudito  jesuíta  que  tenha  faltado  á  boa  fé» .  .  . « Aa 
falsas  opiniões  (escreveu  excellentementeJbsé  de  Mais- 
tre)  assemelham-se  á  moeda  falsa,  que  é  batida  primei- 
ramente por  grandes  criminosos  e  passada  depois  por 
gente  honesta,  que  perpetua  o  crime  sem  saber  o  que 
faz.» 


«Os  jesuítas  sempre  conservavam  e  conservam, 
no  meio  de  um  mundo  corrompido,  a  delicadeza  da 
piedade  e  as  qualidades,  que  fazem  amar  o  homem 
alliadas  ás  virtudes  que  fazem  respeitar  o  padre.» 

«A  respeito  da  parte  attribuida  aos  jesuítas  por 
calumniadores   vulgares   nos   crimes  de  regicídio  de 
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Chatel  Ravaillac  o  Damien  deve  escutar- se  Voltaire 
escrevendo  a  Damillaville  (carta  de  3  do  março  de 
1763): 

— a  Meus  irmãos,  deveis  ter  percebido  que  não  poupo 
aos  jesuitas.  Mas  levantaria  contra  mim  a  posteridade 
í(se  os  accusasse  de  um  crime  de  que  a  JEuropa  e  Da- 
amien  os  justificavam. 

«Se  por  educação  se  deve  intender  o  que  forma  o 
homem  honesto  e  o  christão  sincero,  e  prepara  o  bom 
cidadão,  os  jesuitas  tem  dado  as  suas  provas  de  sa- 
ber educar.  .  .  Em  quanto  restar  cm  nosso  paiz  ura 
espirito  imparcial,  um  coração  sinceramente  religioso 
(diz  ainda  o  sr.  de  Lenormente)  reconhecerá  e  procla- 
mará a  transformação  que  os  jesuitas  operaram  no  co- 
meço do  século  XVII  nos  costumes  e  nos  hábitos  das 
classes  elevadas  da  sociedade.  A'  educação  dos  jesui- 
tas é  que  este  grande  século  foi  sobre  tudo,  e  antes 
de  tudo,  devedor  de  sua  moderação  e  de  sua  digni- 
dade.» 

Também  não  devo  omittir  o  testemunho  do  Dr. 
Paul  Lamache,  liberal  e  até  republicano^  na  sua  Hist, 
de  la  chute  des  Jes.  au  XVIII  sicécle — Reponse  á  M. 
Alexis  de  Saint  Priest  (Paris  1845).  E'  testemunho 
d' um  Doutor  em  Direito,  que  fora  advogado  na  Cour 
Royale  de  Paris,  no  reinado  de  Luiz  Philippe,  em 
cujo  tempo  o  livro  foi  escripto. 

Diz  elle,  pois,  na  citada  Historia  da  Queda  dos 
Jesuitas: 

«Os  jesuitas  responderam  e  continuam  a  responder 
ás  Provinciaes  (Cartas — que  de  Maistre  chama  menti- 
rosas, e  eu  chamarei  nojentas  por  um  argumento  acces- 
sivet  ao  bom  senso  mais  vulgar:  este  argumento  é  o 
do  seu  procedimento  pessoal.  .  .  Com  que  velocidade 
se  precipitariam  em  abysmos  de  torpezas  desgraçados, 
que  erigissem  o  vicio  em  theoria,  collocando-a  sob  o 
amparo  da  Keligião.  Só  o  pensar  n'isso  faz  horror! 
Todavia  nenhum  adversário  sério  da  Companhia  tem 
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accusado  os  Jesuitas  n'osto  ponto.  O  único  Bispo,  quo 
em  1761  votou  pela  abolição  dos  Jesuitas  cin  França, 
Mons.  de  Fitzjmxes,  dizia:  u Quanto  aos  seus  costu- 
mes, são  puros.  De  boa  vontade  se  lh(ís  faz  a  justiça 
de  reconhecer  que  não  ha  talvez  Ordem  na  Egreja, 
cujos  religiosos  sejam  mais  regulares  e  mais  austeros 
em  seus  costumes.» 

«Em  troca  das  alegrias  domesticas  voluntariamente 
repudiadas;  em  troca  de  todos  os  gozos  deixados  por 
abnegação,  uma  vida  monótona,  austera,  obediente; 
em  troca  de  cruéis  ultrages  presentidos  e  soffridos,  o 
jesuita  não  espera  mesmo  as  compensações  vulgares 
da  ambição,  porque  a  sua  regra  o  exclue  das  dignida- 
des ecclesiasticas.  E  querer-nos-hiara  persuadir  de  que 
esta  perpetua  immolação  do  homem  a  Deus  tem  por 
iim  a  corrupção  systematica  dos  ensinos  divinos!  Reli- 
giosos de  quem  se  proclama  malignamente  a  habili- 
dade teriam  feito  este  calculo,  mais  estúpido  ainda  do 
que  monstruoso:  —  Vamo-nos  privar  de  todas  as  ale- 
grias doeste  mundo  para  conquistar  o  que?  as  maldições 
de  Deus  e  os  eternos  castigos  reservados  aos  coruptores 
dos  povos!  Accusações  de  tão  flagrante  absurdo  não 
precisam  de  refutação.  O  bom  senso  de  toda  a  alma 
recta  lhes  faz  immediatamene  justiça.» 

«Pelo  que  respeita  á  educação,  diz  Bacon:  «Vede 
as  escholas  dos  Jesuitas:  nada  ha  mais  perfeito  do  que 
ellas»   (Do  augmento  das  sciencias). 

Pedro  Baylej  protestante,  e  depois  atheu,  diz: 

((E'  certo  que  tudo  quanto  se  tem  publicado  contra 
os  Jesuitas  é  tido  por  verdade,  com  pouca  differença, 
pelos  seus  inimigos,  tanto  catholicos  como  protestan- 
tes. E'  certo  que  estas  accusações  se  renovam  todas 
as  vezes  que  se  offerece  occasião,  em  novos  livros. 
Comtudo  os  que  examinam  com  alguma  imparciali- 
dade as  apologias  inumeráveis  que  os  Jesuitas  tem  pu- 
blicado acharam  justificações  bastante  fortes  para  fa- 
zerem abandonar  as  accusações  a  um  inimigo  razoá- 
vel.» {Diccion.  hist.j  art.  Loyola). 
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Theinerj  grande  inimigo  dos  Jesuitas,  escreveu, 
apezar  d'isso: 

« —  O  grande  obstáculo  que  se  oppunlia  á  execu- 
ção do  vasto  plano  da  impiedade,  era  a  Companhia  de 
Jesus,  por  causa  do  seu  zelo  pela  religião,  da  sua  in- 
fluencia sobre  o  espirito  da  mocidade,  da  grande  es- 
tima que  tinham  por  ella  os  soberanos,,  e  finalmente 
por  causa  do  seu  inabalável  respeito  á  Cadeira  de  S. 
Pedro.  Voltaire  reconheceu  isto,  e  por  conseguinte  di- 
rigiu toda  a  força  das  suas  armas  contra  a  Ordem  dos 
Jesuitas,  que  elíe  olhava  como  o  único  apoio  do  Chris- 
tianismo.»  (Hist.  das  instit.  de  educação^  vol.  1.^) 

E  tomo  aqui  novamente  fôlego.  Nem  posso  n'este 
resumido  e  apressado  trabalho  apontar  sequer,  não  digo 
todos,  mas  ainda  a  máxima  parte,  dos  testemunhos 
irrecusáveis  em  defeza  e  louvor  dos  Jesuitas. 
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FRADES,  FINALMENTE, 
E  ATÉ  JESUÍTAS! 


PROSiGAMOS,  ouvindo  estes  significativos  depoi- 
mentos. 
Quando  se  tracta  da  defeza  da  Egreja  Ca- 
tholica  ou  das  suas  Instituições,  nunca  se  in- 
voca demasiado  o  testemunho  de  Voltaire,  a  seu  fa- 
vor. 

Vejamos,  pois,  ainda  o  que  elle  diz  no  seu  Diccio- 
nario  Pkilosojphico: 

«Corre-nos  a  obrigação  de  confessar  que  os  Bene- 
dictinos  teem  dado  á  luz  excellentes  obras,  e  que  os 
Jesuitas  teem  prestado  grandes  serviços  ás  beilas  let- 
tras;  bem  como  é  um  dever  abençoar  os  Irmãos  da 
Caridade  e  os  da  redempção  dos  captivos.  O  primeiro 
dever,  é  sermos  justos.  .  . » 

O  protestante  Gibboti,  diz,  na  sua  segunda  carta 
d'Attico: 

«Um  só  convento  de  Benedictinos  contribuiu  mais 
para '  o  progresso  da  litteratura  do  que  as  duas  Uni- 
versidades de  Oxford  e  Cambridje.» 

Deixemos  também  fallar  o  protestante  Hume,  na 
sua  Historia  de  Inglaterra.  Eis  aqui  as  suas  pala- 
vras: 
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«Os  religiosos,  residindo  sempre  nos  seus  conven- 
tos, no  centro  de  suas  fazendas,  despendiam  seu  di- 
nheiro nas  províncias  entre  os  seus  rendeiros,  e  eram 
considerados  na  Inglaterra,  como  o  são  hoje  em  to- 
dos os  paizes  catholicos,  os  mais  indulgentes  dos  pro- 
prietários. Quando  as  terras  da  Egreja  foram  distri- 
buídas pelos  nobres  e  cortezaos,  estes  exigiram  ren- 
das mais  consideráveis,  e,  no  tempo  em  que  os  ren- 
deiros tinham  difficuldades  em  vender  os  fructos,  con- 
sumiam os  gi^an- senhores  na  capital,  as  rendas,  em 
cães,  em  cavallos,  em  lacaios,  em  cosinheiros,  e  cria- 
das.» 

Deixemos  outra  vez  fallar  o  protestante  Leibnitz, 
que  passa  por  ser  o  mais  douto  e  imparcial  dos  escri- 
ptores  protestantes. 

Lê-se  no  Systema  Theologico: 

«Na  verdade  confesso  que  sempre  tenho  appro- 
vado  com  especial  affecto  as  Ordens  religiosas,  as 
piedosas  associações  e  todas  as  instituições  louváveis 
d'esse  género,  que  são  como  a  milicia  celeste  so- 
bre a  terra.  . .  Que  pode  haver  ahi  mais  excellente 
do  que  levar  a  luz  da  verdade  aos  povos  mais  afas- 
tados, atravez  dos  mares,  sem  embargo  dos  rigo- 
res do  tempo,  e  do  ferro  dos  inimigos;  pelo  desejo 
somente  da  salvação  das  almas?  Que  maior  abne- 
gação do  que  privarem-se  de  todos  os  prazeres  e  go- 
zos da  vida,  até  das  doçuras  da  conversação  e  da 
sociedade,  para  se  consagrarem  á  contemplação  das 
verdades  sobrenaturaes  e  ás  meditações  divinas? 
Que  missão  mais  elevada  do  que  a  educação  da  mo- 
cidade, ministrando-lhe  o  delicado  sabor  da  sciencia 
e  da  virtude?  E  que  obra  mais  meritória  que  levar 
soccorros  aos  enfermos  e  desventurados,  aos  perdidos 
e  desanimados,  aos  presos  e  condemnados,  emfim,  aos 
privados  de  tudo  nos  ferros  ou  em  longínquas  plagas, 
sem  que  lhes  seja  obstáculo  o  terror  da  peste,  n'este 
serviço  da  mais  perfeita  caridade? 

«Todo  o  que  ignora  ou  despresa  estas  cousas,  não 
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tem  da  virtude  senão  uma  idéa  muito  restricta  e  tri- 
vial, e  crê  loucamente  ter  cumprido  seus  deveres  para 
com  Deus,  satisfazendo  exteriormente  a  quaesquer 
actos,  praticados  com  esse  habito  frio,  que  as  mais 
das  vezes  não  é  acompanhado  de  nenhum  zelo  e  de 
nenhum  sentimento.» 

O  mesmo  Leibnitz,  na  carta  a  Toutzel  escreve 
ainda: 

«Estou  persuadido  que  se  calumniam  os  Jesuitas 
e  que  se  lhes  attribuem  opiniões  que  nunca  lhes  vie- 
ram sequer  ao  pensamento.» 

O  revolucionário  Bourgoin,  que  foi  embaixador  do 
Directório  Francez  na  Hespanha,  diz,  nas  suas  Me- 
morias de  Fio  IV: 

«Depois  da  extincção  da  Çompania  de  Jesus 
viu-se  a  auctoridade  pontifícia  pender  sensivelmente 
para  a  sua  ruina,  e  é  talvez  a  esta  causa  que  se  deve 
attribuir  o  rápido  e  fácil  transtorno  do  poder  espiri- 
tual, mais  ainda  do  que  ao  progresso  das  luzes.  Quasi 
todos  08  soberanos  parece  que  se  tinham  dado  as  mãos 
para  atormentar  aquelle  Pontifico.»  (Ciem.  xiv). 

O  Ímpio  escriptor  Luiz  de  Patter  escreve  na  sua 
obra  «O  Espirito  da  Egreja»  tom.  V,  liv.  IX: 

«Defensores  ardentes  e  declarados  do  poder  que 
03  Papas  queriam  continuar  a  exercer  na  Europa,  e 
que  os  governos  catholicos  já  não  queriam  que  elles 
exercessem,  os  Jesuitas,  eram  o  maior  obstáculo  á 
Revolução  que  se  meditava  geralmente,  e  que  a  força 
das  cousas  accelerava  todos  os  dias:  a  sua  perda  era 
inevitável.» 

Façamos  agora  logar  a  Calvino,  que,  no  seu  de- 
poimento, será  tão  breve  como  valioso. 

Diz  elle: 

<í Quanto  aos  Jesuitas,  que  são  os  nossos  maiores 
adversários,  ou  se  devem  matar,  ou,  se  isto  se  nao 
pôde  fazer  commodamente,  expulsal-os  ou  opprimil-os 
com  mentiras  e  calumnias.» 

Parece-me    também    conveniente    citar    algumas 
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opiniScs,  cgiialiucntc  insuspeitas,  sobre  os  motivos  que 
detcrininaram  a  cxtincyao  dos  Jesuítas. 

Entre  muitos  outros  auctorcs,  chamarei  aqui  so- 
mente a  depor  três  historiadores  protestantes:  João 
Mullerj  Schoellj  e  Schloicer. 

Diz  Mídhr  na  sua  Ilíst.    Univ.: 

« Juntando-se  aos  outros  príncipes  a  imperatriz  Ma- 
ria Thereza,  pedindo  a  abolição  da  ordem  dos  Jesui- 
tas,  Clemente  xvi  ceAeu  em  fim  d  necessidade,  c  pu- 
blicou a  bulia  exigida,  sem  consultar  os  cardeaes.  /Sua 
condescendência  ao  voto  das  ijotencias  foi  recompensada 
pela  restituição  do  principado  de  Benavento,  assim 
como  pelo  território  de  Avinhão,  e  lhe  valeu  a  repu- 
tarão dliomem  saòio  e  illustrado.y) 

Schoell  escreve  no  seu  Curso  de  Hist.  dos  Estados 
Europeus: 

v(0  breve  de  suppressão:  Dominus  ac  redemptor 
nostri,  assignado  por  Clemente  xiv  em  21  de  julho 
de  1773,  não  condemna  nem  a  doutrina,  nem  os  cos- 
tumes, nem  a  disciplina  dos  Jesuítas:  as  queixas  das 
cortes  contra  a  Ordem  são  os  únicos  motivos  que  se 
allegam  para  a  sua  suppressão,  e  o  Papa  a  justifica 
por  exemplos  precedentes  de  Ordens  supprimidas,  em 
respeito  á  opinião  publica.  Todas  essas  suppressoes, 
como  observa  Clemente  xiv,  foram  pronunciadas,  não 
por  julgamento,  mas  por  simples  motivos  de  prudên- 
cia. » 

Schlower  diz: 

«O  instrumento  da  sua  destruição  foi  um  papa  que 
fora  elevado  á  cadeira  apostólica,  na  esperança  que 
elle  decretaria  a  suppressão  d'esta  Ordem.» 

Não  esqueçam  os  leitores  que  são  auctores  protes- 
tantes que  faliam;  e,  despresadas  as  ousadias  de  apre- 
ciação e  de  linguagem,  o  testemunho  favorável  aos 
Jesuítas  permanece  irrecusável. 

©  mesmo  citado  João  Muller,  escreve  ainda  na 
já  mencionada  Hist.  'Univ.^  referindo-se  á  extincção 
dos  Jesuítas  em  Hespanha: 
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«Foi  O  Fiscal  de  Castella  D.  Ruy  de  Campoma- 
nes,  que  pleiteou  contra  elles  fazendo-lhe  um  crime 
da  humildade  de  seu  exterior,  dos  cuidados  que  ti- 
nham com  os  doentes  e  prisioneiros:  accusam-n'os  de 
se  servirem  d'estes  meios  para  seduzirem  o  povo  e 
trazel-o  ao  seu  interesse. 

((Expulsaram-n'os  do  modo  o  mais  violento  e  mais 
cruel  em  uma  só  noite,  todos  estes  homens  reconhe- 
cidos culpados  de  humildade,  de  caridade,  de  dedica- 
ção para  com  os  doentes  e  prisioneiros. 

«Expulsaram-n'os  também  do  Paraguay,  onde  se 
tinham  tornado  poderosos  por  meio  do  respeito  e  con- 
fiança que  tinham  sabido  inspirar  aos  habitantes  do 
paiz.» 

Ainda  quero  citar  as  palavras  do  protestante  Leo- 
poldo Ranke,  na  Historia  do  Papado: 

«O  immediato  efFeito  d'esta  grande  medida  (a  ex- 
tincção  dos  Jesuitas)  foi  sensível  nos  paizes  catholi- 
cos.  Os  Jesuitas  tinham  sido  perseguidos  e  derruba- 
dos, mormente  porque  defendiam  a  mais  rigorosa  dou- 
trina da  supremacia  pontifícia 

«A  opposição  religiosa  (jansenisrno)  e  philosophica 
cantava  victoria.  A  extincção  d'esta  sociedade  que  fi- 
zera sua  obra  principal  a  instrucção  da  mocidade,  de- 
via necessariamente  abalar  o  mundo  catholieo  até  aos 
fundamentos,  até  á  esphera  em  que  se  formam  as  no- 
vas gerações.  Os  reductos  exteriores  estavam  tomados; 
o  ataque  do  partido,  victorioso,  contra  a  fortaleza  in- 
terior, devia  começar  com  mais  energia  ainda.  O  mo- 
vimento revolucionário  progrediu  diariamente,  e  a  de- 
fecção dos  espíritos  propagou-se  com  rapidez.» 

Ainda  torno  a  Voltaire;  não  se  farta  a  gente  de 
ouvir  testemunha  de  tanto  pezo,  n'este  caso. 

Escreve  elle,  pois,  ainda  com  referencia  aos  Je- 
suitas: 

«Será  pela  engenhosa  satyra  das  Cartas  Provin- 
ciaes  que  se  deve  julgar  a  sua  moral?  Não;  mas  sim 
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pelo  padre  Bourdaluc,  pelo  padro  ClioininaÍH,  por  ou- 
tros pregadores,  e  pelos  seus  missionários.  Couipa- 
reui-se  as  Cartas  Provínciaes  com  os  sermSes  do  pa- 
dre Bourdalue.  Aprender-sc-ha  nas  primeiras  a  arte 
de  ridiculisar,  de  apresentar  coisas  indifferentes  com 
apparencia  de  criminosas,  e  de  insultar  com  eloquên- 
cia; aprender-se-ha  com  o  padre  Bourdalue  a  ser  se- 
vero para  comsigo  mesmo,  e  indulgente  para  com  os 
outros.  Pergunto  agora:  de  que  lado  está  a  verdadeira 
moral,  e  qual  dos  dois  livros  será  mais  útil  aos  ho- 
mens? Nào  ha  nada  mais  contradictorio,  mais  iniquo, 
nem  mais  vergonhoso  para  a  humanidade,  ouso  di- 
zel-o,  do  que  accusar  de  moral  depravada,  a  homens 
que  passam  na  Europa  a  vida  mais  dura,  e  que  vão 
procurar  a  morte  nos  confins  da  Ásia  e  da  Ame- 
rica. » 

D'Alembe7't  accrescentava,  rindo-se  do  triumpho 
despresivel  dos  Jansenistas:  «Foi  a  philosophia,  que, 
pela  boca  dos  magistrados,  lavrou  a  sentença  contra 
os  Jesuitas.  O  Jansenismo  não  foi  senão  o  seu  rela- 
tor. Diremos  também  {continua  elle)  porque  é  preciso 
ser  justo,  que  nenhuma  sociedade  religiosa,  sem  exce- 
pção, se  pode  gloriar  de  ter  possuido  tão  grande  nu- 
mero d'homens  celebres  nas  sciencias  e  nas  lettras.  Os 
Jesuitas  exercitavam- se  com  felicidade  em  todos  os  gé- 
neros de  eloquência,  em  historia,  em  antiguidades,  em 
geometria,  em  litteratura  profunda  e  agradável;  pode 
dizer-se  que  não  ha  nenhuma  classe  de  escriptores  em 
que  elles  não  contassem  homens  de  jprhneira  ordem. 

«...  A  todos  estes  meios  de  augmentar  a  sua  con- 
sideração e  credito,  juntavam  outro  não  menos  efíicaz, 
que  era  a  regularidade  de  seu  comjportamento  e  costumes. 
Embora  se  tenham  publicado  calumnias  contra  elles, 
devemos  confessar  que  nenhuma  ordem  religiosa  deu 
menos  motivo  para  isso.» 

E'  forçoso  parar.  São  tantos  os  imparciaes  depoi- 
mentos em  favor  dos  Frades  e  dos  Jesuitas,  em  todas 


I 


FRADES  163 


as  línguas  e  por  homens  das  mais  diversas  seitas  e 
das  mais  adversas  opiniões  que  me  seria  preciso  en- 
cher volumes  para  os  colligir. 

Tenho,  além  d'isto,  de  fazer  entrar  a  depor,  pe- 
rante este  Tribunal,  uma  testemunha,  que  jjela  sua 
jposição  esjpecial^  tem  de  ser  ouvida  em  separado. 

Fica  para  a  seguinte  audiência,  que  será  a  ultima 
d'este  julgamento. 


XV 


FRADES,  FINALMENTE, 
E  ATÉ  JESUÍTAS! 


(FIIVIS     COROINAT      OI?US) 


QUEM  tal  diria?!  Também  o  sr.  Martins  de  Car- 
valho vem  dar  seu  testemunho  n'este  depoi- 
mento! 
E  o  bonito  é  que  vem  o  redactor  do  Conim- 
bricense testemunhar  contra  o  redactor  do  Conimbri- 
cense^ o  bonito  é  que  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Car- 
valho vem  contradizer  absolutamente  o  sr.  Joaquim 
Martins  de  Carvalho! 

Vamos;  venha  cá,  sr.  Joaquim  Martins ^  diga  lá  o 
que  sabe  a  respeito  de  Jesuitas. 

E  o  sr.  Joaquim  Martins,  tossiu,  escarrou  e  disse: 
(íPara  destruir  esta  corporação  não  recuou  aquelle 
«ministro,  (o  marquez  de  Pombal)  diante  de  meio  aU 
<(gum  licito  e  illicito. .  .  Foram  os  jesuitas  os  venci- 
«dos — tal  era  a  audácia  e  até  ás  vezes  a  falta  de  es- 
iicrupulo  com  que  os  combatia  o  marquez  de  Pombal, 
«tanto  n'este  paiz  como  nas  outras  nações  onde  esta- 
«vam   estabelecidos...    Foi   injusta    (a  morte  do   P. 
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(íMaJagrida);  porém  queria  aquelle   ministro   cxauto- 
«rar   solomnemente  os  jesuítas,  pelo  que  tomou  a  de- 
« liberação  de   faz(U'   executar   um  dos    seus    membros 
«vestido  com  a  própria  roupeta  da  sua  Ordem.» 
Está  bom.  Assigne.  E  o  homem  assignou: 

Joaquim  Martins  de  Carvalho. 

Espere,  espere;  não  se  vá  ainda  embora.  Não  sabe 
mais  nada  a  respeito  de  Jesuítas? 

— Sei,  sim,  senhor. 

— Então,   diga  lá. 

E  o  homem  disse: 

«Em  1829  foram  admíttidos  novamente  os  Jesuí- 
«tas  em  Portugal,  entrando  no  dia  13  de  agosto 
«d'aquelle  anno  em  Lisboa  os  Padres  José  Delvaux, 
«superior,  João  Pouly,  Jorge  Rousseau,  Alexandre 
«Mallet  e  José  Bukacionoki,  e  os  leigos  Ignacio  Mo- 
«nier  e  Francisco  Baron. 

«Foram  primeiramente  para  a  casa  de  S.  Vicente 
«de  Paulo  em  Rilhafolles,  d'onde  se  mudaram  para  o 
«palácio  junto  da  calçada  do  Lavra;  e  por  ultimo  para 
«Santo  Antão,  no  bairro  da  Mouraria,  para  onde  ti- 
«nham  ido  os  primeiros  Jesuítas  com  S.  Francisco 
«Xavier. 

«Logo  que  chegaram  a  Portugal,  começava  a  pu- 
«blicar-se  o  jornal — O  defensor  dos  Jesuítas, — escri- 
«pto  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  e  por  ins- 
«tancias  do  mesmo  Fr.  Fortunato  lhes  foi  concedido, 
«em  1831,  o  Collegio  das  Artes,  em  Coimbra. 

«De  França  continuaram  a  vir  mais  alguns  Je- 
«suitas.  E  no  dia  18  de  fevereiro  de  1832  entraram 
«em  Coimbra  os  Padres  Filippe,  Camillo  Pallivicino, 
«Alexandre  Fidelis  Martin  e  João  Pouly  (depois  mais 
«conhecido  n'esta  cidade  pelo  nome  de  Padre  João  da 
«Cruz).  Estes  Padres  tomaram  conta  do  Collegio  das 
«Artes  no  dia  22  do  mesmo  mez. 

«Devemos,  em  preito  da  verdade,  dizer  que  o  com- 
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«portamento  que  os  Jesuítas  tiveram  em  Coimbra  foi 
«sempre  exemplar  is  si  mo.  Extranhos  completamente  á 
«politica,  e  cumprindo  com  todo  o  escrúpulo  os  seus 
«deveres  religiosos^  não  houve  pessoa  n'esta  cidade, 
«qualquer  que  fosse  o  seu  partido,  que  tivesse  o  mais 
<íinsirinificante  motivo  de  queixa  d'elles.  Faziam  um 
«perfeito  contraste  com  muitos  membros  do  clero  re- 
«gular,  que,  cheios  das  mais  exaltadas  paixões  politi- 
«cas,  manchavam  a  cadeira  da  verdade,  soltando  d'ella 
«os  maiores  impropérios  contra  o  partido  liberal,  em 
«logar  de  pregarem  a  paz  e  a  caridade,  tão  recom- 
«mendadas  no  Evangelho. 

«Como  os  Jesuitas  não  tinham  í^greja  sua,  préga- 
«vam  ao  principio  em  vários  templos  da  cidade.  O 
«Padre  João  da  Cruz  pregava  nas^egrejas  de  S.  Thiago, 
«Misericórdia  e  Sé  Velha.  N'esta  ultima  egreja,  no 
«Domingo  do  Espirito  Santo  de  1832,  o  Bispo  D. 
«Joaquim  da  ííazareth  administrou  o  Sacramento  da 
«Confirmação  a  centenas  de  pessoas,  que  haviam  sido 
«preparadas  espiritualmente  pelos  mesmos  Jesuitas. 

«Trataram  por  fim  de  fazer  uma  capella  no  Col- 
«legio  das  Artes,  a  qual  foi  construida  nas  salas  onde 
«antigamente  se  faziam  os  exames  d'aquelle  collegio. 
«Contribuiu  muito  para  esta  obra  o  sr.  António  Gon- 
«çalves,  administrador  da  quinta  da  Várzea,  e  outras 
«pessoas  deram  também  para  ella  importantes  esmo- 
«las. 

«Esta  capella,  com  a  invocação  de  Santo  Ignacio, 
«abriu-sc  no  domingo  de  Paschoa  de  1833,  e  n'ella 
«continuaram  os  Jesuitas  a  fazer  as  suas  homilias  e 
«exercicios  religiosos. 

«No  tempo  da  cholera,  que  assolou  esta  cidade  no 
«anno  de  1833,  prestaram  grandes  serviços.  Os  cons- 
«titucionaes,  que  se  achavam  homisiados  em  varias 
«casas  da  cidade,  só  dos  Jesuitas  se  confiavam.  Tendo 
«estes  obtido  auctoi^isação  do  Bispo  D.  Joaquim  da 
«Nazareth^  foram  por  muitas  vezes  administrar  os  Sa- 
<(cramentos  aos  liberaes  que  estavam  escondidos;  e  ai- 
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«guns  d'e8tes  quo  fallcceram  foram  sepultados  pelos 
n  Jesuítas  no  Collo^io  das  Artes,  para  nào  serem  per- 
«seguidas  as  famílias  em  casa  de  quem  se  haviam  re- 
«fugiado. 

«Foram  incumbidos  em  10  do  abril  do  1833  de 
«cuidar  de  alguns  meninos  que  tinham  sahido  do  Porto 
«por  occasiao  do  cerco;  e  em  Coimbra  eram  constan- 
«tes  nos  hospitaes,  que  no  tempo  da  guerra  havia  nos 
«Collegios  de  S.  Bento  e  da  Graça.  Além  d'isso  al- 
«guns  d'elles  foram  durante  o  cerco  do  Porto  para  os 
«hospitaes  de  sangue,  principalmente  para  o  da  For- 
«miga,  onde  faziam  todo  o  serviço  aos  doentes  sem 
«distincção  de  partidos. 

«Os  Jesuítas  iam  algumas  vezes  á  Portagem  d'esta 
«cidade,  e  dos  degraus  d'uma  capella  que  havia  junto 
«da  ponte,  ou  dos  degraus  do  pelourinho,  faziam  pré- 
«gaçoes  aos  presos,  exhortando-os  á  paciência  e  á  re- 
«signação.  Levavam-lhes  esmolas,  conduzindo  os  me- 
«ninos  em  procissão  o  que  lhes  destinavam,  que  or- 
«dínaríamente  era  pão,  arroz  e  dinheiro,  que  obti- 
«nham  de  pessoas  abonadas. 

«Por  elles  foram  feitas  algumas  missões  na  Beira, 
«e  uma  muito  notável  em  Gouveia. 

«Vieram  para  Coimbra  mais  alguns  Padres,  e 
«aqui  falleceram  dois,  o  Padre  Pedro  (de  phtysica)  e 
«o  Padre  Firmino  Trancard  (de  um  typho),  que  am- 
«bos  foram  enterrados  na  capella  de  Santo  Ignacio, 
«no  Collegio  das  Artes. 

«Os  Jesuítas  abriram  as  suas  aulas  no  referida 
«Collegio  no  anno  lectivo  de  1832  a  1833.  Só  tiveram 
«aberto  o  Collegio  regularmente  n'este  anno.  No  se- 
«guinte  de  1833  a  1834,  por  causa  da  guerra,  apenas 
«admittiram  estudantes  de  Coimbra. 

«Tinham  uma  aula  de  instrucção  primaria,  frequen- 
«tada  por  grande  numero  de  meninos;  três  aulas  de 
«latim  (ínfima,  média  e  suprema);  uma  aula  de  huma- 
«nidades,  na  qual  se  explicavam  as  bellezas  dos  clas- 
«sicos  latinos,  e  se  ensinava  grammatica  grega,  geo- 
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«metria  elementar  e  geographia,  outra  de  rhetorica; 
«outra  de  grego  e  poética,  e  outra  de  lógica. 

«Os  meninos  que  aprendiam  inatrucçào  primaria, 
«eram  ensinados  com  grande  carinho.  O  professor  fa- 
ce zia-os  interromper  algumas  vezes  o  estudo,  por  bem 
«entendido  calculo;  e  durante  a  interrupção  levava-os 
«para  o  pé  de  um  torno,  onde  fazia  piões  e  outros 
«brinquedos,  que  dava  aos  que  mais  se  distinguiam 
«pela  sua  applicação.  Os  meninos  tinham  uma  grande 
«aíFeição  ao  seu  mestre,  o  bom  Padre  Theodoro  Cotei. 

«Os  Jesuitas  eram  eminentes  no  modo  de  tractar 
«as  creanças,  tendo  um  condão  particular  para  as  at- 
«trahir.  Distribuiam  uns  números  em  papel  aos  me- 
«ninos  que  aprendiam  a  doutrina.  Uma  certa  somma 
«d'estes  números  dava  direito  a  um  registo,  ou  estam- 
«pa,  ou  verónica.  Assim,  com  o  intuito  do  premio, 
«tinham  attentas  as  creanças  no  ensino. 

«Serviam -se  ainda  da  musica,  que  ensinavam  aos 
«que  tinham  melhores  vozes;  e  os  cânticos  sagrados 
«eram  outro  attractivo  dos  meninos.  Também  tinham 
«o  seu  coro. 

«Pelo  systema  de  ensino  adoptado  pelos  Jesuitas 
«nas  aulas  mantinha-se  uma  constante  emulação  entre 
«os  estudantes. 

«Por  exemplo,  na  aula  de  rhetorica  os  estudantes 
«achavara-se  distribuídos  em  bancadas  com  as  faces 
«uns  para  os  outros.  Cada  estudante  tinha  o  seu  emulo 
«designado  pelo  professor. 

«Havia  exercícios  escriptos  todos  os  dias.  Quando 
«o  estudante  lia  o  seu  exercício,  de  que  dava  o  origi- 
«nal  ao  professor  e  a  cópia  ao  emulo,  este  censurava 
«o  que  reputava  digno  d'isso;  e  o  professor  corrigia  e 
«rectificava  o  que  escrevera  o  estudante  quando  o  lia. 
«Escrevia,  por  exemplo,  o  estudante: — Empunho  a 
(fpenna  para.,.  Respondia  o  emulo:  —  Empunho  é 
«termo  impróprio;  diz-se: — Empunho  a  espada,  e  não 
(.(empunho  a  penna.  Tomo  a  penna  é  melhor  expres- 
«são,  etc. 
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«Todos  os  dias  so  contavam  os  valores  das  íiçoes 
«o  das  composições.  A  somma  de  uns  servia  para  a 
«concessão  de  prémios  de  frequência^  o  a  dos  outros 
«para  a  dos  de  diligencia. 

«Na  aula  de  rhetorica,  além  das  lições  e  exerci- 
«cios  escriptos,  havia  declamação  em  dias  determina- 
«dos.  Decíamavam-se  orações  de  Vieira,  assim  como 
«de  Cicero  e  de  Bossuet,  traduzidas  em  vulgar  e  com- 
«posiçoes  da  própria  lavra  do  estudante,  depois  de  cor- 
«rigidas  pelo  professor.  A  algumas  declamações  assis- 
«tia  todo  o  coUegio. 

«Nas  aulas  superiores,  antes  de  se  conferirem  os 
«prémios  nas  chamadas  academias,  havia  um  exerci- 
«cio  com  theoria  geral  e  idêntico  para  todos  os  estu- 
«dantes  da  respectiva  aula.  Estes  exercicios  (compo- 
«siçoes)  eram  avaliados  por  todo  o  coUegio  (corpo  do- 
«cente). 

«Havia  academias  todos  os  trimestres,  e  no  fim  do 
«anno  academia  geral  e  distribuição  dos  prémios. 

«Na  proximidade  dos  exames  trocavam-se  por  oito 
«dias  os  professores  das  cadeiras  que  haviam  de  as- 
«sistir  a  elles.  Assim,  o  professor  de  humanidades  ia 
«para  a  classe  de-  rhetorica,  e  vice-versa. 

«Nas  que  não  podiam  trocar,  mandavam  outros 
«que  deviam  assistir  aos  exames  finaes. 

«Os  requerimentos  para  os  exames  eram  despacha- 
«dos  pelo  vice-reitor  da  universidade,  e  a  elle  se  com- 
am unicava  o  seu  resultado. 

«As  aulas  duravam  duas  horas  e  meia  de  manhã, 
«e  outro  egual  tempo  de  tarde. 

«Não  havia  castigos  afílictivos.  O  estudante  negli- 
«gente  era  obrigado,  quando  não  sabia  a  lição,  a  co- 
«piar  um  certo  numero  de  versos,  ou  um  pedaço  de 
«qualquer  texto;  se  não  cumpria,  era  expulso. 

«O  prefeito  dos  estudos  era  o  padre  Jorge  Koulac, 
«e  os  professores  era  1832  eram  os  seguintes: 

«Loffica — Padre  Ivo  Estanislau  Basin. 
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«Rhetorica — Padre  Alexandre  Fidelis  Martin. 
«Grego  e  poética — Padre  Miguel  Massion. 
«Humanidades — Padre  Luiz  Dericquebourg. 
«Suprema — Padre  António  Salles. 
«Média — Padre  Jorge  Rousseau, 
«ínfima — Padre  Luiz  Soimier. 
«Instrucção   primaria   e  principies  de  grammatica 
«latina — Padre  Theodoro  Cotei. 

«Já  dissemos  que  o  padre  João  Pouly  era  conhe- 
«cido  em  Coimbra  pelo  nome  de  padre  João  da  Cruz. 
« Accrescentaremos  agora  que  o  padre  José  Bukacinski 
«era  conhecido  pelo  nome  de  padre  José  da  Costa;  o 
«padre  Luiz  Soimier,  pelo  de  padre  Luiz  Gonzaga;  e 
«o  padre  Jorge  Rousseau,  pelo  Úe  padre  Jorge  Ri- 
«  beiro. 

«Os  Jesuitas  conservaram-se  em  Coimbra  até  á 
«restauração  do  governo  liberal.  N'essa  epocha,  em 
«resultado  das  medidas  geraes  que  extinguiram  as  or- 
«dens  religiosas,  foram  mandados  sahir  do  reino. 

«No  dia  30  de  maio  de  1834  sahiram  de  Coimbra 
«em  direcção  a  Lisboa  os  padres  Alexandre  Mallet, 
«reitor;  Cypriano  Margottet,  ministro;  José  Bukacins- 
«ki,  Jorge  Koulac,  Luiz  Dericquebourg,  Ivo  Estanis- 
«lau  Basin,  Luiz  Soimier,  Jorge  Rousseau,  António 
«Salles,  Theodoro  Cotei,  e  Alexandre  Fidelis  Martin, 
«que  depois  falleceu  em  missão  no  Madure.  Além 
«doestes  onze  padres  iam  mais  cinco  leigos.  O  padre 
«Miguel  Mansion,  que  se  achava  na  Beira,  foi-se  reu- 
«nir  aos  seus  companheiros. 

«Foram  os  jesuitas  acompanhados  de  Coimbra  até 
«Lisboa  por  uma  força  do  batalhão  de  voluntários  do 
«Minho.  Chegados  á  capital,  foram  recolhidos  na  torre 
«de  S.  Julião  era  6  de  junho,  e  ahi  estiveram  até  4 
«de  julho.  Embarcaram  n'esse  dia  para  Génova,  onde 
«chegaram  em  5  de  agosto,  e  desembarcaram  depois 
«de  quinze  dias  de  quarentena.» 

(Vide  Conimbricense), 
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— Bem;  bem;  croio  quo  disso  a  verdade  agora. 
Assigno  outra  vez;  assigno  este  seu  segundo  depoi- 
mento. 

E  o  homem  assignou: 

Joaquim  Martins  de  Carvalho. 

— Agora  pode  retirar-se,  mas  não  vá  triste  e  pe- 
zaroso  por  ter  confessado  a  verdade,  contra  as  exi- 
gências sectárias;  não  ha  seita  superior  á  verdade, 
nem  satisfação  igual  á  de  um  homem  que  obedece  á 
voz  recta  da  sua  consciência.  Fez  bem,  fez  muito 
bem  em  dizer  a  verdade.  No  que  não  tem  feito  bera 
é  em  ter  andado  ahi  a  querer  desacreditar  os  Frades 
todos,  corrompendo  a  mocidade;  e  a  desejar  fazer  bu- 
lha com  uma  Memoria  que  pretendia  inculcar  por  in- 
suspeita quando  o  seu  auctor  o  não  era.  Fez  bem  em 
confessar;  e  olhe  que,  no  seu  depoimento,  tem  muito 
notáveis  companheiros. 

Desde  Voltaire  até  ao  sr.  Martins  de  Carvalho 
tem  gente  grada  para  lhe  fazer  companhia.  Ora  oiça: 
Almeida  Garrett — A.  F.  de  Castilho  —  A.  Herculano 
— P.  Diniz — Silvestre  Pinheiro  Ferreira — A.  A.  Tei- 
xeira de  Vasconcellos — Camillo  Castello  Branco  —  Go- 
mes d^ Amorim — L.  A.  Rebello  da  Silva — Voltaire — 
Rank — Saint  Marc  Girardin  —  La  Condamine — Bou- 
gainville — Leihnitz  — Montesquieu — Parkman —  Catha- 
rina  II  da  Eussia — Frederico  II  da  Prússia — O  mi- 
nistro protestante  William  Perceval-Ward — O  luthe- 
rano  Kern — João  Muller — O  doutor  Levinsgtone — 
Michelt — Duruy,  ministro  de  Napoleão  ili — Chalemel 
Lacour — W.  Howit — Raynal — Theodoro  Beza  —  Ma- 
thias  Danemayer — Lacretelle — Fleury — Tommasi  Cru- 
deli,  deputado  italiano — Bonssacci,  subsecretario  d'Es- 
tado  italiano — Depretisy  ministro  d'Estado  italiano — 
o  Times  — A  Tribuna  de  Nova  York — o  Diário  de 
Noticias — o  Jornal  da  Noite — William  Coxe — o  his- 
toriador  protestante  Macaulay  —  Miraheau — Lamme- 
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nais — Hume — Luiz  de  Patter — Calvino,  etc,  que  não 
me  lembram  todos  os  que  aqui  aponto. 

Ej  se  o  seu  logar,  sr.  Joaquim  Martins^  não  esti- 
vesse marcado  no  fim  da  lista,  podia  escolher  onde 
mais  lhe  agradasse  ficar,  ou  quem  queria  por  vizinhos. 
Só  podia  haver,  como  dizem  os  francezes,  Vembaras 
du  choix.  Tem  ahi  liberaes  simplices;  liberaes  com- 
postos; liberaes  de  bico  amarello;  liberaes  de  bico  re- 
volto; atheus;  apóstatas;  herejes  de  todas  as  castas; 
revolucionários  de  polpa;  emfim,  um  ramalhete  bem 
farto  e  variado  de  flores  finíssimas. 

E  agora,  snr,  Martins  de  Carvalho^  aqui  de  novo 
o  desafio  publicamente  para  que,  do  seu  lado,  apre- 
sente alguma  cousa  que  com  isto  se  pareça,  uma  som- 
bra sequer  d'estes  testemunhos  insuspeitissimos^  que 
ahi  deixo  reunidos  a  favor  das  Ordens  Religiosas; 
testemunhos,  ainda  assim,  muito  incompletos,  que 
nem  tive  tempo,  nem  livros  suíficientes  que  me  au- 
xiliassem. 

Era  tarefa,  que  daria  alguns  volumes;  mas  fica, 
todavia,  ahi  o  bastante  para  o  impossibilitar  de  abrir 
mais  boca  sobre  Frades^  diante  de  gente  séria,  e  que 
tenha  lido  alguma  coisa.  Senão,  mãos  á  obra;  o  meu 
desafio  está  feito. 

E  dou-lhe  cinco,  dez,  vinte  annos,  quantos  annos 
quizer,  para  destruir  com  boas  razoes  o  que  ahi  deixo 
colligido,  e  para  poder  contrapor  testemunhos  a  tes- 
temunhos de  valor,  ao  menos  aproximado,  em  numero 
e  qualidade. — Mãos  á  obra. 

Venha  a  resposta  ao  meu  desafio;  venha  a  respos- 
ta, quer  de  sua  lavra,  quer  d'algum  amigo  seu,  que  o 
queira  tirar  d'este  aperto.  Mas  desconfio  que  não  virá 
nunca  em  minha  vida,  e  que,  mesmo  depois  de  morto, 
terei  de  esperar  por  ella  eternamente. 

Porque  a  verdade  é  como  o  sol;  pode  ser  obscure- 
cido por  nuvens,  mas  as  nuvens  dissipa-as  o  vento,  e 
o  sol  resplandece  de  novo  allumiando  o  mundo. 
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Ouinla  d'Anta  3  dAbril  de  1883. 


Srs.  Redactores  da   (nOrdem)): 


Um  amigo  meu,  defensor,  tão  illustrado  como  ze- 
loso, da  causa  da  verdade  e  da  justiça,  escreve-me  de 
Lisboa  que  era  bom  dar  duas  sacudidellas  ao  seu  vi- 
zinhoy  das  collecçoes^  sobre  os  artigos  por  elle  publica- 
dos contra  Frades^  fazendo  sohresair  as  ideias  commu- 
nistas,  anti-sociaes  e  anti-catholicas^  qxie  alli  se  temjpro- 
pagado. 

Parece  que  estas  tendências  do  seu  vizinho  são  para 
o  referido  meu  bom  amigo  uma  novidade.  Ingénua 
criatura!  Não  ha  neophito,  que  não  tenha  igual  fervor. 
Cuido  que  não  fará  peior  mal  do  que  outros  missioná- 
rios, seus  predecessores.  Entretanto,  ahi  lhes  entrego 
esse  thema,  se  o  quizerem  aproveitar,  que  a  mim  não 
me  sobeja  agora  tempo. 

Escreve  mais  o  mencionado  meu  amigo; 

«Não  dizia  um  dos  taes  que  não  deve  comer  quem 
<(não  cava,  quem  não  lavra,  etcí .  . .  E  que  estava  des- 
ahahitada  Goa  por  falta  de  quem  se  casasse^  fazendo-se 
atudo  Frade; — isto  quando  ella  tinha  então  quiçá 
«300:000  habitantes?!  O  que  se  deve  dizer  hoje  que, 
«sem  Frades,  tem  só  6  ou  7:000,  se  me  não  engano?! 
<í- — Que  cegueira!» 

O  que  a  Nação  está  transcrevendo  da  obra  do  li- 
beral sr.  Pedro  Diniz  responde  cabalmente  ao  quem 
não  cava  nem  lavra  etc;  e  o  que  diz  o  meu  amigo 
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Bobre  Goa,  responde  ao  que  também  sobre  Goa  fal- 
samente se  allcgara. 

Vejamos  mais  alguma  coisa  da  carta: 

«Contaram-me,  ha  dias,  que  haverá  6  ou  7  me- 
ctzes,  propondo-se  na  Commisaão  das  Missões,  appre- 
« sentar  ao  governo  um  voto  da  dita  Commissão  a 
«favor  das  Ordens  Religiosas,  certo  membro  eccle- 
«siastico  d'ella,  dissera:  estou  conforme,  comtanto  que 
«se  declare  não  serem  da  essência  do  Catholicismo. 
«Fundava-se  naturalmente  em  que,  havendo  clero  se- 
acular  sufficiente  para  constituir  a  Igreja  docente  e 
«para  administração  dos  Sacramentos,  não  era  abso- 
«lutamente  necessário  o  clero  regular.  Mas  este  argu- 
«mento  não  provará  de  mais,  e  por  isso  nada?  Não 
«poderia  alguém  dizer,  fundado  na  mesma  rasão,  que 
({.votava  pelo  Clero  secular,  comtanto  que  se  declarasse 
anão  ser  essencial  ao  Catholicismo,  pois  que,  havendo 
(.(Clero  regular  sufficiente  para  constituir  a  Igreja  do- 
«cente  e  para  a  administração  dos  Sacramentos,  não 
«era  absolutamente  necessário  haver  Clero  secular'^ — 
«Parece-me. 

Também  entendo  que  não  é  preciso  accrescentar 
mais  nada  ao  que  diz  esta  carta,  em  resposta  ao  tal 
ecclesiastico. 

Por  ultimo  remata  o  meu  respeitável  amigo,  refe- 
rindo-se  á  bulha  que  o  seu  vizinho.  .  .  julga  ter  feito 
com  a  celebre  Memoria  de  D.  Luiz  da  Cunha,  e  diz: 

«D.  Luiz  da  Cunha,  predecessor  dos  liberaes  e  li- 
«vres  pensadores  modernos,  parece  que  só  tractava 
«com  Frades  devassos,  e  até  os  punha  á  sua  meza! 
«Concorria  para  corromper  Frades,  e  depois  maldizia 
«dos  Frades  em  geral,  porque  alguns  o  imitavam  no 
«seu  tanto.  Até  certo  ponto,  fazia  pois  o  mal  e  a  ca- 
aramunha.  Não  seria  mau  perguntar  ao  das  collecçoes 
«se  approva  isto?»  Mas  é  certo  que  approva  pois  que 
«cita,  e  não  faz  nenhuns  commentarios  contra  o  de- 
« cantado  imparcial,)) 

Ora,  fazem  vv.  favor  de  me  dizer,  srs.  Redacto- 
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res  da  Ordem,  o  que  queria  o  meu  bom  amigo  de 
Lisboa  que  eu  dissesse,  se  elle  disse  tudo? 

Copiando  esses  trechos  da  sua  carta,  e  pedindo  a 
vv.  que  08  publiquem,  creio  que  me  nao  deixou  mais 
nada  para  fazer. 

Portanto,  a  isso^me  limito,  e  sou 

De  vv.  etc. 

UM  ANTIGO   JORNALISTA. 

1*.  ^. — Valha-rae  Deus!  Reparo  agora  que  datei, 
em  cima:  Quinta  d^Anta^  e  assigno  em  baixo:  Um  an- 
tigo  jornalista.  Forte  escorregadella!  Mas  já  agora  não 
ha  remédio.  Fiz  como  aquelle  tòleirão  do  Lourenço 
Viegas,  que  cobria  o  corpo  todo,  e  deixava  as  orelhas 
de  fora,  por  onde  logo  o  conheciam. 

O  que  valeu  foi  o  seu  vizinho,  que,  cora  aquella 
esperteza,  que  o  caracterisa,  assim  que  deu  no  vinte, 
logo  o  veiu  denunciar  aos  que  andavam  anciosos  por 
saber  quem  elle  era.   Foi  bem  feito.  Não  fosse  tolo. 


Lê-se  na  Nação  de  29  de  junho  de  1883: 


c(OS  FRADES 


«Tristes  correm  estes  nossos  tempos,  calamitosa  é 
a  quadra  excepcional,  que  vamos  atravessando.  De 
toda  a  parte  desembestam  os  sarcasmos  e  doestos 
contra  as  ordens  religiosas;  por  todos  os  modos,  que 


180  APPENDICE 


pode  inventar  a  raalicia,  as  perseguem  c  calumniam 
seus  inimigos. 

(íEm  seus  antros  tenebrosos  protestaram  estes 
raalsins  inculcál-as  damnosas  á  civilisação,  contrarias 
ao  progresso  das  sciencias,  perturbadoras  da  paz  das 
faniilias,  destruidoras  do  bem  estar  dos  povos. 

«E  não  cessam  estes  gritos  clamorosos,  repercu- 
tindo-se  em  toda  a  imprensa  heterodoxa. 

«Reaccionários  acoimam  os  que  as  defendem, 
apresentando-os  ás  turbas  ignaras  como  fautores  do 
obscurantismo,  promotores  da  anarchia  e  da  desordem. 

«Grave  injustiça,  immerecida  accusaçao  nos  fa- 
zem 03  que  assim  os  conceituam,  attribuindo-nos  pro- 
jectos de  transtornos  sociaes,  capeados  com  interesses 
religiosos. 

«Mui  outro  é  o  nosso  fim,  transcendente  e  altís- 
simo é  o  escopo,  a  que  miram  os  amigos  d'este8  ve- 
nerandos institutos. 

«Queremol-os,  pretendemos  se  estabeleçam  entre 
nós,  para  accenderem  o  facho  da  Fé  amortecido  por 
meio  século  de  protervias. 

«Queremol-os  resurgidos,  para  que  se  vigorem  e 
robusteçam  as  crenças  abaladas  pelos  vendavaes  da 
impiedade. 

«Queremol-os,  para  que,  diífundindo  a  doutrina 
christã  entre  o  povo,  lhe  insinem  os  seus  deveres  e  o 
affervorem  no  seu  cumprimento. 

«Queremos,  finalmente,  que  tornem  a  implantar- 
se,  entre  nós,  estes  venerandos  institutos,  para  que 
á  sua  voz  poderosa  se  levantem  nossas  colónias  da 
misera  decadência,  em  que  as  precipitou  o  desmazelo 
e  indifferença  dos  governos. 

«Certo  que  somente  lograrão  civilisar  as  nossas 
colónias  as  missões  catholicas;  são  as  únicas,  incontes- 
tavelmente, que  podem  desbravar  sua  rudeza,  tor- 
nál-as  prestadias  á  humanidade;  são  as  únicas,  não 
ha  negál-o,  que  sabem  converter  selvagens  embrute- 
cidos em  homens  intelligentes  e  laboriosos. 
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«Tudo  isto  queremos,  tudo  isto  pretendemos,  por- 
que é  justo,  porque  é  santo,  porque  é  sobremaneira 
christão  e  patriótico. 

«Cifra-se  na  realisaçao  d'estas  vantagens  todo  o 
nosso  empenho,  mau  grado  o  dos  adversários  que  fol- 
gam de  assacar-nos  intenções  reservadas,  inteira- 
mente avessas  ás  que  professamos. 

«Não  temos  na  conta  de  empreza  árdua  e  difficul- 
tosa  demonstrar  a  utilidade  d'estes  venerandos  insti- 
tutos, comprovando-a  pelas  excellencias  das  varias 
funcçoes  de  seu  apostolado,  e  ainda  por  outras  mani- 
festações de  actividade,  prescriptas  e  ordenadas  em 
suas  regras  e  constituições  particulares. 

«Mas,  por  mais  cabal  e  fundamentada  que  fosse 
nossa  demonstração,  tachal-a-hiam  com  o  ferrete  de 
parcialidade,  por  derivar  de  amigos  dos  Frades. 

«Existe,  felizmente,  publicada  uma  serie  de  arti- 
gos sobre  o  assumpto,  devidos  não  ás  pennas  de  nos- 
sos correligionários,  mas  ás  de  escriptores,  de  todo  o 
ponto,  insuspeitos  por  suas  crenças  muito  arredadas 
das  nossas. 

«Constituo  esta  collecçao  de  artigos  a  mais  ampla 
e  imparcial  apologia  das  Ordens  Religiosas,  baseada 
em  opiniões  insuspeitíssimas  pela  origem,  e  pondero- 
sas pelos  motivos,  que  as  dictaram. 

((Referimo-nos  aos  artigos  publicados  pelo  sr.  João 
de'  Lemos,  com  o  titulo  de  Frades^  em  diversos  nú- 
meros do  jornal  politico  A  naçaO. 

«Colligindo  e  coordenando  estes  artigos,  prestou 
o  distincto  escriptor  importante  serviço  á  Religião  e 
á  Pátria. 

«Compoe-se  esta  Summula  Apologética,  para  que 
assim  a  denominemos,  de  excerptos  de  obras  numero- 
sas, publicadas  em  dififerentes  linguas,  por  historiado- 
res, publicistas,  philosophos,  protestantes,  e  deistas, 
herejes  e  atheos,  revolucionários  de  todas  as  cas- 
tas. 

«E   são   expostos  estes  excerptos   em  linguagem 


182  APPENDICE 


vernácula,  portugueza  de  lei,  acccssivel  á  intelligencia 
de  todos  03  leitores. 

«Parece-nos  estar  vendo  o  soUicito  aíFan,  com  que 
o  sr.  JoSo  de  Lemos  vai  percorrendo  tão  vários  cam- 
pos, e  apanhando  aqui  e  alli  as  mimosas  boninas,  de 
que  se  entretece  o  formosissimo  ramilhete,  que  ofFerece 
agora  aos  seus  compatriotas. 

«Abençoadas  fadigas!  Bemlogrados  trabalhos! 

«Gerará  este  escripto,  ousamos  affirmal-o,  nos  âni- 
mos de  todos  os  que  o  lerem,  a  convicção  de  que 
nunca  se  publicou,  entre  nós,  mais  insuspeita  e  impar- 
cial apologia  das  Ordens  Religiosas. 

a  Lavrou  o  sr.  João  de  Lemos  com  este  escripto 
uma  jóia  de  preço  inestimável,  que  vai  engastar-se 
no  esplendido  diadema  litterario,  que  exórna  sua  fron- 
te encanecida  n^este  género  de  lavores. 

«Honra,  louvor  e  gloria  ao  escriptor  christão! 

«Honra,  louvor  e  gloria  ao  apologista  dos  Fra- 
des! » 

«Coimbra  27  de  Junho  de  1883. 

íL Francisco  António  Rodrigues  de  Gusmão, y> 


Esqueceu-me  advertir,  no  logar  próprio,  que  o  ar- 
tigo do  Conimbricense j  intitulado  ((Fradarian — Opi- 
nião insuspeita,  foi  publicado  n'aquella  folha  de  Coim- 
bra em  6  de  Março  do  corrente  anno  de  1883. 


A.  3."  EDIÇíAO 


Pouco  importa  que  me  deitem  á  conta  de  vai- 
dade o  que  vae  ler-se.  Só  perguntarei  se  esta  inno- 
cente  vaidade  será  legitimai 

Alguns  dos  nossos  Bispos,  a  cujos  pés  me  fui  ajoe- 
lhar, ofFerecendo-lhes  um  exemplar  do  meu  opúsculo 
«Os  FradesD  dignaram-se  agradecer-me  com  palavras 
de  benção  e  louvor. 

Estou,  portanto,  legitimamente  vaidoso  e  conso- 
lado com  tal  mercê.  Não  o  nego;  mais  ainda,  venho 
proclamal-o  em  voz  alta  diante  do  publico,  e  decla- 
rar que  de  tão  authorisada  demonstração  de  benevo- 
lência faço  o  melhor  galardão  do  meu  pobre  trabalho; 
e  que  delia  tirarei  também  salutar  animação  para  os 
futuros  combates  a  favor  da  Santa  Egreja  e  de  suas 
profícuas  instituições. 

Não  terei,  igualmente,  justo  motivo  para  innocente 
vaidade  por  multiplicados  testemunhos  de  approvação 
e  elogio  que  tenho  recebido  de  muitos  amigos  meus 
competentes  e  illustrados,  assim  seculares  como  eccle- 
siasticos?  De  certo. 

Entre  estes,  porém,  seja-me  permittido  estremar  o 
do  meu  antigo  amigo  A.  R.  Saraiva.  Não  traslada- 
rei para  aqui  o  que  a  sua  preclara  illustração  e  indul- 
gente competência  me  quiz  dizer  na  carta  em  que  me 
agradeceu  o  exemplar  que  lhe  oíFereci.  São  phrases, 
que  podem  ser  attribuidas,  como  as  de  outras  muitas 
cartas  de  igual  género,  e  por  igual  motivo,  a  simples 
acto  de  delicada  civilidade. 

Trasladarei,  porém,  uma  carta  que   S.  E.  dirigiu 
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a  um  cavalheiro  portuguez  residente  era  Londres,  por 
me  parecer  que  já  não  poderá  ser  enfraquecida  com 
aquelle  reparo. 

Dizia,  pois,  nessa  carta  o  meu  antigo  amigo  sr. 
Ribeiro  Saraiva^  tão  espontânea  como  bizarramente 
para  com  migo: 

«21  Nottingham  Street — Marylebone,  11,7  d'outu- 
bro  de  1883. 

((Ex."^°  amigo: — Hontem  á  noite  recebi  do  Amigo 
f  sr.  João  de  Lemos,  com  uma  carta  interessantissima, 
«e  ao  mesmo  tempo,  dois  exemplares  dos  ((Frades» — 
«de  que  se  está  fazendo  já  terceira  edição,  havendo-se 
«esgotado  as  duas  primeiras. 

«Eu  pedira  ao  meu  Amigo  somente  o  exemplar 
«para  V. — mas  dizendo-lhe  como  V.  habitava  junto 
«do  Collegio  das  Missões,  elle  ajuntou  2.°  exemplar, 
«para  que  eu  o  offerecesse  aos  R.°^  Padres  se  o  jul- 
«gasse  a  propósito. 

«Sem  duvida,  o  escripto  é  do  mais  alto  valor  e 
«merecimento;  e  não  é  nisso  a  menor  circumstuncia 
«a  modéstia  com  que  o  Auctor  ou  antes  compilador 
«arreda  de  si  próprio  o  mérito  da  obra,  transferindo-o 
«ao  assumpto. 

«E'  porém,  como  se  elle  houvesse  composto  aquel- 
«las  admiráveis  argumentações  e  provas  com  que  fi- 
«cam  pulverisados  os  argumentos  vazios  e  fallaciosos 
«da  canalha,  que,  por  ódio  do  Christianismo,  e  amor 
«da  maçonaria,  ferindo  traiçoeiramente  a  Religião, 
«arruinou  o  que  nos  restava  d'importancia  colonial; 
«depois  de  ter  destruido  o  Império,  que  mais  sombra, 
«prospectivamente,  fazia  ao  Britânico.» 


«Ara.°  e  Cr.** 
nA.  R.  Saraiva, 


NOTAS 
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O  meu  amigo  F,  Q.  d^ Amorim  julgou  dever  diri- 
gir-me,  acerca  do  seu  testemunho,  que  me  pareceu  ter 
cara  de  favorável  aos  jesuítas,  e  por  isso  o  invoquei 
neste  opúsculo,  uma  carta  no  jornal  de  Lisboa,  Com- 
mercio  de  Portugal,  que  esta  folha  publicou  em  3  de 
septembro  de  1883,  e  que  eu  recebi  em  Anta  no  dia 
4.  Respondi,  pelo  mesmo  correio,  sendo  a  resposta  pu- 
blicada pela  Nação  de  5. 

Entrego  aqui  ambos  os  documentos  aos  meus  lei- 
tores. 


NEM   FRADES,    NEM   JESUÍTAS 

Meu  caro  João  de  Lemos. — Ante-hontem,  29  de 
agosto,  á  tarde,  recebi  pelo  correio  o  teu  livro  Os 
Frades — Defeza,  justificação,  e  apologia  insuspei- 
tíssimas, colligidas  por  J.  de  Lemos — 2/  edição — 
Guimarães,  etc,  1883. — Na  primeira  pagina,  algumas 
palavras  affectuosissimas,  escriptas  por  tua  mão,  vie- 
ram novamente  provar-me  que  nada  ha  n'este  mundo 
tão  bom  como  o  bom  amigo. 

Talvez  não  soubesses  que  no  dia  em  que,  prova- 
velmente, as  escreveste  (26  de  agosto?)  fazia  34  an- 
nos  que  nos  abraçámos  pela  primeira  vez,  no  jantar 
litterario  que  me  foi  offerecido  por  ti  e  por  todos  os 
escriptores  que  n'esse  tempo  viviam  em  LisboaV  E 
também  te  não  lembrarás  de  certo  que  hoje  se  com- 
pletam egualmente  trinta  e  quatro  annos  que,  em 
egual  dia,  de  1849,  publiquei  no  jornal  O  Patriota 
os  primeiros  versos  que  te  consagrei,  e  que  depois  fo- 
ram reproduzidos  no  meu  livro  Cantos  Matutinos,  e 
no  tomo  II  do  teu  bellissimo  Cancioneiro.  Pois  não  o 
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esqueci  eu;  e  comprázo-me  cm  confessar  com  a  mais 
sincera  satisfação  que  a  diíferença  das  nossas  opiniões 
politicas  não  teve  até  hoje,  nem  terá  jamais  poder  de 
separar  os  nossos  corações.  Sentimentos  que  se  fun- 
dam na  estima  reciproca  não  podem  morrer  nunca. 

Imagina  pois,  com  que  alvoroço  receberia  eu  o  teu 
novo  trabalho!  Embora  discordando  das  tuas  idéas, 
acato-as  sempre  como  filhas  d'uma  consciência  recta 
e  d'uma  probidade  indiscutivel.  Mas  antes  que  eu  ti- 
vesse tido  tempo  de  abrir  o  livro,  alguém,  que  se  an- 
tecipara a  folheal-o,  chamou  a  minha  attençao  para  o 
capitulo  XIII,  a  paginas  147.  Li;  e  não  podes  suppôr 
com  que  desgosto  vejo  citado  por  penna  tão  auctori- 
sada  como  a  tua  o  meu  humilde  nome  e  o  meu  teste- 
munho a  favor  dos  jesuítas.  Peço  perdão  da  immodes- 
tia;  mas  preciso  repetir  as  tuas  palavras,  para  refutar 
o  que  n'ellas  ha,  involuntariamente  mas  realmente, 
oíFensivo  para  as  minhas  opiniões  sobre  esses  assum- 
ptos. 

«...  ia  deixando  em  esquecimento  até  o  honrado 
liberal  e  meu  presado  amigo  F.  G,  de  Amorim!  Hon- 
rado liberal,  repito.  Com  liberaes  assim,  me  entendo 
e  quero  eu  sempre.  Gomes  de  Amorim  pode  estar  em 
erro,  mas  o  seu  coração  quer  sempre  o  bem,  e  a  sua 
esclarecida  razão  não  a  sacrifica  nunca  a  paixões 
ruins,  nem  se  elle  presta  a  contradizer  a  verdade  e 
a  justiça,  quando  as  conhece. 

Quem  dera  muitos  d'estes! 

Seja  o  primeiro  a  depor,  o  meu  amigo  Gomes  de 
Amorim.  Diz  elle,  n'um  artigo  do  Panorama — n.°  47 
— 2.^  volume  da  3.^  serie: 

«O  typo  verdadeiro  do  Jesuita  anda  hoje  desfigu- 
rado por  quantos  copistas  vulgares  invadiram  o  domi- 
nio  da  arte.  A  companhia  de  Jesus,  essa  ordem  Tre- 
menda, cuja  grandeza,  influencia  e  poder  era  devida 
principalmente  á  sabedoria  de  seus  membros  e  á  sua 
estreita   união;   a  companhia  de  Jesus,  que  era  uma 
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associação  de  sábios,  uma  encyclopedia  viva,  que  do- 
minou sempre  pelo  saber  e  nunca  pela  força.  .  . . 

«O  typo  verdadeiro  do  Jesuita,  vivendo  no  grande 
mundo,  sabia  insinuar-se  por  meio  dos  seus  conheci- 
mentos e  de  verdadeiras  virtudes,  para  dominar  de- 
pois pelo  prestigio  e  empregar  sempre  de  preferencia 
as  paixões  nobres. 

(( . .  .  E'  um  homem  austero  e  grave  (o  jesuita) j 
que  sabe  juntar  á  sua  delicadeza  a  modéstia  conve- 
niente a  todas  as  situações.» 

Agradeço-te  de  todo  o  coração  o  louvor  e  a  justi- 
ça que  fazes  ao  meu  caracter;  mas  permitte-me  que 
regeite  as  consequências  que  tiras  do  citado  artigo,  e 
que  proteste  contra  a  asserção  de  ser  testemunho  em 
favor  dos  jesuítas. 

Sei,  pelo  teu  livro,  que  este  se  compõe  de  artigos, 
já  publicados  em  jornal.  Escrevendo-se  para  folhas 
periódicas,  impulsionado  pela  ordem  de  idéas  que 
nos  domina,  e  no  calor  da  discussão,  é  fácil  equivo- 
carmo-nos  muitas  vezes.  Quasi  se  não  poderá  apontar 
nenhum  jornalista  de  primeira  ordem,  que  fosse  isento 
de  taes  enganos.  E  ninguém  de  boa  fé  ousará  accu- 
sal-os,  por  isso,  de  leviandade.  Protesto  solemnemente 
que  tenho  a  mais  cega  e  absoluta  confiança  na  tua 
lealdade:  copiei  portanto  do  teu  livro,  fielmente  e  sem 
coraraentarios,  os  extractos  do  meu  artigo;  mas  con- 
frontando-os  com  o  que  se  lê  a  paginas  369  e  seguin- 
tes do  tomo  decimo  do  Panorama  (Lisboa,  1853),  não 
posso  deixar  de  rogar-te  que  em  futuras  edições,  por 
homenagem  á  verdade  e  á  justiça,  que  tanto  acatas, 
suprimas  o  meu  nome  da  tua  obra. 

Depois  das  explicações  que  vou  dar-te,  o  meu  tes- 
temunho ficaria  ali  como  testemunho  falso. 

Aquelle  meu  artigo,  é,  como  lá  mesmo  se  diz, 
noticia  da  publicação  do  romance  de  Rebello  da  Silva 
— A  mocidade  de  João  V.  Quando  se  provasse  que 
havia  n'elle  qualquer  juizo  favorável  á  companhia  de 
Jesus,  podia  o  auctor  allegar  que  escrevia  na  juven- 
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tude,  sem  ter  ainda  estudos  feitos  em  que  apoiasse  as 
suas  opiniOes,  o  ató  sem  conhecimentos  litterarios  suf- 
ficientes  para  fazer  critica,  segundo  se  podo  ver  da 
mesma  noticia. 

Podia  dizer-te,  adoptando  com  pequenas  variantes 
as  palavras  de  A.  Herculano  a  Garrett,  Da  Proprie- 
dade Litteraria:  (*) 

— Se  porém  queres  que  por  esse  facto  eu  mostrasse 
seguir  então  taes  idéas,  declaro  que  sou  agora  contra- 
rio a  ellas,  e  demito  de  mim  qualquer  responsabili- 
dade que  de  tal  facto,  se  o  foi,  possa  provir-me. 
Trinta  annos  não  passam  debalde  para  a  intelligen- 
cia  humana,  e  eu  não  me  envergonho  de  corrigir  e 
mudar  as  minhas  opiniões,  porque  não  me  envergonho 
de  raciocinar  e  aprender.  O  que  me  traria  o  rubor  ás 
faces  seria  alterar  doutrinas  e  crenças  para  promover 
os  meus  interesses. 

Mas  nem  preciso  soccorrer-me  a  esta  defeza.  Sem 
contestar  que  a  companhia  foi  poderosa  pelo  saber,  e, 
sobretudo,  pela  sua  politica  tenebrosa,  peço-te  que  re- 
pares que  me  estava  referindo  ao  typo  do  jesuita  de 
romance,  a  Rodin  e  ao  padre  Ventura.  Encarava-os 
pelo  lado  artistico,  como  Garrett  encarava  os  frades 
pelo  lado  poético.  Postos  seguidamente  no  teu  livro 
os  meus  paragraphos  e  períodos,  e  não  na  ordem  e 
com  os  complementos  que  teem  no  meu  artigo,  é  pos- 
sível que  pareçam  apoiar  os  jesuítas  em  geral;  mas 
os  dois  últimos  paragraphos  tratam  especialmente  do 
personagem  do  romance  de  Rebello  da  Silva.  E 
adverte  ainda  que  terminas  as  tuas  transcripçoes  an- 
tes de  eu  dizer  que  o  jesuita  (padre  Ventura)  é  o  anjo 
bom  da  família  de  Lourenço  Telles;  e  ali  accrescento: 
«Se   a   companhia   de   Jesus  tivesse   seguido  sempre 


(^)     Opúsculos j  por  A.  Herculano,  tomo  ii,  Lisboa,  1880, 
pag.  62. 

(F.  G.  d: A.) 
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uma  politica  semelhante;  e  se  os  geraes  da  ordem  fos- 
sem todos  como  o  padre  Ventura,  é  provável  que  os 
destinos  do  mundo  estivessem  ainda  hoje  na  sua  mao. 
Na  minha  opinião  o  padre  Ventura  é  ura  d'aquelle8 
typos,  que  se  encontram  raras  vezes  tão  perfeitos, 
mesmo  nos  grandes  mestres;  e  o  mais  bem  sustentado 
caracter  do  romance  do  sr.  Rebello.» 

Bem  vês  que  fallo  de  jesuitas  ideaes. .  .  de  typos 
de  romance. — Convenhamos  porém  em  que  não  era 
assim:  préso-me  de  merecer  os  teus  louvores,  quando 
me  chamas  «liberal  honrado»,  e  afíirmas  que  a  minha 
rasão  «não  sacrifica  a  paixões  ruins  nem  se  presta  a 
contradizer  a  verdade  e  a  justiça,  quando  as  conhece.)) 
Nem  eu,  nem  ninguém  contesta  que  a  terrivel  ordem 
teve  sempre  grandissimos  homens:  para  não  sahir  da 
nossa  terra  e  dos  nomes  que  nos  dorainios  portuguezes 
foram  celebres  (cito  com  a  memoria  quasi  perdida  e 
sem  livros  aqui  para  refrescal-a)  tivemos  um  S.  Fran- 
cisco Xavier,  um  Vieira,  um  Simão  de  Vasconcellos, 
um  Anchieta,  um  Balthasar  Telles,  um  Tbomé  de  Je- 
sus, e  tantos  outros!  Mas  porque  eu  arao  e  respeito  a 
memoria  d'esses  varões  venerandos,  e  porque  reco- 
nheço os  serviços  que  elles  e  a  sua  ordem  (sim,  a  sua 
ordem;  seria  absurdo  negal-o)  prestaram  á  religião, 
ás  letras  e  á  civilisação,  segue-se  que  dê  o  meu  fraco 
voto  em  favor  da  instituição  a  que  elles  pertenceram?! 
Não,  meu  querido  poeta.  Por  eu  amar  e  venerar  João 
de  Lemos,  como  o  typo  mais  perfeito  e  leal  do  par- 
tido absolutista,  seria  desconcerto  accusarem-rae  de 
dar  o  meu  voto  em  favor  do  absolutismo. 

Não,  meu  amigo,  não:  eu  seria  indigno  da  tua 
nobre  amisade,  se  deixasse  passar  em  silencio  a  tua 
asserção  irreflectida.  Tenho  protestado  muitas  vezes, 
nos  meus  modestos  livros,  e  era  artigos  avulsos,  con- 
tra as  demasias  do  meu  partido,  bem  como  contra  as 
do  teu;  censurei  a  profanação  dos  templos,  a  violação 
das  sepulturas,  as  espoliações  de  que  foram  victimas 
tantos  milhares  de  desgraçados;  mas,  lamentando  os 
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excessos  o  violências  condeninaveis,  nâo  reneguei  as 
idóas  do  meu  partido.  Reconheço  que  todas  as  revo- 
luções teem  o  seu  lado  funesto,  e  curvo  a  cabeça  ante 
os  designios  da  Providencia. 

Por  culpa  ou  por  erro  do  partido  liberal,  ó  possí- 
vel que  voltem  os  frades,  como  já  voltaram  os  jesuí- 
tas. Sou  demasiado  sincero,  e  estou  já  muito  perto  da 
sepultura  para  fingir  que  lhes  dou  o  meu  inútil  voto 
ou  que  temo  a  sua  vinda.  Calar-se,  porém,  o  homem 
honrado,  quando  por  equivoco  se  lhe  attribue  opinião 
diíferente  da  que  sempre  teve,  é  covardia  que  não  le- 
varei commigo  á  cova.  Posso  estar  em  erro,  como  tu 
dizes;  podes  errar  tu;  Deus  é  que  sabe  onde  está  a 
verdade.  Quando  formos  á  sua  divina  presença,  e  a 
luz  da  infinita  misericórdia  nos  illuraine  as  almas,  por 
ventura  nos  não  riremos  das  nossas  opiniões  de  agora. 

Seja  como  for:  sem  discutir  comtigo  a  politica  e 
a  moral  dos  jesuítas,  não  lhes  dou  o  meu  voto,  por- 
que reputo  essa  instituição  contraria  á  felicidade  e  li- 
berdade dos  povos. 

Teu  amigo  do  coração. 
Cintra,  31  de  agosto  de  1883. 

F.  Gomes  de  Amorim. 


Quinta  d' Anta,  4  de  setembro  de  1883. 

Men  caro  F.  G.  d* Amorim: 

Pelo  correio  de  hoje  recebi,  no  aCommercio  de 
Portugal))  de  3,  a  tua  carta  de  1  do  corrente.  Na 
«Nação»  te  vou  responder  em  poucas  palavras: 

E  começo  por  te  agradecer  mais  o  testemunho  pu- 
blico, que  me  dás  da  tua  amisade  do  que  o  juizo,  que 
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fazes  do  meu  caracter,  em  que  me  persuado  que  só 
foste  justo. 

Não  me  accusas  nem  podias  accusar  de  falsifica- 
ção; só  me  accusas  de  ter  apreciado  ou  interpretado 
mal.  Talvez.  Em  todo  o  caso  tens  todo  o  direito  de 
quereres  ser  julgado  pelo  que  realmente  declaras  que 
és  e  pensas.  uNem  Frades  nem  Jesuitas)),  dizes  tu 
agora,  contra  qualquer  apreciação  que  se  podesse  fa- 
zer do  que  escreveste  quando  eras  moço.  Muito  bem; 
seja  assim. 

Não  me  julgo  obrigado  a  supprimir  o  teu  nome 
nas  futuras  edições  dos  a  Frades)^  visto  que  te  não  at- 
tribui  o  que  não  escreveste.  O  que  farei  é  juntar-lhes 
esta  tua  carta,  e  deixar  aos  leitores  a  discussão  sobre 
o  teu  testemunho,  que  lhes  fica  intacta.  Assim  como 
sobre  Jesuitas  areaes  e  ideaes)y. 

Cuido  que  mettendo  no  «Appendice»  (*)  das  futu- 
ras edições  esta  tua  carta  deve  ficar  satisfeito  o  teu  li- 
beralismo por  mais  pichoso  que  seja. 

Nas  palavras  que  me  citas  de  A.  Herculano  a  Gar- 
rett podes  tu  ver  justificação  para  ti;  mas  deixa  que 
eu  também  veja  bom  exemplo  a  que  me  encoste. 

E  agora  permitte  que  use  do  mesmo  direito  que 
te  reconhí^ço.  Queres  rectificação  sobre  aFrades  e  Je- 
suitas)yf  Tel-a-has  feita  por  tua  própria  mão.  Mas 
também  eu  quero  rectificação  á  designação  de  (naòso- 
lutísta^dy  que  me  dás  nas  seguintes  linhas,  apezar  do 
extremo  louvor  com  que  citas  o  meu  nome.  Dizes  tu 
na  citada  carta: 

«Por  eu  amar  e  venerar  João  de  Lemos,  como  o 
«typo  mais  perfeito  e  leal  do  partido  absolutista,  se- 
«ria  desconcerto  accusarem-me  de  dar  o  meu  voto  em 
«favor  do  absolutismo.» 

Não  sou,  nunca  fui  nabsolutistay>y  sou  legitímista, 
que  é  cousa  muito  diíferente;  nem  o  grémio  politico, 
a  que   me   honro  de  pertencer,  acceita  egualmente  a 

(^)    Vae  em  nota. 
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qualificação  de  absolutista,  antes  tem  sempre  protes- 
tado contra  cila. 

Portanto,  venha  também  a  rectificação  a  meu  res- 
peito (*). 

Tens  todo  o  direito  a  querer  que  nao  te  façam 
passar  hoje  por  amigo  de  «Frades  e  Jesuitas));  e  eu 
também  o  tenho  a  que  me  não  chames  «absolutista», 
quando  só  sou  nmonarchico  legitimistay). 

Rectifiquemos  ambos. 

Prometti  ser  breve,  por  isso  acabo  já,  dizendo-me 
sempre,  sem  embargo  de  quaesquer  divergências  de 
opinião. 


Teu  muito  affectuoso  amigo, 


J.  DE  LEMOS. 


(1)    A  rectificação,  a  meu  respeito,  ainda  está  em  divida. 


i 


]^ota  B  — Pas;.   1'S'» 


Não  me  obriguei,  é  verdade,  a  colligir  neste  opús- 
culo todos,  nem  sequer  a  maior  parte  dos  testemunhos 
insuspeitos,  a  favor  dos  Frades,  em  geral,  e  dos  je- 
suítas, em  particular,  porque  não  bastariam  volumes, 
como  disse  no  texto;  podendo,  portanto,  na  lista  dos 
companheiros  do  sr.  Martins  de  Carvalho,  que  faço 
na  pagina  a  que  se  esta  nota  refere,  citar  nomos  cu- 
jos testemunhos  se  não  encontram  no  livro.  Entre- 
tanto também  é  certo  que,  na  1.^  e  2/  edição,  houve 
um  salto  (linguagem  typographica),  talvez  devido  á 
pressa  com  que  aquelles  Testemunhos  foram  colligi- 
dos,  mandados  para  a  imprensa,  e  revistas  as  provas. 
Quero,  por  isso,  nesta  edição,  preencher  a  lacuna  pro- 
duzida pelo  salto,  ao  menos  a  respeito  de  alguns  no- 
mes, que  de  todos  seria  longo  demasiado  para  uma 
nota. 

Eil-os  ahi: 

Montesquieu,  referindo-se  ao  Novo  Mundo,  diz: 

«Foi  glorioso  para  a  Companhia  de  Jesus  haver 
sido  a  primeira  que  proclamou  no  Novo  Mundo  a  idea 
da  religião  junta  á  da  humanidade.  Esta  sociedade 
com  o  seu  sentimento  delicado  do  que  ella  chama 
honra  e  o  seu  zelo  pela  religião,  emprehendeu  gran- 
des coisas  e  realisou-as.  Retirou  dos  bosques  povos 
dispersos,  procurou-lhes  subsistência  segura,  vestiu-os; 
e  quando  não  houvesse  com  isto  senão  augmentado  a 
industria  entre  os  homens,  já  teria  feito  muito.» 

Parkman,  sem  embargo  de  ser  protestante,  es- 
creveu: 

«Nenhuma  Ordem  religiosa  tem  tido  tantos  admi- 
radores nem  tantos  inimigos:  todavia  os  religiosos  da 
Companhia  no  Canadá  não  suscitaram  senão  elogios, 
sem  sombra  de  criticas.  Raras  vezes  na  historia  da 
humanidade  se  encontrará  piedade  mais  ardente,  abne- 
gação de  si  próprio  mais  perfeita,  vida  de  mais  cons- 
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tante  c  generoso  sacrifício.  O  grande  mobil  de  todas 
suas  acções  era  a  maior  gloria  de  Deus.»  (The  Je- 
suits  in  America.) 

Frederico  II,  da  Prússia,  em  carta  de  13  de  se- 
ptenibro  de  1773,  escrevia  ao  P,  Columhini,  seu  en- 
carregado de  negócios  em  Roma: 

«Direis  a  quem  o  quizer  ouvir  que,  no  tocante  ao 
negocio  dos  Jesuitas,  a  minha  resolução  está  tomada, 
de  os  conservar  nos  meus  Estados  taes  quaes  elles 
tem  sido  até  hoje.  Garanti  no  Tratado  de  Breolovia  o 
statu  quo  da  religião  catholica,  e  nunca  achei  melho- 
res padres  a  todos  os  respeitos.» 

William.  Perceval-Wordj  ministro  protestante,  es- 
crevia em  18B0,  com  referencia  á  perseguição  que  se 
movia  aos  Jesuitas,  e  no  momento  mais  acceso  delia: 

«Quando,  haverá  três  annos,  parti  d'Inglaterra de- 
testava os  Jesuitas.  Desde  esse  tempo  tenho  viajado 
pela  Europa,  e  cinco  vezes  a  tenho  atravessado  em 
todas  as  direcções.  Estive  em  França,  demorei-me  na 
Allemanha,  na  Itália  etc;  tractei  com  todas  as  clas- 
ses da  sociedade,  aproximei-me  de  pessoas  de  reli- 
giões differentes  e  de  todos  os  paizes,  e,  exceptuando 
os  protestantes  (incompetentes  nesta  matéria),  conheci 
que  os  homens  de  bem^  na  sua  grande  maioria^  amam 
os  Jesuitas,  e  que  os  perversos,  sem  excepção,  os  abor- 
recem e  lhes  tem  ódio  cruel. s)  {Carta  a  Loc.J 

Kern,  lutherano,  professor  na  Universidade  de 
Gottinguer,  diz: 

«Quaes  são  os  inimigos  dos  Jesuitas?  Os  que  os 
não  conhecem,  ou  então  os  atheos,  os  philosophos  re- 
volucionários e  os  jacobinos.  Segundo  sua  organisaçao 
e  tendência,  esta  Ordem  celebre  é  o  mais  forte  dique 
ás  doutrinas  irreligiosas  e  anarchicas.» 

O  Dr.  Levingstone,  celebre  explorador  d 'Africa, 
em  nossos  dias,  escreveu: 

«Ao  norte  de  Ambaca,  houve  já  uma  missão,  e  é 
extraordinário  o  numero  dos  que  nessa  Provincia  sa- 
bem ler  e  escrever.  E'  o  fructo  das  fadigas  dos  missio- 
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narios  Jesuitas,  que  foram  os  Apóstolos  deste  povo.  Es- 
tes homens  de  sacrifício  ainda  hoje  são  venerados;  to- 
dos faliam  delles  com  respeito  e  são  sempre  chama- 
dos os  padres  Jesuítas.))  (Explor.  no  inter,  d^ Africa 
Oriental.) 

Ouçamos  agora  Michelt: 

«Nunca  se  poderá  louvar  demasiado  a  dedicação 
destes  novos  religiosos:  seu  heroísmo  na  Europa  é-nos 
conhecido.  O  aíFan  com  que  buscam  e  recebem  o  mar- 
tyrio  são  verdadeiros  titulos  de  gloria:  entre  elles  a 
dedicação  não  morre.  E  depois,  como  é  bella  a  sua 
obediência,  como  é  grande,  como  é  sublime!»  {Uni- 
versidade julgada  jpor  si  mesma.) 

Duruyj  que  foi  ministro  de  Napoleão  lil,  fallando 
sobre  as  preoccupaçoes  contra  os  Jesuitas,  diz  o  se- 
guinte na  Revista  dos  dois  Mundos: 

«Foi  sempre  um  defeito  do  espirito  francez  o  crer 
na  existência  de  uma  vasta  conspiração  da  Compa- 
nhia de  Jesus  contra  a  sociedade  civil  e  contra  as 
suas  leis.  Nenhuma  desgraça,  nenhuma  lição  o  tem 
podido  curar  desta  mania.  Todos  os  que  não  estão  fe- 
ridos de  tal  enfermidade,  todos  aquelles  cuja  intelli- 
gencia  senão  acha  entenebrecida  por  ella,  são  tracta- 
dos  de  inimigos  ou  denunciados  como  cúmplices.» 

Catharina  11^  da  Rússia,  Imperatriz  schismatica, 
em   sua  carta  ao  Papa  Clemente  xiv,  diz  o  seguinte: 

«Eu  protejo  os  Jesuitas  por  justiça  e  razão,  por- 
que elles  convém  aos  meus  Estados.  Formam  um  corpo 
innocente  no  meu  Império,  e  é  de  todos  os  corpos  ou 
associações  catholicas  a  que  está  em  melhor  estado  de 
polir  os  meus  povos  e  inspirar-lhes  sentimentos  de  hu- 
manidade e  principios  de  Christianismo  aos  meus  vas- 
sallos.  Estou  resolvida  a  conserval-os  e  sustental-os 
contra  quem  quer  que  seja.  Nisto  nada  mais  faço  do 
que  cumprir  o  meu  dever,  porque  sou  sua  soberana  e 
elles  são  meus  fieis,  innocentes,  e  úteis  vassallos.  Quem 
sabe  se  o  Todo  poderoso  quererá  servir-se  destes  reli- 
giosos para  eíFectuar  a  tão  desejada  união  dos  ritos? 
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Vossa  Santidade  n3,o  tema,  que  cu  o  manterei  com  todo 
o  meu  poder  nos  direitos  que  recebeu  de  Jesus  Christo. » 

No   TÍ7nes,  de  julho  de  1879,  lê-se: 

«A  simples  verdade  para  nós  ó  esta,  que,  sob 
muitos  respeitos,  as  escholas  dos  Jesuítas  são  melho- 
res que  as  dos  seus  competidores.  A  sua  habilidade 
tradicional  em  matéria  de  ensino,  não  tem  cessado. 
Tem  como  regra  dedicar-se,  mais  do  que  o  fazem  os 
professores  leigos,  a  conhecer  e  estudar  a  Índole  dos 
seus  alumnos.  Usam  também  dedicar  a  mesrna  atten- 
ção  aos  bons  costumes  como  á  educarão  intellectual  dos 
jovens  confiados  aos  seus  cuidados.» 

Saint-Marc  Girardin  escreveu  no  seu  Curso  d^his- 
toria: 

«Que  gloria  para  os  Jesuítas  o  terem  cívilisado 
tantos  povos  selvagens!  Quantos  soíFrímentos,  quantos 
trabalhos,  que  potencia  de  palavras,  que  maravilha  de 
intelligencia  lhes  não  tem  sido  necessária  para  lá  che- 
gar!... As  missSes,  a  educação,  as  missões  sobre  tudo, 
são  a  gloria  dos  Jesuítas.  EUes  tem  transformado  o 
mundo f  civilisado  uma  jjarte  da  terra ^  e  salvado  do 
protestantis7no  mais  de  metade  da  Europa. y>  {Cours 
d^histoire  à  la  Sorbone  1835.) 

La  Condamine,  illustre  académico  diz: 

«Se  as  minhas  viagens  nas  mais  afastadas  regiões 
do  mundo  podessem  fazer  acceítar  a  minha  opinião, 
attestaria  de  bom  grado,  do  modo  mais  authentico  e 
mais  solemne,  que  nunca  vi  em  nenhum  dos  membros 
da  Companhia  (de  Jesus),  na  Ásia,  na  Africa  e  na 
America,  senão  exemplos  admiráveis  de  zelo  e  de 
virtude.»  (Archyvos  do  Gesú  em  Roma.) 

Bougainville  escreve: 

«Os  Jesuítas  (no  Paraguay)  entraram  na  carreira 
com*  a  coragem  dos  martyres  e  uma  paciência  verda- 
deiramente angélica:  precisava-se  de  uma  e  outra 
coisa  para  atrahir,  reunir,  submetter  á  obediência  e 
ao  trabalho  homens  ferozes,  inconstantes,  tão  aíFerra- 
dos  á  sua  príguiça  como  á  sua  independência.  Os  obsta- 
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culos  foram  infinitos,  as  difficuldades  renasciam  a 
cada  passo;  o  zelo  triumpha  de  tudo  e  a  doçura  dos 
missionários  conduz  finalmente  a  seus  pés  estes  ferozes 
habitantes  dos  bosques.»  (Voyage   autour  du  Monde.) 

Challemel-Lacour^  actual  ministro  da  Republica 
franceza,  quando  era  Deputado,  disse  na  Camará,  em 
Versailles,  estas  palavras: 

«Os  Jesuitas  tem  o  dom  de  instruir:  neste  terreno, 
são  nossos  mestres.» 

LeibnitZj  fallando  dos  Jesuitas  na  China,  diz: 

«Trabalha-se,  ha  muitos  annos,  na  Europa  para 
procurar  aos  Chinezes  a  vantagem  inestimável  de  co- 
nhecer e  de  professar  a  religião  christã.  São,  princi- 
palmente, os  Jesuitas  que  disto  se  occupam,  por  eííeito 
d'uma  caridade  muito  estimável,  e  que  aquelles  mes- 
mos que  os  olham  como  seus  inimigos  julgam  digna 
dos  maiores  elogios.»  (Prof.  in  noviss.  sin.  t.  IV.) 

João  Mullerf  sábio  protestante,  escreveu: 

(í  A.  Ordem  dos  Jesuitas  forma  como  que  uma  for* 
taleza  commum  a  todas  as  auctoridades.»  (De  Rohian. 
A  verd.  de  f.  'pelos  factos.) 

W.  Hoicity  notável  protestante,  escrevia  do  Colle- 
gio  de  Jesuitas  em  Stonyhurts: 

«Neste  instituto  são  educados  pela  maior  parte  jo- 
vens catholicos  da  classe  burgueza  e  da  fidalguia.  Ahi 
aprendem  a  amar  e  respeitar  as  leis  e  a  constituição 
do  seu  paiz,  e  a  apreciar  o  bem  de  uma  educação  li- 
beral.» {Revista  Britânica.) 

Raynaly  conhecido  atheu,  diz  na  sua  Historia  das 
índias: 

«Nada  iguala  a  pureza  de  costumes,  o  zelo  doce 
e  terno,  e  os  cuidados  paternaes  dos  Jesuitas  do  Pa- 
raguay.  Cada  pastor  é  um  verdadeiro  pae,  assim  como 
um  verdadeiro  guia  de  seus  parochianos.  A  sua  aucto- 
ridade  não  se  sente,  porque  alli  ninguém  ordena  nem 
prohibe  nem  pune  senão  aquillo  que  pune  e  ordena  a 
religião,  que  elles  adoram,  e  amara  como  a  si  pró- 
prios.» 
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